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HISTORIA DO FUTURO. 

Ul\.PITIJLO I . 

Declara-se a primé ira parte do titulo desta Distoria. 
· e quão propria é da curios idade humana 

a sua materia. 

""' 
Nenhuma coisa se póde prometter ã natureza humana mais 

conforme ao seu maior appetite, nem mais superior a toda a sua 
capacidade, · que a noticia dos tempos e successos futuros ; e isto 
é o que offerece .a Portugal, á Europa, e ao mundo, esta nova e 
I,IUnc~ vista Historia. As outras Historias contam as coisas passa­
d(ls, esll! promette dizer as que estão por vir; as outras trazem 
á memoria aquelles successos publicas que viu o. mundo, esta in­
tenta manifestar ao mundo aqueHes segredos occultos e escuris­
si~os, que não chega a penetrar o intendimento. Levanta-se este 
~ssumpto sobre toda a esphera da capacillade humana, porque 
Deus, que é a fonte de toda a sabedori.a, posto que repartiu os 
~besouros della tão liberalmente com os ~omens, e muito mais 

..:_-;' ._ 

.. -· 
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com o primeiro, sempre_ reservou para si a sciencia dos futuros, 
como regalia propria da divindade: como Deus por natureza seja 
eterno, é excellencia= g·Joriosa, não' tanto de sua sabedoria, quanto 
de sua eternidade; que t-odos os futuros lhe sejam presentes: o 
homem, filho d·o tempo, reparte com o mesmo a sua sciencia, ou 
a sua ignorancia ; do presente sabe pouco, do passado menos; e 
do futuro nada·. 

A se iene ia dos futuros, disse. Pia tão, é a que· d-istingue os deu­
ses dos homens, e d'aqui lhes veio sem duvida aquelle antiquis­
simo appetite de serem como deuses: aos primeiros homens, a 
quem Deus ·tinha infundido todas as sciene-i-as, Renhuma lhes fal­
ta-va senão a dos futuros, e esta lhes prometteu o demonio com 
a divindade, quando lhes disse: Eritis sicut Dii scientes bbnum, 
et malu-m. (Genes. III - 3) Mas ainda que experimentaram o 
engano, não perderam o appetite: esta foi a herança que nos fi­
cou do paraíso, este o fructo daquella arvore fatal bem vedado, e 
mal appetecido, mas por isso mais appetecido, porque vedado. 
Como é inclinação natural no homem appetecer o prohibido, e 
anhelar ao negado, sempre o appetite e curiosidade humana, está 
batendo ás portas deste segre<ifo, ignorcande' sem molestia muitas 
coisas das que são, e affectando impaciente a sciencia das que hão 
de ser. Por este meio veio o demoni-ó a conseguir que o homem 
lhe désse falsamente a divindade, que o mesmo demonio com 
igual fa lsidade lhe tinha promettido; e senão pergunto: Quem 
foi o que i·n:troduziu nó mundo, sem· <i'lgum medo, mas antes coin 
applauso, a adoração do demonio? Quem fez que fosse tão fre­
quentado e consultado o idol'o de Apollo"em Del'phos? O de Ju­
piter em .Babylon·íâ·?' o· de 'J.u~·e · emrÍC\liitibag~'? o de Venus -DO 

Egypto? o ···a;e F>apl1n'e ém Xntliochia1? o de 0rpheu em f..es·ho? 
O de Fauno em It-aliá? O ae Hercuies em- H-espanha, e infini• 
tos outros em muitas partes? Não' ha d'uvíãa 'que o desejo insa­
ciavel que os ' homens· ~empr~ tivex:am'l de 'saber' os fu'turos; e ' ~ 
falsa o·pini-ão dos ora"Cll'los,- éom1qiíe·1 ó- 'cl'ém!Hiio'respÕF1'd:ià1 nai'Juçt­
las estatuas, for·am ' o~ que todo este 'éu1to Jtie grangeararn; sendo 
certo q-ue se Deus vindo. ao munáo não emmudecera (como em­
mudeceu) os oracu1os da géntilii:lade ;' grande parte do que hojé 
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~ fé, fôra ainda ido-la~ria. Tão mal soffreram os uomeus, que 
:{>e~,t .s reservasse para si a ~cieQ.cta dos futuros, qu~ chegaram 
a .d.ar -~ª peélr:9-s a divind,ad~ pr.opria de Deus, . SQ porque Deus fi­
z~ra pr.opria d~ div\nqac,le esta sciencia : antes queriam uma es­
tªtua qQe Jpes çlj~s~~se os futuros, que ~m p~IJ~ gue lh'os enco­
bria. 

Ma:; q1,1e ~i,:;ei das scien(i:ias ou ignoranci_I!S da~ ar~es, ou supers­
ti~õe~ qu@ oª porpeq~ ir:tye1_1tar~rv desde a terr~ até o céu, leva­
dos ges~ appetite? ~ol};re os quatro elementos assentaram qua­
tr.o art~~ d~ adevinhar os futuros, que tomarqm os Qomes dos 
seu!\ p.roprio11 ~mg~itos. Agromaq.çi~ q1,1e ensina a adevinhar pelas 
coisas da terra, a hiYd~oma~cia pelas d~ ogoà;, a areomancia pe­
las do Qr, e & pyromancia pelas do fogo. Tão cegos s.eus auctores 
no appetite vãg daquella curiosidade, que tendo-se. perdido na 
terra os vestígios de tant~s coisas passadas, c~idaram que na agoa, 
no ar, e no f9go, os podiam. aGhar d11s .futuras. No mesmo Jw-
1Jlem ~êSCgbriralJ! os ho!Jlens dois livros sempre abertos e paten­
~es, elJ! que lessem ou. soletrassem esta $CÍencia. A pllisionomia 
nas feiçõ~s <lo rosto, a çl'ljrompncia nas raias da mão : em um 
mappa tão pequeno, tão plano, e tão liso ~omo a palma da mão 
de urn homem, inveQtan\m os chiroqtantes não só linhas, e ca-: 
racteres di~tinc.tos, senão montes Ievaç.tados e divididos, e alli 
d~scripta a ordem e successão da vida, e casos della; os annos, 
(\S doenças e qs perigos, OS casamentOE\, as guerras, as digoida­
~es, e todos os outros, futuros prosperas, ou adversos; arte cer­
tamente merecedor~ de ser verdadeira, pois punha a nossa for­
tuna nas nossas mãos. Deixo a astrologia judici~ria tao celebr!)da 
nõ nascimen!<! dos principes, em que os genethliacos sobre o run­
damento.de uma só hora ou jnstante

1
da vicda,_levantam! o.u fi, 

gura, ou testimunhos a todos os successos della. Nem quero fal­
lar na triste e funesta nicromancia, que freq~entand~ os cemit~-:­
rios e sepulturas no mais escuro e secr~to da noite,-invoca com 
deprecações e conjutos as <\lm,as dos Jl10rtq,s,, para saber os futu­
Fos dos vi.vos., 

A este fim excogitaram tantos generos de sortilegios, como se 
na contingencia da sorte se houvesse de achar a certeza: a este 
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fim observaram os sonhos, como se ·soubesse mais um homem 
dQrmíndo, do que sabia accordado : a este sentido consultavam a~ 
entranhas palpi.tantes dos animaes, como se l!ffi bruto morto po­
desse ensiQar a tantos homens vivos: com o mesmo ãppetite pe­
diam respostas ás fontes, aos rios, aos bosques, e ás penhas: com 
o mesmo inquiriam os cantos e vôos das aves, os mugidos dos 
animaes, as folhas e movimentos das orvor.es: com. o mesmo in- . 
terpretavam os numeros, os nomes, e as lebtras, os dias e os fu­
mos, as sombras e as côres, e não havía coisa tão baixa e tão 
miuda por onde os homens. nãó imaginassem que podiàm alcan­
~ar aquelle segredo, que Deus não quiz que elles soubessem. O 
ranger da porta, o estalar do vidro, o scintillar da candeia, o to­
par do pé, o sacudir dos sapatos, tudo notavam como avisos da 
provídencia, e temiam como presagios do futuro. Fallo da cé­
gueíra, e desatino dos te~pos passados, por não envergonhar a 
nobreza da nossa fé com a superstição dos presentes. 

Finalmente, a investigação deste tão appetecido segredo, fo i 
o estudo e disputa dos maiores e mais signalados philosophos, de 
Socrates, de Pitagoras, de Pla.tão, de Aristoteles, e do eloq.uente _ 
Tullio, nos livros mais sublimes e doutos de todas suas obras. 
Esta era a theologia famosa-do.s ca'ldeos; este o grande myste­
rio dos egypci9s; esta em Roma a religião dos ~ugures; esta em 
Judéa a seita dos Pitões e Ariolos; esta em Persia a sciencía .e 
profissão dos Magos; ·esta em l.iim, do céu até o inferno o maiõr. 
desvelo dos sabios, e m.aior ancia e tropeço dos ignorantes; uns 
injuriando o céu, e dando trato ás estrel!as para que digam o 
que não podem; outros inquietando o inferno, ·(como dizia Sa­
muel) e 'tentando os mesmos demonios, pura que revelem o que 
nüo sabem. Tanto f~i ·em todas as idades do mundo, e tanto é 
hoje na curiosidade humana o appetite de conhecer o futuro. 

Mas o que mais que tudo encarece a tenacidade deste desejo, 
é considerar que enganados tão porfiadamente os homens peJa 
falsídade e mentira de -todas estas artes e seus ministros, não te· 
nha bastado nenhuma experiencia, nem haja de bastar já para 
mais os desenganar e apartar delle : Genus fwminum polentibus 
infidum, spircmtibus fallo.x, quod in civitale nostra, et ve&abitur 
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semper, et ret·inebitur: disse Tacito.' O mesmo Saul, que dester­
rou a Pithonisa, a foi buscar e se serviu de sua má arte; e os 
mesmos que mais severamente negam o credito ás coisas prognos­
ticadas, folgam de ouvir e saber que se prognosticam, signal certo 
que não buscam os homens os futuros, porque os acham, senão que 
vão sempre apoz elles, porque os amam. 

Para satisfazer, pois, á maior ancia deste appetite, e para correr 
a cortina aos r:naiores e mais occultos segredos deste mysterio,. 
pomos boje no tbeatro do mundo esta nossa Historia, por issn 
chamada do futuro. Não escrevemos eom Beroso as antiguidades 
dos assyrios, nem com Xenofonte a dos persas, nem com Hera­
doto as dos egypcios, nem com José a dos hebreus, nem com 
Curcio a dos macedonios, nem com Tucidides a dos gregos, nem 
com Livio a dos romanos, nem com os escriptores portuguezes 
as nossas: mas escrevemos sem auctor o que nenhum delles es­
CJ'eveu nem póde escrever; elles escreveram historias do passado 
para os futuros, nós escrevemos a do futuro para os presentes. 
Impossível pintura parece, antes dos originaes retratar as copias ; 
mas isto é o que farã o pincel da nossa Historia. 

Assim foram retratos de Christo Abel, lsaac, José, David antes 
do Verbo ser homem. O que ignorou o mundo antigo, o que não 
conheceu o moderno, e o que não alcança o presente, é o que se 
verá com admiração neste prodigioso mappa descripto; coisas e 
casos que ainda lhes falta muito para terem ser, quanto mais 
antiguidade. 

A historia mais antiga come~a no principio do mundo; a mais 
estendido e continuada acaba nos tempos em que foi escripta. 
Esta nossa começa no tempo em que se escr:eve, conlinúa por toda 
a duração do mundo, e acaba com o fim delle: mede os tempos 
vindouros antes de virem, conta os successos futuros antes de 
succederem, e descreve feitos heroicos e famosos antes da fama os 
publicar, e de serem feitos. 

O tempo, como o mundo, tem dois hemispherios: um superior 

* Tac. lib. 1. bisl.-_1. Reg. 11 c VIII-9 e 11. 
2 
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e visiveJ, que é o passado, outro inferior e invisível que é o futuro: 
no meio de um e outró hemispherio ficam os horizontes do tempo, 
que são estes instantes do presente que i mos vivend<;>, onde o pas­
sado se termina, e o futuro começa: desde este ponto toma seu 
principio a nossa Historia, a qual nos irá descobrindo as novas re­
giões e os novos habitadores deste segundo hemispherio do tempo, 
que são os antipodas do passado: oh que de coisas grandes e 
raras haverá que vêr neste novo descobrimento I 

AqueJles historiadores que nomeãmos e foram os mais cele­
bres do mundo, escreveram os i mpcrios, as republicas, as leis, os 
conselhos, as resoluções, as conquistas, as batalhas, as victorias, 
a grandeza, a opulencia e felicidade, a mudança, a declinação, a 
ruína ou daque\Jas mesmas nações, ou de outras igualmente po­
derosas, que com ellas contendiam. Nós tambem havemos de fal­
'lar de reinos e de imperios, de exercitas e de victorias, de rui­
nas de umas nações e exaltações de outras; mas de imperios não 
já fundados, senão que se hão de fundar; de victorias não já ven­
cidas, mas que se hão de vencer; de nações não já domadas e 
rendidas, senão que se hão de render e domar. 

Hão se de ler nesta Hisloria, para exaltação da fé, para trium­
pho da egreja, pura gloria de Christo, para felicidade e paz uni­
versal do mundo, altos conselhos, animosas resoluções, religiosas 
emprezas, heroicas façanhas, maravilhosas victorias, portentosas 
conquistas, estranhas e espantosas mudanças de estados, de tem­
pos, de gentes, de costumes, de governos, de leis; mas leis no­
vas, governos no\'os, costumes novos, gentes novas, tempos novos, 
estados noyos, conselhos e resoluções novas, emprezas e façanhas 
novas, conquistos, victorias, paz, triumphos e felicidades novas, e 
nuo só novas, porque si'io futuras, mas porque não terãosimilhança 
com ellos nenhuma dHs passadas. Ouvirá o mundo o que nunca 
\ 'ÍU, lerá o que nunca ouviu, admirará o que nunca leu, e pas­
mará assombrado do que nunca imaginou: e se as historias da­
quelles escriptorcs, sendo de coisas menores antigas e passadas, 
se leram sempre com gosto, e depois de sabidas se tornaram a ler 
sem fastio, confiança nos fica para esperar que não serã ingrato 
aos leitores este nosso trobalho, e que será tão deleitosa no gosto 



HISTORIA DO FUTURO. 11 

e ao juiso a Historiado Futuro, quanto é estranho ao papel o as­
sumpto e nome della. 

Mas porque não cuide alguma çuriosidade critica, que o nome 
do futuro não concorda, nem se ajusta bem com o titulo de his­
toria, saiba que nos pareceu chamar assim a esta nossa escriptura, 
porque sendo novo e inaudito o argumento della, tambem lhe 
era devido nome novo e não ouvido. 

Escreveu Moysés a historia do principia e creação clo mundo, 
ignorada até ãquelle tempo de quasi todos os homens: e com que 
espírito a escreveu? Respondem todos os padres e doutores que 
com espírito de propbecia". Se já no mundo houve um propheta 
do passado, porque não haverá um historiador do futuro? Os pro­
phetas não chamarl)m historia ás suas prophecias, porqQe não guar­
dam nellas estylo, nem leis de historias : não disting-uem os tem­
pos, não assignalam os Jogares, não individuam as pessoas, não se­
guem a ordem dos casos e dos succes.sos, e quando tudo isto viram 
e tudo disseram, é imolto em metaphoras, disfarçado em figu­
ras, escurecido com enigmas, e contado ou cantado em phrases 
proprias do espírito e estylo propbetico, mais acommodadas á ma­
gestude e admiração dos mysterios, que á noticia e intelligencia 

- delles. · 
Do propbeta lsaias, que fallou com maior ordem e maior cla­

reza, disseram S. Jeronymo e Santo Agostinho, que mais escre­
vêra historia que prophecia ... A sua prophecia G o evangelho fe_ 
chado ; o evangelho é a sua propheçia nberta. E porque nós em 
tudo o que escrevemos, determinâmos observar religiosa e pon­
tualmente todas as leis da historia, seguindo em estylo claro, e 
que J;odos possam perceber, a ordem e successão das coisas, não 
núa e secamente, senão VE}stidas e acompanhadas das suas .cir­
cumstanci;,~s; e porqQe · havemos de distinguir tempos e onnos, 
signalar províncias e cidades, nomear naç.ões, e ainda pessoas, 
(quaudo o soffrer a materia) par isso, sem ambição, nem injuria 

"' A Lapid in commis. Scriptura commcnt. in Pentath. õ. vol. 2. 
•• Apud P~ A Lapid in arg. Isai. V cap. par. 2. Ibi. Ut qui Isai. 

lcgun. , ' 'crsari scputeut in evaogeliis . 
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de ambos os n9mes, chamamos a esta narração bistoria e Histo­
ria do Futuro. 

Sós e solitariamente entr~mos nella (mais ainda que Noé no 
meio do diluvio) sem campanheiro nem guia, sem estrella, nem 
pharol, sem exemplar, nem exemplo: o mar é immenso, as on .. 
das confusns, as nuYens espesSI!S, n n_olte escuríssima: mas espe­
ramos 'no Pae dos lumes (a cuja gloria e de seu FiH'lo servimos), ti­
rará a salvamento a fragil harquin11a: ella com maior ventura 
que Arges, e nós coni maior ousadia que Tiphys. Antes de abrir 
as velns ao vento (oh faça Deus que não seja tempestade!) em lo­
gar da benevoleneia que se costuma pedir aos leitores, só lhes 
quero pedir justiçn. É de direito natural que ninguem seja con­
demnado, sem ser ouvido; isto só deseja e pede a todos a ~ova His­
toria do Futuro, com palavras nãa suas, mas de S. Je~onymo: Le­
gant prius, et postea despiciant. Lêam primeiro, e depois con.­
demnem, assim dizia nquellc grande mestre fla egreja, defen­
dendo a sua versão dos sagrados livros 1 então perseguid'u e un-
pugnada, hoje adorada e de fé, · 

«JA.PITIJLC~ 11. 

Segun~la parte •lo ti.tu!lo desta llistot•ia: ceuwidam-se 
os poJ.•tuguezes á lição della. 

No capitulo passado fallámos com todo o mund'o; neste só cem 
Portugal : nciquelle promeHemos grandes -futuros ao desejo; neste 
asseguramos breves desejos ao futuro: nem tod0s os. ~uturos são 
para desejar, perque ha muitos futuros para temer: Amanhã se­
rás commigo, disse Samuel a Saul, o prepheta ao rei, o morto ao 
vivo. (1. Reg. XXVH-19) Oh que temeroso ftlturo! Caiu Saul 
desmaiado, e fôra melhor cair em si, que aos pés do propbeta: 
mas_ era já a vespera do dia da morte; e quem busea o desengano 
tarde, não se desengana. Outn~s reis hol!!Ye, que por não temer 
os futuros, quizcram antes ignoral-es. 
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. . . Cessant m·acula Delphis, 
Sed silvit postquam reges timuere futura, 
Et sttper os vett~ere loqui ... 

13 

Disse sem murmuração o satyrico, que taparam os reis a boca 
aos deuses, e não queriam consultar os oraculos por não temer os 
futuros prosperos e adversos, os felizes e os infelizes: todos fôra 
felicidade antever, os felizes para a esperança, e os infelizes para 
a cautela. 

O maior serviço que póde fazer um vassallo ao rei, é revelar­
lhe os futuros; ( 1. Reg. XXVIII- t 1) e se nüo h a entre nós os 
vivos quem faça estas revelações, busque-se entre os sepultados, e 
achar-se-ha: Saul achou a Samuel morto, e Ballhasar a Daniel 
vivo, porque um matava os prophetas, outro premiava as prophe­
cias. (Daniel V -16) Declarou Daniel a Bulthasar a escriptura 
fatal da parede, annunciou-lhe intrepidamente, que ,naquella 
mesma noite havia de perder a vida e o imperio: e que lhe im­
portou a Daniel esta tão trist~ interpretação? No mesmo ponto, 
diz o texto, mandou Dalthasar, que o vestiss.em de purpura, e que 
lhe dessem o anel real, e que fosse reconhecido por tetrarcha de 
todo o imperio dos assyrios, que era fazel-o um dos quatro su­
premos ministros ou governadores da monarchia. (Ibid.- 29) 
Só -isto fez Balthasar nos instantes que lhe restaram de vida; e 
pre!lliado assim o prophetn, cumpriu-se a prophecin, e foi morto 
o rei, digno só por esta acção (se não foram as suas culpas sacri­
legios) de que Deus lhe perdoára a vida. Se tanto vai o conheci­
mento de um futuro, ainda que tão infeliz, se tanto premio se dá 
a_ uma propbecia mortal, e que tira imperios; que seria se os pro­
mettêra? Não faltou a este merecimento Dario Hidaspes, rei dos 
persas e dos medos: succedeu victorioso este príncipe na coroa de 
Balthasar, e confirmou sempre a Daniel na mercê e logar ~m que 
elle o tinha posto; porque assim como prophetisou que havia de 
,perder o imperio o rei dos assyr'ios, njuntou lambem, que o ha­
via de ganhar o dos persns e medas: Divisum est t•egnurn à te, 
et dabitur medis et persis. (Dan. V- 28) Eu, Portugal (com 
quem só fallo agora) nem espero_ o teu agradecimento, nem temo 
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a tua ingratidão; porque se me não contas com Daniel entre os 
vivos, eu me conto com ·Samuel entre os mortos; se nas letras 
que interpreto acbára desgraças (bem poderá ser que as tenhas) 
cu te dissera a má fortuna sem receio, assim como te digo a boa 
sem lisonja : mas é tal a tua estrella (benignidade de Deus com­
tigo deverá ser) que tudo o que leio de ti são grandezas, tudo que 
descubro melhoras, tudo o que alcanço felicidades. Isto é o que 
deves esperar, e isto o que te e.'lpera; par isso em nome segundo 
e mais declarado chamo a esta mesma escriptur0; Esperanças da 
Portugal, e este é o commento breve de toda a Historia do Fu­
turo. 

Mas vejo que o mesmo nome de Esperanças de Portugal lhe 
poderá com razão suspender o gosto, assustar o desejo, e embara­
çar os mesmos alvoroços em que o tenho mettido com estas es­
peranças: Spes, qure differlw·, affligit animam, (Pro,v. XIII-
12) disse a verdatle divina, e o sabe e sente bem a experiencia e 
pacienciu humana, ainda que seja muito segura, muito firme, e 
muito bem fundada a esperança, é um tormento desesperado o 
esperar. 

Muito seguras eram, e tão seguras como a mesma palavra de 
Deus (que não póde mentir nem faltar) as promessas dos antigos 
prophelas: mas cançava-se tanto o desejo na paciencia de espe­
rar por ellas, que vinham a ser fabula do vulgo em Jerusalem as 
esperanças das propbecias: assim conta esta queixa Isaias no ca­
pitulo 28, que pelas ruas e praças da côrte se andavam cantando 
por riso as suas esperanças, e que a volta ou estribilho d~ can­
tiga, era: 

ExpeclcL, reexpecta. 
Expecta, ?'eexpectc~ 
.lJ'Iodic~trn ibi. 
1Jiodicu9n i(Ji. 

(Isai. XXVIII - 10) 

Esperavam, reesperavam e desespler.avam aquelles .homens, 
porque em muitas coisas das que lhes promelliam as propbecias, 
primeiro se acaba1vn a vicla, do que chegasse a esperança. Deixa-

' 
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ram os paes em testamento as esperanças aos filhos, os filhos aos 
netos, e nem estes, sendo então as vidas mais compridas, chega­
vam a vêr o cul'nprimento d0 que ·lão longamente tinham espe­
rado: as esperànças da ferra de promissão deixou-as Abrahão a 
lsaac, Isaac a Jacob, e Jacob aos doze patria.rchas; mas todos e\les 
morreram e foram sepulta!los n€l Egypto: a quem ha de cobrir 
a terr.a do Egy·pbG, que lhe i.m•portam os .espera1nças da terra de 
p-romissão? No capti.veire de Bobylonia prégavam e promettiam os 
jlrophetas qu~ Deus havia de levantar mão do castigo, e restituir 
o povo á sua antiga liberdade: e se lhe perguntavam quando, res­
pondiam e affirmavam cons>tantemen.te, ,que cl'alli .n setenta an­
nos. (Hier. XXIII- 10) Boa esperança para um captivo, ainda 
que não fosse muito velho. De que me serve a esperança da li­
berdade, se primeiro se ha de acabar a viua? O mesmo podem 
arguir os que hcrje vivem com estas esperanças, que eu lh'as pro­
metto: grandes são essas esperanças de Portugal; mas quando ha 
de vêr Portugal essas esperanças? 

Ponto é este que depois se ha de tractor muito de proposito, e 
em que a nossa historio hn de empregar todo o quinto livro: por 
agora só digo que me não atrevêra eu a prometter esperanças, 
se não foram esperanças breves. Deus na lei escrrpta, como nota­
ram graves auctores, (Com. Padres e Doctores) nunca prometteu 
o céu expressamente, porque o que se não póde dar logo não se 
ha de prometter : prornetter o céu para ir esperar por elle ao 
limbo, são promessas em que_ por então se dá o contrario do que 
se promelte : taes são as esperanças dilatadas: se nellas se pro­
mette a vida, são morte; se nellas se promelte o gosto, são tor­
mento; se nellas se promette o paraíso, são inferno. 

O limbo chamava-se inferno; e porque? Porque era um Jogar 
onde se esperava tantos annos pelo paraíso: não me tenha a mi­
nha patria por tão cruel, que lhe houvesse de prometter marty­
r~os com nome de esperanças. Para se avaliar a esperança, ha se 
de medir .o futuro, e não é este o futuro da minha Historia. 

São Paulo, aquelle philosopho do terceiro céu, desafiando to­
das as creaturas, e entre ellas os tempos, dividiu os futuros em 
dois futuros: Neque instantia, neque futura. (Rom. VIII- 38) 
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Um futuro que está longe, e outro futuro que estã perto: um fu­
turo que ha de vir, e outro futuro que jã vem; um -futuro que 
muito tempo ba de ser futuro: Neque futura; e outro futuro, 
que brevemen-te ha de ser presente: Neque instantia. Este se­
gundo futuro é o da minha Historia, e estas as breves-e deleitosas. 
esperanças que a Portugal offereço. Esperanças que hão de ·vêc 
os que vivem, ainda que não vivam muitos annos, mas vivirão 
mui tos annos os que as virem. Lignum vitm, des·iderium veniens, 
disse no mesmo logar allegado a mesma Verdade divina: (Prov. 
XIII- 12) assim como ha esperanças que tardam, ha esperan­
ças que vem-: as esperanças que vem, são o pomo da arvore da 
vida : Lignum vitm, desiderium veniens. A virtude maravilhosa 
daquelle pomo, era reparar e accrescentar a vida, e remoçar aos 
que o comiam. As esperanças que tardam, tiram a vida, as espe­
ranças que vem, não só não tiram a 'vida, mas accrescentam os 
dias e os alentos clella: Spes, qum d·itfertur, af(lig-it animam. 
Lignum vitm, desiderium veniens. (lbi~.- 12) Que vida haverã 
êm Portugal tão cançada, que idade tão decrepita, que ã vista do 

_ cumprimento destos esperanças não torne atraz os annos pura 
lograr tanto bem? Vivei, vivei, porbuguezes, vós os. que mere­
receis viver neste venturoso seculo, esperae no auctor de tão es­
tranhas promessas, ({Ue quem vos deu as esperanças, vos mostra~:á 
o cumprimento dellas. 

Não é privilegio este de qualquer prophecia ; mas daquellos 
propheciás de que se compõe esta Historia, sim, porque são mais 
que prophecias. Um prophela houve no mundo mais que propheta, 
que foi o grande precursor de Christo; (Mat. XI- 9) e porque 
razão mereceu a singularidade deste nome S. João entre todos os 
prophetas deste mundo? Porque os ou~ros prophetas prometteram 
a· Christo futuro, mas não o viram, nem o mostraram presente: 
o Baptisla prometteu o futuro com a voz, e mostrou o presente 
com o dedo; Cecinit ad futurum, et adesse monstrat>it. Se houve 
um propheta que foi mais que prophetu, porque não haverá tam­
bem algumas prophecias, que sejam mais que prophecias? Assim 
espero eu que o sejam aquellas em que se fundam as minhas 
esperanças; e que se nos promettem as felicidades futuras, tambem 
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as hão de mostrar presentes : agora as promettem com a voz, de­
pois as mostrarão com o dedo. Mas este grande assumpto fique 
para seu Jogar. Só digo que quando assim succeder, perderá esta 
nossa Historia gloriosamente o nome, e que deixará de ser his­
toria do futuro, porque o será do presente. 

1\las perguntar-me-ha por ventura alguma emulação estran­
geira (que ãs naturaes não respondo), se o imperio esperado, como 
se diz n0 mesmo ti~ulo, é do mundo," as esperanças porque não 
serão tambem do mundo, senão só de Portugal? A razüo (per­
doe o mesmo mundo) é esta. Porque a melhor parte dos venturo­
sos futuros que se esperam, e a mais gloriosa delles será não só 
propria de nação portugueza, senão un ica e singularmente sua. 
Portugal será o assumpto, Portugal o centro, Portugal ~ theatro, 
Portugal o principio e fim destas maravilhas; e os instrumentos 
prodigiosos dellas os portuguezes. 

Vê_ agora, 6 patria minh!l', quão agra·da·vel te deve ser, e com 
quanto gosto deves aceitar a offerta que te faço desta nova His­
torio, e com q.ue alvoroço e alegria (lede a razão e amor natural 
que lêas e consideres nella os seus e os teus futuros. O grego 
lê com maior gosto as historias de Grecia, o· romano as de H.oma, 
e o barbaro as da sua nação; porque leem feitos seus, e de seus 
nntepassados. E Portugal que com novidade inaudita lerá nesta 
Historia os seus, e os dos seus vindoiros, com quanto maior gosto 
e contentamento, com quanto maior applauso e alvoroço, será 
razão que o faça? Portentosas foram ut~tigamente aquellas faça­
nhas, 6 portuguezes, com que descobristes novos mares, e novas 
terras, e déstes a conhecer o mundo ao mesmo mundo: assim 
como lieis então aquellas vossas historias, lêde agora esta minha 
que tombem é toda vossa. Vós descobristes ao mundo o que elle 
era, e eu vos descubro a vós o que haveis de ser. Em nada é se-

- gundo e menor este meu descobrimento, senão maior em tudo: 
maior cabo, maior esperança, maior i~perio. Naquelles ditosos 
tempos (mas menos ditosos que os futuros) nenhuma coisa se lia 
no mundo senão as navegações e conquistas de porluguezes: esta 
historia era e &ilencio de todas as historias. Os inimigos liam 
nella suas ruínas, os emulos suas invejas, e só Portugal suas glo-

3 
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rias. Tal é a Historia, portuguezes, que vos presento, e por isso 
na língua vossa: se se ba de restituir o mundo á sua primitiva 
inteireza, e natural formosura, não se poderá concertar um corpo 
tão grande, sem dor, nem sentimento dos membros, que estão 
fóra de seu Jogar : alguns gemidos se bão de ouvir entre vossos 
applausos, mas tambem E:Stes fazem harmonia. Se são dos inimi­
gos, para os inimigos será a dor, para os emulos ·a inveja, para 
os amigos e companheiros o gosto, e para vós então a gloria, e 
entretanto os esperanças. 

()~PITIJLO 111. 

TerceiJ.•a pai•te do titulo- e ~i visão de toda a Distoria. 

O que encerra a terceira parte do titulo desta Historia, só se 
póde declarar inteiramente com o discurso de toda ella, porque 
toda se emprega em provar a esperança de um novo imperio, ao 
qunl, pelas razões que se verão a seu tempo, chamamos quinto. 
Entretanto, para que a mnteria de uma vez se comprehenda, e 
saiba o leitor em Slimma o que lhe promettemos, porei breve­
mente aqui sua divisão. Divide-se a Historia do Futuro em sete 
partes ou livros. No primeiro se mostra que ha de haver no 
mundo um novo imperio: no segundo, que imperio ha de ser : 
no terceiro, suas grandezas e felicidades: no quarto; os meios por­
que se ha de introdusir: no quinto, em que terra: no sexto, em 
que tempo: no setimo, em que pessoa. Estas sete coisas são as 
que ha ue examinar, resolver, e provar a nova Historia que es­
crevemos, do quinto imperio do mundo. 

Mas porque esta palavra mundo, nos ambiciosos títulos dos­
imperios e imperadores, costuma ter maior estrondo na voz, que 
verdade na significação, será bem que digamos neste Jogar, o que 
o titulo da nossa Historia intende por mundo. Os Phnraós do 
Egypto, e tambem os Ptolemeus, que lhe succederam, de tal ma-
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neira mediam a estreiteza de suas terras, pela arrogancia, e in­
chação de seus vastos pensamentos, que dominando somente 
aquella parte não grande de extrema Africa, que jaz entre os de­
sertos de Numidio, e os do mar Vermelho, não duvidavam inti­
tulor-se lzés do mundo. Essa foi a desigualdade do nome que pu-

. zeram os egypcios ao seu restaurador José: Vocavenml eum lín­
gua regypciaca Salvatorem mundi. (Genes. XLI - 4õ) Não lhe 
chamaram Salvador do Egypto, sen_ão do mundo, como se não 
houvera mais mundo que o Egyplo. Imitavam a soberba "de seu 
soberbo Nilo, que quando sae ao mar, se espraia em sete boc~s, 
como se fora in sete rios, sendo um só rio; assim era aquelle im­
perio, e os demais chamados do mundo, maiores sempre nas vo­
zes, que no corpo e grondeza. 

Do imperio dos assyrios temos nas di)·inas letras uma provi­
são lançada aos tres capítulos do propheta Daniel, e mandada ex­
pedir pelo grande Nabucodonosor, cujo exordio é este: Nabucho­
donosor rex omnibus popul·is, gcntibus, et Zinguis, qu·i habitant 
in universa Lert·a: (Daniel III -98) Nabucodonosor, rei, a todos os 
povos, gentes, e línguas, que habitam em todo o mundo. E o 
mesmo Daniel (que é mais) fallando a este rei, e accommodan­
do-se aos estylos da sua côrte, e aos títulos magníficos de sua 
grandeza, lhe diz assim no mesmo capitulo: Tu, nx magnifica­
tus es, et invaluisti, et rnagnitudo tua pervenit usque ad cmlum, 
et potes/as tua usque ad term·inos universcc terrro. Comtudo, se 
lançarmos os compassos ás terras que obedeciam a Nabucodono­
sor, acharemos que da Asia então conhecida, tinha uma boa parte, 
da Africa pouco, da Europa menos, c do resto do mundo nada : 
mas bastavam estes tres retalhos da terra para a soberba de Na­
bucodonosor revestir os títulos de seu imperio com o nome es­
trondoso de todo o mundo: tão grande era a significação dos no­
mes, e tanto menos o que-significavam l 

Do imperio de Assuero (que era o. dos persas) diz o texto sa­
grado no primeiro capitulo da historia de Esther, que se esten­
dia da India até á Elhiopia, obedecendo áquella corôa 127 pro­
víncias; esta era a demarcação das terras, e esles os limites do 
imperio, mas os títulos não tinham limite: assim nos consta por . . 
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um decreto de Dario, que se refere no sexto capitulo de Daniel, 
por estas pomposas palavras similbanles em tudo ás de Nabuco: 
Darius re::c omnibus populis, et gentibus, et linguis, qui lzabi­
tant in universa fer ra, vobis multiplicetur. (Daniel VI - 2ã) E 
o mesmo Assuero por outro decreto no cap. 13!' de Esther, não 
duvidou firmar por sua propria mão, que tinha sujeito ao seu do- . 
minio o orbe universo: Cwn tmiversum orbem mero ditioni subju­
gassem. (Esth. XIII-2) De maneira que os reis persas por serem 
senhores de 127 províncias, passaram provisões e decretos a todo 
o mundo: mas quem desenrolasse o mappa do mundo, e puzessc 
sobre elle os pergaminhos destas provisões, veria facilmente que 
o mundo sef!l demasiado encarecimento, é cen lo e vinte e sete 
vezes maior que o imperio persiana: tão pouco se proporcionava 
a geographia dos ti tu los com a medida dos imperios! 

Que direi do imperio dos romanos? Os termos que lhe signa­
Jam seus escriplores, são as raias do mundo: 

Orbem jam tolum Victol' 1·omanu.s habebat. 
Qua mare, qua terra, qtta siaus currit utnunque 

disse Petronio: e Cícero que professava mais verdade que os poe­
tas : Nulla gens est, quw non aut ita subacta sit ut vi e::ctet, aut 
ita domata ut quiescat, aut ita pacata ut victoria nostra, impe­
rioque lretetu1·. Tal era a opinião que Roma tinha de sua gran­
deza, e lul o estylo que guardava em seus edictos: E::ciil ed-ictum 
à Cresare Augusto (diz S. Lucas) (Lu c. li - .t) ut describere­
tm· universus orbis. 1\'landou Augusto Cesar matricula1· e alistar 
seu imperio, e dizia o ed icto : Aliste-se o mundo: mas se exa­
minarmos este mundo romano até onde se estendia, acharemos 
que pelo oriente se fechava com o rio Tigres, pelo occidenle com 
o mar de Cadiz, pelo meio-dia com o Nilo, e pelo septentrião 
com o Danubio e Rbeno. Estes limites lhe prescreveu Claudiano, 
ainda que lhe deu por margens os orientes: 

Subdidet oceanum superis, et margine cwli 
Clau4it ope.s, quantum distant a Tig1·ide Gacles, 
Inter se Tanais quantum Nilusq1te relinquunt. 
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Deixo o Mogor, o China, o Tartaro, e outros domínios barbaros 
do nosso tempo, que com a mesma mngestade de titulas se cha­
mam imperadores do mundo, seguindo a antiquissima arrogan­
cia da Asia, em que o mundo andou sempre atado aos títulos da 
monarchia. 

O mundo do nosso promettido imperio não é mundo neste sen­
tido: não prometto mundos, nem imperios titulares, nomes tão 
alhêos da modestia, como da verdade. Bem sei que o imperio de 
Allemanha (envelhecidas relíquias, e quasi acabadas do romano) 
em muitos textos de um e outro direito, se chama imperio do 
mundo; mas tambem se sabe que os textos podem dar ti tu los, 
mas não imperios. No livro setimo examinaremos os fundamen~ 
tos deste direito; entretanto ainda que liberalmente lh'o conce­
damos, é certo que os imperios e os reinos não os dá, nem os 
defende a espada da justiça, senão a justiça da espada. A Abra­
hão prometteu Deus as terras da Palestina, mas conquistou~as a 
espada de Josué, e defendeu -as a de seu~ successores. Estes são 
os instrumentos humanos de que se serve (ainda quando obra di­
vinamente) a providencia daquelle supremo Senhor, que o é do 
mundo e dos exercitas. Os que querem o ruido, e encher de al­
gum modo o vasio destes grandes títulos, dizem que se intende 
por hyperbole ou exaggeração, e por aquella figura que os rheto­
ricos chamam synedoche, em que se toma a parte pelo todo. O 
titulo desta Historia não falia por hyperboles _nem syncd0ches, 
não chama a um pygme1:1 gigante, nem a um braço homem. O 
mundo de que fallo, é o mundo, aquelle mundo, e naquelle sen­
tido em que disse S. João: Mundus per ipsum facttts est, et 
mundus eunt non cognovit. (Joan. I- 1 O) O mundo que Deus 
creou, o mundo que o não conheceu, e o mundo que o hn de co­
nhecer: quando o não conheceu, negou-lhe o domínio; quando 
o conhecer, dar-lhe-ha a posse: Universum terrarum orbem (diz 
Ortelio) veteres in tres partes divisere, Africam, Europam, et 
Asiam, sed in inventa A mer·ica, eam p1·o q11arta 'parte nostra 
retas adjecit quintam, quro expectat sub meridionali cardine ja­
centem. O mundo que conheceram os antigos se dividiu em tres 
partes: Africa, Europa, Asia: depois que se descobriu a America, 
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accresceutou-lhe a nossa idade esta quarta parte, espera-se agora 
a quinta, que é aque11a terra incognita, mas jã reconhecida, que 
chamamos Austi·al. Este foi o-mundo passado, e este é o mundo 
presente, e este será o mundo futuro: e destes tres mundos uni­
dos se forrn.ará (que assim o formou Deus) um mundo inteir9. 
Este é o sugeito da nossa Historia, e este o imperio que promet-

. temos do mundo. Tudo o que abraça o mar, tudo o que allumia 
o sol, tudo o que cobre e rodeia o sol, serã sujeito a este quinto 
imperio; não por nome ou titulo pbantastico, como todos os que 
atégora se chamaram imperios do mundo, senão por domínio e 
sujeição ''el'datleira. Todos os reinos se unirão em um sceptro, 
todas as cabeças obedecerão a uma suprema cabeça, todas as 
corôas se rematarão em uma só diadema, e esta será a peanha da 
cruz de Christo. 

Resolveu Augusto com o senado pôr limites á grandeza do 
imperio romano : duvida Tacito, se foi filha esta resolução do re­
ceio, ou da inveja: Incet·tum melu, an per invidiarn. Temeu Ce­
sar (se foi receio) que um corpo tão enormemente grande, se pu­
desse animar com um só espírito, não se pudesse governar com 
uma só cabeça, não se pudesse defender com um só braço; ou 
não quiz (se foi inveja) que viesse depois outro imperador mais 
venturoso, que trespassasse as balizas do que elle até então con­
quistãra, e fosse ou se chamasse maior que Augusto. Tal foi, di­
zem, o pensamento de Alexandre, o qual visinho á. morte repe­
tiu em difi'erentes successores o seu imperio, para que nenhum 
lhe pudesse herdai' o nome de Magno. Não é, nem poderá ser as­
sim no irnperio do mundo, que prornettemos; a paz lhe tirará o 
receio, a união lhe desfará a inveja, e Deus (que é fortuna sem 
inconstancia) lhe conservará a grandeza. 

Aqui acnba o titulo destn Historin, e mais claramente do que 
o dissemos agora, o provaremos depois: entretanto, se aos dou­
tos occorrem insLancias, e aos escrupulosos duvidas, ·damos por 
solução de todas a mão omnipotente: Sciant, el recogüent, et in~ 
tel1igant, quia manus Domini fecit hoc. (Isai. XLI- 20) 



HISTORIA DO FUTURO. 23 

C&PI'I!'iJLO IW. 

UtiÍidade da Di!'ltOI'ia do Futuro. 

$ I. 

Se o fim desta escriptura fora só a satisfação da curiosidade 
humana, e o gosto ou lisonja daquelle appetite, com que a im­
paciencia do nosso desejo se adianta em querer saber as coisas 
futuras: e se as esperanças que lemos promeltido, foram só llo­
res sem o4tro fructo mais que o alvoroço ,e alegrio ~om que as fe­
licidades grandes e proprias se costumam esperar, certamente eu 
suspendêra logo a penna e a lançára da mão, tendo este meu tra­
balho por inutil, impertinente e ocioso, e por indigno, não só de 
o communicar ao mundo, mas de gastar ne ll e o tempo e o cui­
dado. 

l\'Ias se a bistoria das coisas passadas (a que os sabias chama­
ram mestra da vida) tem esta e tantas outras utilidades necessa­
rias ao governo e bem commum do genero humano, e ao parti­
cular de todos os homens; e se como to! empregaram nella sua 
industria tantos sugeitos em sciencia, engenho e juiso eminentes, 
como foram os que em todos os tempos imrnorta.Jizaram a me­
moria delles com seus escriptos; porque não será igualmente util 
e proveitosa, e ainda com vantagem, esta nossa Historiado Futuro, 
quanto é mais poderosa e efficaz para mover os animos dos ho­
mens a esperança das coisas proprias, que a memoria das alheias? 

1 
Se em todos os livros sagrados contarmos os escriptores de coi-

sas passadas (como foram na lei da graça os quatro evangr.listas, 
e na escripta Moysés, Josué~ Samuel, Esdras e alguns outros cu­
jos nomes se não sabem com tüo averiguada certeza) acharemos 
que são em muito maior numero os que escreveram das futuras: 
differença que de nenhum modo fizern Deus, que é o verdadeiro. 
4_uctor de todas as escripturas (sendo todas ellas, como diz S. Paulo, 
escriptas para nossa doutrina) se não fora igual, e ainda maior, a 
utilidade que podemos e devemos tirar do conhecimento das 
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coisas futuras, que da noticia das passadas. E verdadeiramente 
que se os bens do sciencia se colhem, e conhecem melhor pelos 
m'ales da ignorancia, achará facilmente quem discorrer pelos suc­
cessos do mundo, desde seu pri~cipio até hoje, que foram muito 
menos os damnos em que caíram os homens por lhes faltor ~ 
noticia do passado, que aquelles que cegamente se preci pilaram 
pela ignorancio do futuro. 

Em consequencia desta verdade, e em consideração das coisas 
que lenho disposto escrever, digo (leitor christão) que todos aquei­
Jes fins que sabemos teve a providencia divina em diversos tem­
pos, Jogares e nações para lhes revelar antecedenternente o sue­
cesso das coisas que estavam por vir, concorre com particular in­
fluxo nesta nossa Historio, e se acham juntos nella. Esta é, não 
só a principal razão, mas a unica e total, porque nos sujeitamos 
no trabalho de tüo molesto gcnero de escripturo, e~pernnclo que 
serú grato e aceito a Deus, a quem só pretendemosservir; e in­
tendendo que foram vontade, inspiração, e ainda força suave da 
mesma providencia, os impulsos, que a isto (não sem alguma vio­
lencia) nos levnram, para que estes secretos de seu occulto juiso e 
conselho se descobrissem e publicassem ao mundo, e em todo eli'e 
produzissem proporcionadamente os effeitos de mudança, melho­
ria e reformação, a que são encaminhados e dirigidos. Á mesma 
1\Jagestade divina, humildemente prostrados diante de seu infinito 
acatamento, pec.limos com todo o affecto de coroçiío, agora que 
entramos na maior irnportancia desta m,aleria, se sirva de nos 
commuoicar aquella luz, graça e espírito, que para negocio tão 
arduo nos é necessario, conhecendo e confessando que sem assis­
tencia deste soberano auxilio, nem nós saberemos explicat· a ou­
tros o pouco que por mercê do céu lemos alcançado e conhecido, 
nem menos poderemos descobrir e alcançar ao diante, o muito 
que nos resta por conhecer. 

$li. 

PRIMEIRA UTILIDADE. 

O primeiro motivo e mui principal, porque Deus costuma re-
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velar as coisas futuras (ou sejam beneficios ou castigos) muito 
tempo antes de succederem, é para que conheçam clara e firme­
mente os homens, que todas veem dispensadus por sua mão. Arma­
se assim a sabedoria eterna contra a natureza humana, sempre 
soberba, rebelde e ingrata, ou porque se não levante a maiores 
com os beneficios divinos, e se beije as mãos a si mesma, como 
dizia Job, ou porque não attribua a coisas naturaes (e muito me­
nos ao caso) os eífeitos que veem sentenciados como castigo por 
sua justiça, ou ordenados para mais altos e occullos fins por sua 
providencia. Foram mostradas a Pharaó em sonhos as sete espi­
gas gradas, e as sete l'allidas; as sete vaccas fracas, e as sete ro­
bustas (Gen. XLI- 1, 2, 3 e !1-) : e logo ordenou a providencia 
divina que estivesse em Egypto um José (posto que vendido e 
d_esterrado), que lhe declarasse o myslerio dos sete annos da far­
tura, e sete de fome; (Ibid.- 12) para que conhecesse o bar­
baro, que Deus e não o seu adorado Nylo, era o auctor da abun­
dancia e da esterilidade, e que a elle havia de agradecer no be­
neficio dos sete annos o remedio dos qQatorze: como na terra do 
Egypto não chove jámais, e se regam e fertilizam os campos com 
as inundações do rio Nylo, disse discretamente Plínio, que só os 
egypcios não olhavam para o céu, porque não esperavam de lá o 
sustento, como as outras nações. 

Oh quantos christãos ba egypcios, que nem esperando, nem 
temendo, levantam os olhos ao céu, e em Jogar de reverenciarem 
em todos os successos a primeira causa, só adoram as segundas! 
Por isso mostra Deus a Pharaó tantos annos antes, quaes hão de 
ser os da fome e quaes os da fartura ; para que conheça a igno­
rante sabedoria do Egypto, que os meios da conservação ou ruína 
dos reinos a mão omnipotente de Deus é a que os distribue 
quando são, pois só elle os póde determinar antes que sejam. 

Quiz a mesma providencia, como assim dizíamos, tirar o im~ 
perio a Balthazar, e dal-o a Dario; mas appareceu primeiro a 
sentença escripta no paço de Babylonia, e houve logo um Daniel 
(lambem captivo e desterrado), que interpretasse ao rei os myste­
rios della, (Dan. V- 5 e 55) para que Balthazar, que perdia o 
reino, conhecesse que o perdia, porque Deus Ih' o tirava; e para que 
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Dario, que o havia de receber, intendesse que o recebia porque 
Deus lh'ó dava. Deus é o que dá e tira os reinos e os imperios, 
quando e a quem é servido. E niio bastam, se Deus dispõe outra 
coisa, nem as armas de Dario para os adquirir, nem o direito e 
herança de Ballbazar para os conservai'; por isso quer a mesma . 
providencia divino, qúe as senten<;as estejam escriplos antes da 
execução, e que haja quem as inberprete antes do successo. 

Os futm·os portentosos do mundo, e Portugal, de que ha de 
tractor a nossa Historio, muitos annos ba que eslão sonhados 
como os de Pbaraó, e escriptos como os de BuiLhazar; mus nilo 
houve ntégora nem José que interpretas~e os sonhos, nem Da­
niel, que construísse as escripturas; e isto é o que e·u começo a 
fazer (com a graça daq_uelle Senhor, que sempre se sene de ins­
trumentos pequenos em coisas grandes), para que conheça o mundo 
c Portugal, com os olhos sempre no cé·u e em Deus, que tudo são 
effeitos de seu poder, e conselhos da sua providencia; e para que 
não haja ignorancia tão cega, nem ambição liio presumido, que 
tire a Deus o que é de Deus, por dar a Cezar_ o que não é de 
Cezar, altribuindo á fortuna, ou industria humana, o que se deve 
só á disposição divina. 

Estylo foi este que Sempre Deus usou com Portugal, receioso 
porventura de que uma nação lào amiga da honra e da gloria 
lhe quizesse roubar a sua. Quem considerar o reino de Portugal 
no 'tempb passado, no presente e no Fu~ur0 -; Ao passado o verá 
vencido, no presente resuscitodo, e no futuro glorioso: e em lo­
das estas tres differençns de tempos e estylos lhe revelou e man­
dou primeiro 'interpretar os filvores e as mercês tão notuveis, 
com que o deterr'n·inava enrlobrecer: na primeir~a fazendo-o, na 
segunda restituindo-o, na terceira sublimandO-O\ Antes do nos­
cimento de Portugal appnreceu o mesmo Christo a el-rei (que 
ainda o não era) b. Affonso Hehriques, e lhe revelou como era 
servido de o fazer rei, e a Portugal teino; a viclorio <{Ue lhe ha­
via de dor em hntallla tilo duvidoso, e as armas dé tonta gloria 
com que o queria singulorisar entre todos os reinos do mundo. 
E ó embaixador e interprete deste e de outros futuros, · que de­
pois se viram cumpridos, foi aquelle velho, desconhecido e reli-



HISTORIA DO FUTUHO. 27 

rado do mundo, o ermitão do campo de Ourique; para que co­
nhecesse e não pudesse negar Portugal, que devia a Deus a vi­
ctoria e a coroa, e que era todo seu desde seu nascimento. Antes 
da sua resurreição, que lodos vimos lambem, foi revelado o sue­
cesso delta com todas suus circumstancias, nào havendo quem 
ignorasse, ou quem não tivesse lido, que no anno de quarenta se 
havia de levantar em Portugal um rei novo, e que se havia de 
de chamar Jo-ão. E o interprete deste l'uluro, que parecia tão im­
possi\'el, e de tantos outros que logo se cumpriram e vão cum­
prindo, foi a nossa experiencia ~ paru que conhecesse outra vez 
Portugal, que a Deus e não a outrem de,•ia a restituição da co­
roa, que havia sessenta anno~ lhe caíra da cab.eça, ou lhe fôru 
arrancada della. Antes das glorias de Portugal, que é o tempo fu­
turo, e muitos centos e ainda milhares de aonos antes (como de­
pois mostraremos), tombem está prometlido esle terceiro e mais 
feliz estado do nosso reino, e promeltidos juntamente os meios~ 
instrumentos prodigiosos por onde ha de subir e ser levantado 
ao come mais ullo e sublime de toda a felicidade humana: e o in­
!erprete desle ullimo e glorioso estado de Portugal já lenho dito 
quem é, e quiio indigno d13 o ser, e por isso mui proporcionad~ 
(segundo o estylo de Deus) para tiio grande e difficullosa em preza; 
para que até por esla circumstancia conheçam os portuguezes, que 
a mesma miio ornnipotente que ba vinte e quatro annos conserva 
e defende tão constante e victoriosamente o reino tle Portugal, 
é a que ba de levantar e sublimar ao estado felicíssimo c glo­
rioso, que lhe está prom~llido. 

Con iderem agora os portuguezes, e Jeam tudo o que d'aqui por 
di-nnte formos escl'evendo, com este presupposto e importantís­
sima advertencia, que, se alguma coisa lhe podel'ia retardar o 
cumprimento destas promessas, seria só o esquecimento ou ~es­
conhecimento do soberano Aucler dellas, quando por nossa des­
graça fossemos tão injuriosamente ingratos a Deus, .q.ue, ou ref~ 
ríssemos os beneficios passados, ou esperassernos os futuros de ou-
tra miio, que a sua. / 

Promelleu Deus de liHar os filhos de Israel do capti\·eiro do 
Egypto, como tinha jurado aos seus maiores, e de os levar e met-
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ter de posse da terra de promissão : e posto que todos viram o 
cumprimeuto da primeira promessa, conseguindo milagrosamente 
n liberdade, e sacudiram sem sangue, nem golpe de espada a su­
jeição de tão poderoso domínio, sendo comtudo mais de seis­
centos mil homens os que triumpharam de Phar.aó, e passaram -
da outra parte do mar Vermelho; de todos elles não entraram na 
terra de promissão, nem chegaram a lograr a felicidade e des­
canço da segunda promes~a, mais que Josué e Calef, dois daquel­
les aventureiros, que, escolhidos pelos doz? tribus foram, diante 
a explorar a terra. Raro exemplo de severidade na misericordia 
de Deus, mas bem merecido castigo; porque se buscarmos no 
texto sagrudo as causas deste desvio e dilação (a qual durou qua­
renta annos inteiros, sendo a distancia do caminho breve, e que 
se podia vencer em poucos dias) acharemos que foram tres: agora 
nos. servem us duas, depois diremos a terceiro. A primeira causa 
foi attribuirem a libenlade do captiveiro a Moysés: assim o dis­
seram no cap. 32.0 do Exod. : Moysi enim huic viro, qui nos 
cduxit de terra .!Egypti, ignoramus quid accide1·it. (Exod. XXXII 
-1) A segunda, e ainda mais ignorante (sobre ímpia e blasphe­
ma), foi att~ibuirem a mesma liberdade ao ídolo que de seu oiro 
tinham fundido no deserto: assim o disseram tambem no mesmo 
capitulo, e o apregoaram impiamente a altas vozes: Hisunt dii tui 
Israel, qui te eduxerunt de terra ..!Egypti. (lbid. -li·) Basto, povo 
descortez, ingrato e blasphemo, que Moysés e o vosso -ídolo foram 
os que vos livraram do captiveiro do Egypto? Por certo que o não 
disse assim Deus ao mesmo Moysés, quando lhe deu o officio e 
a Vtlra, e o fez com tanta repugnancio sua instrumento de seus 
poderes: Vidi aflliclionem populi mei in ./Egypto, el clamarem 
ejus audivi, et sciens dolorem e;"us descendi. ut libet·em eum de 
manibus .IEgypLioru~, et deducam de terra illa in termm bo-
1lam, et spatiosam, in terram, qure fluit -lacte, et melle: (lbid. UI 
- 7 e 8) Vi, diz Deus, a affiicção do meu povo, e ouvi os seus 
clamores; e porque sei com quão justa razão se queixam, desci em 
pessoa a livrai-os das mãos dos egypcios, e tiro l-os daquella terra 
para outra, que lhe hei de dar, boa, espaçoso, abundante, e cheia 
de todos os regalos e delicias. De maneira que quem tirou os fi-
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lhos de Israel do Egypto, foi Deus, e quem fez os portentos e ma- • 
ravilbas foi Deus, e quem abriu o mnr Vermelho e nfogou nelle 
Phnraó e seus exe~citos, foi Deus: e os que attribuem as obras 
de Deus e os beneficios (de que só a elle se devem as graças) a 
1\'Ioysés e no ídolo, não merecem ter vida, nem olhos para che­
gar a vêr a terra de promissão; sendo muito justo e muito jus­
tificado castigo, que morram e acabem todos antes de chegar o 

. praso das felicidades, e que pois tão ingrata e impiamente inter­
pretarnm o beneficio da primeira promessa, sejam privados de 
gosar a segunda. Eu não nego que em bom sentido se podia cha­
mar 1\'loysés libertador do captiveiro, como lambem Deus pelo 
honrar lhe dava esse nome ; mas nos homens que deviam dar 
a Deus toda a gloria (pois toda era sua) referirem-na a Moysés, 
era descortezia, attribuirem-oa ao idolo, era blasphemia, e não n 
darem a Deus toda, era ingratidão summa. 

Já Deus, portuguezes, nos livrou do câptiveiro, já por mercê 
de Deus triumphámos de Phnraó e do poder de seus exercitos, 
jã os vimos, não uma, mas muitas vezes 'afogados no mar ver­
melho de seu proprio sangue : imos caminhando pelo deserto 
para a terra de promissão, e póde ser que estejamos já muito 
perto della, e do ultimo cumprimento das promettidas felicida­
des. Se ha algum tão invejoso dos bens da patria, e tão inimigo 
de si mesmo, que queira retardar o curso de tão prospera e fe­
liz jomada, e acabar infelizmente, ainda antes de vêr o fim dese­
jndo della, negue a Deus o que é de Deus, e attribua á liberdade 
as victorias e o cumprimento das primeiras promessas que temos 
visto, ou a 1\'Ioysés, ou ao idolo: quem refere a gloria dos bons sue­
cessas ao seu valor, ú sua sciencia militar, ao seu braço; ao seu 
talento, dá a gloria de Deus ao ídolo : por isso se vos escrevem 
aqui essa mesma liberdade, essas mesmas victorias, e esses m es­
mos successos, assim os que já se viram, como os que restam, para 
se vêr, tantos annos antes revelados por Deus : para que conheça 
por nossa confissão todo o mundo, que são misericordias suas, 
e não obras do nosso poder; e para que nós, como e!Teitos da 
providencia, da bondade e omnipotencia divina, a Deus só as re­
firamos todas, e a Deus só louvemos e dêmos as graças. Os ini-
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migos que mais temo a Portugal, são soberba e ingratidão, vi­
cios tã.o naturaes da prospera fortuna, que, como filhos da vihora, 
jtJntnmente nascem della e a corrompem. A humildade e agra­
decimento, a desconfiança de nós, a confiança em Deus, e o zelo 
e desejo puríssimo de sua gloria, dando-Ih 'a em tudo e por tudo, 
sempre são os meios seguros que nos hão de sustentar, levar e 
metter de posse daquellas segundas promessas. E este conheci­
mento tão grato a Deus, que aprendemo~ nas noticias de seus fu­
turos, é o primeiro fructo e utilidade que da lição desta nossa 
Historia se póde tirar, tão importantemente para a vida como 
para a vi·sta. 

BREVE ADVERTENCIA AOS iNCREDULOS. 

Mos antes que passemos ás outras utilidades, que ficariio parn 
os .c_apitulos seguintes, justo ser{) que fechemos este com a ter­
ceira causa do castigo que ponderavamos, a qual refere o texto 
~>agrado no cap. flj.. 0 dos Numeros, e póde ser de grande exem­
plo pé!ra outra casta de gente, que são os que a escriptura chama 
filhos da de.sc,onfiança. Chf;'gados os doze exploradores da terra 
de prbm issi)o, concordaram todos na largueza, bondade, e ferlil i­
dade da terra, mas excepto Josué e Calef, que facilitaram a con­
quista, e animavam o povo & ella : os outros conformemente, ins­
tavam q.t:Ie era im1possivel, assim pela fortaleza c siti0 das cidades, 
como peln va lentia, fot·ças, e corpulencias dos homens, que, com­
parados com os hebreus (diziam elles) pareciam gigantes. Em fim, 
prevalesceu o numero contra a razão (como as mais vezes sue­
cede), dd·iberou o p<ilVO eleger capitãa, e voltar-se 00111 elle ao ca­
ptiveiro do Egypto, n:io bastando a experiencia de tantas viclo­
rias passada&, e de tantos successos e prodígios inauditos, e sobre­
tudo as promessas divinas tão repetidamente inculcadas·, de que 
Deus os havia de metter de posse daquella terra, para crêrem e 
con.fiat·em que ossim havia de ser. Esta tão covarde incredulidade 
foi a ullima, ou a ultima da semrazão, com que acabou de se 

11purar a pacienci:t divina. E resoluto Deus a não soffrer mois 
tal gente, nem os p.erdoar, ou dissimular, como até alli tinha 
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feito, resolveu que fosse executada nelles a sentença de sua pro­
pria incredulidade; e pois criam que Deus os não havia de met­
ter de posse da terra de promissão, que nenhum delles entrásse 
nella, nem a vissem, e que todós morressem primeiro, e fossem 
sepultados naquelle deserto: assim o disse, e assim se executou. 
As palavras da queixa de Deus, e da sentença, foram estas: Us­
quequo detrahet mihi populus iste? Quousque non credent mihi 
in omnibus signis, qum feci comm eis ? Vivo ego, ait Dominus : 
sicut locuti est·is audiente me, sic faciam vobis. In solitudine hac 
jacebunt cadavera vestra: non intrabitis terram, super quam le­
vavi manum meam, ut habitare vos facerem,. 

Lêam e pezem bem estas palavras de Deus os incredulos e 
desanimados (vicias ambos, não sei se de pouco, se de máu cora-

. ção) e vejam o perigo em que os póde metter, ou tem mettido a 
sua incredulidade: Sicut locuti estis, si c {aciam tabis . Os que 
pela experiencia do que teem v.isto crêem o que está promettido, 
vel-o-hão, porque são dignos de o verem: os que não crêem, ou 
não querem crêr, a sua mesma incredulidade será n sua sentença; 
já que o não crêram; não o-verflo, diz Santo Agostinho (cujas 
excellentes palavras adiante citaremos) que depois de cumprida 
uma parte das promessas, não crêr que se hão dé cumprir as ou­
tras, é nlio só pertinacia de incredulidade racional, senão crime 
de ingratidão grande contra o divino Auctúr dos mesmos bene­
ficios: e a estes incredulos e ingratos castig·a justissimamenle sua 
providencia, com que não cheguem a vêr nem gosar· o que não 
querem crêr de sua bondade : Quousque non credenl rnihi in ()m-
nibus sign-is, qure {eci curam eis? . 

Antes da experiencia das primeiras maravilhas, alguma des­
culpa parece que podiá ter a incredulidade n·a fraqueza do re­
ceio e desconfiança humana: mas depois de cumpridas e vistas 
com os olhos tantas coisas, tão grandes, tão maravilhosas, e tão 
raras, não crêr ainda as que estão por vir, é rebeldia de ingra­
tidão, e dureza da incredulidade, merecedoras ambas de que 
Deus . as castigue com se conformar com e lias: Sicut locuti estis, 

"' Num. XIV -11, 28, 29 e 30. 
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sic faciam vobis. Quem quizer saber (segundo o estylo ordinario 
da justiça e providencia divina) se ha de chegar a vêr as felici­
dades que debaixo de sua palavra aqui lhe promettemos, exa­
mine o seu coração, e consulte a sua fé: do nosso proprio cora­
ção nos corta Deus a sentença, e de nossas propr_ias palavras a 
fórma : Ex ore tu o te iudico. (Luc. XIX- 22) Aos que crêem-, 
como ao Centurião, diz Christo: Sicut credidisti, fiat tibi. (Matth. 
Vlll--18) E aos que não crêem como os israelitas do deserto, 
diz Deus: Sicut locuti. estis, sic faciam vobis. Quem crê que 
se hão de cumprir aquel1as Lão felizes promessas, para elle serã 
o vêl-as e gosal-as: Sicut credidisti fiat tibi. (Ibid.) E. quem 
não crê que se hão de cumprir, será tambem para elle não go­
sal-as, nem vel-as. É lei da liberalidade de Deus pagar a fé com 
a vista, por isso havemos de vêr no céu os mysterios que vemos 
na terra. E este estylo que Deus costuma guardar na gloria da 
outra vida, guarda lambem ordinariamente nas felicidades desta, 
quando as tem promettido: os que as crêem, terão vida para as 
vêrem; os que as não crêrem, morrerão para que as não vejam : 
assim o sentenciou o mesmo Deus outra vez em similhante caso 
por hocca do propheta Habacuc: Ecce qui incredulus esl, non erit 
recta anima ejus in semetipso, justvs autem infide sua vivet. 
(Hab. 11- 4) O incredulo (diz Deus) nem terá a vida segura; 
e ao que crê, a sua mesma fé lhe conservará a vida. Assim sue­
cedeu, porque na guerra que Nabucodonosor fez a J erusalem, 
os que creram aos prophetas com el-rei lconias tiveram; e os 
que não qufzeram crêr, com el-rei Sedecias -pereceram : quem 
não crê, desmerece a Yista; e para que não chegue a vêr, tira-lhe 

.Deus a vida. Olhem por si os incredulos, e se não crêem que ha-
-vemos de vêr, crêam que não hão de viver : Si non credideri-
ti!, non permanebitis, diz o propheta Isaías. 
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UJ\.PITIJLO 'W. 

Segunda utilidade. 

A segunda utilidade desta His~oria, e mais necessaria aos tem­
pos proximos, e presentes, é a paciencia, constancia e consola­
ção nos trabalhos, perigos e calamidades com que ha de ser affii­
cto e purificado o mundo, antes que chegue a esperada felicidade. 
Quando o lavrador quer plantar de no~o em mata brava, melle 
primeiro o machado, corta, derriba, queima, arranca, alimpa, 
cava, e depois planta e semêa. Quando o architecto quer fabri­
car de novo sobre edificio velho e arruinado, tambem começa 
derribando, desfazendo, arrazando e arrancando até os funda­
mentos, e depois sobre o novo alicerce levanta nova traça e novo 
edificio: assim o faz e fez sempre o supremo Creador, e Artí­
fice do mundo, quando quiz plantar e edificar de nove. Assim o 
disse e mandou notificar a todo o mundo pelo propheta Jere­
mias no cap. 10.0 Ecce constitui te hodie super gentes, et super 
regna, ut evellas, et destruas, et disperdas, et dissipes, et wdi­
fices, et plantes. (Jer. I - 1 O) Ó gentes, 6 reis, ó reino~, quanlo 
arrancar, quanto destruir, quanto perder, quanto dissipar se verá 
em vossas terras, campos e cidades, antes que Deus vos replante 
e redeedifique, e se veja restaurado o universo? lVInravilha é que 
ha muitos. annos está promettida para esta ultima idade do mundo 
por aquelle supremo 1\'Ionarcha, que tem por assento o throno de 
todo elle: Et dixit, qui sedebat in throno, ecce nova facio omnia. 
(Apoc. XXI - 5) E porque ninguem o duvidasse como coisa tão 
nova e desuzada, accrescenta logo o evangelista propheta: Hmc 
vet·ba fidelissima sunt, et vera. Se deste trabalho e castigo póde 
tambem caber alguma parte a Portugal, e se é elle um dos rei­
nos da christandade, que merece ser mui renovado e reformado, 
o mesmo Portugal o examine, e elle mesmo, se se conhece, o jul­
gue, lembrando-lhe que está escripto que o juiso e exemplo de 
Deus ha de começar por sua cosa: Judicium incipiet à domo Dei. 
Mas, ou sejam para Portugal, ou para o resto do mundo, ou para 

5 



HISTOlliA DO FUTURO. 

todos, (como é mais certo) nenhuma coisa poderão ter os ho­
mens de maior consólação, allivio, nem remedio para o so[ri­
mento e constante firmeza de tão fortes calamidades, do que a 
lição e condição desta Historia do Futuro, n~o pelo que ella tem 
de nossa, mas pelas e~cripturas originaes de qne foi tirada. Este 
é o fim, diz S. Poulo, c o fructo muito principal para que ellas sé 
escreveram: Qucccumque scripla sunt, ad nostram doctrinam 
scr·ipla sunt, ul per patienliam, el consolationem scriplurarum 
spem habeamus. (Rorn. XV- 4) A lição das escripturas, do co­
nhecimento e fé das coisas futuras, é a que mais que tudo nos 
pótle consolar nos trabalhos, porque a paciencia tem a sua con­
solnçüo no esperança, a esperança tem o seu fundamento na fé, e 
a fé nas cscripluras. 

Que moior lrabolho, ou perigo, póde sobrevir a uma republica, 
que vêr-se cercada e combntida por todas as partes de podero­
sissimos- inimigos, só, e desamparada, e sem amigo, nem nlliado, 
que a soccorra? Neste estndo se viram muitas vezes no tempo de 
seu governo os l\1ochabeos, de que Deus sempre os livrou com 
maravilhosas victorias e assislencias do céu, pelas quaes lhes não 
foi neccssario valerem-se da confederação que noquelle tempo 
tinham com os romanos e esparciatas: e dando conta disto aos 
mesmos esparcinlas Jonalhas, que então governava o povo, diz 
assim em uma epístola: Nos cum nullo horum incligeremus, ha­
bentes solatio sanclos libras, qui sunt in manibus nostris, malui­
mt~s mitlere ad t•os t·enovat·e (ratemitalem, el am·icitiam : ( 1. Ma c. 
XII- 9 e 10) Mandamos renovar por este nosso embaixa­
dor (diz Jonalhas) a antiga amisade e confederação, que comvosco 
fizeram nossos maiores, não porque tenhamos necessidade della, 
e dos vossos soccorros, posto que não nos faltam inimigos, guer­
ras, oppressõcs e trnbalhos; mas lemos sempre em nossas mãos 
os liYros santos, em que lemos as promessas divinas e com elles, 
e com ellas nos conso lamos e animamos a resistir, pelejar e ven­
cer, como temos vencido e vencemos a todos nossos in imigos. No 
cap. 8. 0 se verá que sem atrevimento ou demasiada confiança 
podemos chamar a esta nossa Historia do Futuro, livro santo, se 
houver (como ha de haver primeiro) trabalhos, perrgos, oppressões, 
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tribulações, assolações, e todo o genero de calamidades, miserias 
e açoites, com que Deus costuma castigar, emendar e domar a 
rebeldia dos corações humanos. 

Para esta occasião, e tão apertada, sáe a luz e se olferece ao 
mundo este livro santo, no qual acharão os aillictos allivio, os 
tristes co.nsolação, os attribulados remedio, os co.rnbatidos soccorro, 
os desconfiados _esperança, paciencia, conslancia e fortaleza, tudo 
por meio da lição e fé das divinas promessas, e consolação dos 
felicíssimos fins, a que todos estes traq~lbos e tribulaç.ões pela 
providencia do altíssimo são ordenadas. 

É coisa muito digna de notar, que nunca no povo de Israel 
concorreram tantos prophetas juntos como antes do captiveiro de 
Babylonia, e no mesmo captiveiro. Antes do captiveiro prophe­
tizaram por sua ordem Oseas, Isaías, Joel e Amos: no capliveiro 
prophetisou 1\Iicheas, Habacuc, Jeremias, Ezechiel, Duniel e 
Sophonias. De maneira que sendo só doze os prophetas canoni­
cos, os dez delles tiveram por assumpto, e materia muito princi­
pal de todas suas propbecias, o capliveiro de Babylonia. Os qua­
tro primeiros que escreveram mais de seis annos antes daquelle 
tempo, prophetisaram que o povo por seus peccados havia de ir 
captivo, mas que por misericordia de Deus seria depois resti­
tuído á sua patria. Os outros seis, que prophetisaram no tempo 
do cap~iveiro, insistiram constantemente em que ellc havia de ter 
fim, determinando signaladamenle o anno da liberdade. A razão 
deste concurso tão extraordinario de prophetas e prophecias (nunca 
antes, nem depois visto) roi, porque nunca o povo e reino de J udá 
padeceu tão grande -trabalho e calamidade como o captiveiro, ou 
transmigração de Babylonia, serrdo captivos, presos e despojados 
de seus bens, arrancados da patria, e levados a terras de barbaros, 
e lá opprimidos e tractados como escravos em duríssima serviduo. 
Ordenou pois a providencia e misericordia divina, que naquelle 
tempo e estado tão calamitoso, houvesse muitos prophetas e muitas 
prophecias, uns que as tivessem escripto no tempo passado, e outros 
que as prégassem no présente, para que o povo nlio desmaiasse com 
o peso da aillicção, e animado com a esperança da liberdade pu­
desse com o ~rabalho do captiveiro. O capliveiro c o lyranno os 

* 
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opprimia : os prophetas e as prophecias os alentavam. Cantavam-se 
as prophecias ao som das cadêas, e com a brandura deste som os 
ferros se tornavam menos duros, e os corações mais fortes. 

Foi mui particular neste caso entre todos os outros prophetas 
o zelo e diligencia de Jeremias, porque tendo ficado em Jerusa-_ 
lem, onde padeceu grandes trabalhos, prisões e perigos da vida 
por prégar e prophetisar a verdade, (pela qual finalmente morreu 
apedrejado) no meio destas oppressões e perigos proprios, ·não es­
quecido dos alheios, ant~ mui lembrado do que padeciam os des­
terrados de Babylonia, escreveu um livro das suas prophecias, 
em que por termos muito claros e palavras de grande consola­
ção, lhes annunciava a libenlade e o tempo della, como se póde 
vêr no cap. 29. 0 do mesmo prõpbeta. Levou este livrq a Babylo­
nia o propheta Barucb, companheiro de Jeremias, leu-se em pre­
sença d'el-rei lconias, e publicamente de todo o povo, que com 
elle vivia no captiveiro, e nota o mesmo Baruch, que todos com 
grande alvoroço corriam ao livro: assim o diz no primeiro capi­
tulo da relação que fez desta jornada, e anda no texto sagrado 
junta com os obras de Jeremias: Et legit Baruch verba libri 
hujus ad aures Jeclwnim filii Joachim regis Juda, el ad au1·es 
tmiversi populi venientis ad librutn. (Bor. I- 3) 

Não sei se terá a mesma fortuna, e se será recebido e lido 
com o mesmo animo e afl'ecto este nosso livro da Historia do 
Futuro: mas sei que nos trabalhos, calamidades e affiicções que 
ha de padecer o mundo e póde ser cheguem tambem a Portu­
gal, nem Portugal, nem o mundo poderã ter outro nllivio, nem 
outra consolação maior, que n frequente lição e consideração 
deste livro, e das propbecias e promessas do fuluro, que nelle se 
yeri.io escri ptus: no menos não negorã Portugal, que no tempo 
da sua Babylonia e do captiveiro e oppressões com que tantas ' 'e­
zes se ,·iu tão maltratado e apertado, nenhuma outra appellação 
tinha a sua dor, nem outro allivio ou consolação a sua miseria, 
mais que a lição e interpretação das prophecias, e a esperança da 
liberdade e do anno della, e do termo e fim do captiveiro que 
nellas se lia. Lia-se na carta e tradicção de S. Bernardo, que 
quando Deus alguma hora permittisse que o reino viesse a mãos 
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e poder de rei estranho, não seria por espaço mais que de se~­
senta annos. Lia-se no juramento d'el-rei D. Affonso Henn­
ques, e na promessa do santo ermitão, que na dccima-sexta ge­
ração attenuada, poria Deus os olhos de sua misericordia no 
reino. Lia-se nas celebres tradicções de Gregorio de Almeida no 
seu Portugal Restaurado, que o tempo desejado havia de chegar, 
e as esperanças delle se haviam de cumprir no anno signalado de 
quarenta: e no concurso de todas estas prophecias, se consolava 
e animava Portugal, a' ir vivendo ou durando até vêr o cumpri­
mento dellas. 

Fc1llando no mesmo captiveiro de Babylonia o mesmo propheta 
Isaías, e do allivio e consolação, que com suas prophecias haviam 
de ter em seus trabalhos aquclles cnptivos, diz com igual bran­
dura e eloquencia, e3tas notaveis palavras: Spiritus Domini su­
per me, ut mederer conlritis corde, et prroclicarem captivis in­
dulgentiam, et annum placabilem Domino, ut consolarei' omrtes 
lugentes, et darem eis co1'onam pro cinere, oleum gaudii pro lu­
clu: (Isai. LXI- 1, 2 e 3) Desceu sobre mim o Senhor, e un­
giu-me com seu espírito, diz !saias, pura que como medico dos 
affiictos captivos de Babylonia, curassse com o talento de minhas 
promessas e prophecias, a tristeza e desmaio de seus corações : e 
declarando mais em particular os remedios cordeaes que lhes ap­
plicava, aponta nomeadamente dois, que mais parecem receitados 
para o nosso captiveiro, que para o de Babylonia. O primeiro, 
era um anno de indulgencia e redempção, em que o captiveiro 
se havia de acabar : Et prcedicarem captivis indulgenciam, annum 
placabilem Domino. O segundo, era uma corôa trocada pelas nn­
tigas cinzas, com que os luctos e tristezas passadas se convertes­
sem em festas e alegrias : Et darem eis coronam procinere, oleum 
gaudii pro luctu. Assim o liam os captivos de Babylonia nas 
suas propbecias, e assim o líamos nós lambem nas nossas; e as­
sim como elles não tinham outro remedio na sua dor senão a es­
perança daquelle desejado anno, e a mudança daquella promet­
tida corôa, assim nós com os olhos longos no suspirado anno de 
quarenta, e na esperada corôa do novo rei portuguez alliviavamos 
o pezo de nosso jugo, e consolavamos a pena do nosso captiveiro: 
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e pois este remedio das prophecias foi tão presente· e efficaz para 
os trabalhos passados, razão tenho eu (e raz5o sobre a experien­
cia) paro esperar e confirmar que o será tombem paro os futuros. 
Eu não prometto nem espero infortunios a Portugal; mas ou se­
jam de Portugal, ou da cbristándade, ou do mundo, os que póde 
causar nelle a necessidade, ou a adversidade dos tempos, para to'­
dos lhes prometto este remedio: melhor é que sobejem os re­
medios· á cauléla, do que fultem á providencia. 

E porque não pareça que argúmento só de casos e prophecias 
de tempos antigos, sejnm os casos e prophecias proprius dos nos­
sos tempos, e escriplas só para elles. 

Ninguem ignora que as prophecias do Apocalypse, (e mais 
ainda as que estão por cumprir) são proprias dos tempos que hoje 
correm, e hão de parar no fim do mundo : assim o dizem padres 
e expositores, e nós o mostraremos em seu proprio Jogar. Mas a 
que fim, pergunto, ordenou a providencia divina que S. João ti­
vesse aquellas revelações, e escrevesse aquellas prophecias? É 
pergunta esta de que foi respondida Santa Brizida, como se lê no 
livro sexto de suas revelações. Querendo Christo, por particular 
favor, que a santa ouvisse a resposta da boca do mesmo prophela, 
apporeceu alli S. João, e disse desta maneira: Ttt Domine ins­
pirasti mil!i myster·ia ejus, et ego scripsi ad consolationem futtL­
rm·um, ne fideles lu i propter futuros casus everte7'eatur·. Vós, Se­
nhor, me revelasles aquel les mysterios, e eu .escTevi os propbecias 
delles · para consolação dos vindoiros, e para que os vossos fieis 
com os casos futuros se não perturbem, anles confirmados com as 
mesmas prophecias, estejam nelles constantes. 

Este é o fim...(posto que não só este) porque Deus revela as 
coisas futuras, e porque· os prophelus antigos, e o ui Limo de to­
todos, que foi S. Joiio, as escreverum; para que se veja quão 
justa e quão util é, e quão conforme com a Yontade e intento de 
Deus, a diligencia com que eu me disponho, e o trabalho de es­
colh.er entre todas ns prophecias que pertencem a nossos tempos, 
e de as ajuntar, ordenar, e tirar á luz para o beneficio publico; 

_.. ReYelatio S. Birg. lib. 6. 
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e porque o fructo deste beneficio se póde colher nas novidades, 
que promette este mesmo anno em que somos entrados, appli­
cando o remedio á ferida, ou aos Qmeacos della, digo assim com 
o propbeta Amos: Le!) 1·ugiet, quis non timebit? Dominus Deus 
locutus esl, quis non prophetabit? (Amos III - 8) Está o leão 
bramindo? Sim, está; pois agora é o tempo de se ouvirem as 
prophecias, e de se saber e publicar o que Deus tem dito: Do­
minus Deus locutus est, quis rwn prophetabit ? Fallem todos nas 
prophecias, e in tendam-nas todos, pratiquem-nas todos, que agora 
é o tempo. Quando os bramidos do leão se ouvirem em suas cai­
xas e tromhetas, sôe tambem em nossos ouvidos por cima de to­
das ellas, o trovão de nossas prophecias: assim lhe chamei, por­
que são voz do céu : Leo rugiet, quis non _timebit? Quando bra­
mir o leão, quem não tremerá? Responderão com razão os nos­
sos soldados, que não temerão aquelles que tantas vezes o tem 
vencido: que não temerá Portugal, que é o Sarnsão, que tantas 
vezes o Lem desqueixado: que não temerá Portugal, que é o Her­
cules, que tantas vezes se tem Yestido de seus despojos: que não 
temerá Portugal, que é o David, que tantas vezes lhe tem tirado 
das garra~ os seus cordeiros: esta é a resposta do valor, e esta 
póde ser tambcm a da anogancia, de que Deus se não agrada. 
Não confie Portugal em si, porque se não offenda Deus; confie 
só no mesmo Deus, e em suas promessas, e pelejará seguro. Oh! 
que bem armados esperarão o leão na campanha os nossos sol­
dados, se tiverem nas mãos as armas, e no coracão as prophe­
cias! Leo 1·ugiet, q1ús non prophelabit? Estas &ão as trombetas 
do céu, de cujo som tremem os muros de Jericó, e a cuja bate­
ri{! nenhuma fortaleza resiste. 

Mas se acaso (que póde ser) houver algum successo adverso 
(que tambem depois do milagre de Jericó houve nos campos de 
Hay), não perca Josué, nem seus soldados o animo; recorram a 
Deus, e a s_uas promessas, que por isso nos tem prevenido com 
ellas. Costuma a providencia divina comecar suas maravilhas por 
effeitos cootrarios, ou para provar nossa fé, ou para mais exaltar 
sua omnipotencia: elle póue mais que todos os poderes humanos, 
e só uma coisa não póde, que é fartar ao que tem prornettido. 
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Deixou Christo ·aos discípulos luctar com a tempestade na pri­
meira vigia, na segunda não lhes acudiu, nem na terceira, e 
quando na quarta depois de os atemorisar com phantasmas, os soe­
correu com sua presença, ainda então os reprehendeu de pouca 
confiança. (Matth. XIV- 2!)) Escureça-se a noite, brame o mar, 
rompà-se ·o céu, enfureçam-se os ventos, que Deus ha de acudir 
por sua palavra; seguro está o reino em que elle e a palavra de 
Deus correm o mesmo perigo. 

--------·~. ---· 

UA.PITIJLO "1. 

Te•·ceil.•a utilidadé. 

Finalmente (e é a terceira e não menor utilidade desta His­
toria ), lendo os príncipes da christandade, e mais particularmente 
aquelles que forem ou estão já escolhidos por Deus para instru­
mentos glor iosos de tão singulares maravilhas, e maravilhosas fe­
licidades: lendo, digo, no discurso da Historia do Futuro, as vi­
ctorias, os triumphos, as conquistas, os reinos, as corôas, e o do­
mínio e sujeição de nações, tontas e tão dilatadas, que lhe estão 
promettidas, no fé e confiança das mesmas pr:omessas se • atreve­
rão animosamente a emprebendel-as, sendo certo, que, medidas só 
as forças da polencia humana, sem ter por fiador a palavra di- , 
vina, nenh~una razão haveria no mundo, que se atrevesse a acon­
selhar, nem ainda temeridade que se arrojasse a emprehender a 
desigualdade de tamanhas guerras, e a desproporção de tão im­
mensas conquistas. Mas as promessas, e as disposi ções divinas, an­
tecedentemente conhecidas nn previsão do futuro; tudo facilitam, 
e a tudo animam. 
·. Para testimunho desta tão importante verdade, e alento dos 
que a lerem, porei aqui um só exemplo de guerras, outro de con­
quistas, mas um e outro os maiores que alé hoje se yiram no 
mundo. 
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Tinham vindo sobre o povo de Js~ael os exercitos dos philis­

teus com trinta mil carros de guerra, e tanta multidão de sol­
dados, que não só oompára a escriptura sagrada o numero delles 
com o da arêa do mar, senão com a arêa muita : Sicut arena, 
quce est in littore maris, plurima. ( t Reg. XIII-~ ti) Os israe­
litas recorrhecendo sua desigualdade para resistir a tão superior e 
excessivo poder, diz o mesmo texto, que se tinham escondido pe­
las brenhas, pela.s montanhas, pelas co-vas, pelas grutas, pelas cis­
ternas, e por todos oS' outros Jogares mais occultos e secretos, 
que sabe inventar o medo e a necessidade. 

Neste estado d.e horror e miseria sáe de noite o príncipe Io­
nathas, filhos d'el-r.er Saul, traeta de consultar a Deus por um 
modo de oraculo, oúsorte, a que os hebreus chamavam Phurim; 
pela qual a providencia divina naquelle tempo costumava respon­
der e srgnificar os successos futuros; e encaminhando para os alo­
jamentos do inimigo disse assim ao seu pagem da lança, que s6 
o acompanhava : Se quando formos sentidos do exercito dos phi­
listeus disserem as sentineJI.as:- esperae por nós- é signal que 
responde Deus, que paremos, e que não convem aconte-cer; mªs se­
as sentinellas disserem : - vinde para cá- é signal que respond~ 
Deus que acommetamos, porque os tem· entregues em nossas' 
mãos, e que havemos de prevalescer contra elles: ajustad:Oc;- os 
signaes-nesta fórma, proseguüam seu caminho, chegaram perto, e 
foram senbidos:. as se!ltinell-as que deram fé dos dois vultos, falla­
nam entre si, c.onconda·ndo em que eram hebreus dos· que esta·vam· 
mettidos pelas covas-; levantaram a voz, e disseram para-elles-:­
Vindecá, quetemos certa coisa que vos dizer. Não foi necessario> 
mais, para qoe·Jonathas intendesse a JfeS{}OSta do divino oraculo, 
interpretando-a (como verdadeiramente era) conrot•me. o sigó'B~ 
que tinha posto>; e· na fé e confiança desta propheci'a, tend& por 
se-m duvida· que· havia de ven·cer, avança animosamente as terras dos 
philisteus, começa elle e o companheiro a matâr- nos inimigos, 
toca-se arma, cresce a confúsão, perturbam-se os arraiaes, trava­
se uma brav.a peleja dos mesmos philisteus; uns contra os outros, 
cuidando que eram os soldados de Saul; fogem, atropellam-se, 
matam-se: sáem das covas os israelitas, seguem os philisteus fugi-

6 _ 
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ti vos, e voltam carregados de despojos: conhecem-se em fim com 
immorlal gloria de Jonathas os auctores de tão estupenda faça­
nha, bastando só dois homens armados da confiança de uma pro­
phecia, para pôrem em fugida o mais poderoso exercito, e alcan­
çarem a. mais desigual e prodigiosa victoria. _ 

A maior e mais nobre conquista que até hoje se inte_ntou e 
conseguiu no mundo, foi a famosa de Alexandre Magno: o ho­
mem que a emprehendeu era o maior capitão qué creou a natu­
reza, formou o valor, aperfeiçoou a arte, e acompanhou a for­
tuna; mas se não fôra ajudado da propheciu, nem elle se atre­
vêra a o que se atreveu, nem obrãra e levãra ao cabo o que obrou. 
Bem sei que no dia em que nasceu Alexandre, ardeu o famosís­
simo templo de Diana Epbesina, onde prognosticaram os Magos, 
que naquelle dia entrãra no mundo, quem havia de ser o incen­
dio de toda Asia•. 

Tambem sei, que a quem desatasse o nó gordiano que Ale­
xandre cortou com a espada, estava promettido pelos oraculos de 
Apollo Delphico o imperio de todo o oriente; mas não chamo 
eu a isto prophecias, nem assento considerações e verdades tão 
serias sobre fundamentos de tão pouca subsistencia, como são os 
' 'aticioios da gentilidade. 

Conta José no liv. 11.0 de suas Antiguidades, que entrando 
Alexandre em Jerusalem, saiu a o receber fóra do templo o summo 
sacerdote Jaddo, revestido nos ornamentos pontificaes, e que Ale­
xandre, vendo-o, se lançára a seus pés, e o adorára; (José Ant. XI 
- 8) e perguntado pela causa de tão desuzada reverencia, tão 
alheia de sua grandeza e magestade, respondeu, que elle não ado­
rára aquelle homem, senão nelle a Deus, porque reconhecêra que 
aqlwlle era o habito, o ornato e a representação, em que Deus 
lhe tinha apparecido em Dio, cidade de Macedonia, e exbor­
tando-o a que emprehendesse a conquista da Persia, que naquelle 
tempo meditava, lhe segurâra a victoria. 

As palavras de Alexandre (que · é bem se veja n sua formali­
dade) são as seguintes: Non Twnc acloravi, sed Deum, ctsjus prin-

* .A. Lap. in Dan. 2. 29. § 12. 5. 
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cipalu$ sacerdotii fu.nctus est, nam per somnium in hujusmodi 
eum habitu conspexi adhuc in Dio civilate JJ.facedonia constitu­
tus: dum que mecum cogitassem posse· Asiam vincere, incitavit 
me, ut nequaquam negligerem, sed confidenter transirem : nam 
super ducturum meum exercitum dicebat, ct Persarum traditu­
rum potentiam: ideoque mminem alium in tali stola videns 
cum hunc advertissem, habens visionis, et proqat·ionis nocturnre 
memoriam salutari, exinde m·bitror Divino vivamine me dire­
ctum Dariumque vixisse, virtutemque solvisse persarum : pro­
pterea et ea, quw meo corde sperantut·, pro ventura confido•. 

No mesmo templo de Jerusalem, refere tambem José, que fo­
ram mostradas a Alexandre as propbecias de Daniel, particular­
mente aquella do cap. 8.° Conta ali i o propbeta, que viu dois ani­
maes do campo, um o maioral das ovelhas, com dois cornos muito 
fortes; outro o maioral das cabras com um só corno entre os 
olhos (o qual depois de quebrado se dividiu em quatro), e que este 
segundo animal correndo da parte do occidente contra o pri­
meiro, sem pôr os pés na terra o investira e derribara e met­
têra debaixo dos pés. Nestas duas figuras é certo que estava pro­
pbetisado, na primeira o imperio dos persas e medos (como ex­
plicou o anjo a Daniel), por isso tinha a testa dividida em dois 
cornos. Na segunda ·o imperio dos gregos, que no principio es­
teve unido em uma só pessoa, que foi Alexandre, e depois de sua 
morte se dividiu em quatro, que foram os quatro reinos, em que 
elle o repartiu entre seus capitães. Saiu pois Alexandre da parte 
occidental, que é a Macedonia, e sem pôr os pés nà terra, pela 
velocidade com que vencia e sujeitava tudo, in~estiu, derribou e 
metteu debaixo dos pés o imperio dos persas e medo~, acabando 
de se cumprir a prophecia na ultima batalha do Tigranes, em 
que venceu e desbaratou de todo os exerci tos de Dario, e tomou 
ou se deixou saudar com o nome de imperador da Asia. 

Não parou aqui Alexandre; porque não pararam aqui as pro­
phecias de Daniel na visão dos quatro animaes referidos no cap. 
7.0 O terceiro era Alexandre significado no leopardo com qua-

.. A Lap. in arg. libr. Sap. § Jam. ut ut pro:x.imus. 
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tro azas. Na visão da estatua de Nabu.co referida no cap. 2.0 O 
terceiro dos met~es, que era o bronze, significava tambem o im­
perio de Ale:s:andre, e diz alli o propheta, qye reinaria e se faria 
obedecer de todo o mundo: Et regnum Lertium aliud rereum, 
quod impera bit universre terrre •. Em seguimento e confiança des:­
tas prophecias partiu Alexandre victorioso para a conquista que 
lhe restava do mundo oriental, o qual sujeito!! e uniu todo o seq 
imperio passando o Tau.ro e o Caucaso, e chegando até os fins 
do Ganges, e praias do mar Indico, que eram então as ultimas 
da terra d'onde Hercules e o pildre Libero a$ tinha~ collocadQ. 

J.\ll!!s foram ainda mais em nu111ero e gr&ndeza as nações que 
vencey e sujeitou Alexandre com a fama, mais qqe com a es­
pada, porque entrando da volta desta jornada em Babylooia, achou 
pella os embaixadores de Africa, de Carthago1 Hespanha, Gallía, 
ltalia, Sicilin, Sarde11ba, qs quaes províncias, em obsequio e re­
çonhecimen~Q de sua pot~ncia se lhe mandaram sujeitar e en­
tregar espontaneamente, e entre ellas os mesmos romanos (nome 
já naquelle tempo fal!'oso no mundo), como é auctor Clitarcho, re­
ferido e louvado por Plínio no Jiv. 3.0 da Historia Natural. Tudo 
~ertifica ainda com palavras maiores o wesmo texto sagrado no­
exordio do primeiro livro dos Macnheus, dizendo: Alexander, 
qui primus regnavit in Grrecia, percussit Darium t·egem. Persa­
rum, et .Jiedorum, constituit, et prrelia multa obtinuit omnium 
fJIUnitíones, interfecil reges terrre, pertransiil usque ad fines terrC8, 
accepit spolia mult'Íludinis genlium., et siluit terra in conspectu 
eJus. ( 1. Ma c. I - t , 2 e 3) 

Porém o que mais admira nas conquistas e victorias de Ale­
~andre, é a desigualdade do poder, e o li~itado apparato de guerr& 
çom que entrou em tão immensa empreza; porque, como refere 
Plutarco, e o prova com graves auctores, sniu de l\'Iacedonia com 
menos de quarenta mil homens, bastimentos só para trinta dias, 
e com setenta talentos para esti pendi os, que fazem da nossa moeda 
quarenta e dois mil cruzados. 

.. Dan. 11. A Lap. v. 16. § Et ecce Dan. II- 39. § Et regnum 
tertium. 
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1\fas como Alexandre antes de obrar todas estas maravilhas 
com que mer-ece.!l o nome e se fez verdadeiramente magno, se 
tivesse Vísto a si me.smo melhor retratado nas prophecias de 
Daniel, do que depois se viu nas estatuas de Lysipo, nem nas 
pinturas de Apelles, não é muito que animado e soprado do es­
piri to das mesmas prophecias, e cheio da magestade dellas, se 
atrevesse a ~ão ar!iuas e difficultosas emprezas, das quaes justa­
mente se duvéda (como poz em questão Justino) se foi maior fa­
çanha o intentai-as, ou vencei-as. 

E d'aqui se póde desculpar (coisa que não soube, nem pôde 
advertir nenhurp dos historiadores de Alexandre, sendo tantos e _ 
tão excellentes) d'aqui digo se póde desculpar aquella mais te­
meridade, qQe audacia (qualidade posto que honrosa, indigna de 
um general prudente e muito mais de um rei, quando conquista 
o alheio, e não defende o proprio), com que Alexandre empenhava 
sua pessoa e vida, e se precipitava muitas vezes aos perigqs por 
coisas leves, sendo a confiança, ou o seguro de todos estes arro­
jamentos, não o domínio que elle tivesse sobre a fortuna: Quam 
solus omnium mortalium sub polestate habuit; (V. A L~p. ubi 
sup.)como oom discrição gentilioa disse delle-Curcio, liv. 10.0

· ; 

mas a previsão e presciencia de suas futuras victorias, e do im­
perio que lhe estava promettido, e havia necessariamente de con­
quistar, conforme as propheci11s de Daniel: e como tinha a vida 
e as emprezas firmadas por l!ma escriptLtra de Deus, ou p.or tres 
escripturas, ~ ao mesmo Deus por fiador de sua palavra e pro­
messas, fé era e não audacia, confiança e não temeridade, em­
penhar-se Alexandre nos perigos para conseguir as emprezas, e 
dar exemplo de despreso da vida a seus soldadô.s para os animar 
ás victorias: tanta parte teve a propheci.a nas acções deste grande 
capitão e no imperio deste grande monarcha, o qual, se deve a 
Filippe o ser Alexandre, deve a Daniel o ser magno! 

Os exemplos que temos domesticas desta mesma utilidade,. 
não são menos admiraveis que os estranhos, assim nas batalhas, 
como nas conquistas. Era tão ionumeravel a. multidão de sarra­
cenos que debaixo das luas de Ismael, e dos outros quatro reis 
moiros, inundax:am os campos de G.uadiana com intento de tomar 
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Portugal naquelle dia fatalissimo, o primeiro de nossa maior for­
tuna, que justamente estavam temerosos os poucos portuguezes, e 
seu valoroso príncipe duvidoso se aceitaria ou não a batalha; 
mas como o velho ermitão, interprete da divina providencia, 
visto primeiro em sonhos, e depois realmente ouvido e conhe­
cido, lhe assegurou da parte de Deus a victoria, com .aquellas 
tão expressas e animosas palavras: Vinces Alphonse, el non 
vinceris; soccon:ido o animoso capitão, e fortalecido o pequeno 
exerci to com esta promessa do céu, sem reparar em que era tão 
desigual o partido, que para cada lança christã havia no campo 
cem moiros, resolveu intrepidamente dar a batalha. 

Na manhã,-pois, da mesma noite em que tinha recebido a 
prophecia, acommette de fronte a fronte ao inimigo, sustenta 
quatro vezes o peso immenso de todo seu poder, rompe os es­
quadrões, desbarata o exercito, mata, captiva, r~nde, despoja, 
triumpha; e alcançada na mesma hora a victoria, e libertada a 
pntria, piza glorioso as cinco coroas mauritanas, e põe na cabeça 
(jã rei) a portugueza. 

Isto obraram as prophecias daquella noite na guerra, mas 
ainda mostraram mais os poderes de sua influencia na conquista. 
Quem duvidá que foram mais estendidas e gloriosas as co nquis­
tas dos portuguezes, que as de Alexandre J.\IIagno na mesma In­
dia ? Desta conquista de Alexandre disse o seu grande historia­
dor: Oriente perdomilo, aditoque Oceeano, quidqtl'id mortalitas 
cupiebat, implevil. Domado o Oriente, e navegado o Occeano, 
cumpriu e encheu Alexandre tudo o que cabia na mortalidade. 
Que dissera, se vira as navegações dos portuguezes no mesmo 
Occeano, e suas conquistas no mesmo Oriente ? Obrigação, linha 
em boa consequencia de lhes chamar immortaes. Nüo chegaram 
os portuguezes só ás ribeiras do Gaoges, como Alexandre; mas 
passaram e penetraram adiante muito maior comprimento e ter­
ras, do · que ba do mesmo Ganges a Macedonia, donde Alexandre 
tinha sai do. . · 

Não venceram só o Poro, rei da India, e seus exerci tos ; mas 
sujeitaram e fizeram tributarias mais coroas e mais r e i nos do que 
Poro tinha cidades. Não navegaram só o mar Indico ou Eritreo, 
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que é um seio ou braço do Occeano na sua maior largueza e pro­
fundidade, aonde elle é mais bravo e mais pujante, mais poderoso 
e mais indomito; o Atlantico, o Ethiopico, o Persico, o l\'lala­
harico, e, sobre todos, o Synico, tão temeroso por seus tufões, e 
tão infame por seus naufrogios. Que perigos não desprezaram ? 
que difficuldades não venceram? Que terras, que ceus, que ma­
res, que climas, que yentos, que tormentas, que promontorios não 
contrastaram? Que gentes feras e bellicosas nãq domaram? Que 
cidades e castellos fortes na terra? Que armadas poderosissimas 
no mar não renderam? Que trabalhos, que vigias, que fomes, 
que sedes, que frios, que calores, que doenças, que mortes não 
so!freram e su pportaram, sem ceder, sem parar, sem tornar a traz, 
insistindo sempre e indo ávante, mais com pertioacia, que com 
constancia ? 

Mas não obraram todas estas proezas aquelles portuguezes fa­
mosos por beneficio só de seu valor, senão pela confiança e se­
guro de suas prophecias. Sabiam que tinha Christo promettido a 
seu primeiro rei, que os escolhêra para argonautas apostolicos de 
seu evangelho, e para levarem seu nome e fundarem seu impe­
rio entre gentes remotas e não conhecidas; e esta fé os animava 
nos -trabalhos; esta confiança os sustentava nos perigos ; esta luz 
do futuro era o norte que os guiava; e esta esperança a ancora 
e amarra firme, que nas mais desfeitas tempestades os tinha se­
guros·. 

Maiores contrastes tiveram ainda as conquistas de Portugal na 
nossa terra, que nas estranhas, e mais forte guerra experimenta­
ram nos naturaes que resistencia nos inimigos: quem quizer vêr 
com admiração a tormenta de contradicções populares, e de todo 
o reino, que por espaço de dez annos padeceram os prime_iros des­
cobrimentos das conquistas, lêa o grande Chronista da Asia no 
4.0 cap. do 1.0 liv., e conhecerá quantas 'obrigações deve Portu­
gal e o mundo ao soffrimento, valor e constancia do infante D. Hen­
rique, filho d'el-rei D. João o I, auctor desta heroica empreza, o 
qual como religiosissimo priocipe que era, e nella principalmente 

.. Juramento d'el-rei D. Affonso apud P. Vasconcellos. 
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pretendia a gloria de Deus, dilatação da fé, e conversão da genti­
~idnde, mereceu que o mesmo Deus com uma voz do céu o ex­
bortasse a levar por diante o começado1 com promessa de seu fa­
vor, e luz dos gloriosissimos fins, que por meio de tão dura por­
fia se baviam de alcançar. 

Assim se conta e escreve por fama e tradicção daquelle tempo: 
com este oraculo divino ma'is fortalecid'o o espírito do infante, 
não só pôde romper e abrir as portas tão cerradas do Occeano, e 
deixai-as francas e patentes aos que depois vieram, vencidas as 
primeiras e maiores difficuldades; mas dar animo, valor, guia e 
esperança aos que, seguindo seu exemplo e empreza,, a levaFam ao 
cabo. Desta maneira o infante D. Henrique, que serll sempre d-e 
feliz memoria, nos ganhou com sua constancia as conquistas, 
conquistando-as primeiro em Portugal, do que fossem conquis­
tadas na AfriGa, Asia, America; e contrastando' com igual forta­
leza o indornito furor do segundo e quinto elemenfio (que são o mar 
e o fogo), que não podéra conseguir sem o soccorro da luz do céu, 
animado nas contradicções e contrariedades presentes com o co­
nhecimento e certezá dos,suecessos futuvos, para qiJe até nesta parte 
deva Portuga·I as suas conquistas nos lumes e alentos· da propb.ecia. 

Finalmente~ esta ultima resolução que no anno de quarenta 
aswmbrou o mundo, posto que muito a devamos á ousadia do 
nosso valor, muito mais a deve o nosso valor á confiança de. nos­
sos vaticínios. Que valor sesudo, prudente e bem aconselhado se 
havia de atrever a uma. emprezn tão cercada de difficuldades, 
como levantar-se contra o mais poderoso monarcha do mundo, e 
restituir-se ã sua liberdade, e a~clamar novo Fei, não longe,-senão 
dentr:o de Hespanha,: um; reino de grandeza, tão d:esigual sobr-e 
sessenta· annos de. capti.vo. e despojado; sem armas, sem soldados, 
sem amigos, sem alliados, sem assisteocias, sem soccorros, só, e 
alé de si mesmn dividido. em tão distantes partes do mundo? Mas 

· como havia outros tantos annos- que a propbecia estavra dando 
brados aos. coroações,, em que nunca se apag-ou, o· amor da pa~ria·, 

e a saudade do rei, e o zelo da liberdade, dizendo e publicando a 
todos, que o desejado tempo della havia de chegar no anno felicis­
simo de q).mrental' em que o nov.o rei seria levantado;, a· pr-omessa 
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que sempre a consérvõu nos corações, o levantou a seu tempo nas 
vozes, e ella foi a que deu o rei ao reino, o reino á patria, a pa­
tria aos portuguczes, e Portugal a si mesmo; e esle seja entre to­
dos o maior exemplo, assim das nossas guerras, corno das nossas 
conquistas, pois t'ldo o que tínhamos vencido e conquistado em 
quinhentos annos, alentados das promessas do céu, o _podemos 
restaurar em um dia. 

E se tanto· tem vali ido e importado a Portugal o conhecimento 
de seus futuros,- em todos os casos maiores que podem acontecer 
a um reino; se debaixo desta fé nasceu, quando recebeu a corôa; 
se debaixo desta fé cresceu, quando lhe accrescentou as conquis­
tas; se debaixo desta fé se restaurou, quando as restituiu a ellas, 
e se restituiu a si mesmo; oh quanto mais necessario lhe será a 
Portugal, e quanto mais util e importante esta mesma fé e co­
nhecimento de seus futuros successos para aquellas emprezas no­
vas, e muito maiores que nos tempos que hão de vir (ou que já 
vem) o esperam? Não se poderá comprehender a grandeza e ca­
pacidade desta importancia, senão depois de lida toda a Historia 
do Futuro, na qual só se medirá bem a immensidade do objecto 
com a desigualdade do instrumento. 

1.\'Ias quem quizer desde logo fazer de algum modo a conjectura 
desta desproporção, torne os compassos a Portugal e ao mundo, 
e pergunte-se a si mesmo, se se atreve a igualar estes parallelos. 
É porém tão poderoso contra todos os impossiv.eis o conhecimento 
e fé do que ha de ser representado no espelho das prophecias, 
que nenhuma em preza póde haver tão desigual, nenhuma tão ar­
mada de perigos, nenhuma tão defendida de difficuldades, que 
debaixo do escudo desta confiança se não intente, se não avance, 
se não prosiga, se não vença. Da conquista espiritual do mundo se 
póde fazer bom argumento para a temporal, pois é mais forte a 
guerra, e mais qura resistencia a dos intendimentos, que a dos 
braços. Quiz Deus que a egreja, que é o seu reino, fundada pe­
los apostolos, se estendesse por seus successores em todo o mundo; 
e quaes foram as armas com que Deus os fortaleceu para que 
não temessem ou duvidassem a empreza, e se dispuzessem ani­
mosamente a tão estranha conquista ê Advertiu com profundo 

7 
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juiso Primasio, que fôra o Apocalypse de S. João, porque lendo 
os soldados evangelicos naquellas prophecias, quão largamente 
se havia de propagar a mesma egrejo, e quão prodigiosas viela­
rias havia de alcançar a fé contra todos os inimigos; csle mesmo 
conhecimento o!' animava a quererem ser (como foram ) os ins"! 
trumentos gloriosos dellas. Segurou-lhes Deus as viclorias, para 
que não duvidassem commctler as batalhas: Post e.tortwn au­
tem ecclesim, quw jam fueral apostolorum pra!dicatione {undata. 
revelari oportuit (diz Primasio) qualiter esset latius propaganda, 
't:el qun{i eliam Sine COntenta, Ul rwmdicalores veritates hujus CO­
gnitionÍS fiduC'ia ptrodüi indubitanltw aggredercntur zJcltlci mul­
tas, ·inermes annatos, lwmiles superbos, obsct~ri nobiles, in{trmi 
potentes. (Prim. in Apocalyp.) Não se póde dizer, nem mais 
certa, nem mais elegantemente, se cxcepluarmos a desproporção 
de poucos a muitos, pauci multus: em todas as outros conside­
rações foi mais desigual estu emprezo, que os que eu promelto, 
ou hei de prometler; c se a esta se atre1·eram poucos homens 
sem armas, sem estimação, sem nobreza, sem poder, contra tan­
tos armados arrogantes, nobres, e poderosos, só porque no co­
nhecimenlo das prophecias linham segura a felicidade e fim da 
em preza; porque se não atreverão á mesma em preza, e na con­
fiança das mesmas propbecias, aquelles em quem o poder se 
iguala com as armas, as armas se illustram com a nobreza, e 
a nobreza compele com a estimação e com a fama, ainda que 
sejam poucos contra muitos? E digo na confiança das mesmas 
prophecias; porque uma boa parte da nossa Historia (comove­
remos em seu logar) são as do mesmo Apocalypse. Lerão os 
portuguezes, e todos os que lhes quizerem ser companheiros, este 
prodigioso livro do futuro, e com elle embaraçado em uma mão, 
e a espada na outra, posta toda a con6ança em Deus, e em sua 
palavra, que conquista haverá que não emprehendam, que di[­
ficuldades que não desprezem, que perigos que não pizem, que 
impossíveis que não vençam? Ao conhecimento antecedente dos 
futuros chamou discretamente S. Gregorio, escudo fortíssimo da 
presciencia, em que todas as adversidades e golpes do mundo 
se sustentam, se reparam, e se rebatem : Et nos toleraóilius mundi 
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mala suscipimus, si contra hrec per prwscientir.e clypeum muni­
mm··. Que vem a ser esta ·nossa Historia do Futuro, senão es­
cudo da presciencia, prmscientiw clypeum ? Armados com este 
escudo, que trabalhos, que perigos nos póde offerecer o mar, a 
terra e o mundo, e que golpes nos póde atirar com todas as for­
ças de seu poder, que não sustentemos nelle com animosa eons­
tancia? Quem haverá que debaixo deste escudo não emprehenda 
as mais difficultosas conquistas, nem aceite as mais arriscadas ba­
talhas, e não vença e triumphe çlos maís poderosos inimigos, se 
as em prezas no mesmo escudo vão já resolutas, as batalhas vão já 
ver:cidas, e os inimigos já triumpbados? 

Fingiu o príncipe dos poetas latinos, que pediu Venus, mãe de 
Eneas, ao deus Vulcaoo, lhe fab~icasse umas armas divinas, com 
que entrasse armado na difficultosissima conquista de ltulia, com 
que vencesse os reis, e sujeitasse as nações bellicosissimas que a 
dominavam, com que victorioso fundasse naqucllas terras o fa­
mosissi mo i m per i o rorna no, que pelos fados lhe estava promel­
tido. Forjou Vulcano as armas, e no escudo, que era a maior c 
principal peça dellas,.diz que abriu de subtilissima escultura as 
historias futuras das guerras e triumpbos romanos, çomponclo e 
copiando os successos pelos oraculos e vaticinios dos propbelas, 
e pelas notícias proprias que tinha, como um dos deuses que era 
parlicipante dos segredos do supremo J upiter . 

. . . . . . Clypei non ena1·rabile textunt 
Illic 1·es !talas, 1·omanorumque triumphos, 
Haucl vatwn t"gnarus , venturique inscius wvz, 
Fecerat igni potens : illic genus omne futurw 
Stirpis ab Ascanio, pugnataque; ordine bella. 

(Virg. A3:neid. 8.) 

O officio e obrigação dos poetas não é dizerem as coisas como 
foram, mas pintarem-nas como haviam de ser, ou como era bem 
que fossem: e achou o mai~ levantado e judicioso espírito de 
quanlos escreveram em cstylo poetico, que para vsnoer as mais 

.,. D. Grego;:. ho:nil. 3:5, in Evang. 

" 
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difficultosas emprezas, para conquistar as mais be1licosas nações, 
e para fundar o mais poderoso e dilatado imperio, nenhuma arma 
poderia haver mais forte, pem mais impenetravel, nem que mais 
enchesse de animo, confiança e valor, o peito que fosse cuberto 
e defendido com ella, que um escudo formado por arte e sabedo­
ria divina, no qual estivessem entalhados e descriptos os mesmos 
successos futuros que se haviam de obrar naquella empreza : as­
sim armou o grande poeta ao seu Eneas; e este mesmo escudo, 
não fabuloso, senão verdadeiro, e não fingido depois de experi­
mentados os successos, senão escriptos antes de succederem, é 
propriamente, e sem ficção, o que nesta Histeria do Futuro of­
fereço, portuguezcs, ao nosso rei. Dobrado de sete laminas, di­
zem, que era aquelle escudo ; e tambem o da nossa Histeria, para 
que em tudo lhe seja similhante, é publicado em sete livros. 
Nelle verão os capitães de Portugal, sem conselho, o que hão de 
resolver; sem batalha, o que hão de vencer; e sem resistencia, 
o que hão de conquistar. Sobre tudo se verão nelle a si mesmos 
e suas valorosas acções, como em espelho, para que com estas co­
pias de morte-cor diante dos olhos, retratem por ellas vivamente 
os originaes, antevendo o que hão de obrar, para que o obrem; 
e o que hão de ser, para que o sejam. 

-------- - -- ------------ - -

V&PITIJLO Wll. 

Ultima utilidade. 

Entre as utilidades proprias, e dos amigos, não quero deixar 
de advertir por fim dellas, que tambem a lição desta Histeria póde 
ser igualmente util e proveitosa aos inimigos, se, deixada a dis­
sonancia e escandalo deste nome, quizerem antes ser companhei­
ros de nossas felicidades, que padecei-as dobradamente na dor e 
inveja dos emulos. Lerão aqui nossos visinhos e confinantes (que 
muito a pesar meu sou [orçado alguma vez a lhes chamar inim1-
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gos, havendo tantas razões, ainda da mesma natureza, para os 
não serem) lerão aqui com boa conjectura as promessas e de­
cretos divinos, provada a verdade dos futuros com a experiencia 
dos passados: e verão, se quizerem abrir os olhos, um manifesto 
desengano de sua prophecia, conhecendo que na guerra que con­
tinuam contra Portugal, pelejam contra as disposições do supremo 
poder, e combatem contra a firmeza de sua palavra. Oh quantos 
damnos, quantas despezas, quantos trabalhos, quanto sangue e 

- perda de vidas, quantas lagrimas e oppressão de naturaes e es­
trangeiros podia escusar Hespanba, se, com os olhos limpos de 
toda a paixão e affecto, quizesse lêr esta Historia do Futuro, e 
com ttmto zelo e desejo de acertar com os caminhos de seu maior 
bem, como é o animo com que elle se escreve! 

Não entre só nos conselhos de estado a conveoiencia e repu­
tação, o appetite e o odio, a vingança, o discurso militar e poli ­
tico; tenha tambem algum dia Jogar nelles a fé; supponba-se 
que Deus é o que dá e tira os reinos, como e quando é servido; 
conheça-se e examine-se a sua vontade pelos meios com que ella 
se costuma declarar; e depois de averiguada e conhecida, ceda-se 
e obedeça-se a Deus por conveniencia, pois se lhe não póde re­
sistir com força. 

Bem pudéra conhecer Hespanha, voltando os olhos ao passado, 
pela experiencia, que Deus é o que desuniu de sua sujeição a 
Portugal, e Deus o que o sustenta desunido, e o conserva victorioso. 
Quando se soube em l\'Iadrid do rei que .tinham acclamado os 
portuguezes no primeiro de dezembro do anno de 640 chamá­
vam-lhe por zombaria rei de um inverno, parecendo-lhes aos se­
nhores castelhanos, que não duraria a pbantasia do nome mais que 
até â primeira primavera, em que a fama só de suas armas nos 
conquistasse: mns suo já passados vinle e cinco invernos, em que 
as inundações do Betis e Guadiana não afogaram a Portugal, e 
vinte e quatro primaveras, em que sabem muito bem os cam­
pos de uma e outra parte o sangue de que mais vezes ficaram 
matizados. 

Imaginou Hespanba, que na prizão do infante D. Duarte atava 
as mãos a Portu_gal, e lhe tirava a cabeça com que haviam de 
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ser governados na guerra, e que com os muros de Milão tinha 
si~iudo a Portugal. Morreu em fim (ou foi morto) aquelle príncipe, 
e nem per i·sso desma·iou o reino, antes se armou de novo a jus­
tiça de sua caiiSa com a sentença daquella innocencia, e se endu­
receram e fortificaram mais os peitos com o horror e fealdade 
daquelle exemplo. -

Voltou-se todo o pezo da guerra contra Sa ul: maquinou-se 
contra a vida d'ef-rei Dom' João por tantos meios e instrumen­
tos (e algum delles sobre indecente sacrilegio); parecia-lhe a Cas­
tella que faltando a Portugal aquella grande alma, seria facil a 
suas .aguias empolgarem no cadaver do reino. Faltou el-rei D. João 
ao reino, sobre ter faltado de antes seu primogenito Theodosio, 
príncipe de tantas virtudes, opinião e esperanças; mas viu o 
mundo, posto que o não quiz vêr Castella, que era o brHço im­
mortal o que defendia e conservava aos portuguezes. Succedeu 
na menoridade do rei com tanLa prudencia e valor a regencia 
da rainha mãe, e á regencia da rainha o governo felir.issimo d'el­
rei D. Affonso, que Deus guarde, monarcha de tão conhecida for­
tuna, que parece a traz a soldo nos exercitas. Fez Castella neste 
tempo os maiores csforç.os de seu poder, e para os poder fazer 
mniores, nssim como por esta causa tinha já concluído ou com­
prado, a preço da propria reputação, a paz de 1-Iollanda, ajustou 
tarnbem a de França. Desembaraçadas em toda a parte as suas 
armas, chnmou os espiri·tos de todo o corpo da monnrchia aos 
dois braços, com que Castella cerca a Portugal : viram-se juntas 
contra elle em um exercito, Hespanha, Allemanha, ltalia, Flan­
dres, com toda n flor militar, sciencia e yalor daquellns bellicosas 
nações. Mas que resultas foram as desta tão estrondosa potencia, 
e dos progressos que com ella se tinham ameaçado a nós e pro+ 
mellido a Europa? 

Entrou a gnerrn dividida no anno de 62 por todas nossas pro-
víncias; em todas achou opposiçuo igual e effeito superior: uniu-s~ 
no a.rmo segu inte com novo conselho o poder; acrescentou-se de 
gente de Gava llos, de cabos, de apparatos bellicos: escolheu-se 
para theatro daqoella formidnvel cnmpaoha a província de A.lém­
Téjo : começou a trngedia com prosperas c alegres passos, tnum • 
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pbando dos que não podiam resi~tir ãs armas castelhanas ; mas o 
fim foi tão adverso, tão lastimoso, e verdadeiramente tragico, como 
viu côm admiração o munuo, e chorará eternAmente Castella: per­
deu a hatalha, o exercito e a reputação; deixou a Portugal a vi-· 
ctoria, a fama, os despojos c só levou (como sempre} o desengano. 

Estes teem sido em vinte e cinco annos os effeitos do poder; 
passemos aos da ioclustria. Inteodeu Custella que não podia con­
quistar a Portugal sem Portugal; tratou de inclinar ú sua devo­
ção os grandes e os menores: na constancia houve · clifTercnça, 
mas nos effeitos nenhuma: o poro, cuja fortuna é inalte r~'·e l, 

não padeceu alteração: sendo tão li vre e aberto em Portuga l o 
mar como a terra, se não viu em tantos ao nos nenhum pustor 
que se passasse a Castella com duas ovelhas, nenhum pescador 
menos venturoso, que aos seus portos derrotasse urna barca. 

Basta por exemplo, ou desengano, a famosa resolução do povo 
de Olivença, que com partido de poder ficar inteiro com cazas e 
fazen~as, se não achou em touo elle um só homem de. espírito 
tão humilde{ que aceitasse a sujeição. Perderam todos a patria 
pela lealdade, triumpbou Castella das paredes, e Portugal dos 
corações. Não viu Roma similhante exemplo, e assim o celebrou 
um Jeronymo Pet.ruccho, poeta romano, com este epilaphio: 

Victor uter que manet, victoria dividit orbem 
Alphonsus cives, saxa Philippus habet. 

Ainda deu muito a Caslella em partir a victoria pelo meio: 
o vencedor conquistou pedras, o vencido vassallos : de industria 
se pudéra perder a praça, só por lograr a fineza; e dé industrin 
se pudéra tambem não ganhar; só por não experimentar o des­
engano: isto vence Castello, quando vence; e assim se rende o 
povo de Portugal, quando se rende. 

A nobreza, em que tem maiores poderes o receio ou a espe­
rança, como mais escrava da fortuna, não foi toda constante: 
alguns grandes houve entre os grandes, uns que se passaram ao 
serviço d'el-rei D. Fiiippe1 outros que com maior ousadia o 
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quizeram servir em Portugal; a uns e outros castigou o mesmo 
braço da providencia, a estes com a vida, áquelles com o des­
terro; atégora não tiveram outro premio, nem mereciam outro, 
porque Castella nem póde resuscitar os primeiros,_ nem quiz pa­
gar os segundos. 

É fama, que foi respondido á sua queixa, que tinhatn feito-o 
que deviam, mas ainda devem o que fizeram: cá perderam o que 
tinham, lá não ganharam o que esperavam: entre os portugue­
zes reos, entre os castelhanos portuguezes, que tombem é culpa. 

Isto é o que foram buscar a Castella todos os que lá se passa­
ram- o desengano de seu discurso, o descredito de sua resolução, 
e o castigo de sua incredulidade: e ainda de lá nos mandam o 
exemplo de seu arrependimento. Levaram o que nos não foz 
falta, porque se levaram; e deixaram o que nos ajuda a defen­
der, porque nos deixaram as suas rendas A Portugal deixaram 
os despojos de suas cosas, aos vindouros a memoria de sua infi­
delidade, e ao mundo pregão de sua covardia. Tal foi o merec'i­
mento, tal o premio: julgue agora Castella se terá esse interesse 
cobiç.osos, e este empenho imitadores. 

Dizia um dos primeiros embaixadores de Portugal em França, 
(quando oinda hovia quem impugnasse a esperança da nossa con­
servação) que no caso em que a desgrnço fosse tanta, antes se ha­
via de entregar ao turco, que a Castella. Era o embaixador mi­
nistro de letras, e como um grande senhor francez lhe pedisse a 
razão deste seu dito, sendo catholico e letrado, respondeu assim: 
Porque eu em Turquia se defender a fé, serei martyr; se rene­
gar, far-me-bão baxá: e em Castella, monsieur, nem baxã, nem 
martyr. 

Foi mui celebrada a discrição da resposta, a que accrescen­
tava galanteria a mesma pessoa do embaixador; porque era mui 
avultado de presença, e tão bem lhe podia estar na cabeça o tur­
bante, como na mão a palma. Nada mais venturosamente ~he sue­
cederam a Castella as industrias estrangeiras, que os domesticas; 
todas desarmou em armas contra si mesma. Em Roma impediu 
o provimento das mitras; mos os bagos se converteram em lan­
ças, e o que havinm de comer os pastores das ovelhas, comem os 
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que as defendem dos lobos. Em Hollanda comprou os estorvos da 
paz, mas esta se retardou somente quando foi necessario para se 
recuperarem as conquistas. Caso grande, e de providencia admi­
ravel! Em Inglaterra se empenhou por divertir o parentesco; 
em França capitulou, que não podessemos ser soccorridos; mas 
teve uma e outra diligencia tão contrarias effeitos, que se vêem 
hoje em Portugal as suas quinas tão acompanhadas das cruzes 
de Inglaterra, como assistida das lizes de Frnnça. Unidas e com­
plicadas estns tres bandeiras, fazem um syllogismo político, de 
tão segura corno terrível consequencia. Se só Portugal pôde re­
sistir a Caslella tantos annos; ajudado dos dois reinos mais po­
-derosos da Europa, no mar, e na terra, como não resistirá? O 
maior contrario que tem Hespanba, é o seu proprio poder. 
Quando se quiz levantar sobre todos, se sujeitou á emulação de 
todos : estes terão por si Portugal, em quanto ella fór poderosa ; 
se o não fôr, não os ha mister. 

Os discursos da esperança (que é a ultima appellação de Cas­
tella) são os que mais lhe mentiram, porque os homens (quando 
assim lh'o concedamos) discorrem com a razão, e Deus obra so­
bre ella: todos os que nas materias de Portugal se governaram 
-pelo discurso, erraram e se perderam : e por aqui se perderam 
(ainda entre nós) os que na opinião dos homens eram de · maior 
juiso: são obras e mysterios de Deus, quer elle que se venerem 
com a fé, e não se prophanem com o discurso: por isso todas as 
esperanças que se assentaram sobre esta fé, foram certas, e todas 
as que se fundaram sobre o discurso, erradas. 

É natureza isto, e não milagre da palavra e promessas divi­
nas : In verba tua super spe,.avit: (Psal. CXVIll ~ u. 7) dizia 
aque1le grande político de Deus, que não só esperava, mas sobre­
esperava nas promessas de sua palavra divina; porque se ha de 
esperar nas promessas da palavra divina, sobre tudo o que pro­
mette a esperança do discurso humano: assim o temos sempre 
visto em Portugal com admiravel credito da fé, e iguâl confusão 
da incredulidade. 

No tempo em que Portugal estava sujeito a Castella, nunca as 
forças juntas de ambas as corôas puderam resistir a Hollanda; e 

8 
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d'aqui ih feria e · esperava o discurso, que muito menos poderia 
prevalescer só Portugal contra Hollonda, e contra Castella ; mas 
enganou-se o discurso. De Castella defendeu Portugal o reino, e 
de Hollanda recuperou as conquistas. Aquelle fatal Pernambuco, 
sobre que tantas armadas se perderam, e se perderam tantos ge:: 
neraes, por não quererem aceitar a empreza sem competente 
exercito; que discurso podia imaginar, que sem exercito, e sem 
armada, se restaurasse? E só com a vista phantastica de uma 
frota mercantil se rendeu Pernambuco em cinco dias, tendo-se 
conquistado pelos hollandezes com tanto sangue em dez annos, e 
conservando-se vinte e quatro. Menos esperava o disr.urso, que 
se conquistasse Angola com tüo desigual poder enviado a tão dif­
fercnle fim; e conquistou-se comtudo, aquella tno importante 
parte de Africa contra todo o discurso, e antes de toda a espe­
rança: e porque se saiba mais distinctamente quão grandes 'si­
gnificnções se conteem debaixo destes nomes tão pequenos, Per­
nambuco e Angola; o que se recuperou em Angola, foram duas 
cidades, dois reinos, sete fortalezas, tres conquistas, a vassallagem 
de muitos reis, e o riquíssimo commercio de Africa e America. 
Em Pernambuco recuperaram-se tres cidades, oito villas, q~a­
torze fortalezas, quatro capitanias, tre?-entas Jegoas de costa. Des­
afogou-se o Brazil, franquearam-se seus portos e mares, liberta­
ram-se seus commercios, segurai·am -se seus thesouros. Ambas es­
tas emprezns se vencernm, e todas estas terras se conquistaram 
em menos de nove dias, sendo necessario muitos mezes só para 
se andarem. Quem nestes dois sucr.essos não reconhecer a força 
do braço de Deus, duvidar-se póde se o conhece: assim assiste 
a Portugal dentro e fóru, ao perto e ao longe, aquelle supremo 
Senhor que está em 'toda a pnrte, e que em todas as do mundo 
o plantou, e quer conservar : bemdiLa seja para sempre sua om­
nipotencin e bondade. 

Tambem esperava o discurso de Castella, que os animos dos 
portuguezes com a conLimwção da guerra, e experiencia de suas 
molcslias, se enfastiassem e suspirassem pela antiga e amada paz, 
cujo nome é tão doce e natural, e mais á vista de seu contrario : 
que as contribuições forçosas para o subsidio dos soldados, e a li-
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cença e oppressão dos mesmos soldados fossem carga intoleravel 
aos povos: que os povos depois de apagados aquelles primeiros 
fervores, que traz r.omsigo o desejo e alvoroço da noviJade, com 
o tempo e seus acc identes, se fossem entibiando até se esfria ­
rem de todo: que os paes se cança~sem de dar os filhos, e que 
a guerra detestada das mães (como lhe chamou o Lyrico) fosse 
tambern detestada e aborrecida das portuguezas, que, entre as ou­
tras mães, o costumam ser mais que todas no amor e na saudade. 
1\fas lambem aqui mentiu a esperança, e se enganou o discurso; 
porque os animos se acham hoje mais alentados, os fervores mais 
vivos, os corações mais resolutos, o amor ao rei, á patria, á, li ­
berdade, mais forte, mais firme, e mais constante, e maior que 
todos os outros alfeclos da fazenda, dos filhos, da vid a. Lem­
bram-se os paes, que davam os filhos para as guerras de Flan­
dres, de Italia, de Catalunha, e navegação das indias de Caslella, 
onde os perdiam para sempre; e querem antes dal-os para as 
fronteiras de Portugal, onde os vêem, os assistem, e os teem c:om­
sigo; onde recebem a gloria de ouvir celebrar as acções de seu 
valor, e feitos galhardos, e yêem estampados seus nomes, e esten­
dida por todo o mundo sua fama, honrando-se (como é razão) de 
serem paes de taes fi lh os: e que se morrem na guerra, teem rei 
que lhes pague as vidas com larga remuneração de mercês, e 
augmento de suas casas, sendo tão generosas as mães (nas quaes 
este a!Tecto é superior a toda a natureza), que com igual alegria 
os choram e sepultam mortos gloriosamente na guerra, do que os 
parem e criam para ella. 

Os povos não se cançam com os subsidias e contribuições; por­
que sabem quanto maiores e mais pezadas são as que se pagam 
em Castella para os conquistar, do que elles em Portugal para se 
defenderem. Vêem o fructo de seus trabalhos e suores, c que con­
correm com elle para o estabelecimento e honra de sua palria, e 
não para a cobiça de ministros e exaclores estranhos. 

Teem na memoria, que lambem antigamente pagavam, e que 
então era tributo do capliveiro, o que hoje é preço da liberd ncle: 
sobre tudo vêem a seu rei da sua nação e da sua língua, e que o 
te em cornsigo e junto a si para o requerimento da j usliça, para o 
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premio do serviço, para o remedío da oppressão, para o allivio 
da queixa; rei que os vê e se deixa vêr; que os ouve e lhes res­
ponde; que os in tende e o intendem; que os conhece e lhes sabe 
o nome, sem a dur~ e iosuportavel pensão de o irem buscar a 
Madrid, não para o vêrem e lhe [aliarem, mas para o vêrem po~ 
fé: conhecem o grandeza desta eslimovel felicidade, e que logram 
aquelle estado ditoso de que se lembravam e fallavam seus avós 
com tanto soudade, e por que suspiravam seus paes com tantãs 
ancios: e todo o preço para a conservação de tanto bem lhes pa­
rece borato, todo o trabalho leve, loda a difficuldad·e sua\'e, todo 
o J:Y!rigo obrignçilo: pelo contrario todo o pensamento que não 
seja desta perpetuidade horror, toda a conveniencia ruína, toda a 
promessa tra-ição, e toda a mudança impossível. 

Isto é o que só tem Castella, e o que só póde esperar dos ani­
mas dos portcrguezes. Fi na I mente, esperava o discurso, que Por­
tugal, · como reino menor e dividido em todas os partes do mundo, 
com obr)goção de alimentar aquelles membros tão distantes com 
sua propria substancia, havendo de sustentar as guerras e oppo­
sição de seus inimigos em todos elles, natural e necessariamente 
se havia de atenuar e enfraquecer: que a gente sendo toda da 

1 mesma nação se havia lentamente de diminuir: que o dinheiro 
e cabedaes não tendo minas, nem Potosis se havia de esgotar: e 
que não era possível aturar por muitos annos as despezas exces­
sivas de uma guerra interior, tão continua, tão viva e tão mul­
tiplicada em tantas províncias, cercado della por todas as partes 
contra os combates de uma potencia tão desigual e superior, 
como era a do maior monarcha do mundo: que quando o valor 
dos portuguezes se atrevesse sobre suas forças, seria como o de 
Eleazaro contra a gran·deza e corpulencia do elephante, que, ainda 
caindo, seria sobre elle, e ficaria opprimido e sepultado debaixo 
de seu proprio triumpho, sem mais diligencio, nem acção, que 
o mesmo peso e grandeza de tão immenso contrario•. 

Verdadeiramente este discurso, humana ou genlilicamente 
considerado, e não entrando na conta desta arilbmetica o po-

,. D. Ambros. de Offic. liv. I cap. 10. 
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der e assisteocia de Deus, tinha mui forçosa consequencia, e antes 
da experiencia mui difficultosa solução. E por tal julgaram ainda 
aquelles políticos, que, sem odio, nem amor, esperava_m e prognos­
ticavam o fim, e mediam n desproporção de tão desigual empreza .. 
1\'Ias Deus (a quem não queremos roubar a gloria) e a mesma ex­
periencia natural e o concurso ordinario de suas causas, tem mos­
trado, que só era sopbistico e apparente, e em realidade falso 
aquelle discurso. 

Porque as conquistas (que era o primeiro reparo), membros 
tão remotos e tiio vastos deste corpo político de Portugal, ainda 
que do reino, como do coração recebem os espíritos de que e 
animam, é tanta a copia de alimento, e tão abundante, que el\es 
mesmos com suas riquezas lhes subminislrnm, que não só teem 
sufficiente materia para formar os espíritos, que com os mem­
bros mais distantes reparte, mas lbes sobeja com que se susten-... 
tar a si e a todo o corpo; e a verdade desta experiencia se tem 
provado com mais sensi v eis eiTei tos depois da paz uni versa\ das 
mesmas conquistas, as quaes com igual liberalidade e interesse 
remettem hoje ao reino toda aquella substancia que o calor da 
guerra propria lhe consumia: com que se acha Portugal mais 
rico e abundante que nunca das utilíssimas drogas de seus com­
mercios. E ou seja esta a causa natural, ou outra mais occulla e 
superior, o certo_ é que as rendas e cabedaes do reino, assim pro­
prios como part[culares, com o tempo e continuação da guerra, 
não leem padecido a quebra e diminuição, que o discurso lhes pro­
gnosticava ; antes se prova com evidente e milagrosa demonstra­
ção da experiencia, que a subslancia do reino está hoje mais 
grossa, mais Uorente e opulenta, que no principio da guerra; 
pois crescenào mais os empenhos sempre, e despezas dellu, ao 
mesmo passo parece, que, ou crescem, ou se manifestam novos 
thesouros, com que se sustentaram até agora, e se sustentam to­
dos os annos, sempre mais e maiores exercitas, tão notavcis por 
seu nome e grandeza, como bizorros por seu luzimento. 

Nenhum anno se poz em campo exerci to tão grande, que no 
seguinte se não puzesse outro maior: nenhum anno tão bizarro 
e tão luzido, que no seguinte se não excedesse na bizarria e nas 
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galos. O anno passado, q~e foi o ultimo, quando a primavera se 
acabou nos campos, se renovou outra vez no nosso exercito: tanta 
era a variedade das cores com que os terços se matizavam e dis­
tinguiam, para que pela divisa se conhecessem os soldados e os­
tentassem a competencia de seu valor: o menor gasto nos vesti_­
dos é o que se veste; mais se gasla em cobrir os vestidos, que 
em cobrir os corpos. A vulgaridade do oiro e prata só se estima 
pelo invento e pelo artífice, e não pelo preço: a pompa, riqueza 
e galhardia dos cabos móstra bem que vão ás batalhas como a 
festas, c que se vestem mais para triumpbar que ·para vencer. 
Não me atrêvera a fallar com tanta largueza, se não pudéra alle­
gar por testimunhas os mesmos que podiam ser partes. Diga agora 
o algarismo de seu discurso, se póde haver falta no necessario, 
onde sobeja e se dispende tanto com o superlluo? Mais temo eu 
a Portugal os perigos da opulencia, que os damnos da necessi­
dade. O mesmo que se vê na policia bellica das campanhas, se 
admira na pacifica das cidades: com a guerra, que tudo que­
branta e diminue, cresceu e se augmentou tudo em Portugal : 
nunca ti:tnto se gastou no primor e preço das galas, nunca tanto 
no aceio e ornamento das casas, nunca tanto na abundancia e 
regalo das mezas, nunca tantos criados, tantos cavallos, tanto ap­
parato, tnnta família, nunca lào grandes salarios, nunca lão gran­
des dotes, nunca tão grancies soldos, nunca tão _grandes mercês; 
nunca tantas fabricas, nunca tantos e tão mognificos edificios, 
nunca tantas, tão reaes, e tão sumptuosas festas. Passo em silen­
cio os immensos gastos do serviço e rnagestade do culto divino, 
porque só o silencio os póde explicar, não encarecer. Que tem­
plo, que capella, que altar, que santunrio, que neste mesmo tempo 
se nuo renovasse, desfazendo-se e arruinando-se(com lastima) obras 
antigas e de grande Q.rte e preço, só para se lavrarem outras de 
no\'O mais ricas, mais preciosas e de mais polido artificio? Tudo 
isto do que sobeja da guerra. Mas por isso sobejo. As usuras d~ 
Deus são cento por um, e estas são as minas d0 nosso reino, es­
tes os Potosis de Portugal: destes commercios lhe vem as rique­
zas, com que póde pagar e premiar seus exercitas, e com que os 
premios e as pagas sejão verdadeiras, e não falsificadas, sem inju-
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ria dos soldados, sem adulterio dos metaes, e sem hypocrisin da 
moeda. 

Bem sabem os doutos, que o nome grego hypocrisia se deriva 
do fingimento do melhor metal, e parece que foi posto em nossos 
tempos mais para declarar o vicio da moeda, que a mentira da 
virtude. Quem pudéra n.unca imaginar, que chegasse a tal e tado 
uma monarchia, que é a senhora da prata, e de quem a recebe o 
resto do mundo? Cuidou Castello que a Portugal havia de faltar 
o dinheiro, e vê em si o que cuiuou de nós; e assim c~mo o seu 
discurso errou as contas ao dinheiro, tambem as errou á gente: 
com verdade se podia dizer de Portugal, o que dos romanos disse 
o seu poeta: 

Per damna, pu· cmdes ab ipso, 
JJucit opes, anirnwmque ferro. 

Ou tenha Portugal a qualidade da hydra, ou a natureza das 
plantas, por cada cabeça que corta a guerra em uma campanha, 
apparecem na seguinte duas; e por cada ramo que faltou no ou­
tono, brotam dois na primavera. Assim se foram dobrando e cres­
cendo sempre os nossos presídios, assim os nossos exerci tos: exer­
cito no l\linho, exercito em Traz-os-Montes, exercito e dois exer­
citas na Beira, exercito e florenli~simo exercito, e sempre mais 
numeroso e flor~ole em Além-Téjo. Assim se converte e se mul­
tiplica em nO\'a substancia tudo o que come a guerra. E seCas­
tella quer conhecer as causas naturaes desta philosophia, sem se­
rem os portuguezes dentes de Cadmo, saiba que a sua reparação 
foi o primeiro pri1Jcipio deste augmento. Todos os portuguezes 
que povoavam suas lndias, que mareavam suas frotas, que lnvra­
vam seus campos, que frequentavam seus portos, que trafegavam 
seus comrnercios, que inteiravam seus presídios, que militavam 
seus exerci tos, ficam hoje dentro em Portugal, e o habitam e o en­
chem e o multiplicam, e assim se vêem hoje mais povoados seus 
logares, mais frequentadas suas estrudas, mais lavrados seus cam­
pos, e até as serras, brenhas, lagos e terras, onde nunca entrou 
ferro, nem arado, abertas e cultivadas. As conquistas com a paz 
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não levam, nem hão mister soccorros, antes dellas o recebe o 
reino com muitos e valentes soldados, e experimentados capitães, 
que, ou veem requerer o premio de seus antigos serviços, ou ser­
vir e merecer de novo, e justificar com os olhos do rei e do reino 
as certidões mais seguras de seu valor. Foi lei e lei prudentissima 
no principio da guerra - que nuo se alistassem nella se~ão 
mancebos livres: á sombra desta immunidade muitos filhos por 
industría dos paes se_ acolhiam na menoridade ao sagrado do ma­
trimonio, com que os famílias se multiplicaram infinitameute, e 
os mesmos que enUio se retiravam da guerra, leem hoje muitos 
filhos com que n sustentam c os sustentam com ella. 

Desta maneira se acha Portugal cada dia mais fornecido de 
mui los e valentes soldados, nascidos e creados entre o mesmo es­
trondo das armas, em que o pelejar e o morrer não é accidente 
senão natureza, todos dentro em si e nas mesmas províncias e 
climas, onde nada lhes é e~lranho, e não trazidos por força de 
Sicília, cle Napoles, de Milão e de Allemanha, comprados e con­
duzidos com immensas despezas e perigos, !'endo muitos os que 
se <Jiistam e pagam, e poucos os que chegam, uns pôra se pas­
s<Jrem logo, como passam a Portugal, outros para pelejarem sem 
amor ·e com valor vendido, como quem defende o alheio, e con­
quista o que não ha de ser seu. 

Os portuguezes, pelo contrario, com grande vantagem de cora­
ção pelejam pelo rei, pela patria, pela honra, pela vidn, pela liber­
dade e cada um por sua propria casa e fazenda, sendo a maior com­
modidnde da guerra, e multiplicação dô gente, a mesmô estreiteza 
do reino (que o discurso mal avaliava), por beneficio da qual os 
exercitas e províncias se podem dar as mãos umas a outros, pe­
lejando os mesmos soldados qu<Jsi no mesmo tempo em diversos 
Jogares, e multiplicando-se por este modo um soldado em muitos 
soldados, e appnrecendo em toda a p:.~rle (como alma de Dido) aos 
castelhanos com novo horror c assombrq. Desta maneira nào teme 
o·valor porbuguez que lhe succeda como a Eleazaro com o ele­
phante, ficando opprimido com a sua propria victoria; mas está 
certo que lhe ha de succeder como a David com o gigante, lo­
grando vivo a gloria de seu triumpho. 
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U~PI'I'IJLO VIII. 

Continua a mesma materia. 

Desenganado por estas evidencias o poder, a industria, o dis­
curso, e esperança hespanbola, bem pudéra eu esperar do juiso, 
mais político de nossos competidores, e seus conselheiros, aca­
bassem de desistir de tão infructuosa propbecia. Mas deixados á 
parte os argumentos da razão e experiencia, subamos um ponlo 
mais alto, e se atégora me ouviram como homem a racionaes, 
oiçam-me ag:ora como christão a catholicos. 

Não duvido, nem alguem pótle duvidar da fé , religião, e pie­
dade hespanhola, qu~, se o seu catholico príncipe, e seus maiores 
conselhos se acabassem de persuadir, que Deus tinha decretada 
a conservação e perpetuidade de Portuga l, obedeceriam com 
summa reverencia aos pivinos decretos; abateriam a Deus, ainda 
que tremulassem victoriosassuas catbolicas bandeiras; tocariam a 
recolher seus capitães e exercitas, e confessariam na mais levan­
tada fortuna a desigualdade de sua maior potenci a contra os ace­
nos da divina. 

Isto é o que eu agora lhes quero persuadir e demonstrar, e 
um dos fins principaes porque escrevo esta Histeria, para que 
pelo conhecimento de nossos futuros, possam emendar o engano 
de suas esperanças presentes. Sempre são falsas e euganosas ns 
esperanças humanas, mas nunca mais certamente falsas, que 
quando se oppoem e encontram com as promessas divinas . Veja 
e ·saiba Castella o que Deus tem promettido a Portugal, e logo 
advertirá a vaidade do que suas esperanças lhe promettem. Oh 
quantas guerras, oh quanto sangue, ou quantos lhesouros balda­
dos poderiam poupar os reis, se no meio de seus conselhos pc­
dessem pôr um espelho em que se vissem os futuros! Tal é este 
livro, ó Hespanba, que tambem a ti dedico e offereço : aqui ve­
rás os futuros de -Portugal, e tudo o que pódes esperar delle em 
sua conquista. 

Levantou Deus no mundo a Jeremias por seu ministro, e a 
9 
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commissão e officio que lhe deu, foi esta: Ecce constitui té lw­
die super gentes, et super regna, ut evellas, et destruas, et dis­
sipes, et rodifices, et plantes: (Jerem. I -1 O) Hoje te ponho e 
constituo sobre .as gentes, e sobre os reinos, para que arranques, 
destruas, e dissipes a uns; plantes e edifiques a outros. Não quer 
dizer Deus que Jeremias ha de arruinar ou edificar reinos com 
a espada; mas que os ha de arruinar ou edificar com as suas pro­
phecias, prophelisando a uns sua exaltação, e a outros sua des­
truição e ruina. Se os propheçias resolutamente dizem que os 
reinos se hão de perder ou arruinar, apparelhem-se sem reme­
dia pat'a sua rui na; e se dizem que se hão de estabelecer e exal­
tar, crêam sem duvida sua conservação e augmento: Ecce const·i­
ltl i te super gentes, et supet· ,·egna. Estão os prophetas e as pro­
phecias sobre as gentes e sobre os reinos, ~u como astros beni­
gnos, que inllúem e promeltem suas felicidade~, ou como co­
metas tristes e funestos, que influem e ameaçam suas ruínas. 
Levantem pois os reis e os reinos os olhos, olhem para estes sig­
naes do céu, e se os virem estrellas, esperem; se os virem co­
metas, temam. Mas porque muitos reis esperam d'onde deviam 
temer, por isso erram, e se despenham, e se pet·dem, e perecem 
muitos. Se Acab, rei de Israel, temêra, como devia temer, a pro­
phecia de 1\'I icheas, desistira da conquista de Ramotb Galaad, em 
que tão leimosamente insistia .. ; mas porque quiz antes esperar, 
como não devêra, nas promessas e lisonjas vãs de seus adulado­
res, em um dia perdeu a batalha, a conquista, a corôa, a vida. 
Não podem as armas dar a victoria a Acab, quando nas prophe­
cias está segura RamoLh. 

Clamava a propbecia de Jeremias ao rei e principes de Jeru­
salem, que se accommodassem com Nabucodonosor, contra o qual 
não podiam prevalecer••; mas porque el-rei Sedecias, fiado na 
potencia de suas armas, quiz antes experimentar a fortuna da 
guerra, que vir a honestos parLidos com os assyrios, prevale<:e­
ram esles em fim como· o propheta tinha promeLtido; e o rei 

"' 3. Reg. cap. 22 per tot . 
.. Jcrem. cap. 21 c ~2 per tol. et cap. 34 . 
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conheceu tarde a temeridade de seu conselho. Que differente foi 
o de Cyro, prudente e famoso rei de Babylonia'! Intendeu este 
mesmo excellente príncipe pela mesma prophecia de Jeremias, 
e pelas de outros propbelas, que o captiveiro e sujeição dos is­
raelitas que elle tinha debaixo de seu imperio, não queria Deus 
que durasse mais de sessenta annos. (Jerem. XXIX --10) E 
tanto que estes se acabaram (sendo gentio idolatra), sem partido, 
sem interesse, sem obrigação, nem reconhecimP.nlo, os restituiu 
todos I i vres á sua palria. 

Contentou-se .o gentio com o que Deus se contentava, e não 
quir. perpetuar a servidão, quando Deus tinha limitado annos ao 
castigo : crêu as prophecias sem serem suas, ou de seus ora cu los, 
senão dos mesmos israelitas, porque tendo-as experimentado ver­
dadeiras na sentença do captiveiro, fora cobiça, e não razão, tel -a~ 
por falsas na promessa da liberdade. Oh que caso tão parecido ao 
nosso caso! Oh que acção tão digna de se santiGcar, e fazer 
christã passando-a de um rei gentio a um rei catholico! Quiz 
Deus por seus altos juisos, que Portugal perdesse a soberania de 
seus antigos reis, e que sua corôa, ajuntando-se ás outras de Hes­
panha, estivesse sujeita a rei estranho; mas esta sujeiçuo, e este 
castigo, não quiz o mesmo Deus que fosse perpetuo, senão por 
tempo determinado e limitado, e que este termo e limite fosse 
o espaço só de sessenta annos. Assim o diziam as prophecias, 
e assim o provou com admiravel consonancia o cumprimento 
dellas: só faltou para total similhança do caso de Bahylonia, 
e para immortal gloria de Cyro de .Hespanha, que a acção fosse 
voluntaria, e não violenta; sua, e não dos portuguezes. 1\'Ias va­
mos ás prophecias do captiveiro, e ao termo dos sessenta annos 
delle. 

S. Frei Gil, religioso portuguez da ordem de S. Domingos, 
(de cujo espírito prophetico se dará noticia em seu Jogar) diz 
assim : Lusitania sanguine orbara regia diu ú1gemiscel; sed pro­
pitius tibi Deus, insperate ab insperato redime". Portugal por 

~ 1. Esdr. cap. 1, per tot. 
•• Gregorio de Almeida na Restauração de Portugal, e o auclor no 
sermão do primeiro de Janeiro. 

* 
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orpbandade do sangue de seus reis, gemerá por muito tempo; 
mas Deus }he será propicio, e, não esperadamente, será remido 
por um não esperado. Gemeu Portugal muito tempo, porque ge­
meu por espaço de sessenta annos debaixo da sujeição de Cas­
tella; e foi occasião desta sujeição, e destes gemidos, ficar o reinç. 
orphão de seus reis, porq.ue os dois ultimas, D. Sebastião, e D. 
Henrique, faltaram sem deixar successão; mas foi-lhe Deus pro­
picio, porque dispoz com tão notaveis succcssos a execução de sua 
liberdade, e foi remido não esperadamente, porque muitos não 
esperavam, antes desesperavam desta redempção; e remido por 
um não esperado, porque o rédernptor, pelo qual geralmente se 
esperava, era outro, e não el-rei D. João o IV. 

No juramento authentico d'el-rei D. Affonso Henriques, em 
que se conta o miraculoso appareeimento de Christo quando por 
sua propria pessoa quiz fundar o reino de Portugal, são bem no­
tarias aquellas palavras, mandadas annunciar ao rei pelo mesmo 
Senhor, com o recado de que lhe queria apparecer: Domine bono 
animo esto: vinces, vinces. et non vinceris: dilecltts es Domino, 
posuit enim super te, et super semen luum post le oculos mise­
ricordiro suro usque in decimam sextam generationem, in qua 
altenuabitur proles, sed in ipsa attenuata ipse respiciet, et vide­
bit: Senhor eslae de bom animo: vencereis, vencereis e não se­
reis vencido : sois amado de Deus, porque poz sobre vós e sobre 
vossa descendencia os olhos de sua misericordia até á decima 
sexta geração, na qual se attenuará a mesma descendencia, mas 
nella attenuada tornará a pôr seus olhos. Até t~qui a divina pro­
messa, cujo cumprimento é tão manifesto, que quasi não neces­
sita de explicação. A decima sexta geração d'el-rei D. Affonso 
Henriques (contando as gerações, como se devem conlar, de rei 
a rei e de coroa a coroa) foi o cardeal rei D. Henrique, como se 
vê pelo cathalogo seguinte: 

1.0 ·EI-rei D. Sancho I. 
2. 0 El-rei D. Affonso H. 
3.0 El-rei D. Sancho 11. 
4. 0 El-rei D. Affonso IH. 
5. 0 El-rei D. Diniz. 
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6. 0 El-rei D. Affonso IV. 
7.0 El-rei D. Pedro I. 
8. 0 El-rei D. Fernando. 
9. o El-rei D. João I. 

10.0 El-rei D. Duarte. 
1 t .0 El-rei D. Affonso V. 
12.0 El-rei D. João li. 
13.0 El-rei D. Manuel. 
14.0 El-rei D- João III. 
15.0 El-rei D. Sebastião. 
16.0 El-rei D. Henrique. 
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Neste ultimo rei se attenuou a descendencia, porque ainda 
que nlio quebrou de todo, ficou por um fio, e fio tão delgado e 
attenuado, como era a unica casa de Bragança descendente do 
infante D. Duarte, irmão menor de D. Henrique~ mas neste fio, 
unico e lão delgado, se veio a verificar, que depois da descen­
dencia d'el-rei D. Affonso Henriques allenuada uo decimo sexto 
rei, tornaria Deus a pôr seus olhos nelln, porque nella se resti­
tuiu a coroa, que Cbristo então lhe dava, sendo restituída (corno 
foi ) ao duque D. João o li de Bragança, rei D. João o IV de 
Portugal, e decimo selimo dos reis portuguezes desceódentes do 
primeiro Affonso. Por outros modos tambem verdadeiros se faz 
esta mesma conta; mas este temos por mais natural, mais facil, 
e mais conforme á mente da prophecia e ás circumstancias em 
que naqnella occasião se faltava. 

S. Bernardo, em uma carta escripta a el-rei D. Affon~o Hen­
riques, com quem tinba particular e intima amisade e corres­
pondencia, a respeito das coisas presentes e futuras do reino, pro­
pbetisou com admiravel clareza o termo dos sessenta annos do 
castigo, e a continuação e successão de reis portuguezes, antes e 
depois della: a carta é a que se segue, conservada em muitos ar­
cbivos desle reino, e divulgada fóra delle muito2 annos antes da 
nossa restauração : << Dou as graças a vossa senhm·ia pela mercê 
e esmola que nos fez do sitio, e terras de Alcobaça, para os 
frades fazerem mosteiro, em que sirvam a Deus, o qual em re• 
compensação desta, que tlO céu lhe pagará, me disse lhe cerlifi-
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casse eu da sua pat·te que a seu remo de Portugal nunca fal­
tariam t·eis portugttezes, salvo se pela gmveza de culpas por al­
gum tempo o castigar; não será porém lão comp1·ido o prazo 
deste castigo, que chegue a tet·mos de sessenta annos. De Clara­
val 13 de Março de 1136. Bernardo »•. 

A condicional do castigo cumpriu-se por nossos peccados, que 
sem duvida deviam ser muito grandes: mas lambem ·se cumpriu 
muito pontualmente, que o castigo não chegaria a termo de ses­
senta annos, porque el-rei D. Filippe o li foi jurado por rei de 
Portugal nas côrles de Thomar em 26 de abril do ao no de 1581. 
El-rei D. João o IV nas côrtes de Lisboa em 13 de dezem­
bro de 640 que fazem o9 unnos e cinco mezes menos alguns 
dias, ou sessenta annos não completos, como S. Bernando tinha 
prophelisado. Outra carta temos do mesmo santo esc ri pta ao mesmo 
rei, em que dú outuo signal manifesto (e lambem já cumprido), do 
tempo em que havia de faltar a coroa, que adiante poremos. 

Finalmente, muitas pessoas (de cujo espírito, a respeito dos 
:mccessos futuros de PorLugal, tractaremos larga e particularmente 
no cap. 60 deste livro, não só predisseram a sujeição do reino 
a Castella, e sua liberdade, mas que o fim de uma, e principio 
de outra, havia de ser signaladamente no anno de quarenta, e que 
naquelle anno seria levantado novo rei de Portugal, e que este se 
chamaria D. João, com todas as outras circumstancias lão mio­
das e particulares, como se verá no mesmo lagar··. 

De maneira que por todas estas prophecias consta claramente, 
que ao reino de Portugal haviam de faltar os reis portuguezes, e 
que esta falta havia de succeder no decimo sexto rei descendente 
d'el-rei D. Affonso Henriques, e que havia o reino de gemer de­
baixo da sujeição estranha, e que esta sujeição havia de ser a 
Castella, e que não ba ia de durar mais que sessenta a.nnos não 
completos, e que o lermo destes sessenta annos havia de ser 

.. Fr. Francisco de Foyos no seu sermão impresso da inlroducção 
do Lansperenne de Alcobaça. 

•• Vide D. João de Caslro, c o memorial que deu ao papa lnno­
cencio X Panleleão Rodrigues Pacheco, bispo nomeado de Elvas. 
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no anno de quarenta, e que neste seria levantado pelos portugue­
zes rei novo; e que se havia de chamar D. João: as prophecias 
o disseram, e os olhos o viram. 

Pois se Deus não quiz que a sujeição de Portugal a Castella 
fosse perpetua, porque hão de querer e porfiar os homens, em 
que o seja? Se Deus limitou esta sujeição ao termo de sessenta 
annos, porque se não hão de conformar os homens com seus so­
beranos decretos? E porque se niio hão de contentar com o que 
Deus se contentou? Porque se não verá no calbolico Cyro de 
Hespanha um acto de tanta justiça e generosidade, e de tanto 
rendimento e obediencia a Deüs, como se viu no Cyro de Baby­
Jon·ia? Se Deus lhe deu o usofructo de Portugal por praso so­
mente de sessenta annos, e estes são acabados, porque se ha de 
querer chamar ao domínio e prescrever contra o céu? Se lhe 
parece coisa dura arrancar de sua coroa uma joia tão preciosa 
como o reino de Portugal, reparem seus prudentes e catholicos 
conselhos, que o não era menos naquelle tempo, nem menos co­
nhecido e celebrado no mundo o reino de Judô, e que Cyro, rei 
ambicioso, arrogante e gentio, nem duYidou de o demiLtir de seu 
imperio. Quanto mais que por este acto de consciencia, religião 
e christandade, e por este reino que Caslella restitnir, ou con­
sentir a Deus (pois elle tem já restituído), lhe póde Deus dar ou­
tros maiores e mais dilatados, com que enriqueça e sublime sua 
coroa, e amplifique · o imperio de sua monarchia, como succedeu 
ao mesmo Cyro. Por aquelle acto de generosidade e desinteresse 
foi Cyro tão amado de Deus, que lhe chamava o meu rei, o meu 
ungido, o meu Christo, o meu Cyro; e pelo merecimentõ deste 
obsequio e rendimento á vontade divina lhe deu Deus em um 
dia o imperio dos assyrios, que era a primeira monarchia e 
universal do mundo, como o mesmo Cyro reconhece havei-ore­
cebido da sua mão. Tão liberal é Deus com os ~l'incipes que 
não regatearn reinos, nem estados, com elle; e por um reino de 
tão poucas legoas de terra, qual era o de Judea (igual com 
pouca drfferença ao de Portug~l), dá em premio e recompensa a 
monarchia de todo o mundo. Taes são os interesses (quando 
houvera algum maior que o de obedecer a Deus), que Hespa-
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nha podia esperar -do desinteresse deste acto, podendo de outra 
maneira (para que não callemos esta verdade), temer justíssima­
mente que á resolução e porfia contraria succedam effeitos lam­
bem conlrarios. Se por um acto de justiça, desinteresse e obe­
diencia dá Deus uma mooarchia; por um acto de justiça, am­
bição e desobediencia tambem poderia tirar outra. E já a or­
dem das coisas naturaes as teve menos dispostas a utna grande 
rum a. 

Quero pôr aqui as palavras do texto sagrado, em que Cyro 
faz desislencia do reino de Judea, e deixou aquelle povo em 
sua liberdade, por serem mui dignas de toda a ponderação, imi­
tuçuo e memoria. Dizem assim no primeiro livro de Esciras 
cap. 1. 0 , e são o exordio de sua bistoria: In anno primo Cyri regis 
persarum, tct contpleretw· verbum Domini ex ore Jeremice; sus­
citavit Dom i nus spiri tum reg'Ís persarum, et traduxi t voe em in 

omni t·egno suo, etiam per scr'ipturam, dicens: Hcec dicit Cyrus 
rex persanun: omr1ia regna terrm dedü mihi Dominus Deus 
creli, et ipse prrecepit mihi ut cedificarem ei domum in Jerusa­
lem, quce est in Judrea. Quis est in vobis de universo populo 
ejus? Sit Deus Ulius cum. ipso; a.çcendat in Jennalem, 

Lastima é, que similhante escriptura não fosse de rei catho­
lico; e maior lastima será ainda, que posto algum rei calholico 
na mesma occasião, não queira immortalisar seu nome e religião 
com outro decreto simi lhante. N0 nnno pr imeiro de Cyro, rei dos 
persas (quem assim começou a reinar, não ·podia deixar de ter 
tão felizes progressos), para se dar cumprimento ú palavra divina 
declarada nas prophecias de Jeremias, levantou Deus o espírito 
·de Cyro, rei dos persas (que só podia füzer uma acção tamanha 
e tão real um rei de espírito e espíritos mui levantados por Deus), 
e mandou apregoar em todos seus reinos por escripto firmado de 
sua mão este decreto: Cyro, rei dos persas, diz: O Rei do céu me 
deu e fez senhor de todos os reinos do mundo, e elle me man­
dou 4ue lhe edif1casse cosa em Jerusn lem, cabeça de Judea: pelo 
que toda a pessoa que houver em meus estados, perteucentes 
áquclle povo e reino, o mesmo De.us seja com elle, e se póde tor-· 
nar livremente para Jerusalem, etc. Leam este decreto os reis, e 
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monarcbas do mundo, aquelles principalmente que sendo reis, e 
possuindo os reinos, como dizem em suas provisões, por graça de 
Deus, com tão pouco respeito ao mesmo Deus, e á mesma graça, 
armam seus exercitas contra os alheios . Se Deus deu tantos rei­
nos a Cyro, porque não darâ Cyro um reino a Deus, ainda 
quando fosse seu indubitavelmente? Mas o que eu só quero pon­
derar, c peço por . reverencia do mesmo Deus aos reis calbolicos; 
a seus conselhos, e a seus letrados, ponderem, ao que Cyro, rei 
não calholico, chama preceito de Deus neste seu edicto. Não teve 
Cyro outro preceito ou mandado particular de Deus (como no­
tam todos os expositores) mais que as prophecias em que estava 
annunciado, que no fim de setenta annos hav ia de ser o reino c 
povo hebreu libertado do capliveiro de Babylonia, e restituído ã 
sua patria, corôa, e liberdade; e a estas prophecias chama o rei 
sem fé preceito de Deus; a este genero de preceito assim escri­
pto, posto que ·não intimado com outra auctoridade, ou solem­
nidade, julgou que linha obrigação de obedecer, e obedeceu com 
effeito, e observou em maleria tão grave, e de tanto pezo e inte­
resse de sua coroa, como era demittir de si um povo, e um reino 
tão nola\'e], de que elle já era o terceiro possuidor, porque o pri­
meiro, foi Nabucodonosor, o segundo Baltbasar, e o tercei ro Cyro. 

Não sei .que possa haver mais claro espelho do nosso caso: se 
Hespanha se quizer vêr e compôr a elle, lêa as prophecias que 
neste livro vão escriptas, e jã cumpridas; veja quão legitimamente 
está restituído por ellas, conforme o decreto ou prece ito divino, 
o rei e reino de Portugal, e não me crêa a mim, senão a seus 
proprios doutores, e ao que mais duramente teem impugnado em 
nossos dias esta parte, e çlefendido a contraria: siga-se a sua dou­
trina, e não a minha advertencia. 

D. João de Palafoz e :Mendonça, bispo de la Puebla de los Ao­
geles, do conselho supremo de Aragão, na sua Hisloria Real Sa­
grada, escripta, como se vê, em tantos lagares, mais para contra­
dizer o novo reino de Portugal, que para historiar o de Saul, im­
pugnando a eleição d'el-re i D. João o IV, cujo nome se diss i­
mula, e ponderando augusta e doutamente os signaes com que se 
havia de justificar, para ser legitima, e de Deus, com maior ele-

to 
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gancia, que decencia, porque o affecto lhe fez corromper a pu­
reza de seu estylo, diz assim no liv. 2.0 pag. 88: Hazia-se una 
mudança lon grande en Israel, como acaburse el gobierno de los 
juezes, que havia durado quií'iientos afios, y començar el de los 
reyes: escogiase para príncipe un hombre, que uyer era subdit9 
y labrodor; el que antes era compaõero, havian de venerarlo por 
rey : pues para cosa tan graode, de tan rara, y de tales y tan 
graves depender.cias vuyanse a sus casos los israelitas, duerman, 
y piensen sobre ello : buelva otra vez Samuel a la oracion, di­
gole el Scfwr a que horo vcndrá el dia siguinte, el destinado al 
imperio, succecln In profecia, buelva-se otra vez a dezir que aquel 
es el hombre, ll eve le o su casa, conoscale, y reconoscale, unga le, 
y ungido justifique su vocacioo con algunas profecias, y seõales 
de lo que le ha de succeder despues de ungido, coo que cl pro­
feta quede con quietud, y sociego, de que aquello le mando el 
seiior; y el elegido justifique la jurisdicion, que se tenga por 
príncipe legitimo, y llamaão de Dios ai gobi·erno. 

Tres coisas requer Palafoz, ou tres circumstancias em uma, 
pa,ra que a vocação do rei se justifique ser de Deus, e para que 
os ministros que o imgiram (como Samuel e Soul) fiquem com 
quietação e sócego, de ser aquelle o que Deus mandou ungir; e 
para que o mesmo rei ungido e eleito justifique sua jurisdicção, 
e se tenha por príncipe legitimo, e chamado por Deus ao go­
verno. E quaes são eslas tres coisas ou circumstancias? As mes­
mas que intérvieram e succederam na eleição e unçào de Saul. 
Primeira, haver propbecia de ser Snul o destinado por Deus ao 
imperio. Segun da, que a prophecia não seja só uma, senão algu­
mas. Tercei ra, que essas prophecias succedam, assim como esta­
vam predictos e propheti sadas. 

Verdade iramente estas palavras do bispo Palafoz: Cum esset 
p_ontifex anni illius, me parecem dictadas por algum espírito e 
intento superior, para que sendo ditas como as de Cairaz~ com 
tão diverso e contrario intento, fossem ve~ificudas no mesmo prín­
cipe, e no mesmo reino que elle queria impugnar e destruir, e 
sua mesma accusação seja um testimuoho publico, e mais qua­
lificado da jusliça c justificação de nossa causa. 
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Se Palafoz pede propbecias, damos a Palafoz propbecias, e 
não propbecias daquelle dia, como as de Samoel, senão de cento, 
de trezentos, e de quinhentos annos antes, que suo os mais qua-.~ 
lificadns e livres de suspeitn, e que só podem ser dictadas e ins­
piradas por aquella sàbedoria eterna, a quem os futuros são pre­
sentes : e laes são as que pouco antes allegámos, porque ns ul­
timas hav,ia cem annos que estavam escriptas; as de S. Frei Gil, 
trezentos annos, e as de S. Bernardo e d'el-rci D. Aflonso Hen­
riques, mais de quinhentos, e todas publica·s, authenticas, e jus­
tificadas com o testimuubo universal do mundo, que as tinha 
visto e lido. Se Pnlafoz pede que a prophecia nuo seja só uma, 
senão algumas; como as de Samuel foram tres, não só damos a 
Pala foz tres prophecias, senão trinta prophecias, e tres vezes 
trinta, as quaes se poderlio vêr no cap. 6.0 deste ante-primeiro 
livro, porque tantas são (se bem se distinguirem e contarem) as 
coisas diversns e prophetisadas que alli. se referem todas, nüo só 
futuras, mas de futuros livres e contingentes, que nenhuns um 
intendimenlo humano, diabolico ou angelica, podia tantos annos 
prevêr, nem conhecer, sem revelnção de Deus, que são as con­
dições que propriamente se requerem para a verdadeira, rigo­
rosa, e provada propbecia, como é sentença commum dos tbeo­
logos, e se provará larga e demonstrativamente em seu logar. 

Finalmente, se Palafoz pede que as mesmas prophecias sejam 
provadas e confirmadns com o successo, assim antes, como depois 
de o rei ser eleito e ungido, no ollegado cap. 60, se verüo as 
mesmas prophecias declaradas e ajustadas com o successo; algu­
mas del1ns cumpridas antes da restituição e coroaçlio d'el-rei D. 
João o IV, outras no mesmo ca!:o e circumstancias de sua res­
tituição, e as demais desde nquelle tempo até o anno de 663, 
além de muitns outras que estão aindn por cumprir, que se lerão 
no discurso desta Hisloria, com cujo effe ito, de que se não deve 
duvidar (como lambem provaremos), se irá cada dia confirmando 
mais, e mais a mesma verdade, bastando e sobejando a decimu 
parte das prophecias já cumpridns, para se justificar superabun­
danlemente conforme a doutrina- de..I!atafoz, com grande quie­
tação e socego dos animos, que a vocação daquelle rei foi de Deus 

• 
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mandada e ordenada por elle, e que a sua jurisdicção é verda­
deira e legrtima, como de príncipe notoriamenle chamado e des­
tinado pelo mesmo Deus ao imperio. Tal foi a eleiçiio de Saul; 
tal a de el-rei D. Alfonso Henriques, fundador do reino de Por­
tugal; e tal a de el-rei D. João, seu restaurador. 

Não deixarei lambem de lembrar aqui, que não slio lão novas 
e desconhecidas em Castella as prophecias ou esperanças de Por­
tugal, que não façam menção dellas seus auctores, applicando-as 
á primeira parte deste mesmo caso nosso, e não duvidando que 
delle fallavam, e delle se haviam de in tender D. João de Orosco, 
y Covarruvius arcediago de Cuellar na egreja de Segovia, no seu 
Tralado de la verdadeira y falsa prophecia, liv. 1.0 cap. t 4, diz 
assim : - « Desta manera tuvo yo noticia de algunas profecias 
portugue:zas, que eran tenidas como de 8. lsidoro, y tengo no­
tado yo una, em que a mi parecer se dixo mucho ha el haver 
de juntar-se aquel 1·eyno de Porwgal con el mwstro, con harla 
particularidad. » Até aqui no corpo do livro; e commentando á 
margem o seu mesmo texto, põe as trovas seguintes : 

Vejo, vejo, do 1·ey vefo 
{ Vefo, o estai sanando?) 
Selfnente de rey Jlernando 
Hwzer un fuerte despejo, 
Y segttir con gmn desejo, 
Y dexar acá sua vina, 
Y dezir, esta casa es m ia, 
En qtte aora acà me vejo. 

A traducção não é muito limada; mas a explicação é muito 
propria, muito uccommodada, e muito bet.n deduzida; porque 
sendo o inlento e o assumpto, ou thema daquella prophecia, pre­
dizer os succe.ssos futuros de Portugal depois de sua restaura­
ção, como se tem visto, foi principio muito conveniente á or­
dem dos mesmos successos, começar pela sujeiçiio do mesmo 
t·eino a Castella, e pela entrada dos reis castelhanos em Por­
tugal. E se o verdadeiro propheta, e primeiro auctor desta pro­
phecia é Santo Isidoro, e niio outro, tanlo melhor; porque te­
mos mais qualifir.ado auctor _e mais auctorisado propheta. Mas• 
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vejamos de caminho que é o que diz Santo Isidoro, e como ava .. 
lia esta acção do rei, semente d'el-rei Fernando, que foi seu neto 
Filippe 11 . O nome que dá a esta acção Santo Isidoro é chamar­
lhe despejo, que em tom castelhano quer dizer desuerguença; e 
cbamar-lbe despejo forte, porque foi despejo armado de poder_ e 
de exerci tos, e não (como devêra ser) de justiça: ou lhe chama 
lambem forle, porque ás coisas feitas sem razão chamamos forte 
coisa, como se dissera : Forte coisa é, e despejo grande, que es­
tando em Portugal a senhora -Dona Catharina, neta legitima 
d'el-rei D. l\Ianuel, e filha herdeira do infante D. Duarte, e de­
vendo preceder a todos os pertensores da coroa, assim pelo di­
reito commum da representação, como pelas leis particulares do 
reino, que não admiltem á successão príncipe estrangeiro; um 
rei, que era descendente de Fernando, por antooomasia cha­
mado o rei Calholico, se viesse por força introduzir na casa alheia 
sem mnis rnzào nem justiça que metter-se nella e dizer:« Esta 
casa é minhn, em que agora cá me vejo.» Bnsta, rei catholico e 
descendente de catholico, que porque vos vêdes mettido na casa 
alheia, por isso hnveis de dizer : « Está casa é minhn11? Não debalde 
o santo arcebispo se espanta tanto de uma tal acção, que depois 
de a estar vendo com espírito prophetico, ainda duvida se era vi­
são ou sonho: Vejo, -cejo, do r·ei vejo, vejo, ou estou sonhando? 
Mas o efl'eito mostrott que não era sonho, senão visão verdadeira, 
posto que visão de um caso tão difficultoso de crêr. E pois o mel­
terem-se os castelhanos em Portugal foi despejo, razão foi tom­
bem qne os fizessem _despejar. Mas não é este o meu intento, 
nem esta illação a que eu quero inferir .. 

Diz o doutor Orosco e Covarruvias, que nesta prophecin está 
prophelisado con harta particu.laridad, haver de juntar-se aquel 
reino de Portugal con el nueslro. Bem dito: mas se este mesmo 
auclor, e este mesmo texto, e este mesmo Santo Isidoro diz que 
o reino se ha de restituir outra vez, e com muito maior particu­
laridade no anno de quarenta, e que o seu rei se ha de chamar 
D. João: se isto,. digo, está bem prophetisado, e prophetisat!o no 
mesmo livro e no mesmo tempo, e allegad~ o mesmo doutor; 
porque não:hão de crêr os Oroscos, e Covarruvias castelhanos nesta 
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segunda parte da mesma prophecia, assim como creram na pri­
meu·a. 

De maneira, que quando as prophecias de Portugal propheti­
sam que Portugal se ha de ajuntar a Castella, são propbecias; e 
quando propbetisam que Portugal se ha de tornar a separar dê 
Castella e se ha de restituir li sua liberdade, não suo propheçias? 
Não o havia de julgar o mesmo Orosco e o mesmo Covarruvias, 
nem o julgou assi'rn o mesmo Santo Isidoro. Forte despejo foi 
aquelle, mas ainda esta consequencia é mais forte. Ora, senhores, 
acabemos de crêr a Deus, que ·nem elle póde mentir, nem nós o 
podemos enganar, Sei eu, e sabe Portugal, e Castella tambem o 
sabe, quanto cuidado lá davam antes deste tempo, e quanto te­
mor se tinha de nossas prophecias; é não in tendo agora como 
depois dellas cumpridas, e qunlificodas com tão maravilhosos 
eiTeitos se lhe tem perdi'do a 'reverencia. Em seu logar, como te­
nho promettido, se verá tão demonstrada a sua verdade, que ne­
nhum odio, nem interesse possa negar que são d~ Deus; ·e que 
em consequencia será indigno de todo o juiso porfiar ainda con­
tra ellas, depois de tão· conhecidas. Conhecia 'Herodes a verdade 
das prophecias; inquiriu por ellas o tempo, o logar âo nascimento 
do Rei prophetisado, e logo armou contra elle a crueldade de seus 
exercitos. Até aqui podia chegar a loucura e a cegueira de um 
mal aconselbad'o pri nci.pe: crêr a verdade das prophecias, e es­
perar prevalecer corrlra ellas por força de armas: mas que effeilo 
tiveram, ou que façanhas obraram os exerci tos de Herodes? Con­
tra o rei e contra o reino, que pertendia e_stprvar, nenhuma coisa. 
Só se afogou Belem em sangue~ e nadou em lagrimas: só se ou­
viram em Ramá e no céu as queixas e lamentações de Rachei. 
Este é o fim sem outro fruclo de tão desesperad11s resoluções: 
sangue innocente derramado, lagrimas, queixas, lamentações, da­
mores, e não dos outros, senão dos proprios vassallos. Vassa llos 
eram do mesmo H!erodes todos os que 'morreram em Belem: 
cubriu de luto o reino proprio, e não pôde atalhar com tantos 
rios de sangue os progressos do que procura-va impedir, porqu~ 
estava destinado por Deus ao domínio de seu verdadei·r·o Senhor, 
e firmado com sua palavra. · 
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Considere Castella contra quem peleja, e conhecerá qullo im­
possível é a em preza a que aspira; acabe de in tender que não 
peleja contra Portugal, senão contra a firmeza da pnlavra e pro­
messas divinas. Talar as nossas campanhas, vencer em batalha os 
nossos exercitas, sitiar as nossas cidades, bater, minar, escolar e 
arruinar as nossas muralhas, bem póde ser; mas fazer brecha n~ 
firmeza da palana divina é impossível: não ha muro tão gastado 
da antiguidade, c tão fraco em Portugal, em cujos pedras não es­
teja esc ri pto com letras de bronze: flerbum Do mini manet in 
wternum. Reparem os famosos capitães de Castella, e considerem 
seus prudenlissimos e experimentados conselheiros, apartando os 
olhos por um pouco de Porlt}gal, se se acham seus exerci los com 
forças e poder bastante para conquistar Europa, para sujeitar to­
das as quatro portes do mundo, e ainda para escalar como filhos 
do sol, o céu, e tirar delle a Jupiter: pois saibam, que mais facil 
será conquistar Europa, o mundo, é o mesmo céu empyreo, do 
que vencer e sujeitar Portugal, defendido e armado (como está) 
com as promessas divinas: Cmlum, et terra transibunt, verba 
autem mea non prmteribunt. Pelejem primeiro contra a firmeza 
da palavra de Deus, botam, abalem, derribem, desfaçam este cas­
tello, e depois delle rendido, então poderão conquistar Portugal. 
Perguntem o el-rei José e a el-rei Acab, com as forças de dois 
tão poderosos reinos unidos, porque não conquistaram a Ramoth? 
Perguntem a Benedad, rei de Syrio, e aos trinta e dois reis que 
o acompanhavam, porque uma e outra vez não conquistaram Sa­
maria, sendo tanto o numero de seus soldados, que eom um pu­
nhado de terra que cada um lançasse sobre élla (como elles di­
ziam) a podiam sepultar? Perguntem ao soberbissimo Senache­
rib, vencedor de tantas nações, com touo o estrondo dP- tantos mil 
carros de gu-erra, e tão innurneraveis exercitas de pé c de ca­
vallo, porque não chegou a melter uma setta dentro dos muros de 
Jerusalem? Porque Ramoth estava defendida com uma prophe­
cia de Micheas: Samaria com uma prophecia de Eliseu: Jeru­
salem com uma prophecia de !saias. ( 4. Reg.- 11) 

Mas deixados exemplos das escripturas e propbecias canoni­
cas, oiçam tambem as nossas, que sendo de inferior auctoridade, 
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tambem foram dictadas, como depois se verá, pelo mesmo espí­
rito. Porque puderam romper os portuguezes os claustros impe­
netraveis do Occeano, e conquistnram nas outras tres partes do 
mundo, sendo um reino tão pequeno, tantas, tão novas, e tão po­
derosas noções, senão porque esta v a esc ri pto? 

Porque estando s~jeitos a Castella, e de-baixo de seus presi­
,dios, sacudiram tão feliz e animosamente o jugo, e em um dia 
restauraram sua liberdade, em Portugal, na Africa, na Asia, e na 
America, senão porque estava escripto? Porque hontem na me­
moravel batalha do Cano com partido tão desigual romperam um 
tuo luzido e poderoso exercito, formado mais de capitães, que de 
soldados, e escalaram com tanta fatalidade aquellas montanhas, 
ou muralhas da natureza, a que o seu general chamou castellos 
de Milão, senão porque estava escripto? Pois se a conservação, a 
liberdade· e perpetuidade, as victorias e outros maiores trium­
phos de Portugal estão tamhem escriptos com as mesmas letras, e 
dictados pelo mesmo espírito; que esperança, ou desesperaçi1o é 

pretender conquistar a Portugal? Oh, acabe de in tender Castella, 
quem defende Portugal, e contra quem peleja! Com mui des:­
igual inimigo se toma, quem quer guerrear contra Deus. 

Não é nem póde ser nossa inlençào diminuir as forças de 
Hespanha, nem escurecer a grandeza de sua potencia, tão conhe­
cida do mundo todo, e tão temida e reverenciada de seus inimi­
gos e invejada de seus emulos. Mas é. força que ella e nós con­
fessemos, que são maiores os poderes de Deus, e que assistida 
delles a desigualdade de Portugal, póde resistir e prevalecer con­
tra Hespanha, como lhe tem resistido e prevalecido em tantos 

o1;1nnos. Dizem as fvbulas, com significação niio fabulosa, mas ver­
dadeira, que quando Paris houve de férir mortalmenle o im­
penetravel corpo de Achilles, uniu o deus Apollo a mão de Pa­
ris com a sua, e ambas juntas dispararam a setta fatal. Compa­
r-ado o braço de Paris com o de Achilles, mão por mão, e braço 
por bra.ço, mais forte é o de Achilles; mas comparado o ele 
Achilles com o de Pa.ri5, acompanhado de Apollo, mais forte é o ­
de Paris. Não foi só a espada de Gedeão,- a que com tão poucos 
spldados venceu os exerci tos elos madianitos; mas a espada de 
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Gedeão nomeada pelo seu braço e pelo de Deus juntamente: 
Gladius Domini, et Gedeonis. Contra a espada de Gedeão na­
turalmente parece que haviam de prevalecer os exercitas madia­
nitos; mas contra a espada de Gedeão e de Deus, nenhum poder 
humano póde prevalecer. Não peleja Castella só contra os exer­
citas de Fortugal, mas contra o Senhor dos exercitas. No dia me­
moravel da restituição ~e Portugal (ou fosse milagre ou myste­
rio) é certo que a imagem de Christo crudficado despregou pu­
blicamente o braço l.ls portas daquelle santo portuguez que tem 
por graça propria sua recuperar o perdido. Contra o braço esten­
dido de Deus, que força ha que possa prevalecer, nem ainda re­
s-istir? Este é aquelle braço omnipotente, que tira os poderosos 
do throno, e levanta a elle os humildes ou os humilhados, como 
fez naquelle dia. Grande gloria é de Portugal ter em seu favor o 

. braço de Deus; mas não foi menos honra e auctoridade de Cas­
tella, que fosse necessario o braço de Deus a Portugal para se li­
bertar da sua sujeição. 

Menos que o brac;o, e menos que toda a mão de Deus, bastou 
pura livrar o povo de Israel do poder do grande rei Pharaó: o 
dedo de Deus é este, lhe disseram os seus sabios-: Digitus Dei 
est hic; e verdadeiramente foi grande dureza de intendimento 
Íillaginar Pbaraó que podiam prevalecer seus exercitas contra .um 
dedo da mão de Deus, quanto mais contra toda a mão. Assím 
lh'o remoqueou Moysés, quando escreveu aquella historia: Indu­
ravit Dominus cor Pha.raonis 1·egis Egypti, et persecutus cst fi­
lios, Isra.el, at ill'i egressi erant in manu excelsa. ' Notem muito 
estas ulLim~s palavras os reis e seus conselheiros: At illi egressi 
erant in manu excelsa. Se a mDo do altíssimo é a que assistiu aos 
libertados quando clles saíram do captiveiro, em vão se cança Pha­
raó em tirar carruagens, cavallerias e excrcito.s contra elles, se­
não é que o juiso di vino os leva ao mar Vermelho, e os chama 
lá alguma occulta _fatalidade. :Bem se viu neste caso tüo horrendo, 
quão gravemente se offende Deus de que nioguem presuma ca­
ptivar a quem elle liberta. 

Desengano, senhores meus, fallemos e oiçamos como catholi­
CO§. o que Deus raz, SÓ Deus o póde desfazer; o que elle levanta, 

11 
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só elle o póde derribar. D'em sabe Castella (signal é que .o sabe 
hem, pois chega a o confessnr); e no mesmo anno em que Portu~ , 
gal se ha-via de levantar, o es~amparam assim seus escriptos. Bem 
sabe Castella (digo) que Portugal com singularidade unica entre 
todos os reinos do mundo foi ·reino dado, feito e levantado por 
Deus, naquelles mesmos campos, e naquella mesma província ·onde 
todos os u:mos trabalham e ·batalham os homens pelo derribar, 
pelo desfazer, e pelo tirar a quem foi dado. 

Se Deus o deu, como o podem os homens tirar? Se Deus o 
fez, como o podem os homens desfazer? Se Deus o levantou, como 
o.. podem os homens derribar? E se Deus prometteu que na de­
cima sexta geração attenuada poria os olhos nella para o resli­
tuit·; como ha quem tonto á vista dos olhos de Deus queira trium­
phar sobre suas promessas e irr~tar seus decretos? Até a supers­
tição dos genti-os conheceu a consequeneia des·ta verdade, e que 
os reinos fundados por um Deus (ainda quando houvesse muitos 
deuses) só o mesmo Deus os podia arruinar. Esta foi a theolo ~ 
gia com que os dois príncipes dos poetas no inceodio e destrui-· 
ção de Troya inlroduzii·am ao Deus Neptunó batendo com o 
tridente os muros que elle mesmo tinha fundado (Hom. Virg.). 

Naquella noite em que Christo por sua propria Pessoa fun­
dou o reino de Portugal, apparecendo e fallando ao seu pri­
meiro rei, disse: Ego mdificator, et dissipato1· 1·egnorum, atque 
imper·io-rum sum: valo enim in te, et in semine tuo imperi.um 
mihi stabi[ire, ut deferatur nomen meum in exteras nationes~ . 
Eu sou o fundador e destruidor dos reinos e dos imperios: e 
quero em ti e em teus deseeodentes fundar um imperio para 
mim, pelo qual o meu nome seja levado ás nações estrangeiras. 
Se Deus é o monarcha supremo e universal, que funda e des­
faz os reinos e os imperios, e com tão especial solemnidade fun­
dou por sua propria Pessoa nos reis portuguezes de Portugal ; 
quem haverá, que não seja o mesmo Deus, que o possa desfa­
zer e dissipar? Ponderem-se muito aquellas tres- clausulas, in 
te mih·i stabilire. Se Deus o fundou em nós, in te~ q,uem o po-

Juramento d'd-rei fi. Af'l'onso Henriqucs. 
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derá arrancar de nós? Se Deus o quiz para si, mihi, como o po­
derá ser de outrem? E se Deus prometteu de o estabelecer, sta­
bilire, como o podem os homens arruinar? Acabem de cpnhe­
cer, os que se prezam de conhecer a Deus, que são homens; e 
tenham-se por homens, por racionaes, e por conselheiros, os que 
seguirem os dictames deste conhecimento. Na prodigiosa batalha 
das linhas de Elvas, quando o duque general primeiro ministro 
de Hesponha se viu tão inopinadamente de conquistador, COFl­

quistado, as trincheiras entradas, os esquadrões rotos, os fortes 
rendidos, o exercito desbaratado, as palavras com que se reti­
rou, como tão prudente e tão cathoiico capiLUo, foram: Contra 
Dias no valen manos. Se este dictame lào são, tuo verdadeiro -e 
tão evidente, se .seguira desde aquelle dia, quantD sangue que ao 
depois se derramou, esti~era guardado nas ':eas, ou se tivera de 
uma e outra parte empregado em serviço daquelle grundc Se­
nhor contra o qual não vnlem mãos, nem val.idos? Contra a evi­
dencia e fé desta razão, que não tem resposta, costuma alr.m•es­
sar o dernonio aquella lDrpeza do inferno, a qHe os hom ens .com 
nome espacioso e significnção verdadeira infernal, chamaram re­
putação; dizem que não convem ú reputação do grn nde monnr­
cha das Hespanhas desistir da empreza d.e Portugal, Alio pelo 
que elle é, mas ·pelo que dirá .o mundo: como se não esti.veramos 
no mesmo mundo em que bontem o mesmo monarcha cedea ás 
províncias unidas des Poizes-Baix.os, lod os aquelles eslad.os de 
que com tuo diffcrentes direitos era herde iro e legitimo senhor. 
Mas para o nosso caso nuo são necessarios exempl.os, nem tem 
logar, porque é diverso de todos c de superior jerarchia. E quando 
conccdessemos aos politicos, que para ,-a idade phantastica da opi­
nião, se deviam arrastar tantos respeitos solidos c verdadeiros, 
como elles falsamente ensinam em nenhum caso da paz e reci­
proca desistencia das armas, esteve mais segura e mais honrada 
a reputação de Hespanha e de seu grande monarchn, que no da 
guerra presente: p_elo mesmo fundamento e unico em que se 
funda todo este discurso, em ceder, obedecer a Deus, e não re­
sistir á sua vontade conhecido, nunca se perde, nem póde perder 
reputação, nnles se g<mha a maior e mais qualificada de toda; 
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porque se a reputação consiste no juiso dos homens, nenhum 
juiso haverá no mundo cntholico, político, nem ainda gentilico, 
que não estime e venere uma Lal acção pela mais christã, mais 
justo, mais pr-u4ente, mais generosa, mais heroica de quantas_ 
honraram a memoria dos maiores príncipes. 

Quando Moysés foi notificar da porte de Deus a el -rei Pharaó, 
que désse liberdade ao povo de Israel, que havia tantos annos ti­
nha debaixo de seu domínio; o que respondeu foi: Nescio Do­
minum, et lsmel non dimillam. Não conheço es~e Deus, e não 
hei de demittir a brael. Não disse que não queria obedecer a Deus, 
senão que o não conhecia; porque o príncipe que conhece a 
Deus, ainda que seja tão barbaro e arrogante como Pharaó, e em 
matería de tanto pezo e interesse, como dimittir de si o domínio 
de urna nação ir;lteira e tão populosa, não póde duvidar de obe­
decer e se sujeitar á sua vontade: e porque Pharaó o não fez as­
sim, ainda que gentio e sem conhecimento de Deus, a reputação 
que grangeou com aquella teimosa resolução, é a que hoje tem 
no mundo, ~ terá em quanto durarem os livros sagrados1 de har­
baro, de nescio, de obstinado, de ímpio rei, e de inimigo e des­
truidor (como foi por isso mesmo), de seu imperio. 

Resistir a uma razão tão evidente, como a que diz (assim o 
quer Deus), é tão indigna e tão affrontosa resistencia, que ne­
nhuma razão de estado u póde justificar, ainda que se perdesse o 
mesmo estado. 

Depois da morte d'el-rei Saul o tribu de J udá seguiu as par­
tes de David, e os outros onze tribus obedeceram e juraram por -
seu rei a Ishoseth, filho herdeiro do rei defunto : (2. Reg. li-
8 c 9) seguiram-se bravas guerras entre um e outro partido; 
duraram sete annos, e o fim notavel em que vieram a parar foi, 
que os onze tribns deixaram a lsboselb, e voluntariamente se en­
tregaram e se sujeitaram todos a David; e a maior circumstan­
cia do caso é, que s·endo ao parecer tuo indignas as condições da 
paz, ella se ajustou em um dia sem o mediador Abner, sem ho­
\'er em todos os doze tribus um só homem que fallasse uma pa­
lavra em contrar·iQ, nem ainda o mesmo Isboselb, que ucúra pri­
vado do reino de seu pae, passando todo a David, que hontem 
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era seu vassallo. (Ibid. III - per tot.) Mas que razões tão fortes 
e de tanta efficacia foram as que representou Abner para persua­
dir e concluir tão bre,·e e subitamente um negocio tamanho, em 
que os interesses, a honra e a reputação de todos estava tão em­
penhada, e muito mais a do mesmo rei ? A mzão foi uma só e esta 
que estou allegando: Quoniam locutus est Dominus. (lbid. - 18) 

_ Propoz Abner aos tribus, que a vontade de Deus era que David 
fosse rei, como o tinha declarado o propheta Samuel; e contra esta 
proposta não houve rei, nem conselheiros, nem vassallos, que 
repugnasse ou respondesse, porque intenderam que o interesse 
de obedecer a e~ta razão, era o maior de todos os interesses, e que 
debaixo della, não só ficava salva a honra e a reputação, mas 
-honrada a mesma honra. Assim como o v assa H o nunéa póde per­
der a honra e reputação, senão ganhai-a em obedecer ao rei ; 
assim o rei nunca a póde perder em obedecer a Deus, senão ga­
nhai-a, segural-a e accrescental-a muito. 

E se buscarmos a raiz desta verdadeira razão, achal-a-hemos, 
sem muito cm•ar, no supremo domínio de Deus, que, como Se­
nhor absoluto dos reinos c dos imperios, os póde dar e tirar in­
teiros quando lhe parecer, e tambem dividil-os e partil-os quando 
é servido. David, como acabamos de vêr, começ.ou com parte do 
reino de Israel, e depois inteirou-lhe Deus o imperio, e reinou 
sobre toda a Judéa. Seu filho Salomão logrou o mesmo imperio 
inteiro pacificamente. Seu neto Roboão entrou no imperio lam­
bem inteiro, mas em seu reinado lh'o dividiu Deus, e deu parte 
delle a Geroboão. 

O mesmo succedeu ao imperio de Hespànha nos ultimas lres 
reis della. Fili.ppe 11 começou a reinar com parte; e depois com 
a uniào e sujeição de Portugal, inteirou-lhe Deus o imperio de 
toda 1-Iespanha. Seu filho Filippe III logroü o mesmo irnperio 
inteiro pacificamente. Seu neto Filippe IV entrou no imperio 
tambem inteiro, mas em seu reinado lh'o dividiu Deus, e deu a 
Portugal a parte que lhe pertencia. .. 

Antes do reino de Israel se dividir entre Rohoão e Geroboão, 
tomou o propheta Ahias a sua capa cortada em doze partes, e 
destas doze, deu dez a Geroboão, em signal de que Deus o 
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queria fazer re1 de dez tribus de Israel. (3 Reg. XI - 30 
e 31) 

Note-se aqui, e note-se muito, que os prophetas são os que di­
videm os reinos, e os que os repartem: elles os dividem primeiro 
prophetisnndo, c depois Deus executando: e se o propheta Ahias­
pôde partir a sua capa, e dor parte della a el-rei Gerobolio, e 
parte a el-rei Roboão; porque não poderá Deus partir tnmbem a 
sua, e da purpura inteira que tinha dado, ou emprestado a um 
rei, cortar um retalbo para vesti r e coroar outro? 

Ah! se os. reis e monarchas considerassem que as purpuras 
que vestem lh'as empresta Deus .da sua guarda-roupa, para que 
representem o papel de reis em quanto elle fôr servido.! E se o 
Rohoão de Israel se contenta com que lhe Lirem dez partes do 
reino, e lhe deixem uma: (assim o diz espressamente o texto sa­
grado): Pon·o u11a ·lribus remanebit e-i; (Ibid.- 32) porque o 
tribu de Benjamin, que ficou a Robol'io juntamente com o de 
Judã, por sua pouquidade nuo fazia numero (era outro Algarve 
.em respeito de Portugal). E se o Roboão d.e Isroel (como dizia) 
se contenta com que lhe tirem dez tribus, c lhe deixem uma só 
parte i porque se não contentaria o RÕboão de Hespanbo, quando 
lhe lirc o mesmo Dono um reino, se lhe deixa dez? Oh como se 
pódc .temer que chame Deus ingratioào, a o que os homens cha­
mam reputação! A maior reputoçfio de um príncipe que conhece 
n De11s, e reconhece seu supremo domínio, é dizer como Eli, . 
ainda quando se visse despojado de tudo: Dominus est, quod bo­
num est, in oculis suis facial. (1 Reg. XVIII) 

E se esta razão, ainda em termos tão apertados, é sempre ver­
da~leir.o: q.uanto mais no caso presente, em q.ue a grandeza de 
Hespanha e sua potencia, é o maior seguro de sua reputação 1 
Pedir paz, quem se não póde defender da guerra, poderú ser me­
nor credito; mas dar a paz, não porque a ha mister, senão por· 
que a quer dar, quem póde fazer, e apartar a guerra, sempre é 
generosidade, honra, reputação e gloria. O grande poder é mui lo 
confiado. Pod-er pôr em .campo doze legiões de anjos, e mandar 
embainhar a espada a Pedro, [.oi a maior gloria do poder supremo. 
(í\'Iatth. XXVI- õ2 e 53) Não póde dar .mais a fortuna a um 
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principe, que poder o que quer: ~em póde exceder um principe 
essa mesma fortuna mais, que não querendo o que póde ; e não 
p.oder querer o que Deus não quer, ainda é um ponto mais alto 
sobre a grandeza. Mas se em toda a idade tem decencia e decoro 
a gentileza desta resolução, nos maiores annos ainda é incompa­
r.avelmente maior. 

Pelejaram os pastores de Abrabão com os de Loth, os do tio 
com os do sobrinho: Abrahão que foi o que apartou a demanda,_ 
não quiz pelejar sobre a terra, qu-ando os annos o chamavam mais 
para o céu. (Genes. Xlll - 7 e 8) Ó poderosissi mo monarcha 
Filippc IV, o Grande! Dae licença para que tenham entrada a 
vossos· ouvid9s os eccos destas ultimas clausulas, não de meu dis­
·curso, senão de meu desejo ; as vozes de que elles se formam, 
sabe O que conhece os corações, que não se escrevem com outro 
fim mais que o de o agradar, e de que todos os príncipes catho­
licos o agradem ; que se não derrame sangue christão, e sobre 
christão hespanhol, pois é aquelle de que mais puramente se ~li ­
menta a santa madre egreja, e de que a cabeça della recebe os 
espíritos, com que vivifica e anima seus mais distantes mem-
bros. · • 

Ouvi, senhor, a voz de um estrang~iro, desinteressado vassa!Jo, 
que foi já vosso por sujeição, e hoje é tarnbem vosso (posto que 
não vassallo) por affecto. Ouvi a voz de um hog1em, que nem das 
felicidades de Portugal espera, nem das vossas teme; porque 
vive fóra da jurisdicção da fortuna, por estado muito abaixo da 
sua roda, e por coração muito acima della. Com todo este des­
interesse me atrevo, senhor, a vos dizer de longe, o que póde ser 
não tenhaes ouvido de mais perto. 

A maior fa.çtmha de Carlos vosso avô, com que coroou todas 
as suas, foi saber morrer. Merecestes na vida o titulo de Grande, 
maior sereis no fim della, se ao de grande accrescentardes o de 
justo. Não se póde pagar a Deus o que é de Deus, sem dar a Ce­
sar o que é de Cesar; e seria grande desgraça perder o- r~ino 
eterno por um temporal jã perdido. (Luc. XX - 2õ) 

Não duvido, senhor, que tereis conselheiros de grandes letras, 
que segurem e justifiquem as causas de tão dilatada e cruel guerra: 
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mas ponham os reis diante dos olhos as letras e as balanças de 
Balthasar, e examinem elles se os seus mãiores se governarom pe­
los pareceres dos letrados, ou os letrados pelos interesses dos reis. 
(Daniel V- õ e 27) Os textos são da justiça, as interpretações 
podem ser da lisonja: com um texto santo mal interpretado quiz ­
o demonio despenhar a Christo, e depois deste texto, e desta in­
terpretação, lhe offereceu o reino que lhe não podia dar. (Matth. 
IV- 6) Grande signal é de predestinação de um príncipe, que 
faça Deus por e\le as restituições, que nem seus predecessores 
fizeram, nem elle havia de fazer. (lbid.- 8 e 9) Felicidade é 
levar já abatida das contas que se hão de dar a Deus uma par­
tida tão grossa, como o reino de Portugal e suas conquistas: 
hasta haver-se de dar a mesma contrl de Ormuz, de Ceilão, de 
1\'lalaca, do · Brazil, perdidos pela desattenção dos ministros, ou 
pela intenÇão (que será peior) dos políticos. O tratado de uma 
boa e justa paz, podia ser uma bulia de composição geral, com 
que se le\·assem purgados todos estes encargos: não queir<1es le­
var sobre vós, e deixar sobre vossos filhos, por cima de tanto san­
gue derramado, o que ainda se póde derramar. 

Lembro-vos, senhor, o signo debaixo de JUe nascestes; e seja 
este o ultimo suspiro do ineu affecto: nascestes no dia em que 
morreu o Rei dos reis, e Monarcha supr~mo do mundo, para dar 
e-xemplo de morrer a príncipes: ponde os olhos neste soberano 
exemplar; firmae o titulo de rei com o de catholico, pois sempre 
prezastes mais o de calholico, que o de rei ; (Joan. XIX- 23 
e 24) seja parte do sacrificio a repa'rtição das vestiduras, e leve 
embora a tunica aquelle a quem coube em sorte; e far;a-se tudo 
dia'nte de vossos olhos, antes que os fecheis. Se vos parece amar­
goso este trago, gostae o fel, e não o passeis da boca: com esta 
obra tão consummada, podeis entregar a alma segura nas mãos 
do Padre, que é Rei e Senhor, o que só importa: com . uma in­
clinação da cabeça podeis deixar pacificado o mundo: deixae a 
pai por herança a vossa esposa. Esta será a maior prenda do vosso 
amor, este o tropheu maior de ''ossas victorias. (Mattb. XXVII 
- 3li·) 
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- Uil.PITIJLO IX. 

Verdade desta Distoria: declara-se o modo com qne 
se póde conhecer e t!laber 08 1'ntnro11. 

A primeira qualidade da historia (quando não seja a sua es­
sencia) é a verdade; e porque esta parecerá muito difficultosa, e 
por ventura impossível na Historia do Futuro, será razão, que, 
antes que vamos mais por diante, soceguemos o escrupulo ou re­
teio (quando não seja o rizo e o desprezo) dos que assim o po­
dem imaginar. E pois pedimos aos leitores o assento da fé, justo 
é que lhes mostremos primeiro os motivos da credulidade; não 
duvidamos da pia affeição de todos, pois a materia é tanto para 
crêr, e tão sua. 

Confesso que entramos em um cabos profundíssimo e escurís­
simo, de que se póde dizer com toda a razão : Teneõrm erant su­
per faciem abyssi. (Genes. I - 2) Mas neste mesmo abysmo de 
trevas, se o espírito do Senhor (como esperamos) nos niio faltar 
com a sua assistencia, como ali i não faltou: Spiritus Do mini fe­
rebatur super aquas, (Ibid.) dirá Deus o que só elle póde di­
zer, e far-se-ba o que só elle póde fazer: Fiat lux, et facta est 
lux. (lbid. - · 3) As maiores trevas que se viram no mundo, ou 
com que o mundo se não viu, foram aquellas do Egypto, das quaes 
diz o texto sngrado : Factm sunt tenebrm horribiles Íll universa 
terra Ai:gypti, nem o vidit {ratrem suum, nec movite se de loco, in 
quo erat. (Exod. X.__ 22 e 23) Trevas que faziam horror, trevas 
com que nada se via, e trevas com que se não podia dar passo: 
taes são as trevas, e tal a escuridade do futuro. Com tudo, o apos­
to lo S. Pedro nos ensinou a enlrar nestas trevas sem medo, e a 
dar passo, e muitos passos nellas, e a vêr claramente, e com 
maior certeza, tudo o que ellas encobrem: Habemus firmiorem 
propheticum sennonem, cui benefacitis attendentes, qu,asi lucernm 
lucenti in caliginoso loco, donec d·ics elucescat. (2 Petr. I- 19) 
Temos (diz o principe dos apostolos, as prophecias e palavras cer­
tíssimas dos prophetas, as quaes devemos observar e nttender, 

12 
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usando dellas como de candêa luzente em Jogar escuro e cali­
ginoso, até que amuqheça o dia. Logar escuro e caliginoso é o 
futuro; a candêa que allumêa são as pruphecias; o sol que ha de 
amanhecer é o cumprimento dellas: e em quanto este sol, que 
será muito formoso e alegre, não apparece, não corôa os nossos 
montes, o que só agora podemos e devemos fazer, é levar a can­
dêa uas prophecias diante, e com a sua luz (ainda que luz pe­
quena) entraremos no Jogar caliginoso e escuríssimo dos futu­
ros, e veremos o que nelles se passa. 

_ _ P.or isso os prophetas na sngrada escriptura se chamam -por 
antonomasia Videntes; porque com o lume da prophecia entra­
vam nos Jogares escuríssimos e secretissimos dos futuros, e viam 
nelles claramente aquellas coisas para que todos os outros ho­
mens são cegos, e ninguem as póde. vêr senão allumrado da 
mesma luz. Eu conheço e confesso que a não tenho, nem basta 
estudo ou diligencia alguma para a alcançar, porque só Deus 
a póde dar, e a dá, quando, e a quem é servido: Non enim vo­
lunlale humana allala est aliquando prophetia: sed Spirilu Sancto 
inspirati locuti sunt sanct-i Dei homines, diz S. Pedro: (2 Petr. 
I- 2J) mos ainda que a candêa esteja na mão de outrem, 
lambem se podem aproveitar da sua luz os que se chegarem a 
ella e u rorem seguindo: nesta propriedade falia a escriptura, 
quando diz da prophecia de Aggeo: Faclum est verbum· Domini 
in martu AggCI!i prophelw. (Aggrei I- 1) E da prophecia de 
Malacbias: Onus verbi Domini ad lst·ael· in manu 1Jfalachim. 
(Mulach. I- 1) E geralmente das prophecias de todos os pro­
phetas: Sicut locutus es de rnanu puerorum tuorum propheta­
nm. (Barucb. li- 20) De maneira, que poz Deus a propher.ia 
como candêa na mão dos prophetas, pura que, allumiados e guia­
dos da mesma luz, os que não somos propheLas, possamos en­
trar com elles no logar escuro e caliginoso dos ruturos, e vêr 
e conhecer com a luz, não nossa, o que elles viram e conh.ece­
ram com a sua. 

I~ste é o modo com que havendo a nossa Historia de "cami­
nhar por passos tão escuros e difficultosos, saberá comtudo onde 
ha de pôr os pés, e os porá mui seguros, seguindo sempre- os 
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raios deste farol divino, e dizendo humilde a Deus com David: 
- Lucerna pedibus meis verbum tuum, et lumen semitis meis. (Psal. 
CX VIII- I On) Serão pois as primeiras fontes desta nossa His­
teria. e os primeiros e principaes escriplores a quem nella se­
guiremos, todos ou quasi lodos os prophetas canonicos, desde 
lsaias até Micheas*; porque, excepto o propheta Jonas, cujo as­
sumpto .foi um só, e particularmente determinado á histeria dos 
ninivitas, tod.os os outros, mais ou menos, concorreram para a 
fabrica deste novo edificio. Assim como os que escrevem annaes 
ou historias passadas e anliquissimas, recorrem aos auctores mais 
antigos, e estes são os que teem maior credito e auctoridade nas 
coisas daquelles tempos, assim nós que escrevemos do futuro, 
devemos recorrer e buscar a verdade e noticias da nossa his­
torio, nos auctores dos tempos futuros, que são somente os pro­
phetas, pois só elles os conheceram. E porque entre os outros li­
vros sagrados, tambem canonicos, ha alguns que totalmente são 
propheticos, como os Psalmos, os Cantares e o Apocalypse; e to­
dos os outros, assim do Velho como do Novo Testamento, con­
teem, ou muitas ou algumas coisas propheticas, ainda que sejam 
meramente historicos, como o Geoesis, Josué, Josias, Reis, Pa­
ralipomenon, Esdras, e 1\'Iacabeus; ou meramente doutrinaes, 
como Proverbios, Sabedoria, Ecclesiastes, Ecclesiaslico, e as 
Epistoias dos Aposlolos; ou juntamente doutrinaes e historicos, 
como o Levitico, Numeros, Deuteronomio, Job, e os evangelhos; 
de todos estes nos ajudaremos tambem, quando servirem, on po­
dem servir (que não será pouco) ao conhecimento e intelligencia 
dos tempos futuros: assim que, podemos dizer em uma palavra, 
que a primeira e principal fonte, e os primeiros e principaes fun­
damentos de toda esta nossa Historia, é a escriplura sagrada; 
com que vem a ser um só livro e um só Auctor, o que nella 
principalmente seguiremos: o livro, a escriptura; o Auctor, Deus. 
Sobre estes fundamentos da primeira e summa verdade, entrará 
o discurso como architecto de toda esta grande fabrica, dispondo, 
ordenando, ajustando, combinando, inferindo, c accrescenlando 

• Alap. in prorem. in proph. min. 
* 
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tudo aquillo que por consequencia e razão natural se segue e in­
fere dos mesmos princi pios, no qual modo de fabrica se não 
perde a ,primeira verdade dos fundamentos, mas voe crescendo, 
dilatando-se, · e fructificando, não 'em diversos, _ senão no mesmo 
corpo, como a arvore em suas raizes. 

Deste modo crescem e se augmentam todas as sciencias, não 
só as nuturaes, senão as divinas, e por isso se chamam, e slio 
sciencias. Assim como a philosophia, de princípios naturaes, evi­
dentemente conhecidos, tira copclusões certas, evidentes, e séien­
tificas, assim a lheologia de princípios sobrenaturaes, não evi­
uentes, mas certissimarnenle conhecidos, tira concrusões theolo­
gicas, tombem scienlificas, e ainda mais certas, posto que nflo evi­
dentes. Nem este modo de discorrer sobre. as prophecias e reve­
lações propheticas, para vir em conhecimento dos mysterios, 
segredos, suocessos, c tempos futuros, que nellas não estejam 
immediatamente expressados, é alheio da reverencia que se 
deve aos oraoulos divinos, nem atrevimento do intendimento 
e discurso humano, ou coisa nova e desuzada na egreja e es­
cóla de Cbristo, antes estudo muito licito, muilo louvavel, c 
muito recommendado do mesmo Mestre Divino e seus succes­
sores. 

Temos desta materia um excellente texto do aposlolo S. Pe­
llro (primeira e infalli,·el regra da egreja), o qual fallando das 
mesmas prophecias e prophetns, diz assim no primeiro capitulo 
de sua primeira epístola : De qua salute exquisierunt, atque scru­
tati sunt prophetre, qui de futura in vob-is gratia prophelat:erunt, 
sct·utantes in quod vel quale lempus signi[ica1·et in eis $pi ritus 
Cht·isri: pramuntians eas, qttre 1·n Clwisto sunt, passiones, et pos­
teriores glorias. ( l Petr. I- 1 O e 11) Quer dizer S. Pedro, que os 
prophetas antigos depois de lhes serem revelados r.om I ume sobre­
natural, e e\les conhecerem e prophelisarem mystcrios futuros 
(como os da paixão e glorias de Christo) sobre os mesmos mys­
terios, e sobre as mesmas suns prophecias, inqueriam, e especula­
vam de novo com o lume natural do discurso muitas rircumstan­
cias que lhes não foram expressamente reveladas, como as do 
tempo e estado do mundo, em que os mesmos mysterios se ha-
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viam de obrar, e as suas mesmas propheclas haviam de succeder. 
Desta maneira, no sentido em que o digo, vinham a inferir e al­
cançar pelo estudo e especulação natural e propria, o que Deus 
lhes não tinha manifestado pela revelação sobrenatural e divina. 
isto é o que litteral e genuinamente significam aquellas palavras: 
E.~:qttisierunt, eL .~crutati sunt. Exquisitio, et scrutatio (diz Lo­
rino) prop,·ie indica11t curam, et studium, et industriam natura­
Tem llleditatiunis, vel, lectionis, vel dispulationis. 

De sorte que ajuntando o lume natural do discurso ao lume 
sobrenatural da prophecia, com o cuidado, estudo e industria pro­
pria, lendo, disputando e meditando, vinham a estender e adian­
tar mui to as mesmas prophecias, conhecendo dellas e por e lias, 
muitas coisas que nellas immedialamente nüo estavam reveladas: 
bem assim, como o sol ou candea (que era a nossa comparação) 
não só alumêa com a luz que está ao lume, ou fogo que nella se 
sustenta, senão lambem, e muito mais, com a luz que della se vae 
produzindo, multiplicando e diffundindo por todas as partes visi­
nhas e ainda distantes, conforme a sua menor ou maior esphera; 
assim o lume natural do discurso se vae propagando, diffundindo 
e estendendo a muitas coisas, tempos, successos e circumstan· 
cias que nellas estavam occultas; e pela conferencia e conse­
quencia do mesmo discurso se vão intendendo e descobrindo de 
noYo: isso quer dizer: In quod vel quale tempus. A palavra, em 
que tempo, significa a determinação do tempo certo em que as 
coisas hão de succeder; e a polavra, no qual tempo, significa as 
qualidades e circumstancias do mesmo tempo, isto é, o estodo 
dos reinos, das republicas, das nações, e os acontecimentos parti­
culares da paz, da guerra, do captiveiro, da liberdade, e outros si­
milhantes que no mesmo tempo, ou mais visioho oo mais dis­
tante, se hão de vêr e succeder no mundo: Deprehend.ebant pro­
phetre instinclu spiritus Messire ejusdem Messire ad.~:entum, et 
gratire dona, gure allaturus erat. Nec tamen (saltem omnes) de­
fini te scribunt quo tempore veniret, et quali; quàm brevi, an 
belli, aut pacis, captivitatis, aut libertatis; quo statu rcipublic!E 
hebrceor1,!rn explica~ant, qure Messias primum passurus, cum po.s­
tea gloriant consecuturttS, el collat.urus etiam essel ; at ignora-
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bant circumstantiam temporis, et ratiocinando, ac conjecturando 
disquirebar1t. A téqui Lo ri no. 

O mesmo diz Salmeirão, ambos doutissimos expositores deste 
logar, e ambos trazem em conllrmnçào o exemplo da Virgem _ 
Maria nossa Senhora, da qual diz o evangelho: b'Jaria autem con­
set·vabat omnia vet·ba hrec, conferens in corde suo. (Luc. I l - 19) 
Conferia a Senhor.a, com ser éllumiadu sobre todas as creaturas, 
as palnvrás que .os pastores refer iam ler ouvido aos anjos, as que 
ouviu a Simeão, a Anna a prophetisa, e ao mesmo Chrislo Me­
nino quando o achou entre os doutores; e dellas por discurso 
natural, inferia e descobria outros mysterios occultos e profun­
díssimos, que nas mesmos palavrâs não estavam expressamente 
declarados. Isto mesmo é o que se diz no cap. 11>.0 dos Actos 
dos Apo~tolos faziam os mais doutos chrislãos da primittiva egreja, 
e o que Chrislo mandou a lodos que fizessem, dizendo por S. João 
no cap. õ0.0

: Scrul'amini scriptums. (Jman. L - 39) É isto o que 
nós fuzemos e devemos fazer, pois de nós e para nós faliam os 
prophetas, como d1z o mesmo texto de S. ~edro nas palavras ci­
tadas : Qui de futura in vobis prophetavenml : ( 1. Pet. 1- 1 O) 
e mais abaixo: Quibus revelatum est, qua non sibime ips·is, vo­
bis autem ministrabant. Onde a versão· syriacu tem : Nostra vo · 
bis vati cinabanlur • . 

E pois os prophetas prophetisamm para nós, e as coisas nossas, 
rnziio é que nós como nossas as in tendamos: mas porque as pro­
phecias por sua natural escuridade mão são faceis de inlender; 
e assim como se .ha mister necessariamente a sua luz para co­
nhecer os futuros, é tambem necessaria outra segunda e nova luz 
para as intender a ellns: esta segunda luz serão aquelles a quem 
Christo chámou luz de mundo: Vox estis lux mundi; (Maltb. V 
- 14) e, por outras palaHas, candea aceza: Negue enirn accen­
dunt lucernarn, e' ponunt eam sub modio: (lbid. - 1 õ) que sflo, 
em primeiro Jogar os aposlolos sagrados, e em segund6 os pa­
dres doutore~ da egreja e expositores dus escripLuras divinas, os 
quaes seguiremos e allegaremos em tudo o que dissermos com 

Yers. Syriac apud A Lapicl. hic § quibus. 



HISTORIA DO FUTURO. 

estas duas luzes ou candêas, uma dos doutores sagrados, com que 
alumiaremos as prophecias, e outra as mesmas prophecias, com 
que alumiaremos e descobriremos os futuros, poderemos entrar 
neste labyrintbo com todo o apporalo e prevenção de instrllmen­
tos com que se entrava seguramente no de Creta. Era aquelle 
labyrintbo por uma parte muito escuro, e por outra mui intri­
cado; e para vencer e facilitar estas duas difficuldades, se in­
ventou entrar oelle, não só com tochas, mas lambem com fio; 
as tochas para vêr o escuro dos caminhos, e o fio para entrar é 
sair pelo intricado delles: por este modo entraremos tambcm nós 
pelo escuro e intricado labyrinlbo dos futuros. As propbecias e os 
doutores nos servirão de tochas; o entendimento e o discurso de 
fio: isto é quanto ás prophecias e prophetas canoniros. 

E porque o Espírito Santo depois de fechado o numero dos 
livros, e os escriptores sagrados (o qual se cerrou no Apocalypse 
de S. João) não deixou de illustrar e õrnar sua esposa a egreja 
com o lume e dom da prnpbecia; e depois daquelles seus pri­
miLlivos annos houve sempre noYos propbetas, alumiados com o 
mesmo espírito, que por palavra e escripto predisseram muitas 
coiSiiS futuras, assim dos seus, como dos seguintes tempos, tam­
bem estes darão ma teria ã .nossa Historia. Não metteremos· po­
rém nesta conta senão aquellas prophecins somente, que, ou pela 
santidade de seus auctores, approvados e canonisados pela egreja, 
ou por outros fundamentos solidos da razão, experiencia e opi­
nião do mumlo, tenham na fórma possível, merecido no juiso dos 
prudentes, o nome e veneração de prophecias ou predicções ver­
dadeiras. 

A este fim empregarei grande parte deste presente livro na 
qualificação do espírito propbetico que tiveram todos os aucto­
res do futuro, que na Historia se hão de allegar, por ser este não 
só o principal, mas o unico fundamento de toda a suc1 verdade, e 
sem o qual vã e não merecidamente lhe devemos prometter o 
credito, que de todos os que a lêrem esperamos. 

Por esta cnusa se não acharão por ventura neste nosso dis­
curso menos, algumas que em nórne de prophecias andam entre 
o vulgo, sem certeza de auctor, e muito menos do espírito com 
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que foram escriptas; e não só prov;uemos quanto fôr necéssario 
o espírito da prophecia destes nuctores, mns diremos o tempo em 
que escreveram as obras propheticas · que delles existam; a' intei­
reza ou corrupção com que se teem conservado, com uma · breve -
relação tambem das mesmas pessoas (quando não forem geral­
mente mui conhecidas) pelo muito que importam todas estas no­
ticias não só para n fé e credito, senão ainda, e muito mais, para 

a intelligencia e combinação das mesmas prophecias, que gran­
demente depende do tempo, e de outras similhantes cir cum­
stancias. 

Procurámos quanto nos fôr possível que fosse mui exacta esta 
diligencia, e não só faltaremos nos auctores e prophetas moder­
nos e não canonicos, senão igualmente nos antigos e sagrados, pe­
las mesmas causas. Tambem excitaremos a este fim, e resolvere­
mos varias questões muito importantes ao conheéimenlo das pro­
phecias, pela ordem que a necessidade ou occasião o for pe­
dindo, e esta será a propria materia de todo este livro, a· que por 

isso chamamos Ante- primeiro, e é como alicerce de todo o edi­
ficio: e posto que todo este tão largo prologomeno em rigor não 
seja Historia do Futuro, senào preparaçào ou apparuto para elle, 
á imitação de Baronio, e de outros auctores, que com menos ne­

cessidade o fizeram em s·uas historias. 

Esperam,os que ·a ma teria, por sua grande variedade e diligente 
erudição· de coisas curiosas, e pela maior porte ntégora não tra­
ctadas, não serã injucunda aos que a lêrem, e que possa sem en­
fado entreter a expectação e desejo da mesmo Historia, em quánto 
não sáe a luz, que será, como em Deus esperamos, muito bre·ve­
mente. 

De tudo o que fica dito ou promettido, se colhe facilmente 
qúanta será a verdade desta Historia, porque as coisas que ex­
pressa e immedialnmenfe se predizem nas prophecias canonicas, 
de cuja int~lligencia por sua clurezn se não póde duvidar, ou por 
estarem cxplieadus por escriptores tombem canonicos, por concí­
lios, por tradicções, ou pelo consenso commum dos podres, é certo 
que teem lodo aquella certeza infallivel e de fé, que as outras ver­

dades sagradas que se conteem nas escripturas. As outras coisas, 
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<JUe destas verdades assim prophetisadas e conhecidas, por natu­
ra] consequeocia se deduzirem, ainda que intervenha no discurso 
algum meio ou proposição scientifica, são verdades segundas que 
participam a mesma certeza tambe~n infallivel, qual é a das con­
clusões theologicas, que, não sendo totalmente fé, nem somente 
sciencia, por esta parte tem evidencia, e por ambas tal certeza, 

_ que não é sujeita a erro ou falsidade, nem perigo de poderem 
não ser. 

As propbecias não_ canonicas podem ser tão evidentemente pro­
vadas por seus effeitos, como veremos, que tenham toda a certeza 
moral, que é a que depois da fé e da scicncia tem no juiso hu­
mano o maior assento, e a mesma participarão, na fórma que 
pouco antes dissemos, todas as outras conclusões, que por natu­
ral e evidente consequencia dellas se dedusirem, pois são filhas 
e herdeiras da mesma verdade, de que tiveram seu nascimento • 
. . Restam somente aquellas prophecias, que, ou por não averi­
guadas com lào evidente certeza (posto que sempre estabelecidas 
com bons e racionaes fundamentos) ou por _sua interpretação não 
ser tão manifesta ou recebida, que não desfaça moralmente toda 
a razão d~ duvida, fica rlentro dos limites da probabilidade opi- ­
nativa, e nestas, assim o que immediatamente predizem, como as 
éonsequencias que dellas por formal illação se deduzirem, terão 
somente certeza provavel naquelle sentido em que dissemos pro­
vavelmente certas, aquellas coisas de que ha fundamentos prova­
veis para o serem. 

Estes quatro generos de verdade, são os de que repartidamente 
se comp<?rá toda a Histeria do Futuro, merecendo, segundo todas 
suas partes, o ~orne de historja verdadeira, posto que não em to­
das com igual gráu de certeza. Nas do primeiro genero, verda­
deira com certeza de fé. Nas do segundo, verdadeira com certeza 
theologica. Nas do terceiro, verdadeira com certeza moral. Nas 
do quarto, verdadeira com certeza prova,·el, pelo modo já expli­
cado; sendo a excellencia singular desta I-listaria, que toda ella, 
ou provavel, ou moral, ou theologica, ou cnnonicamente, serã 
fundada na primeira e summa ver:dade, que é o mesmo Deus. 
- .J!.'aqui inferimos sem injuria nem aggravo de quantas histo-

13 
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rias olé hoje eslão escriptas n·o mundo, que esta Historia do Fu­
turo é mais certa .e mais verd,adeira que todas ellas, (exceptas 
somente as historias sagradas) e ainda esta excepçüo se não deve 
intender em todo, senão em parte; da Historio do Futuro igua­
l'ãrá na verdade e na certeza, ou, por melhor dizer, se não dis­
~inguirá della, por ir toda (como vae) não só fundada nos mesmos 
textos e sentenças da escriptura divina,. mas formada e como 
tecida delles. 
- E digo que sem injuria nem aggravo àe t0das as outras histG­
rias humanas, porque, como bem terão advertido os mais lidos e 
versados, assim nas antigas, como nus modernas, todas ellas es­
tão cheias, não só de coisas incertas e improvaveis, mas albêas 
e. encontradas com a ~erdade, e con heci<~amente suppostas e fal­
sas, ou por c ui pas, ou sem culpa dos mesmos historiadores. 
. Que historiador ha ou póde haver, por mais diligente investi­
gador que seja dos successos presentes ou passados, que não es­
creYa por informações? E que informações ha de homens, que 
não vão envoltas em mu·itos erros, ou da ignorancio, ou da ma­
lícia? Que historiador ha de tão limpo coração, e tão inteiro ama­
dor· da verdade, que o não incline só o respeito, a lisonja, a vin­
gança, o odio, o amor, . ou da sua, ou da alhêa nação, ou do seu 
estranho príncipe? Todas as pennas nasceram em carne e san­
gue, e lodos na tinta de escrever misturam as côres do seu af­
l'ccto. 

Prova Tucilo a verdade da sua historia, com ter longe as cau-
sas do odio e amor; mas d'ahi se convence contra elle, que tam- -
bem tinha longe as informações da verdade. O certo é que só ti­
nha perto a ambição de seu proprio juiso, com que formava os 
processos para as sentenças, e sobre os processos não as senten­
ças. Por isso Tertull-iano 1he chamou com razão : Mendaciorum 
loquaciss·imum. Não aponto erros em particular das bist~rias mais 
visinhas a nossos tempos por reverencia de)les, e porque fôra ma­
teria infinita : das dos gregos. e romanos disse S. Jeronymo, por 
occasião do milagre da serpente : Cedant !mie verilat~·, tam grceco 
qttàm roma-110 stylo meridadis ficta nu·racula. E Cícero,. que é 
mais, no livro primeiro das leis: Apud Herodotum, Historice par-
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tem, et Tlzeopompum sunt innwnerabiles fabulcu. Estes foram os 
paes da historia humana, e desta é filha legitima a sua verdade; 
sobre a qual batalham tantàs vezes os mesino's historiadores, mas 
nunca com conhecida victoria. · 

· Quem quizer vêr claramente a falsidade das historias humanas, 
lêa a mesma hisLoria por differentes escripto'res; e ·verâ como se 
encontram, se contradizem, e se implicam no mesmo successo; 
sendo infallivel, que um só póde dizer a verdade, e certo, que ne­
nhum· a diz. Mas isto mesmo se conhece, ainda com maior evi­
dencia, daquellas ·historias de que temos verdadeira relação nas 
escripturas sagradas, cemo são as de Noé, do dilnvio, da divislio 
das primeiras gentes: as dos assyrios, persas, medos, romanos; 
egypcios, gregos, e principalmente a dos hebreus, com os quaes 
cotejado, como em ·pedra de toque, o que escreveram os Berozos; 
os Herodotos, os Di0doros, os Drogas, os Curcios, os Livios, e 
todos os outros historiadores daquellas nações e tempos, apenas 
se acha cóisa que não seja contradicção da verdade; e desta mesma 
experiencia e razões della se qualifica claramente ser a nossa' His­
torio do Futuro mais verdadeira que todas as do passado, por­
que ellas em grande parte foram tiradas da fonte da mentira, que 
é a ignorancia e malícia humana, e a nossa tirada do lume da 
prophecia, e accrescentada pel0 lume da razão, que são as duas 
fontes da verdade humana e divina, · ) 

·--~-~--~~----. ~-~-

~&.PITULO X. 

Resposta a uma objeccão: mostll·a-se que o ntelllot· 
commentadOr das pa'OJ.»IJecias é _ o t eliDpo. 

Assentãmos com o apostolo S. Pedro no c·apitulo antecedente; 
que com a candêa da propheciu se podia entFar pela escuri(lade 
dos futuros, e descobrir e conhecei: o que 'nelles está encuberto 
e enterrado. Mus sobre esta · resolu(/ão se póde dizer e arguii· con-

* 
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tra nós; que ·esta mesma c·andêa e lu-z das prophecias ba muitos 
centos de annos qu·e está acceza, e não sub modio, senão supra 
candelab1·urn, e que ninguem comtudo se atreveu atégora a en~ 
trar com clla por estes abysmos e escuridades do futuro, ·OOITIQ 

nós promettemos · fazer~ émp!'eza e eusadia, que mais merece 
nome de ·temeridade, que de confiança, aos ·quaes (que sempre 
serão mais de um) responder·emos facilmente -com o seu mesmo 
argumento. ·Os futuros q.uanto mais vã0 corr.end0, 'tarito ' nia•is se 
vlio ohegando para nós, e nós para elles; e corno h(l· tantos cen­
tos de annos que estão escriptas estas prophecias, tambem ha ou:.. 
tros ·ceRtos de nnnos que os futuros se vão c-hegand~ para · ei)ÇJs; 
e ellas para ós futuros: e pôr isso -nós nes·atrevem0s a fater hoje 
o que os antigos nãô fizeram, ainda que ti•vessem acceza a mesma 
candêa; porque a candêa de mc1i.s p·erto alúmêa melhor. Pm·a vêll 
com uma candêa, nifo basta só que a candêa esteja acceza, é ne­
cessario-que a distancia seja proporcionada : · Ut luceat omni bus 
qui in domo sunt, disse Christo. (lVlatth. V-1õ) C(!)rn uma 
CDI;!dêa na mão póde-se vêr o qtJe ha em u'ma NJsa, mªs não se 
póde vê.r o que ha em uma cidade. ,O grande precursor de 
Christo: Erat lucerna lucens, et· ardens, (Joan_. V - 3õ) e ainda 
que todos os outros pro.phetas an,nunciaram a Christo, o ]}aptista 
o mostrem melhor, porque era oandêa de mais perto: os outros 
diziam, ha de vir; e elle disse, esfe é. 

As visões e revelações de Deus vêem-se melhor ao perto que 
L ao longe: de longe viu Moysés a visão da çarça; e que disse? 

Vadam, et videbo-visionem hanc magnam: (Exod. Ill- 3) Irei 
e verei esta grande visão. Estava vendo a visão., e disse que a 
iria a vêr, porque vae muita differença de vêr as visões de Deus 
ao longe, ou yêl-as ao perto. Ao longe viu só Moysés a çarça e 
o fogo; ao perto intendeu o que aquellas figuras significavam. A 
mesma lu.z e a mesma candêa ao longe vê-se, e ao perto alumêa. 

Esta é a âiíferença que não nós, senão os nossos tempos, fa­
zem aos antigos: nos antigos reconb·ecemos a vantagem da sabe­
doria, nos nossos a fortuna da visinhanç~. Se estamos mois pe11to 
dos futuros com igual luz (ainda que não seja com igual vista), 
porque os não Yeremos melhor? Assim o confessou Santo Agos-
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ti.nho com ter os olhos· de aguia, o qual achando-se ás escuras em 
· muitÓs Jogares das prop.hecias, reservou a v.erdadeira- intelligencia 
dellas para os vindoi~ros. 

Um pygmeu s.obre um gigante póde vêr mais que elle: pyg­
meus ·nos conhecemos em ·comparação daquelles gigantes que 
olharam antes de n0s para as mesmas escripturas: elles sem nós 
viram ·muito mais do que nós podemos vêt· sem . .elles; mas nós 
CGmo vi vê mos depois, delles, e· sobre ~lles .por bene·ficio do tempo,, 
vêmos hoje o que elles viram, e um peuco mais. O ultimo de, 
gráu da escada não é maior que os outros, antes póde ser me­
nor; mas basta ser o ultimo, e estar em cima dos mais, para que 
delle se possa alcançar .o que de outros se não alc.ança. 

Entre a multidão dos que acompanhavam e rodeavam a Cbristo, 
o mais pequeno de t0dos era Zacbeo, (Luc. XIX -l~) que por 
si mesmo, e com os pés no chão, não podia alcançar a vêr o que 
os outros viam ; mas subido em cima· da arvore, viu m.elhor e 
mais clnramente. que todos. Mui bem medimos a nossa estatura, 
e conhecemos quão pequena, quão desigual, q.uão inferior é, com :: 
parada com aquelles cedros do Líbano, e com aquellas terras ai -; 
tissimas, que tanto ornato, grandeza e magestade, accrescenta­
ram ao edificio da egreja: mas subidos por merecimento seu, e 
fortuna de tempo a tanta altura, não é muito que alcancemos e 
desc'ubramos um ponco mais do que elles descobúram e alcan­
çaram. 

Coisa maravilhosa é, e que apenas se póde intender, como os 
cayadores da vinha, que vieram na ultima hora, poderam ser 
avantajado·s aos demais. Mas estes süo os privilegias da ultima 
hora : Hi novissimi una hora fecerunt. (Matth. XX- 12) Fi­
zeram na ultima hora, o que os outros n1io fizeram todo o dia; 
porque elles com outros acabaram a obra que os outros sem elles 
não poderam nem podiam acabar: Sic er-unt novissmli primi. 
(lhid.- 16) Este é o mGdo com que os ultimos podem vir a ser 
os primeiros. Non ergo undecima hora in 'V'ineam Dom-ini ad 
ope~·andum conductis nobis inv·idendum esl, disse Lipomano na 
prefação de seus Commentarios, applicando u parabola de Christo 
ao estudo da sagrada escriptura. 
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Os que e~tudamos e trafialhamos na intelligencia da sagrada es­
criptura, mais ou menos todos cavamos, e póde succeder que os 
que veem nu ultima_ hora, por felicidade da mesma hora acabem, 
descubram com poucas enxadadas, o que muitos em muito tempo, 
e com muito trabalho, cavando muito mais não descobriram. , 

Aquelle thesouro escondido, de que fallou Christo no cap. t 3.0 

de S. Mattbeus, diz Ruperlo, Turtulliano, S._ João Chrysostomo; 
que é a escriptura sagrada: e S. Jeronymo com mais escripta 
propriedade o intende particularmente das escripturas propheti­
cas·. Quantas vezes os que trabalham no descobrimento de algum 
thesouro, cavam por muitos dias, mezes e annos, sem acharem o 
que buscam, e depois de ·estes cançados e desesperados, succede 
vir um mais venturoso, que descendo sem trabalho ao profundo 
da mesma cova, e cavando alguma coisa de novo, descobre a pou­
cas enxadadas o thesouro, e logra o fructo dos trabalhos e suores 
dos primeiros? 

Assim aconteceu no thesouro das prophecias: cavaram uns, e 
ca·varam outros, e cançaram todos, e no 'cabo descobre o thesouro; 
quasi sem trabalho, aquelle ultimo para quem estava guardada 
tamanha ventura, a qual sempre é do ultimo. 

'Eis-aqui como púde acontecer, que descubram o thesouro os 
que cavam menos: Smpe absectus qu·ispiam, et vilis invenit, quod 
magnus, et sapiens vir prroterít, disse verdadeira e judiciosa­
mente S. Chrysostomo. O ultimo dos apostolos foi S. Pedro, e 
confessando-se por mini mo de todos, confessa ter recebido a graça 
de desc.obrir aos mesmos anjos do céu os tbesouros que lhe es­
tavam escondidos: .Mihi omnium sanclorum (diz elle na ep1st.ola 
aos. ephesios) minimo data est gratia hmc, in gentibus evangelizare 
investigabiles divitias Chrisli, et illuminm·e omnes, qum sit dis­
pensa/ia sacramenti absconditi à scecul·is in Deo, qui omnia crea­
v·it, ut innotescat principatibus et polestat·ibus in ccelestibus per 
ecclesiam, mull'iformis sapientia Dei, secundttm prcesinhione1n 
sceculorum. (Ephes. III- 8, 9, e 11) Nas quaes palavras se de­
vem ponderar 'muito quatro coisas: Que é o que se descobriu; 

.. , A Lap. § ad !iteram. 
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quem o descobriu; a quem. se descobriu; e quando se descobriu. 
O que se descobriu é um segredo escondido a todos os seculos 
passados: Sacramenti abscond.iti à sroctdis in Deo; porque cos­
tuma Deus ter algumas coisas encobertas e escondidas por mui­
tos seculos, conforme a ordem e disposição de sua providencia. 
Quem o descobriu foi o ultimo de todos os apostolos e discipulos 
de Christo, que já o não alcançou, nem viu, nem ouviu neste 
mundo como os demais, e se confessa por mínimo de todos: 
M·ihi ornnium sanclorwn m in imo ; porg ue bem pó de o ui ti mo e 
o mínimo alcançar e descobrir os segredos, que os primeiros e 
maiores não alcançaram. A quem se descobriu foi, não menos 
que aos espíritos angelicos das mais superiores jerarquias. do céu: 
Ut in11otescat p1'incipatibus, et polestatibus' in cmlest'ibus; porque 
não bastam as forças da sabedoria e intendimento creado, ainda 
que seja de um anjo e de muitos anjos, para conhecer e penetrar 
os segredos altíssimos de Dem1, em quanto elle quer que estejam 
encobertos e escondidos. Finalmente, quando se descobriu, foi no 
seculo que Deus tinha predefinido e determinado: Secundum 
prmfinit·ionem smculontm; porque quando chega o tempo deter­
minado e predefinido por Deus, para que seus segredos se conhe­
çam e descubram no mundo, só então e de nenhum modo antes, 
se podem manirestar e intender. 
· Assim que bem póde um homem menor que todos descobrir 
e alcançar o que os grandes e eminentíssimos não descobriram, 
porque esta ventura não é privilegio dos intendimentos, senão 
prerogativa dos tempos. . 

Desde que Tuba! começou a p'ovoar Hespanha, que roi no anno 
da creaçiio do mu o do 1800, até o de Chrislo 1li·28, em que se 
passaram mais de 2600 annos, era o termo da navegação do 
mar Occeano junto somente á costa de Africa, o cabo c~amad'!:l de 
Nuo. Sendo os mares, que depois delle se seguiram, tiio temero­
sos aos navegantes, que era proverbio entre elles (como escreve P 

nosso João de Barros): quern passar o cabo de Não, ou !Ornará ou 
1~ão., Apparecia ao longe deste o cabo chamado Bojador, pelo muito 
que se mettia dentro no mar, cuja passagem, tanto por fama e 
honor commum, co!Ilo pelo desengano de muitas expcriencias, se 
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reputava entre todos por empreza tão arriscada e impossível á in­
dustria e poder bumàno, como se póde vêr no quarto capitulo da 
primeira Decada: mas quem lêr o capitulo seguinte, verá tam­
bem como nm homem portuguez não de muito nome, chamade 
Giliannes, foi o primeiro que dispondo-se ousadamente ao 'I'Om­
pi mcnto de uma tamanha aventura, venceu felizmente o cabo em 
uma barca, quebrou aquelle antiquissimo encantamento, e mos­
trou com estranho desengano á Hespanha, ao mundo e ao mesmo 
Occeano, que tambem o nua navegado era navegavel; o qual feito 
ponderando o nosso grande historiador com seu costumado juiso, 
diz breve e sentenciosamente: A este seu proposito se ajuntou a 
boa fortuna, ou, por melhor dizer, a hora efn que Deus tinha li­
mitado o curso de tanto receio, como todos tinham, de passar 
aquelle cabo Bojodor. 

E verdadeiramente é assim em quanto não chega a hora de­
terminada por Deus,' nem os Annibales de Carthago, nem os Sei­
piões e fulios de Roma, nem os Baccos, Lusos, Gedeões e Her­
cules de Hespanha se atrevem a imaginar, que póàe 0 Bojador 
ser vencido, e param suas em prezas, e ainda seus pensamentos, no 
cobo de Não: mas quando chego a hora precisa do limibe que 
Deus tem posto ás coisas humanas, basta Giliannes em uma barca 
para vencer todas essas difficuldades, para atalhar todos esses re­
eeios, para pizar todos esses impossíveis; e pa~a navega.r segura e ' . 
venturosamente os mores nunca de antes navegados. AJ.I,i donde 
chega o presente e começa o futuro, era atégora o cabo de Não ; 
não havia historiador que d'alli passasse um ponto com a narra­
ção dos successos da sua historia; nà0 havia chronologico que 

-. d'ulli adiantasse um momento a conta de se'L1s annos .e dias. Não 
hávia pensamento que ainda com a irnagi·nação ~que a tud•o se 
atreve) désse u·m passo seguro mais adiante naquelle tão desuzado 
caminho; o que confusamente se rept:esentava adiante e- ao longe 
deste cabo, era a carranca medonha, e lemerosissimo BojadoF do 
futuro, coberto touo de nevoas, Gle sombras, de nuvens espessas, 
de escuridade, de cegeira, de medos, de horrcores, de imp9ssiv.eís. 
Mas se agorn virm0s desfeitas estas nevoas, desvanecido es~ ·es­
curo, faciJitada es·La passagem, dobrado este cabo, sondado este 
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fundo e navegavel, e navegada a immensidade de mares, que de­
pois delle se seguem, e islô por um piloto de tlio pouco nome, e 

. ~m uma tão pequena Larquinba como a do nosso limitado talento, 
demos os louvores a Deus e ás disposições de suu prov idencia, e 
intendamos, q'ue se .passou o cabo, porque chegou a hora. 

É admiravel a este proposito um l0gar do propheta Daniel, 
com que demonslralivn e indubitavelmente se persuade e con­
vence esta verdade nos proprios termos da intelligencia das pro­
pbecias em .que fallamos. No cap. 12.0 de Daniel~ depois de um 
anjo lhe ler declarado grandes mysterios dos tempos futuros, 
mandou-lhe que fechasse, e sellasse o livro em que estavam escri­
ptas, e lhe disse estas notaveis palavras: Tu autem Daniel claucle 
sermones, et signa librum, usquc acl tempus stalutum, plurimi 
]Jerlransibunt, etnntltiplex erit scientia: (Dan. XII-- 4) Tu, Da­
n_iel, fecharás e sellarás o livro em que escreveres estas coisas que 
tenho dito, para que estejam fechadas e selladas até o tempo de­
terminado por Deus; entre tanto passarão muitos por cl las, e 
l~averá -sobre a intelligencia de seus mysterios grande variedode 
de sciencias e opiniões. Este é o sentido litteral e \'erdacleiro des­
tas palavras do anjo, como se póde vêr em todos os commenta­
dores de Daniel, posto que ell'as são tão c1aras e expressas que 
não necessitam de commentador: de maneira, que nas escriptu­
ras dos prophetas ha coisus de tal modo fechadas e selladus, que 
ninguem as póde intender, nem declarar, até que chegue o tempo 
determinado pela Providencia divinu, o qual é o que só tem po­
der para romper os sigillos, e abrir e fazer patentes as escrituras 
fechadas, e declarar os mysterios futuros, que nellas estavam oc­
cultos e encerrados: e em quanto este tempo nuo cllega, por 
mais doutos, snbios e sanlos que sejam os expositores doquellas 
prophecias, dirão coisas muitos discretos, mnito dou~as, muito 
santas, e muito varias, mas o certo e verdadeiro sentido dellas 
sempre ficará occulto e escondido, porque passarão todos por 
elle sem intenderem, nem penetrarem; isto quer dizer: Plurimi 
p.ertt"ansibunt, el mult·iplex erit scien~ia. Onde se deve advertir 
e. hotar, q·lie muitos homens, ainda que sejam de grondes lcttras, 
cuidam que pussam os livros, e passam por elles: Plutimi per-

U 
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transibunt. Por quantos Jogares passaram os Origenes, os Cle­
mentes, os Tertullianos, que depois intenderam os Agostinhos, 
os Basilios, os Jeronymos? Por quantos passaram os Hugos, os 
Ricnrdos, os Ruperlos, os Theocloretos, que depois intenderam os 
Monta nos, os Sanc:hes, os Cornelios, os Ri·beiras? E por quantos 
passaram tnmbem estes, _que depois in tenderam melhor os que lhe 
foram succedendo, não porque os ultimos sejam mais doutos, ou _ 
de mais aguda vista, mas porque lêem e estudam á luz da candêa, 
ajudados c ensinados do tempo, que é o mais certo interprete das 
prophecias, e para o qual rese!'Vou Deus a abertura dos seus Sl­

gillos? Signa librwn usque ad lempus conslitutum. 
No A pocalypse (cujas prophecias são proprias deste tempo), 

em que a egreja de Christo se vae continuando mais claramente 
que em nenhum outro !ogar das escripturas, temos relatado este 
segredo do providencia divina, com que dispoz e tem decretado, 
que as prophecias se vão descobrindo e intendendo ordenada e 
successivamente aos mesmos passos, ou mais vagarosos, ou mais 
apressados com que vão seguindo e variando os tempos: entre 
as coisas muito mysteriosas, que viu S. João, ou a mais niyste­
riosa de todas, foi um livro fechado e sellado com sete sellos, o 
qual era o seu mesmo Apocalypse: foram-se_ rompendo estes sei­
los e abrindo-se o livro, mas- não todo juntamente, senão por 
passos e espaços; um sello primeiro, e outros depois, e com grande 
apparalo de ceremonias e effeilos admiraveis no .céu e na terra; 
e o rnysterio destas pauzus e intervallos era, porque se haviam ir 
descobrindo as proph.ecias, que estavam e·scripLas no livro, e as­
sim se haviam ir inlendendo, não juntamente, senão em diffe­
rentes tempos, e não aptJrtadas de seus effeitos, senão igualmente 
com el_les. De maneira que nas prophecias estão encobertos os 
te !TIpos e os effei tos, e nos tempos e nos effei tos estarão desco­
bertas as prophecias; e por isso naquelle my8terioso livro assim 
como eram diversos as prophecios, e diversos qs effeitos e succes­
sos da egrejo e do mundo, que nellas estavam prophetisadas, 
assin! tombem eram diversos os sellos com que estavam fecha­
dos, e diversos os tempos em que se haviam de abrir e mani­
festar, sendo o mesmo tempo e os mesmos successos os que as 
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abrissem e manifestassem, ou dep~is de chegarem, ou quando já 
forem chegando. Bem assim como antes de se acabar de todo a 
noite, pelos resplàndores da aurora se conhece a visinhança do 
sol, antes que elle se veja descoberto nos horisontes. 

E se quizermos especular a razão desta providencia, achare­
mos que não é outra, senão a maaestade da sabedoria e omni-o . 
potencia divina, sempre admiravel em todas suas obras. E este 
mundo um theatro, os homens as flguras que nelle representam, 
e a bistoria verdadeira de seus successos uma comedia de Deus, 

~ traçada e disposta maravilhosamente p~las idéas de sua providen­
cia: e assim como o primor e subtileza da arte comica consiste 
principalmente naquella suspensão de intendimento e doce en­
leio dos sentidos, com que o enredo os vae levando apoz si, pen­
dentes sempre de um successo para outro successo, encobrindo­
se de industria o fim da historio, sem que se possa intender 
onde irá parar, senão quando já voe chegando, e se descobre 
subitamente entre a expeclaçiio e o applauso, assim Deus, so­
berano Auctor e Governador do · mundo, e perfeitíssimo exem­
plar de toda a natureza e arte, para manifestação de sua gloria 
e admiração de sua sabedoria, de tal maneira nos encobre as 
coisas futuras, ainda quando as manda escrever primeiro pelos 
prophetas, que nos não deixa coniprehender, ne~ alcançar os 
segredos de seus intentos, senuo quando já teem chegado, ou veem 
chegando os fins delles, para n0s ter sempre suspensos na expe­
ctação, e pendentes de sua providencia: e é esta regra (com 
pouca excepção de casos) tão commum em Deus e seus decretos, 
que, ainâu quando as prophecias são muito claras, costuma atra­
vessar entre ellas e os nossos olh os, umas certas nuvens, com 
que sua mesma clareza se nos faz escura : eu o não crêra, se o 
não vira escripto para maior admiração em um dos maiores pro-.. 
phetas, que assim o confessa, não de outrem, senão de si: In 
anno primo Darii filii Assuer·i de semine medorum, qui impe­
ravit super regnwn chaldeorum : anno uno regni ejus, ego Da­
niel intellexi in z.ibris numerum annot'Um, de quo factus est ser­
mo Domini ad Jcremiam prophetau1, ut complerentur desolatio­
n·is llierusalem septuag·inta ann·i: (Dan·. IX -1 e 2) No anno pri-

~ 
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meiro de Dario, !llho de Assuero, descendente dos mudos·, que 
teve o imperio dos caldeos: Eu Daniel, :diz elle, . intendi nos li­
vros o numero de setenta annos, que Deus tinha revelado ao pro­
pheta Jeremias havia de durar a assolação de Jerusalem, e capti­
yeiro dos judeus em Babyloniu. Agora entra o caso e· a .admira­
ção: Esta propbecia de Jeremiãs, que Daniel offirma que inten­
deu no primeiro anno do imperio de Dario, é do cap. 2o." da­
quelle propheta, e diz assim: Et ~rit w1'iversa terra hrec in solüu.., 
dinem, el in stuporem, et servient omnes gentes islce regi Baby­
lonis septuaginta annis: (Jer. XXV-tI) Toda esta terra (diz 
Jeremias, estando em Jerusalem) será assoladu, com pasmo e as­
sombro do mundo, e todas as gen,tes que a habitam., serv·irão l:lQ 

rei de Babylonia por espaço de setenta annos. Estes setenta an­
nos, como consta da exacta chronologi·a, que se póde :vêr larga­
mente provada em Pererio, e nos commentadores da propbecia de 
Daniel, se acabaram ae cumprir no prim~iro ann0 do imperio de 
Dario • ~ pois se o termo de setenta annos estava prophetisado 
com palavras tão claras e expres,sas, como são aq~:~ellas de Jel'e-· 
mias: Et sel'vient mnnes gentes 'Íslre regi Babylonís sepluaginta 
annis; como diz Daniel, qw,e não in tendeu o r.~umero destes se­
tenta annos, senão no pr.imeiro unno de Dario, que foi o ultimOc 
do·s mesmos setenta .? Podia haver conta muis clara? Podia haver 
palavras mais expressas? Não; rnas como é r{lgra ordinaria da 
providencia divina, que as pr0phacias se não in·tendam senuo 
quando já tem chegado,. Qu VQe chegar;Jdo o fim dellas, por ·isso 
sendo a propheciu tão clara, e o numero dos set~nta annos tão 
expresso, não q.uiz Deus que o mesmo Daniel, sendo Daniel, o 
intendesse senuo no ultimo anno. , 

O tempo foi o que interpretou a prophecia, e nüo Daniel, sendo 
Daniel um tão grando propheta: e csto parece a energia daqueHa 
sua palavra: Ego Daniel intellex i: Eu Daniel, send·o Daniel, não 
intendi a prophecia tão claru de Jeremias, senão no u.1Limo anno 
dos se,tenta, em que ella se cumpria; HH!S assim havia de ser, 

. porque assim o prophetisou, e o repete o mesmo Jeremias em dois 

* A Lap. in Da.o. 5. § noLa. 
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Jogares, onde fallando de suas prophecias diz, que se não inlende­
ram senão nos ultimos tempos do cumprimento de lias. No cap. 23.0 

Non convertelttt' furor Domini usqtte dum fac ,iat, et usque dum 
compleat cogitationem cordis s-ui: in novisS'imis 'diebus intellige­
tis consilium ejus. (Jer. XXIII- 20) E no cap. 30.0 quasi pe­
las mesmas palavras: Non avertet iram indignationis Dorninus, 
donec .faciat, et compleat cogitationem cordis sui: in nov'issimo 
dierum intelligetis ea. (lbid. XXX- 211-) 

E que fez Deus, ou póde fazer para que umas palavras tão ex­
pressas, e uma propbecia tão clara possa parecer escura? Atre­
vessa uma nuvem (como dizíamos) entre a prophecia e os olhos, 
e com este veu, ou sobre os olhos ou sobre a prophecia, o claro, 
por claríssimo que seja, fica escuro. Quando queremos encarecer 
uma coisD de muito clara, dizemos que é clara como a agua, por­
que não ha coisa mais clara; e c.orntudo essa mesma agun (como 
discretamente advertiu David), com uma nuvem diante, é escura: 
Tenebrosa aqt1ct 'tn nubibus aeris. (Psa l. XVII - 12) Em ha­
vendo nuvem em meio, alé a agua é escura, e taes são as pro­
phecias, por claras e claríssimos que sejam. Por isso pedia o mes­
mo David a Deus, que lhe tirasse o veu dos olhos, pan: que po­
desse conhecer as maravilhas dos seus mysterios: Revela oculos 
~eos, et collsiderabo mirabilia de lege- tua. (Ibid. CXVIII- 18) 
O quantas prophecias n!uito claras se não intendem, ou se não 
querem intender, porque as queremos vêr por entre nuvens, e 
com veu sobre os olhos! Peço e protesto a todos os que Jt)rem 
esta Historia, ou que tirem primeiro o veu de sobre os olhos, ou 
que a não leam. 

Como se hão de intender as rel'elações com os in_tendimentos 
e olhos vendados? Não basta só que Deus tenha revelado os fu­
turos, é necessario que revele tambem os olhos: Revela oculos 
meos. Se os olhos estão cobertos e escureeidos com o veu do affe­
~lo, ou com a nuYem da paixão; se os cega o amor ou odio, a 
Inveja ou a lisonja, a vingança ou o interesse, a esperança ou o 
temor; como se póde in tender a verdade da prophecia, por muito 
clara que nella esteja, quando o primeiro' intento é negai-a, ou 
quando menos escurecei-a? As nuvens que Deus põe sobre a pro-
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phecia, o tempo as gasta e as desfaz; mas os veus que os ho­
mens l;mçam . sobre os proprios olhos, só elles os podem tirar, 
porque elles são os que querem ser cegos. Que prophecias mais 
claras, que as da vinda de Christo ao mundo? E muito mais cla­
ras ainda depois de manifestas, e provadas com os mesmos eiTei­
tos. E comtudo estas são as que mais obstinadamente nega a 
cegueirajudaica, porque teem os olhos cobertos com aquelle an­
tigo veu de Moysés, como lhes lançou em rosto o grande Paulo 
Judeu e semente de Abra hão, como elles, do tribu de Benja­
mim: Usque in hodiernum diem, cum legitur lJloyses, velamen 
positum est super cor eorum ; cum autem. conversus fuerit ad Do­
minum, auferelut• velamen. (2 ad Cor. III- f õ e 16) Ti rem o v eu 
de sobre os olhos, e verão a luz das prophecias: ainda que a pro­
phecia seja candêa acceza, como se ha de vêr com os olhos cober­
tos? Tire-se o impedimento á luz, e logo se verão a candêa e 
mais o que ella alumea: a mulher que buscava a dragma per­
dida, não só accendeu a candéa, mas varreu a casa: Accendit lu­
cernam, et everrit dom um: (Lu c. XV - 8) a candêa está acceza 
e muito clara, mas a casa não está varrida; varra-se e alimpe-se 
a casa, tirem-se os eslorvos e impedimentos á luz, e Jogo verão 
os olhos o que ha nella, e se achará o que se busca, mas nem 
se busca, nem se quer achar. 

De maneira que resumindo toda a resposta da objecção, digo, 
que descobrimos hoje mais, porque olhamos de mais alto; e que 
distinguimos melhor, porque vemos mais perto; e que trabalha­
mos menos, porque achamos os impedimentos tirados. Olbamos 
de mais alto, porque vimos sobre os passados; vêmos de mais 
perto, porque estamos mais chegados aos futuros; e achamos os 
impedimentos tirados, porque todos os que cavaram neste lhe­
souro, e varreram esta casa, roram tirando impedimentos á vista, 
e tudo isto por beneficio do tempo, ou, para o dizer melhor, por 
providencia do Senhor dos tempos, 
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DeclaJ·a·!!ie f(fH\l seja a novidade desta Distoria; e que 
as coisas no,,as, 1•o•· novas, não desDJereceDJ. o cx·e­
dito de sua weJ.'dade. 

Quando no princípio deste livro promettemos coisas novas aos 
curiosos, bem advertimos que mettiamos as armas nas mãos aos 
críticos; mas são estas ármas já tão velhas e ferrugentas, que não 
ha muito que temer seus golpes, ainda que a novidade da ·nossa 
Historia fôra qual se suppõe; e não é, com tanto que não tenha, 
como por graça de Deus não tem, coisa alguma que encontre a 
fé ou doutrina da egreja : o reparo da novidade não é crime de· 
qile ella tema ~er accusada, e pelo qual, quando o seja, ponha 
em risco o credi•to da sua verdade, se por si mesma lhe fôr de­
vida. 

Pensão é muito antiga das coisas boas e grandes, serem accu­
sadas de novas. A primeira instituição da vida monastica, sendo 
o estado mais santo da egreja calholica, qu.e accusações não pa­
deceu antigamente (e padece ainda hoje) dos hereges pela novi­
dade de habito, e modo de vida? Digam-no as apologias de S. 
João"Chrysostomo, S. Gregorio, S. Bernardo, Santo Thomaz, S. 
Boaventura, para que não faltemos nos Waldenses, nos Plalins, 
nos Soares, nos Baronios, nos Bellarminos. A mesma lei de Christo 
chamada por sua novidade evan.gelica, em quantos livros e tri~ 
bunaes de gentes e judeus foi terminadã pela gloria deste titulo; 
accusaçào foi de que a defendeu Tertulliano, Lactancio, Arnobio, 
Prudencio, e todos os outros padres que antes e depois destes es­
creveram contra gentes: mas o maior exemplo de todos neste caso 
é o daquella divina obra de S. Jeronymo na versão da sagrada 
Bíblia, que hoje adoramos por canonica, tão estranhada quando 
nova, não por gentios ou hereges, nem só por quaesquer catho­
licos, senão pela maior luz da egreja, Santo Agostinho. Quero pôr 
aqui as palavras deste grande e suntissimo doutor, escriptas não 
a ·outrem, senão ao mesmo S. Jeronymo: De vertend-is autem in 
latinam linguam sanct·is libris laborare te nollem~ t1am aut obs-



112 HISTORIA DO FUTURO. 

cura sunt, aut man·ifesta ? Si en.im obscura sunt, te quoque in. 
e-is falti potuisse nan immerità creditur; si autem manifesta, su­
per(luum est te voluisse explanare, quod illis latere non potuit. 
(Aug. Epist. ad Hieron.) Quanto á versão das escripturas sagra­
das na língua latina, obra é, diz o santo, em que eu não quizera 
que vós empregasseis o vosso trabalho, porque ou ellas são escu­
ras, ou manifestas? Se escuras, com razão se crê, que tambem 
vos podeis enganar na sua interpretação, como os outros escri­
ptores; e se manifestas, superílua diligencio é quererdes vós ex-' 
plicar o que os outms nlio podem deixar de ter intendido. Até­
qui zelosa, elegante e engenhosamente Santo Agostinho, ao qua I 
respondeu S. Jeronymo com igual ehgenbo, zelo e elegancia, e 
verdadeiramente com vietoria por estas ·palavras: Porrà quod di­
eis non debtt'Ísse me inter·pretari post veteres, et novo uteris syl-: 
logismo, tuo tibi sei·mone 1·espondeo: omnes veteres traclores, 
qui nos in Domino prroter·ierunt, et qui sc1·ipturas sanctas 1'nter­
pretantur, sunt aut obscura, aut manifesta? Si obscura, quo­
modo lu post aos ausus es dicere, quod illi explanare non po­
luenmt? S.i man·ifesta, superfluum est te voluisse dicere, quod 
illis latere non poLUit; 1·espondeat mihi pt·adentia tua, quare tu 
post lantns, ac tales scriptores, et interpretes in explanat·ione 
psalmorum diversu senseris? Si en·im obscuri stml p~alm ·i, te 
quoque in eis falli poluísse credendum est. Si manifesli, illas in 
eis falli potuisse non creditti1·, ac pel' hoc u·lraque superflua erit 
inlerpretatio tua, el hac lege post priores nullus loqui audebit, 
et quicumque aliàs oc9ttpabü az.ios, de eo scribendi non habe·bit 
z.icentiam: Quanto aõ que me dizeis (diz S. Jeronymo a S. Agos­
tínho)'que eu me não devia aançnr em interpretar as esct·ipturas 
depois dos antigos interpretes dellas, e pora isso usaes daquelle 
novo syllogismo, respondo com as mesmas vossas palavras :Todos 
os expositores dos livros sagrados, que nos precederam no Senhor, 
ou inle'rpretaram o que ·era escuro, ou o que era manifesto? Se ' 
o que era escuro, wmo I'OS atreveis tombem a declarar o que el­
les não pHderam? Se o que era mafilfresto, superfluo trabalho é 
cunçar-vos em queret· fazer i.fllender, o que elles não podiam dei­
xai' de ter inlendido. Responda-me logo· vossa prudencia, côm 
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que razão depois de tantos e taes interpretes vos atrevestes na 
exposição dos psalmos a sentir diversamente do que elles sentiam; 
porque se os psalmos são escuros, tambem se deve intender que 
vós vos podeis enganar na sua intelligencia; e se são claros e ma­
nifestos, superflua· é e não necessaria a vossa interpretação: e se­
gundo esta lei ninguem poderá fallar depois dos primeiros, e tanto 
que um se adiantar á exposição de algum livro sagrado, logo ne­
nhum outro terá licença para escrever sobre elle. 

Isto dizia Santo Agostinho a S. Jeronymo, sobre a novidade 
de sua versão, a qual hoje é de fé : e isto S. Jeronymo a S. Agos­
tinho, sobre a novidade da sua exposição dos psalmos, que hoje 
é antiquissima, e -mui venerada, e depois della se escreveram in­
finitas outras mais novas, e ainda os psalmos não estão bastante­
Il)ente interpretados. Assim que os reparos da novidade são pen­
são (como dizia) das coisas boas e grandes i e não só entre os 
inimigos e impugnadores da verdade, senão entre os maiores ze­
ladores e defensores della. 

Mus destes mesmos exemplos se convence claramente, quão 
frívolas são e pouco efficazes as accusações do que se estranha 
por novo. Não é o tempo, senão a razão, a que dá o credito e 
auctoridade a·os cscriptores: nem se deve perguntar o quando, 
senão o como se escreveram. A antiguidade das obras é um ac­
cidente extrínseco, que nem tira nem accrescenta validade, e só 
porque põe os auctores della mais longe dos olhos da inveja, 
'lhes grangea a· triste fortuna de serem mais venerados, ou me­
lhor conhecidos depois da morte, que vivos. As trevas foram mais 
antigas que o sol, e os animaes que o homem. O Testamento V e- . 
lho não é mais perfeito que o novo, por ser mais antigo, nem o 
Novo perde a perfeição e excellencia que tem sobre o Velho, por 
ser muis novo. Que coisa ha hoje tão antiga, que não fosse nova 
e~ algum tempo? Diz Salomão, (Eccles. I- 1 O) que não ha 
co1sa nova debaixo do sol i e ainda é mais universalmente certo, 
que não ha coisa debaixo do sol que não fosse nova. A mais nova 
entre todas as do mundo foi 0 mes.mo mundo. Se a nossa reli­
gião é nova, argument~va Arnobio contra os gentios, tempo virá 
em que seja velha i e se a vossa superstição é velha, tempo houve 

15 
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em que tombem foi nova. Di2eis que a religião christü é novo, 
porque ainda nfio tem quatrocentos annos, e ha menos de dois 
mil, que os deuses que ' 'ós adoraveis ainda não tinham cento. 
Com a mesma energia disse o imperador Claudio ao senado: 
Palres conscripti, quro rnane· vetustissima creduntur fuere nova 
plebei magistrattts post patt··icios, lati11i post p.Zebeos, cceterarum 
ltalice gentium post latinos: inveterasse hoc quoque, et quod ho­
die exemplis lttemw·, inrer exempla erit (Arnobius). E verdadei­
ramente é assim : quantas coisas são hoje exemplos, que come­
çaram sem exemplo? Todas as opiniões ou verdades que se es­
creveram, tiveram principio, e aquelle que as começou sem au­
ctor, foi o primeiro que lhes deu a auctoridade. 

Acodia S. Jeronymo á queixa da sua ·nova V·ersão, e diz assim 
contra Uuflno: Periculosum opu.~ certe, et obtreclatorum latm­
t·ibus paten.~, qui me asseru11t in septuaginta ·inte1·pretum sugilla­
tione, nova pro veteribus cudere; 'Íta ingenium quasi vi.num pro­
bantes·: discretamente: porque antepor o velho ao novo só pe­
los annos, escolha parece mais de cella vinaria, . que do throno 
ou cadeira de Salomão : e notem os leitores qúe são estas pala­
vrl.ls de uma das apologias que S. Jeronymo escreveu em de­
fensa daquella nova versão da sagrada escriptura, que hoje se 
chama vulgata, e é de fé catholica: para que se veja quaes são 
os juisos dos homens, e quão impugnadas que costumam ser as 
obras de que Deus se quer servir. Não tinha esta de S. Jeronymo 
outro. reparo mais que a gloria de ser sua e nova; mas sobre esta 
·lhe arguia Rufino, e outros homens doutos, tnes calnmnias, que 
·a quer.iam fazer nãp menos que heretica, como se só os antigos 
fossem calholicos, e a verdade sem cãs não fosse verdade. Uns o 
faziam por zelo, outros por invejn, muitos por malícia, todos por 
ignorancia. 

E verdadeiramente que 'se bem apontamos os fundamentos des­
tes impugnadores da novidade, e as razões daquella dura lei com 
·que forçosamente querem que sigamos em tudo os antigos, e ado­
·remos as suas pizadas, ou é 'porque teem para si que jã se não po~ 

• Hier. prrof. Pentateuch. acl Desidcrium. 
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dem dizer coisas novas; ou que nüo ha capacidade nos modernos 
para as poderem descobrir e dizer: se o primeiro, grande inju­
ria fazem á verdade e ás sciencias; se o segundo, grande affronla 
aos homens e á nossa idade: mas não me oiçam a mim, oiçam aos 
mesmos antigos; e começando pelos gentios, alumiados só pelo 
lume da razão, Seneca na epist. 64.0 escreve ou ensina a Lu.­
cillo desta maneira: Multum adhuc reslat operis, multurnque 
resta bit ; nec ullo nato post milte smcu la, prmdudctur occasio 
aliqua adhuc adjicendi. Jtlultum egerunt, qui ante nos {uenmt, 
sed non perierunt. E na epist. 79.0

: Atqui prmcesserunt, non 
proripuisse rnihi .videtur, qum dici poterant, sed aperu·isse; sed 
multurn iuterest, utrum ad consttmptam mate riam, an. subactam 
accedas: ct·escit indies, et útventis inve11ta non obstant. E Marco 
Tullio formando um perfeito orador no liv. de Oratore: Nec verà 
At"istotelem in philosoph·icis deternút ab scribendo amplitudo Pla­
tonis, nec ipse Ar·isloteles admirabili quadam scient·ia; et copia 
ex lera rum studio restr·inxit (Cic. de Oral.). Até aqui estes dois 
gentios, em que era ainda maior a soberba e presumpçüo, que a 
sciencia; e se estes sendo ambos eminentíssimos nas suas artes 
não duvidaram confessar que havia ainda .muito mais que andar, 
por inventor, que descobrir e saber nellas; porque havemos nós 
de esperar e affrontar tanto a nossa idade e os homens della, 
que cuidemos que já não podem adiantar as sc iencias, nem dizer 
e accrescentar sobre ellas coisa de novo? 

Seneca ·floresceu, nos tempos de Nero, que vem a ser por boas 
contas, dezeseis seculos antes deste nosso; e se elle conheceu que 
os que nascessem d'alli a mil seculos, ainda teriam muito que 
dizer na mesma philosophia moral em que elle tanto e tiio sub­
tilmente disse; que muito é que se atreva a dizer alguma coisa 
nova a nossa idade, se ainda lhe restam por sua confissão ·nove­
centos e oitenta e quatro secu los (se tantos durar o mundo) ·para 
dizer e. inventar muito de novo sobre o mesmo Seneca? Se de­
pois do divino Platão (co.mo pondera Tullio) nüG aco.vardilram os 
seus escriptos a Ar isloteles paro que nüo .escrevesse, nem a admi.,. 
ravel sabedoria e copia do mesmo Aristoleles pôde apagar os fo­
gosos espíritos de tantos philosophos, que depois delle e sobre elle 

• 



116 HISTORIA DO FUTURO. 

escreveram, . selildo por commum approvação do mundo um dós 
maiores engenhos que produziu a Grecia e a mesma natureza; 
porque havemos de querer abbre\'iar as mãos do AuctOI: uella, e 
cuidarmos que já ·não · podem fali ar de novo os homens presentes, 
e sé lhes damos licença para decorarem e repetire~ o que dis­
seram os passados? Se assim fàra, debalde nos deu Deus o in~ 
tendimento, pois nos bastava a memoria. Porque, como bem disse 
o mesmo Seneca, saber só o que os antigos souberam, não é sa.­
her, é lembrar-se: Aliud est meminisse, aliud scire; meminisse, 
est rem commissam m emorim custodire; at s.cire, est et sua fa­
cere .quemgue, 'nec ab exe.mplis pendere, et toties ad magistratus 
recurrere. Estes taes haviam de ter a testa virada para as costas, 
como· dizem os italianos dos allemães, que toclos se occupam na 
erudição do passado, sem descobrir nem im~entar coisa nova : 
muito alcançaram os antigos, e se lhes deve o primeiro louvor; 
mas ainda nos deixaram seus grandes talentos, em que exercitar 
os nossos. 

E se isto é assim nas sciencias humanas, que será naquelle 
pégo immenso e profundíssimo das divinas? Mas oiçamos tam­
hem aos antigos dellas. fiavid ~;jue veio ao mundo 3600 annos 
depois de sua creação, dizia confiadamente, que soubera· e in ten­
dera mais que todos os velhos: Super senes ·intellexi: (Psal. C X VI li 
- t 00) e estes velhos eram aquelles varões veneraveis da pri­
meira antiguidade, SeLb, Enoch, Matbusalem, Noé, Abrahão, 
Isaac, -Jacob, José, Moysés, Josue, l\felchisedech, Samuel, e tan­
tos outros de igual sabedoria e nome. Desde a creação do mundo 
até ú reparação delle, em que se contaram quatro mil ao nos, sem­
pre os homens se foram excedendo na sabedoria divina, ainda 
que fosse diminuindo na idade: não é consideração minha, senão 
doutrina de S. Gregorio Papa: Per 'incrementa temporum crevit 
scientia spiritualium Pat1·um; plus namque JJ.foyses quàm Abra" 
ham, plus prophetm, quàm 111oyses, plus apostoli, quàrn p~·ophelw 

in ornnipotentis scientia eruditi sunt. • Ao passo que iam prece­
dendo os tempos (diz S. Gregorio), ia juntamente crescendo a 

~ (i reg. lib. 2. i11 E:.:ecn. Homil. 16. 



HISTORIA DO FUTURO. 117 

sabedoria dos antigos padres, conheeendo sempFe mais de Deus 
os segundos que os primeiros. Moysés soube mais das cõisas d~­
vinas que Abra hão; es prophetas mais que. Moysés; os apostolos 

_mais que os prophetas; e o mesmo que tinha succedidó naquella 
primeira e antiga egreja, se experimenta depois na segunda, nova 
e mais perfeita, em que hoje estamos, de que ella linho .sido fi­
gura, porque passados es tempos de Christo, e de sua ' vido, em 
que a sabedoria eterna viveu 'humanado no mundo en~re os ho­
mens (que foi um parenthesis excessivo, e infinito de 'luz, com ·a 
qual nenhum outro estado da egreja se póde com parar), n·os se­
cuJos que depois foram succedendo, dos padres· e doutores sagra­
dos, sempre foram tambem crescendo, com novos e maiores rcs­
plandores, as sciencias divinas, accrescentando, illustranâo e es­
crevendo muitas coisas de novo, os que ·vi•nham de·pois, sobre ·o 

que tinham sabido e ensinado os mais antigos. 
Lactancio Firmiano, padre dos primeiros seculos da egreja, a 

quem tinham precedido os Dionysios Areopagitas, os Hierotheos, 
os lgnacios, os Polycarpos, os lreneus, os Jus-tinos, os Origenes, 
os Tertulianos, os Clementes Alexandrinos, no liv. 2.0 Divina­
rum Insbitu!ionum, diz assim: Nec qui nos illis temporibus an'­
tecesserunt, sapientia quoque antecesserunt; quw s·i hom·inibus 
mqua~iter datur, occupari ab antecedentibus rwn pole5t•. S. Je­
ronymo, que floresceu muito depois do mesmo Laclnncio, e a 
quem precederam os Hippolytos, os Cyprianos, os Taumaturgos-, 
os Arnobios, os Athanasios, os Bosilios, os Theofilos, os Cyri I los, 
os Epifanias, augmentou e adiantou tanto o estudo das divinas 
lettras, que mereceu na emineneia dellas, pof c0nsenso ·e pregão 
universal da egreja, o renome ·de doutor Maximo, · no apologia 
acima -citada c0ntra Rufine, escreve o santo dou·lor com a modcs­
tia com que costumam fallar os homens ma·iores, estas palavras : 
Ouid~ igitur, darmwmils veleres? JJ1inime sed pes! priorum studia . ~ 

m domo Domini, quocl possttmus, làborarrius". E convertendocsc 
no Um contra os v'ituperodores dos inventos novos, estranha mui·to 

.. Lactan, Firm. lib. 2 Divinar. Inst. 8. 
Hier. in prrefat; Pentateuch. ad Dosiderium. .; 
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que sendo o appelite ou gula humana tão ambiciosa de novos e 
exqui.~itos sabores, só nas sciencias, que são o sabor uos intendi­
menlos, se contentam os homens com a vulgaridade ou velhice 
dos manjares usados : Nam cum nova semper expectant volunta­
tes, et gulw earwn v·iC'ina maria non su(ficianl, cur in solo slt'­
dio scripturarum vetet'i sapore contenti su.nt ? 

São Gregorio Magno, que veio ao mundo para lhe dar melhor 
cabeça do que seu juiso e errados juisos merecem, depois dos ou­
tros dois Gregorios, Nazianzeno e Niceno, e do mesmo Jeronymo; 
depois dos Climacos, dos Procopios, dos Boecios, dos Cassianos, 
dos Tlíeodoretos ; depois dos Eucherios, dos Pascasios, dos Maxi­
mos, dos Paulinos, dos Cassiodoros; depois dos Ezichios, dos 
Chrysologos, dos Lezens, dos Anstruens, dos Fulgencios, e, o que 
é mais que tudo, depois de um Cbrysostomo, de um Ambrosio, e 
de um Agostinho, penetrou tüo altamente o espírito interior da 
theologia mystica e nscetica, que por applauso commum do con­
cilio oitavo Toletano foi preferido a todos os doutores na doutrina 
ethica e moral, com aquelle famoso elogio: In ethicis assertioni­
bus prcecunclis merito prmferendus. Mas nem por is:;o depois de 
tontos e tão esclarecidos lumes da egreja deixaram de espalhar 
nella, em todos os seculos seguintes, novos raios de novas luzes 
os lres illustrissimos hespanhoes, lzidoro, Eugenio e Ildefonso; 
os Sofronios, os Eligios, os Bedas, os Domascenos, os Anselmos, 
os Thcofilatos, os Eulhymios, os Ruper·tos, um Bernardo, nome 
singular, e muitos outros, entre os quaes Ricardo Victorino de­
fendendo modestamente alguma novidade que se acharia ell). seus 
livros, diz assim no prologo de um delles: Non est mag11um, vel 
mirum, si in uno aliquo, aliquid addere possumus, hmc propter 
illos dieta sunt, qui nihil acceptant, nisi quod ab antiquissimis 
patribus acceperunt: sed sicut Deus produxit novos [ructus ad 
recrcationcm hominis cxlerioris, non credunl scientias impet·tire 
ad inntvandos sensus hominis inler'ioris': Não se tenha por coisa 
grande (diz Ricardo), nem merecedora de admiração, que em al­
guma materia das que escrevemos, possamos accrescentar alguma 

* Ricard. Victor. Tract. de Tabernaculo in Prolog. 
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coisa de novo, e digo isto por aquelles que nada admiltem, nem 
lhes é aceito, senão o que primeiro foi recebido pelos antiquissi­
mos padres: mas se Deus para sustento e gosto dos corpos pro­
duz incessavelmente todos os annos tantos fructos novos; porque 
não C!lidarão, que tambem a'3 sciencias podem produzir coisas 
novas para alimento e recreação das almas? 

Não se podia explicar com mais clara comparaçiio, nem pro­
var-se com mais efficaz argumento, e desde aquelle tempo, que 
foi pelos annos de mil e trezentos a esta parte·, se tem confirmado 
pela grandeza e liberalidade de Deus em todos os seculos, com 
mais repetidos exemplos que nos passados, porque não só alu­
miou a divina providencia pouco depois o mundo todo com aquel­
las duas tochas claríssimas e santíssimas de theologia, Santo Tho­
maz e São Boaventura, mas antes e depois delles, para augmenlo 
ou competencia de suas mesmas luzes, as cercou de tão luminosas 
e resplandecentes estrellas, que em outra idade podiam ter nome 
de primeiros planetas, como foram um Alberto Magno, um Ale­
xandre de Ales, e o famosíssimo esubtilissimo Scoto, não só luz, 
senão fonte de luzes, as quaes depois Q.este doutíssimo seculo se 
multiplicaram em tanto numero, que se póde com razão dizer do 
mundo, o que Deus disse a Abrahüo do firmamento: Numera 
stellas, si potes. (Genes. LI- t>)-E porque é ma teria impossível 
e numero sem conto, fiquem em silencio (por mais que tão grande 
brado deram nas esoólas) os Vasques, os Soares, os Molinas, os 
V alenças, os Bellarminos, os Canisios, os Toledos, os Lugos, os 
Caetnnos, os Soutos, os Medinas, os Victorias, em cujos felicís­
simos e i mmensos esc ri ptos se vêem tão adiantadas as letras divi­
nas, que mais parecem novas, que renovadas. Digam agora os. re­
provadores das que ellP.s chamam novidades, se se póde ainda so-
bre os antigos dizer alguma coi!!a de novo. -

É por ventura o saber e dizer, patrimonio só da antiguidade., 
e morgado como o de Isaac, que dada a henção a Jacob não fica 
outra para Esaú? (Gen. XXVII- 37) São os antigos , como os 
cantaras da Sarephtana (comparação de que usa Ruperto) quede­
pois de cheios elles parou a fonte milagrosa, e não correu mais o 
oleo? (3. Reg. XVII per tot.) Houve neste grande occeano de 
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séiencias alguma Õáu Victoria, que désse volta a todo o mar; ou 
a-lgum Gama, que passado o cabo de Boa Esperança a tirasse a 
todos os outros de novos descobrimentos? E se depois deste fa­
moso circulo do univ,erso a-inda ficaram mares e· terras incegni­
tas, que promettem novas emprezas e novos argonautas, que será 
na esfera da sobedoria e da verdade, cuja irnmensa e ·infinita cit·­
eumferencia só a póde abraçar, o que é immenso, e com·prehen­
der, Q que é infinito? Se depois dos antiquissimos tiveram que 
descobir os menos antigos, e depois dos que já não eram os pri­
meiros, tiveram que inventar mais que os segundos; porque não 
quererão os adoradores, ou aduladores da antiguidade, que ainda 
depois de tanto dito, hajo mais que dizer, e depois de tanto es­
cripto mais que escrever, c depois de tanto estudado e sabido 
mais que estudar e saber? Como temo que os que condemnam as 
coisas novas, são aquelles que nuo podem dizer se não os muito 
velhas, e póde ser, que mui lo remendadas! O avarento chama pro­
digo ao liberal. O covarde temerario ao valente. O distrahido by­
pocri.ta ao modeslo; e cada um condemna o que não tem, por 
não eonfcssar o que lhe falla. O grande padre Soares, que tanto 
tinha em si do que os anligos souberam, dizia que daria de al­
viçaras o .que sabia, se l·he dessem o que ignorava, isto é, o que 
ficou aos vindouros para poderem saber· e dizer de novo; mas 
querer precisamente que nos atemos em tudo aos passados, é que­
·rer atar os vivos aos_ mortos, crueldade que só se lê de MeseAeie. 

l'echemos este discurso, ou adocemos a dureza deste rigor com 
o mellilluo Bernardo, o qual, como sempre fallou pela bóca da 
esc ri ptura, assegura firmemente aos vindouros, que poderão ter 
maiores noticias das coisas, do que tiveram e alcançaram os an­
·ligos, e o prova e refere em d0is textos· oa dois exemplos, um 
de David, que affirmou que soubera mais que os passados; outro 
,de Daniel, que promeLteu saberiam mais os futuros: David quo­
:que super doclores suos, et seniores donum sibi intelligenliw au­
dacter prresumit, d·icens: Super ornnes docentes me intellexi. Sed 
·el propheta Dan·iel, pertransibunt, ait, plurimi, et multiplex erit 
scientia, amp&io1lem scil-icet 1·erwn notitiam promÜtens et ipse 
tposteris. Atéqui S.ão Bernardo escrevendo a Hugo de São Victor, 

' 
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que tambem lhe tinha escrípt0 Jastimádo da mesma chaga·. 'fo­
dos os grandes engenh0s tiveram sempre esta queixa, e todos se 
armaram destas apologias, porque todes disseram co.isas novas; e 
nenhum careceu de quem lh'as impugnasse: não ha coisa boa 
sem contradicção, nem grande sem inveja: 

Si come c1·ebbe l'arte 
C1'ebbe l'invidia ecol sapere 
Jnsieme ne icor·i infiati suoi 
V11neni ha spa1·si''. 

Mas antes de Pelrarca, o tinha dito em Romn o nosso discreto 
hespanhol: . 

Esse quül hoc clicam, vivis qttod fama negat'!tr? 
l# sua quod rants tempoTa lector arrnat? 
Jli sunt inviclim nim·intm, 1·eg1de, nw1·es, 
Pneserçtl ant·iquos semper 1tl illa novz·s. 
Sic vetercm ingmti Pompei qumrimus umbrain 
Et lamlant catuli !1tlia templct senes, 
.Ennius est lecl1ts salvo tibi Roma 1J1arone. 
Et sua risenmt smwla Jlfmonidem' ... 

Os que rnais queriaw louvar a Christo, diz iam que era um dos 
propbetas ant igos,. sendo elle a luz de todos 0s prophelas: (~'Ialth. 

XVI - 11i·) e Herodes se pel'snadia que não podia ser senão o 
Baptista resuscitado, sendo aq.uelle a quem o Baptista não era di­
gno de desatar a corvêa do sapato. (More. VI-6. Joan . I- 27) 
Todas as coisas novas que se disserem nesta Hisloria, são Dquel­
las que Deus tem promettjdo que ha de fazer, quando disse: Ecce 
nova (acio omnia. ( Apoc . XXI) Se acaso houver quem as impu­
gne e contradiga, é porque nern Deus póde fazer coi:-a de novo, 
sem contradicção dos mesmos pura quem as faz . A coisa mais 

: D . Bcrn. de conlemp, et epist. ad Hugonem de S. Vict. 
... Petrare. Triumpb. de la Fama ca.p . 3. 

MarLial. lib. 5 epigr . ad rcgulum. 
16 
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nova que Deus fez no mundo, foi aquella de que disse o propheta : 
Creavit Dominus novum super lerram: [cemina circumdabit vi­
ntm. (Jerem. XXXI- 22) E esta novidade foi o alvo das maio­
res contradicções, como tambem predisse outro propheta: Si­
gnum cu i contradicetur. (Lu c. li- 34) 

Mas para que não pareça que defendo as coisas novas, por não 
ser necessario este escudo á minha Hisloria, respondendo á ob­
jecçiiO da novidade della, digo que em toda essa novidade, com 
ser liio grande, nenhuma coisa direi de novo: propriedade é dos 
futuros serem sempre novos lodos, por isso os ultimas e mais dis­
tantes se chamam novíssimos; mas ainda que esta Hisloria seja 
tocla de coisas lão novas, nem por isso ella será nova. É uma His­
toria nova sem nenhuma novidade, e umu perpetua novidade sem 
nenhuma coisa de novo; como isto possa ser, explicarei por al­
guns exemplos. 

Quando os romanos a primeira vez bateram os muros de Car­
thago com o ariele ou carneiro militar, ficaram os carlhaginezes 
<Jssombrados com a novidade Jaquella machina, c não era novi­
clude, senilo esquecimento; porque os primeiros inventores da­
quelle bravo instrumento tinham sido os mesmos cartbagioezes; 
mas como havia muitos annos que gosavam da altíssima paz, es­
quecia-se Cartbago do que invenlúrn Carthago, e sendo coisa an­
tiga c sua, a tinha por novidade. Quero dizel-o com palavras do 
grande Terlullinno, cuja foi esta advertencia: Arietem nemini um­
quam adhuc libratum, i/la dicitur Carthago studiis asperrima 
bc/li, prima omnium armasse in oscillum penduli irnpetus. Cum 
aulem ull'imarcnt lempora pall·ice, et aries fam romanus in mt'­
ros quondam suos auderet, stupuere illico carthaginenses, ut no­
vum ex lraneum ingenium. Ta11t111n cevi longiuqua valet mutare 
vetuslas'. De maneira que o ariete, de que Carthugo tínba sido a 
primeira inventora, parecia instrumento novo aos mesmos car­
thaginezes, não por novo, senão por esquecido; não por novo, se-
llão por muito antigo. , 

Muitas novidades se yerão nc:~la nossa Historia, não noYas por 

~ Tcrlnl. lib. de pallio cap. 1. 
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novas, senão novas por antiquissimas. As pyramides e obeliscos 
que assombraram com tão nova e desusada grandeza o fôro ro­
mano (com boa venia dos padres conscriptos), depois de serem 
velhice no Egypto, foram novidade em H.oma. Serão novas neste 
nosso livro coisas que foram primeiro que as que hoje se teem por 
antigas. A nova opinião dos céus fluidos, tambem recebida et;J 
nossos dias, primeiro foi que a antiga de Aristoteles, que com tão 
continuado applauso do mundo os fez sol idos e incormptiveis: 
nas sciencias nascem poucas verdades ; as mais dellas resuscitam : 
se no mundo, como pouco ba dizia Salomão, não ha coisa nova, 
como se vêem cada dia tantas novidades no mundo? São novida­
des de coisas não novas, e taes serã0 as desta Historia. Quando 
Adão saiu flammante das mãos de Deus, abriu os olhos, e viu 
tanta coisa nova, e todas eram mais antigas que elle: nem eram 
P.!las as novas; elle era' o novo: a novidade da nossa Hisloria ha 
de ser mais dos leitores, que della. Para aquelle cego de seu nas­
cimento, a quem ChrisLe abriu os olhos, ait:Jda que não eram no­
vas as quantidades, porque as apalpava, foram novas as côres, por­
que as não via; já havia côres e luz, mas não havia olhos. Ao 
terceiro dia da creação produziu a terra to.das as arvores carrega­
das· dos seus fructos: senão fôra assim, não tivera occasião o pre­
ceito, nem tentação o p.eccad'o. Todos os fructos nasceram igual­
mente naquelle dia, as peras, os figos, as uvas, e tambem as fru­
ctas novas; mas estas tiveram este nome, porque chegaram, mais 
tarde á nossa terra. 

Por ventura aquella ametade do mundo-, a que chamavam quarta 
parte, não foi creada juntamente com Asia, com Africa, e com 
Europa? E comtudo porque a America esteve tanto tempo oc­
culta, é chamado l\'lundo Novo; novo para nós que somos os sa­
bias; mas para aquelles burbaros, velho e muito arttigo. Assim 
~ue, recolhendo todos estes exemplos, um<Js coisas fnz novas o es­
quecimento, porque se não lembram; outras a escuridade, por­
que se não vêem; outras a ignorancia, porque se não Si1bem; 
outras a distnncia, p_orque se não alcançam; outras a negligen'Cia, 

,porque se não · b~:~scam; e de todas estas novidades sem novidade, 
-haverá ·muito nesta nmssa Historia. Lembraremos nella muilas 

* 
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coisas esquecidas, alumia11ernos muitas es(::uras, descobriremos mui­
tas occultas, poremos á vista muitas distantes, e procuraremos sa­
ber muitas Ignoradas. 

E por nuo dei~armos setn juiso a eo~troversia disputada entre 
as coisas novas e as -velbàs; cerbàmente entre umas e outras não 
se póde dar regra certa. O tempo umas coisas melhora, e outras 
corrompe: oiro velho, vinho velho; amigo velho: casa nova, na­
vio novo, vestido nom: a velhice no oiro é preço, no vinho ma­
dureza, no amigo constancia, no vestido pobreza, n0 navio e na 
casa perigo; absolutamente nas eo:i.sas ·que se eot1somem com o 
tempo, melhores são as novas, l\'lais defendida está Roma com os 
muros de Urbano, que com os de Eelisario l uns se conservam 
pelo que fotam, outros pelo qué são; er'n uns se adm ira a anti­
guidade, ém outros se logrn a fortale~'fi. A verdad'e e as sciencias, 
em que não tém jurlsdicçull> o tetttpo; improprinmeote se cha­
mam novas, ou velhos, pet·que sempre são, sempre foram, e sem­
pre hão de ser ns mesmas, pos~o que nem sempre se conhecem 
igualmente. De Deus, que por essencia é sabedoria e verdade, 
disse Terlulliono judiciosamehte, qNe nem é v·ebbo, .n'em novo, 
mas verdadeiro : Germana Deitas nec de novitate, 'nec de vetus­
tate, sed de suGt twritate censeatur. E como a verdade da nossa His­
toria toda (como vimos) tenha o seu principio em Deus, pedimos 
aos que o lerem, que nssin1 no certo, Gomo no provavel, nem se 

-attend'a se é velho, nem se repare se é mwo, mas sós@ eonsidere, 
se é, ou pódc ser verdade : Nec de novitate, t1ec de vetusta/e, sed 
de sua veritate censealur. · 

E quanto no lomor que rennnciamos facilmehte., aindra qi.le o 
merêceramos;digo com indifferenca o que ensltttou C'hristo: Sc~·iba 
doctus prefert de thesauro :suo ngva, et .vetent. (Matth . XIII- tJ~) 
Os doutos quando escrevem, tiram do seu tL'lesouro as Coisas 
novas, e mais as velhâs: saber as velhas, e inventar as novas,_ isto 
parece que é ser douto. l\'Ins notou Santo Agostinho; qué não 
disse Christo as velhas e flS i~évàs, senüo as novas c as velhas, 
dando o primeiro Jogar ás l!l0vas, porque as avaliou a summajus~ 
tiça pelo merecimento, e não pcl'o tempo : Non dix-il, velera, et 
nova, quod utiqtte dixisset, nisi maluisset meritorum ord·inem ser~ 
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vare, quám temporum·. As coisas velhas são do tempo, as novas 
do merecimento; porque as velhas são alhêas, as novas nossas. 
Todos dizem que os anti.gos merecem maior louvor, e é assim; 
mas este louvor, se bem se considera, não é elogio da antiguidade, 
senão da novi·dade. Merecem maior louvor os antigos, porque fo­
ram os primeiros inventores das coisas; logo da novidade é o l ou~ 
vor, pois o mereceram, quando as descobriram de novo. Se fora 
outro o auctor desta Historio, folgárn eu que se pudéra dizer delle 
com Vicencio Lizinense: Pel' teposteritas gratulatut' intellectum, 
quocl ante vetustas non intel/ectt! venerabatur. 

Da-se a ra~ão, pot.•qtue en1 algumas pa•·tes desta Dis­
l!oa·ia l!fe não aiJle;;a•·aiiD pada·es, e seguiralll e:xposi­
«;ões dos C§Cll.'ip1-0I!'C!!I IUOdCII.'UOS, 

Ainda que o nosso intento é seguir em quanto nos fôr possível 
as pizadas dos antigos padres, como padres e lumes da egreja, 
depois dos apostolos (os quaes .não entram nesta controversia, por­
que em tudo e que escreveram foram alumiados pelo Espírito 
Santo, e segui l-os comQ havemos de seguir em tudo, não é só 
obsequio e piedade, senão obrigação e respeito); e posto que o 
nosso desejo fora levar sempt·e diante dos olhos esta segunda to­
cha, para alumiar e penetrar cotn sua luz, coma dizíamos, o es­
curo das prophecias; comtudo, porque não é, nem será possível 
seguir em algumas coisas dus que dizemos1 ou dissemos, este nosso 
intento e desejo, pede a razão e ordem da mesma escriptura, .que 
antes de passar mais adiante desfaçamos este reparo, para que os 
men0s doutos, ou mais escrupulosos, não topem nell e, e levem 
dcsdé logo intendidas as causas do que fizermos, e os fundamen­
tos, licença ou aucloridade com que o fazemos. Vêr-se-ha em oi-

• s D. Aug. qnrest. 16 in Mallh-
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gumas partes desta Historio, que ou não allegamos padres anti­
gos, ou nos desviamos da explicação que deram a alguns Joga­
res da escriplura; o que não fazemos senão com grandes razões, 
sem ofl'ensa da reverencia que lhes de\'emos, nem da verdade que 
seguimos, antes para maior seguruoça e fundamento della, a 4ual 
é o nosso intento e obrigação buscar e descobrir adonde quer 
que se ache, antepondo este respeito a qualquer outro, pois á ver­
dade se deve o maior de todos. 

As razões que nos movem e obrigam, são tres: A primeira, 
porque os doutores antigos não disseram tudo. Segunda, porque 
não acertaram em tudo. Terceira, porque não concordam em 
tudo; e.com qualquer destes casos nos póde ser, não só licito e 
conveniente, senão ainda necessurio seguir, o que se julgar por 
mais verdadeiro, porque nas coisas, que não disseram, é forçoso 
fallnr sem elles; nas coisas em que não acertaram, é obrigação 
apartar delles; e nas coisas em que não concordaram, é livre se­
guir a qualquer delles; e tombem será livre e licito deixar a to­
dos, se assim parecer, C<?mo logo explicaremos. 

PROVA-SE A PRIMEIRA RAZÃO. 

Primeiramente é certo que os padres antigos não disseram 
tudo, e se prova claramente com a experiencia e lição de seus 
proprios livros, nos quaes se não acha memoria de muitas coisas 
grnndes e doutas, achadas c accresc.entadas depois, não só nas 
outrns sciencias divinas, mas na intelligencia das mesmas escri­
pturas sagrndas, e particularmente nas .dos prophetos, que nos tem­
pos mais chegados a nós se descobriram, disputaram e intende­
ram como se lêem ríos escriplores modernos; e posto que· para 
os versados na lição de uns e outros bastava esta su pposição so­
mente apontada, porei aqui para os demais as palavras de dois 
grandes doutores, Castro e Canisio, ambos do seculo antecedente 
a este nosso, e ambos diligentissimos investigadores da antigui­
dnde, e doutíssimos na erudicçfio da escriptura, concílios e pa­
dres, os quaes ex:presshmenle affirmam que muitas ·coisas se sa­
bem e intcndem hoje c1ue foram ignoradas dos padres antigos, 
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(como. falia Castro) eu incognitas a elles, corno mais certamente 
diz Canisio. As palavràs deste segundo no livro prirnei·ro de Beata 
Virgine cap. 7,0 são as seguintes: Domurn habuer-int Patt:es 
suorum temporum mtionem, quibus multa vel prar· sus incognita 
erant, vel obscura, neque sal'is evolula, quce posteris diligentiu~ 
excutienda, et clarit'ts illustranda, expl·icandaque, non sine certo 
Dei consilio tf'elinquebantur. E Castro no li v. 1.0 adverstts hcu­
t·eses, ca·p. 2. 0

, depois de provar o mesmo com 0 lagar do cap. 6.0 

dos Cantares, que abaixo citaremos, conclue assim: Quo sit, ut 
mul1a nunc sciamus, qum à primis patribus aut dtlbitata, aut 
prorsus ignorata fuerunl. A qual dilferença se não conheceu só 
com a comprida experieneia uos nossos tempos, senão já nos 
mesmos pudres se conhecia, como muitos delles escreveram, e par­
ticularmente entre os da primeira idade Tertulliano; e entre os 
da ultima Ricardo Vi.ctorino, cujas palavras de ámbos referire­
mos nes~e mesmo capitulo. 

A. razão d~ muitas coisas que hoje se sabem serem incogni­
tas aos padres a·nligos, se póde considerar, ou da parte de Deus, 
ou da parte da5 mesmas .coisas. Da parte das mesmas coisas nos 
não devemos admirar que lhes fossem incognitas, por serem mui­
tas dellas difficult0sas, escuras e mui reconditas nas escripturas 
sa-gradas, e enigmas dos prophetas, as quaes se não podiam inten­
der e penetrar só com a agudeza dos intendimentos, por sublimes 
e sublimissimos ·que fossem, em quanto não estavam assistidos de 
outras noticias e circumstancias, que só se flescobrem com o tempo, 
e adquirem com larga experieneia. 
- 'Excellente exempl0 é nesta materia o das sciencias e artes, 
ainda naturaes, as quaes em seus principias e rudimentos fqram 
imperfeitas, e com os annos, experiencia e exercício se vêem hoje 
subl~madas a tão eminente perfeiçiio, como a nautica, a bellica, 
a musica, a architectura, a ge0graphia, a hydrographia, e todas as 
outras rnathematicas, e muito em particular a chrt>nologia, de 
que neste mesmo capitulo fallaremos; e assim como estas mes­
mas sciencias e artes cresceram e se apuraram . muito com o soc­
c~rro e apparelho de exquisitos instrumentos, que nellas se in­
ventaram, como foi na nautica o astrolapio, a agulho, e o admi-
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ravel segredo da pedra de ce~ar: e na bellica o terribilissim0 e 
subtilissimo inv~nto du polvoro, que de'u alma e ser a tantos e tão 
notaveis inslru~entos de guerra: assim tambem poderom cres­
cer e Qugmentar-se mui~o as sciencias divinas, e chegar á perfei­
ção e em i nencia, em que hoje·· se vêem com os instrumentos pro­
prios clellas, que é a multidã0 de livros espall1ados e facilitados 
por todo o 1nundo pelo beneficio ela impressãG, com que a dou.­
trina e sciencia particular dos l)omens insignes se faz commum 
a todos em tão distantes logares1 não sendo· menor a C0mmodi­
dade dos mestres, que são instrumentos vivos das sciencia's, no 
concurso de tantas e tão diverslls universidades, theatros .e offi­
cinas publicas de toda a sabedoria; commodidade de que no 
tempo dos padres se carecia, ~endo .necessario ao doutGr Mqximo 
São Jeronymo (como elle mesmo escreve) copiar com immenso . 
trabalho os livros por sua rropria mão, e peregrinar á Grecia, 
á Palestina, ao Egypto e ás Gallias paFa recolher os escriptos ele 
S. Hylario, ouvir a S. Gregorio Nazianzeno, a Didimo, e aos mes­
tres mais peritos na língua hebraica; inconvtmientes que só po­
dia vencer e contrastar um lào alentaclG espírito e zelo de servir 
á egreja, como do gra·nde Jeronymo, digno tanto de immortal 
louvor pela emioencia de ·~t~a sabedoria, corno pelos glori·oso~ 

trabalhos e suores~ com que a adquiritl ~ CQnquistou. (Hier. 
epist. XXII, e XL - 6) 

Da parte dos mesmos pudres se deve igualmente considerar, 
que deixaram de especul<lf -c dizer muitas coisas de grande im­
portancia que depois se soubera·n1 e escreveram, p_orque se acc0m­
modaram á necessidade dos tempo.s em que viviam, Todo o in­
tento dos padres antigos era provar a verdade da encarnaçfw do 
Filho de Deus, e o mysterin de sua cruz, a qual na cegueira dos 
jud~us (como diz S. Poulo) se, repHtava ppr escaAdalo, e na igno­
rancia dos gentio~ por estulticia; ( 1. ad Cor. I - . 23) e como 
esta eFa a guerrp e a conquista daquelles tempos, todas as armas 
da sn·gruda escriptqra se forjavam e aoostovam contra esta resis~ 
tencia, e por isso os primeiros padres, e seus successores, n.enhuma 
coi ~ a buscavam nos livros sagrados, na0 só propheticos, senão 
ainda nos historicos, ma,is qlle o~ mys~erios cle Chrislo. É bom; 
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testimunho desta verdade, o que diz Ruperto a Tristerice arce­
bispo cohmiense no prologo dos seus commentarios sobre os pro­
phetas menores: Seita me, Pater mi, sicut in cmleris scripluris, 
ita et in volumine duodecim prophetarum operam dedisse, ad 
guaerendu,m Christum • . E como islo é a que só buscavam para 
escrever, isto é o que só achavam, o~ o que só escreviam se­
guindo os sentidos nllegoricos e mysticos, e deixando ou insis­
tindo menos nos litteraes, como se vê o~dinariamente em todas 
as exposições dos padres, que todas se empregam na allegoria, to­
cando muitas vezes só leve e superficialmente a letra, e talvez não 
sem alguma impropriedade e violencia. Assim o notaram entre . 
os mesmos padres alguns mais modernos que os an(igos, e outros 
menos antigos que antiquissimos. 

Dos primeiros é Ricardo de São Victor, contemporaneo de 
S. Bernardo, no prologo sobre o propheta Ezechiel, onde con­
fessa que se aparta de São Gregorio, por se não chegar ao sen­
tido litteral do texto. Dos segundos é·o mesmo São Gregorio, pa­
dre do sexto seculo depois de Christo, no proemio sobre o livro 
dos Reis, onde diz que lhe foi necessario em algumas partes não 
seguir os· padres mais antigos, por não faltar ao fio, consequen­
cia e verdadeira interpretação da historia: as palavras de São Gre­
gorio não refiro aqui, porque terão seu Jogar mais abaixo: us 
de Ricardo, depois de referir como os antigos padres occupavam 
seu estudo principal na allegoria, são estas: llir.c contigisse ar­
bitrar, ut literm expositionem in obscurioriúus quibusdam loéis 
antiqui Palres tacite prc:etet-it·ent, veZ paulà tlegUgent·ius tmcta­
t·ent, qui si plenius insisterent, multo perfecli?~s proculdubio, 
quàm aliqui ex modentis, id potuissent ... Quer dizer : que os pa­
dres antigos por applicarem toda a sua industria e engenho no 
sentido allegorico das escripturas, ou passaram totalmente em si­
lencio, ou tractaram menos diligentemente alguns logares mais 
escuros dellas, sendo certo, segundo eram dotados de altíssimos 
engenhos, e enriquecidos de muita sciencia e erudição, que se 

... Ruper. in prolog. Commentar. super Proph. minor. 
•• Rica rei. á S. Vicler. in prolog. super Ezechiel. 
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insistissem no sentido genuíno c litteral do texto, o poderiam c.on­
seguir mais )ilerfeitamente, que fiiUalquer dos modemos.· De ma­
rleira, que segundo a verdade desta ildvertencia vem a se.r a diffe-. 
tença entre os padres antigos e os c.ommentadores moderilos das 
~scripluras, a mesn~a que houv,e . naq,l!leliGs dois homens do evan­
gelho, ambos ricos e ·venturosos. Um que ochou o thesouro e deu 
quanto ~inha por comprai' o çampo em que elll:l estovu ;, ouítr~ 
que busc.ando só morgaritas, e achando uma preciosíssima, em­
pregoH tambem nella quanto tinha. (Matlh. XIII- 44 e 46) 
Os padres antigos, que buscavam só nas es-criptúras a Cbristo, e 
nesta preciosíssima margarita erripreguva-m todo o cabedal do seu 
estude; os modernos, que se Flào determinnm no thesoure das es­
cripturns a um só genero de riquezas,. aeham, além da mesma 
margaritu, muitas outras pedrns lambem preciosas, e tiram da­
quclle thesouro (como dizia C h ris to) .nova e vetera, riquezas novas 
.e velhas; as velhas, que sãe os noticias das Yerdades já passadas; 
as novas, que são 0 COI'IIheeimento das. outras f.uttnas. 

Finalmente se deve considerar este silencio das coisas que não 
disseram os padres, da pârte de De.us, o qual com particula.r pro-

. v.idencia nlio, quiz qne elles por entãO' as soubessem e ·escreves­
sem, para que a egreja, nossa mãe, se parecesse com seu Esposo, 
e1 conforme os annos e idade, fosse lambem c11escendo em luz e 
sabedoria. Assim o notou, além de muitos' outros theologos, o 
m.esmo Canisio, cen:tinuando o. Jogar acima citad0: Quw poste­
ris diligéntit'ts ex·ecutienda, et clã1·ius il'ltistmncla explican.daque, 
non si'fl.e certo Dei consilio relinquebantu1·, rwn verà homin.i 
.tantum, sed ctiwrJ?. ecclesice Christi tempus auget sapientiam, et 
Spiritus Sancttts aliam; atque aliam doctri·ncn lucem patefadt. 
No cap. 6. o- dos Cantai·es, donde o Esposo é Christo e a esposa 
a egreja, estão prophelisados os progressos que ella havia de ter, 
e se compáram com extremada prop.riednde á luz da aurora: 
Qum est ista, quce progredit·ur, quasi aurora consut'gens? Por­
que ~ssim como a aurora nasce das trevas da noite e começa nt> 
primeira luz, e· nella vae sempre crescendo de menor para ma.ior · 
~laridade, assim a egreja, nascida nas trevas da ig.norancia e in­
fidelidade, comet;ou em menos luz de ·Sabedoria, e vae sempre 
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crescendo e augmentando-se mais e mais de resplandor em ~es~ 
plandor, de claridade em claridade, que são os lermos de que 
usa S. Paulo na segunda epistola aos Corintbios: Nos 1Jero om­
nes t'evelata facie gloriam Dom·ini speculanles, in eandet.n ·ima· 
ginem transfonnamut· a clarilale ·in claritatcm. (2 ad Cor. IH 
- 18) Fallava o apostolo Cilo veu da inwdeliJade cem que os 
judeus teem cobertos os olhos pam nno vêr a Christo, e diz que 
nós os christãos, que somos os membros de que se compõe 1i 

egrejn, tirado pela fé aquelle veu, com os olhos abertos c dcsem"' 
pedidos por meio da propria especulaÇão e estudo, i mos crescendo 
de claridade em claridade, nlio já passando das trevas á luz, se­
não €1e uma luz para outra, sempre moiov e mais clura, transf0r'"' 
mando-se por ·este moclo a egreju •nn imagem do seu mesmo Es­
poso, Cluisto. Porque assim como ChrisLo, posto· que sua sabedo­
ria foi sempre igual e a mesma (em ljUUt1lo De~s infinita e ' em 
quanto homem consummadissima), com tudo nos aclos exteriores 
e manifesta~~ào della ao mundo, u não mostrou todu junta, senã-o 
que a foi dispensando por pnrtes, crescend0 sempre nellu ao passo 
que ia crescendo nos annos, como diz o evangelista Sà0 Lucas: 
Proficiebat. sapientia, et relate. (Luc. U - 52) Assim a egreja, 

, que é o corpo mystico do mesmo Chrislo, transformando-se na 
sua imngem e retrata!lclo-se nel'le, e por efle, vae sempre cr~s­
cendo mais .e mais na luz e na sabedoria, á medida que cresce 
nos annos e na idade: Creseere igillu·· opor/ct, el 'multum, vehe­
me·nlerque profiC'iat, tam singulÓrttm, quàm omnú11n, la 'rl unius 
hom·inis, quàm totius ecclesiro mlalum, ac swc1.tlorum graclas 'Í'I'I.­

íclligentia, sC'icntia, sapientia, disse doutamenle ·Vicencio Lori­
nense. 

De sorte !:{Ue vae crescendo a intelligencia, a scicnc.ia c a sa­
bemoria pelos mesmos gráus do tempo, com ~ue vão passando os 
annos, os secu•los e a idade; e isto BliO SÓ na egreja universal, c' . ' 
em commum, senã0 nos homens e doutores pul'liculures, que suo 
os membr.os de que o seu corpo e os raios, de que a sua luz se 
compõe. D'onde se deve reparar e advertir (coisa que devêra jf1 
estar mui notada e advertida) que os doutores antigos e mais ve­
lhos, propria é rigorosamente fali ando, não são os passades, senão 

• 
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os presentes; nem aquelles ' que vulgarmente são chamados os 
antigos, senão os que hoje e nos tempos ·mais chegados a nós se 
chamam modernos; porque assim como nos annos de Christo 
houve infancia, puerícia e adolescencia, e depois idade perfeita; 
assit:n nos annos e duraçüo da ·egreja ha a mesma dislincção e 
successão de idades, com que o corpo mystico de !la vae crescendo, 
e nugmentando-se sempre mais até chegar a encher a perfeição 
ou medida da mesma idade de Christo, como expressamente disse 
São Paulo fallando dos mesmos doutores : Alias autem pastores, 
et doctores, ad consummationem sanctorum in opus ministerii, 
in mdificationem carporis Christi: donec occurramus omnes in 
unitalem fidei, et agnitionis Filii Dei, in virum perfeclum, in men­
suram wlalis plenitudinis Christi. ( Ad Epbes. IV - 1t, 12 e 13) 
D'onde se segue, que os doutores da infancia, da puerícia e da 
adolescencia da egreja foram os modernos e da sciencia moderna. 
E os doutores da idade maior e mais provecta da egreja, são os 
mais velhos e mais antigos; e da sciencia mais antiga, porque 
a egreja não se compõe das paredes mortas, senão dos membros 
vivos; nem foi crescendo dos nossos annos para os primeiros, 
senão dos primeiros para os nossos: e seria não só contra a or­
dem da natureza, senão contra a tlecencia da mesma idade, que 
não fosse mais sabia a egreja nos maiores annos, do que linha 
sido nos menores. -

Dizem contra isto os hereges (como notou Banhes) que a egreja 
não está hoje mais alumiada, senão cada vez menos; e do mesmo 
sol ti rum o argumento desta sua cegueira , Dizem que Christo é o 
sol da egreja e aquello primeira verdadeira luz: Quro illuminat 
omnem hominem venientem in l11.mc mundum, (Joan. I- 9) e 
que quanto mais se vão apartando os nossos tempos do tempo 
em que Christo viveu entre os homens, tanto os raios da sua luz 
são mais tenues, mais escassos, e menos intensos, bem assim 
como a luz do sol material, e qualquer outra, alumia e aquenta 
mais aos que lhe ficam mais visinhos, e menos aos que eslão mais 
remotos e mais distantes. Mas a apparencia desta razno é ~ão folsa 
como todas as de seus auctores; porque ainda que Christo corpo­
ralmente se apartou dos homens, espiritualmente e por particu· 
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lar e invisível assistencia, sempre ficou r.om elles e os assistirá 
(dentro porém da sua egreja) até o 6m do mundo, como pro­
metteu a todos os verdadeiros discípulos de sua doutrina, quando 
lhes disse: Ecce ego vobiscum sum usque ad consummationem 
sa/culi. (Mattb. XXVIII - 20) Tambem deixou em seu Jogar 
por segundo mestre de sua escóla ao Espírito Santo, igualmente 
Deus, como elle, o qual com a mesma e não differente luz, não 
só alumia a egreja .com os mesmos resplandores da verdade, mas 
segundo a disposição de sua providencia, os vae descobrindo maio­
res a seu tempo, ensinando e declarando aquellus occultas e al­
tíssimas verdades, que por menos capacidade dos discípulos dei­
xou Christo de Ih 'as dizer, quando por si mésmo os ensinava ; 
dizendo-lhes porém (para que o jtJdcu não dllVide da assistencia 
do Espírito Sant0 á egreja e cabeça della), que o Espírito lhes en­
sinaria: Adhuc multa habeo vobís dicere: ~td non potestis por­
tare modo. Ot'un autem venerit ille Sp·ir-itus veritatis, docebit 
vos omnem veritatern. (Joan. XVI - J 2 e 13) 

E porque a perfidia heretica se nos não queira acolher por pés, 
(como imprudentemente fazem ainda em Jogares igualmente cla­
ros de outras escripturas) fugindo para os tempos antigos, em que 
elles confessam que a egreja esteve verdadeiramente ai umiada: 
oiçam ao ~nliquissimo Tertulliono : Regula quidem fidei una 
omnino est, sala, immobilis, et irrefm'mabil-is: hac lege fidei ma­
nente, cwtera jam disciplinw, et conversatíones admillunl novita­
tem correction·is, operanle scilicet, et proficiente" usque in finem 
gt·atià Dei. Quale est enim, ut diabolo sempet• operante, et adji­
ciente quotidie ad iniquitatis ingenia, opus Dei aut cessaverit, 
aut proficere destile1·it, cum propterea Paracz.itum miserit Domi­
nus, ut quoniam humana mediocritas omnia semel capere non 
poterat, paulatim dirigeretur, et ot·dinaretu.r, et aá perfectum 
produceretur disciplina ab illo Y.icario Damíni Spirítu Saneio. 
Quw ese ergo Paracliti administratio, nisi hwc, quod disciplina 
dirigitur, quód scr·ipturw revelantur, quód intellectus reforma­
tur, quàd ad meliora perficitur 7• Não me detenho em roman-

,. Tertul. lib. ele velam. Virgin . .ia princip. 
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cear as palavras, .porque são em summa tudo o que iltégora te..: 
mos dito; só peço se pondere aquella nova e bem achada razão 
de Tertulliano: Quale est enim ut d·iabolo semper operante, et 
adjiciente quotidie ad iniquital'is ingenia, etc. Se o demonio sem­
pre óbra, e flâo desiste de accrescenta-~· cada dia !Tlovos erros e 
nOV(J)S enganos com que tmpugnar, e novas trevas, com que di­
minuir e eswr.ecer a luz da verdade e resplandor da egreja, como 
ha\·ia o Espir.ito Santo de cessar em accrescentar sempre nella 
no~as luzes contra essas trevas, novos verdades contra esses er­
ros, nova clariàade contra esses enganos, e novas victorias contra 
esse inimigo, e seus sequazes? Em sua mesma cegueira tem o 
herege a prova da maior luz da egreja; por isso disse São Paulo: 
Oportet ltmt·esesesse· , e esse é o bem que tim de tão grande mal 
aquella sapientissimo providencia, ~ue~ com0 C!h!>ULamente disse 
Santo Agostinho, teve por moior gloria cile sua grandeza fazer 
dos males bens, que não permittir os males. 

Assim que os que quizerem reconhecer os augmentos da sa­
bedoria, em que sempre mais vae crescendo a egreja, com os 
annos, nüo devem tomar a similhança do sol e da luz, senão a• 
da fonte e do rio;· a que o mesmo Christo comparou sua dou­
trina, quando · disse: Si quis sihit, venia·t ad m·e, et bibat. Qui 
credii in me, sicut dicit scriptura, flumina.. de ventre ejus ~uent 
aqum vivw. Hoc aulem dixit de spiritu, quem accepturi emnfl 
eredentes in eum. (.Joan. VII- 3'1, 38 e 39) A luz que sáe do 
sol, guanto mais distante, mais se ;vae enfraquecendo e dimi­
nuindo: mas o rio que nasce da fonte,' quanto mais caminha e 
mais se aparta de seu principio, tanto mais se engrossa, porque 
vae recebendo novas correntes e novas ag•uas, com que se faz 
mais largo, mais pFofunde, mais cauda.leso. Tal é a sabedoria: 
da egreja, entrand~ sempre nella as puríssimas correntes da dou­
trina de tantos doutores catholicos e sopientissimos, que cada dia 
a augmentam com novos e tão excellentes escriptos em uma e 
outra theologi·o, de que e nosso seculo tem sido mais feouudo 
e abundan'te que todos a·té h@je. A sabedoria da egreja no alu-

.. D. Paul. ad Cor. XI - 19. ·. 
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miar é luz, e no correr é rio, rio daquella mesma fonte, e luz 
daquelle mesmo sol, que é Christo, conservando juntamente as 
luzes e claridade das aguas, e as aguas os resplandores das luzes 
naquella milagrosa metamorphose, que se conta no cap. 10.0 de 
Esther : Parvus fons, qui cre.vit in flav·ium, et in ltlcem solem­
que conversus est, et in aquas plurimas t·edundavil. (Esther X 
- 9) Christo sol com proprieda~e de fonte, á egreja luz com 
propriedade de rio, e por isso sempre mais alumiada, sempre 
mais vel'tida de resplandores. 

E como por esta providencia particular; de Deus, e pela difficul­
dade e escuridade de muitos Jogares da escriptura, e pela applica­
ção dos padres, a confirmação de outras verdades e a resistencia 
de outras batalhas proprias daquelles tempos deixaram de escrever 

. algumas coisas, com que a egreja depois se foi a·lumi·ando e illus­
trando, não é muito que nestas, que elles Riio disseram, falle­
mos e hajamos de fallar sem elles: nem istQ se nos deve impu­
tar a menos veneração dos mesmos padres doutíssimos e santís­
simos; porque nUo querer descobrir, nem saber o que e·lles não 
disseram, antes é vicio da ociosidade, que virtude da revel,'encia, 
como bem conclue o mesmo Ricardo Victorino acima a \legado: 
Sed nec illud tacile pra:tereo, quod quidem ob reverentiam Pa­
trum rwllent ab ipsis om·issa atf.entare, nec videalur aliquid ul­
tra maiores prmsumere, sed ·inerl·im sum hujusmodi velamen ha­
bentes otio torpent, et aliorum industriam in veritatis investiga­
tiorre, et inventione derident, subsannant, et ex sufflant sed qui 
habitat in cmlis, irridebi te os, et Donl'intls subsannabit eos". Leam 
e temam esta sentença os que culpam, os que não querem se1· cul­
pados nella, e advirtam que tambem é um dos padres o .que isto 
disse. 

~ Ricard. á S. Victor. supr. relatus. 
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SEGUI!DA RAZÃO. · 

Discort·e-.sc sobre as coisas que no tempo elos padres houve 
. para alguns logares dos prophetas não poderem set· 

inte"ndidos inte·iramente. 

Em segundo Jogar diziamos que os padres não acertaram em 
tudo: e posto que pudera mos provai' a verdade deste fundamento 
com a demonstração das coisas em que não acertaram, lembra­
dos po~ém da reverencia que os filhos devem aos paes, e da I!Jen­
ção que mereceram aquelles dois honrados filhos, Sem e Japheth; 
quando voltaram as costas, e apartaram os olhos do que em seu 
pae Noé podia ser menos decente: (Gen. IX- 23) nós lambem 
lançaremos a capa sobre esta ma·terio, deixando tão indign(i) as­
sumpto a Luthero, Calvino, Beza e Wikleph, e outros legítimos 
herdeiros do ímpio e irreverente Cam. 

Não negarrios, comtudo, que houve muitos auctores calholi­
cos e pios, em cujos livros se podem vêr por junto estes exem­
plos, os quaes elles ·escreveram ·nn·o por menos reverencia que 
tivessem aos antigos padres, por sua sabedor.ia e santidade, e igual­
mente ·merecedores da eterna veneração; mas por zelo da ver­
dade, necessidade de doutrina, e cautela dos mesmos doutos que 
lessem as suas obras. Bem assim como os que pintam cartas de 
marear signalam no vastíssimo e pro~undissimo Occeano os baixos 
(poucos e raríssimos, se se compararem com a i'mmensidade de 
suas aguas) para maior vigilancia e segurança 'dos que as nave­
gam. Escreveram neste g~nero doutissimamente Sixto Senense 
em todo o quinto e sexto livro de sua Bibliotheca Santa: Ferdi­
nando Vilocilo, bispo de Luca, nas Ad vertencias Theologi.!;as so-

' bre cinco padres da egreja; Alfonso de Castro, Adve1·sus hrereses; 
Antonio Possevino no Apparato Sacro; o cardeal Cesar Baronio 
em muitos Jogares de seus Annaes; Melchior Cano de Locis Theo­
logicis, e outros. Est.e ultimo no liv. 7. 0 cap. 3.0 diz assim: A"­
ctores canonici, ut superni em/estes d·ivini stabilem, perpetuamque 
conscientiam servant; 1'ez.iqui ve1·o scriptores sane ti, inferiores, 
et humani sunt, deficiuntque interdum, ac monstrum quandoque 
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pariunt · propter convenientem ordinem, institutumqu·e na­
iurm. 

Mas entre estes exemplos naturaes da fragilidade humana, po­
demos lêr em prova delles outros dos mesmos padres, em que 
confessando com alta humildade e modestia, que podiam errar 
como os homens, nos ensinam no conhecimento que tinham · de 
si! c nó~ devemos ter de nós, quão verdadeiramente eram santos, 
e por ~sso mesmo sapientiss~mos. Porei aqui as palavras de dois 
maiores doutores, um de theologia escolastica, e outro da posi­
tiva, Santo Agostinho, e S. Jeronymo: Santo Agostinho na epis­
~ola 3.3

; escrevendo a Tertulliano desta muneira : Neque enim 
quorumlibet disputatíones quamvis catlwlicorum, et laudatorum 
hominum, velut scripturas canonicas laudare debemus, ut nobis 
rwn liceat (salva honot·ificentia, qure illis debetur) aliquid in eo­
rttm scriptis improbare, a c respuere (si for ti~ invenerimus, quod 
aliter sense1·int qu.àm veritas habet) divino adjutor·io, vel ab aliis 
intellecta, vel à nobis; talis ogo sum in script'Ís aliorum, tales 
valo esse intellectm·es meorum. As sciencias e regulações dos au­
ctores, posto que sejam catholicos, mui louvados e estimados por 
.sua scicncia e doutrina, não as devemos lêr como escripturas ca·­
nonicas de tal sorte, que nos não seja licito (salva a reverencia de 
s_uas pessoas) reprovar e não seguir algumas coisas dos que dis­
serall1, quando acharmos por outra via a verdade, ou melhor in­
tendida por outros, ou lambem por nós. Este é o modo (di·z 
Santo Agostinho) com que eu leio os escriptos dos outros, e com 
que quero que sejam lidos os meus. O mesmo sentia S. Jeronymo, 
assim dos escriptos alhêos como dos proprios, cujas palavras n·a 

--epístola a Theopbi lo contra os erros de S. João Hierosolymitano 
são eslas: Seis me alitet· habere apostolos, aliter aliquos tracto-
res illos semper vera dicere: istos in quibusdam ut homines a ber­
rare. ·só os opostolos, como alumiados por Deus, disseram a ver­
dade em tudo; os outros h~mens, com@ homens erram, e podem 
errar, diz o doutor Max imo: e se o fundamento dos erros huma­
nos é o effeito natural de serem os homens homens, bem se se­
gue que nenhum homem se póde livrar desta pensão da humani­
dacl.e, por dot1to e sapie!iltissimo flUe seja. Exem·pJo seja o pi:oâ,í-

18 
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gioso livro das retractações de Santo Agostinho, mais digno de 
veneração por aquella obra, que por todas as outras suas; o qual 
proseguindo. a mesma sentença de S. Jeronymo no liv. 2.0 de 
baptismo, contra os donatistas cap. Õ. 0

, diz assim com admira­
,·el piedade e juiso: Homines s·umus, unde ariquid aliter sapere, 
quàm se res habet, humanre tentatio est: rtimis' aulem amundo 
~enlentiam suam, vel invidendo melíoribus usque ad prescindendce 
communionis, et eondendi schismatís vel hceresis sacr·ilegium per­
·t>enire, diabolica prâJsumptio esl ; in nullo autem aliter sapere, 
quàm se res habet, angelica perfectio est. De maneira que seguindo 
Sant() Agoslinho, errar em alguma coisa é fraqueza de homens; 
acertar em tudo, é perfeição de anjo; e querer defender seu pa­
recer até romper a caridade e união da egreja, é presumpção de 
demopios; ·c como os santos padres fossem obed·ientissimos filhos 
da egreja catbolica, a cujo supremo juiso sujeitaram sempre to­
dos os seus escriptos, se em alguma coisa desacertaram, como dis­
semos ou suppomos, é argumento só, de que foram homens, e nã0 

eram anjos, 
Mas para que se ye.,ia a occasião ou occasiões que tiveram para 

não acertar com a verdadeira int~lligencia de algumas escriptu­
ras, principalmente, as dos prophetas, que é o fim para que isto 
suppomos; direi agora o que da ponderação das mesmas escri­
pturas propheticas, e das exposições dos padres sobre ellas, e das 

·opiniões, que eram communs e recebidas entre os doutos, quando 
elles escreveram·, tenho colhido. E p()nho aqui (tanto de melhor 
vontade) esta minha advertencia, em que não acabei de cair de 
lodo, senão depois de muitos annos de estudo e lição dos mes­
mos padres, quant() della se póde colher facilmente; e sem me­
nos louvor de sua grandeza e sabedoria, quão impossível coisa lhes 
era acertarem naquclle tempo, em aquellas supposições; com o 
verdadeiro intendimento. de alguns Jogares dos prophetas, que el­
les interpretaram em alhêo e difl'erente senlido. 

A primeira occasião que os padres tiveram para não poderem 
intender em seu tempo o sentido lilteral e historico daquelles 
textos ,propheticos, era a fulta que então havia no mundo da ver­
dadeira e exacta oosmographia, e a erra«a opinião, ou de que o 
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globo da terra não era perfeitamente espherico, ou de qne as par­
tes o·ppostas ás que naquelle tempo se con·heciam, eram não só · 
desertas, senão ainda· inhabitaveis. Este sentimento que foi de 
muitos philosophos antigos, se tinha entre os padres por verdade 
muito certa e averiguada, negando geralmente a opinião, oú 
fama, ·de haver os que então já se chamavam anti podas: posto 
que OS princípios porque OS' padres OS negavam, não eram entre 
todos os mesmos razões phi·losophicas, em que alguns ~e funda­
vam, que então (antes da experiencia) tinham nome de razões, e 
hoje ·depois dellas nos parecem i:idiculas. 

Descreve Lactancio Firmiano, que era um dos padres, e muiló 
douto daquelle tempo, e zombando elegantissimnmente dos· que 
tinham a opinião contraria, discorre assim : Quid illi, qui esse 
contrarias vesligiis nostrís antipodas · putant? Num aliquid lo­
quuntur? Ar~t est quisquam tam ineptus, qui credat esse homi­
nes quorum vestigia sínt super-iora quàm capita? Aut ibi qure 
apud nos jacent inversa pende1·e? F1·uges, et arbores deorsum 
versas crescere? Pluvias, et nives, et grandinem sursum versus 
cadere in terram? Et miralur aliquis hol'l~s pensiles, Últer se­
piem mira narrari, cum philosophi, et agros, el urbes, et ma.:. 
ria, et montes pensiles faciant? . Hujus quoq:ue erroris aperienda 
no bis origo est... Qure igitur illos antipodas ralio produ:rit? 
, Videbant syderum cursus in occaswn meantium. Solem, alque 
lunam in e:midem partem semper· occidere, atque· oriri sempet· ab· 
eadem. Cum autem non perspicerent qr~ro machinatio eorum 'CUI'· 

sus temperaret, nec quomodo ab occasu ad Orientem remearent, 
cmlum autem ipsum . ·in ornnes pm·tes putarent esse devexum ; 
quod sic videri propter immansam latiwdinem necesse est; ea:is· 
timarunt rotundum esse rnundum sicut pilam: et ex motu sy­
derum opinati sunt cmlurn volvi. Sic astra, solemque, cum occi"­
clerint, volubilitate ipsa mundi ad ortum referri; itaqtw rereos 
orbes fabricati sunt quasi ad figuralll mttndi, eosque crolorwi1 · 
portentos'Ís quibusdam simulacris, qure astra esse dicererit. Hanc. 
igiiur creli rotunditatem illud sequebatur ; ut terra ·in medio sint' 
ejus esset conclusa; quod si ila esset, e!iam ·ipsarn terram globo 
similem; heque enim fieri possct .ut non esset rotundum, quod 

• 
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rotundo conclusúm teneretur. Si autem rotunda etimn terra esset, 
necesse esset, ut in omnes cculi partes eandem faciem gerat, id 
est, montes erigat, campos tendat, maria cor1sternat; etiam se­
guebatur ut nulla sit pars terrm, qu.cu no!'!- ab hominibus, ccute­
risque animalibus i.ncolatur: sic pendulos istos antipodas cculi ro­
tunditas ad·inpenit; quod si qucuras a..b his, qui hcuc portenta de­
fendunt, quomodo ergo non cadunt omnia in inferiorem cmli 
partem ? Respondent han,c rerum esse naturam, ut pondera in 
medium ferantur, et ad medium connexa sint omnia s·icut raclios 
videmus in rota ; qucu autem levia sunt, ut nebula, fumus, ignis, 
ita à medio deferantur ut cmlwn petant. Quid dicam de his? 
Nescio; qui cum ·semel aberraverint, constanter in stultitia per­
severant, et vana van·is defenclunt, nisi quod eos interdum puto, 
aut joci causa philosophari, aut prudeY!tes, e~ sC'ios mendacia de­
fer.denda suscipere, quasi ut ingenia sua i~ malis rebus exerceant 
vel ostentent1• 

Atéqui Laçtancio, não se rindo menos dos que naquelle tempo 
tinham· esta opinião, elo qqe nós ·hoje no.s podemos rir delle: por 
isso qãa duvidei de copiar esta pagina de .latim, que para os que 
bem o intendem, sei _de certo não será lar-ga por sua matei'ia e 
eleg~nci!l; e muito menos para os que o não intendem, porque o 
p~ssarão mais brevemente. Q mesmo peço eu que façam os que 
n&o teem necessidade de vêr a traducçãQ della, que agora se segue, 
p!lra que não fiquem com o sentimento, de quão mal se póde tras­
ladar 4 nossa lingoa a elegancia da latina. (~Que direi daquelles 
(diz Lactancio), os quaes tiveram para si, .que ha no mundo ou-· 
t,ros homens que andam com os pés virádos para nós, a· que cha­
mam anti podas? Por ventur<J dizem estes alguma eeisa que te, 
nha fundamento, ou póde haver homem de tão pouco juis0, c1ue 
se lhe metta na cabeça que ha homens que andem com a· ca­
beça para baixo, e que todas as coisas que aqui estão em pé, e 
direitas, lá estejam penduradas? Que as arvores cresçam para a 
parte inferior? Ql]e a chuv(l cá~a para ciq1~? E que os que huo 

• ~a~tant. J!'irm. Hb. 3, divin. instit. cap. 23 , 
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de colher os fructos, hajam de descer aos ramos, e não subir? E 
;espantamo-nos, que os hortos pensiles se contem entre as sete 
mnravilhas do mundo, quando ha philosophos que fazem campos 
pensiles, mares pensiles, _ e cidades pensiles, em que as torres e o~ 
telhados estuo pendurados para baixo? Mas será bem que diga- · 
mos a origem d'onde teve principio este erro, e que razão mo ... 
veu ou levou estes homens a uma coisa tão irracional, como ha­
ver antipodas. Viam que o sol, a lua, e estrellas, saíam sempre 
do Oriente, e entravam pelo Occaso; vinm, ou c_uidnvnm que 
\'inm, que este céu que nos cobre, tem flguro de uma abobadll 
(sendo que esta representação não a faz n figuro do céu, senão o 
termo e fraqueza de nossa vista) e não intcndendo o modo por­
que esta machina se governa, vieram o imaginar que o mundo 
era redôndo como uma bola, e assim fingiam que hovio no céu 
vorios orbes de materia sol ida como bron~e, em que eslava m es­
culpidos essas imagens e corpos portentosos, a que chamamos es­
trellas e planetas, 

Desta redondeza ou rotundidade do céu, inferiam c assentavom 
que tombem a terra era redonda; e accommodando-se natural­
mente a figura do corpo exterior, e maior, dentro do qual eslava 
meltida e torneada desta maneira, e feita redonda a terra, tira­
vom por segunda consequencia que tombem havia de estar po­
voada de homens c de animaes, em todas· as partes, como esLá 
nestll em que vivemos; assim que, a imaginada rolundidade do 
céu foi a inventora destes anti podas pendurados: e se perguntar­
mos aos defensoras deste portento como póde ser, que os homens 
que fingem com os ,pés para cima, se lhes não despeguem da terra, 
e como não cáem por esses ares abaixo, respondem que é o pezO' 
natural da terra, que de todas as partes inclina para o centro, os­
sim como os raios de uma roda todos vão parar ao eixo, e que 
assim como do mesmo eixo sáem os raios para a roda, assim as 
coisas pesadas vão busear o meio; as coisas leves, como o fogo, os 
fumos, as nevoas, sobem diPeilas para as diversas par:tes do céu, 
de que a terra está cercada. O que s~ haja de dizer de taes ho­
mens, e de taes intendimeotos, não o sei; só digo que depois de 
terem cnido no primeiro erro, perseveram constantemente na sua 
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ignorancia, defendendo umas coisas l'ãs, com outras tão vãs como 
e lias; sendo que algumas vezes cuido que não dizem nem escre­
vem isto de sizo, senão por jogo e zombaria, e que sabendo muito 
hem que tudo o que dizem são fobulas e mentiras, os defendem 
comtudo para ostentar habilidad~ e engenho, empregando t11o 
bons intendimentos em tão mãs coisas.» 

Este é o discurso de Lactoncio no terceiro DivinarrJm Insti­
tutionum, cap. 23, e foi hem que ·a deixasse tão miudamente es­
cripto, para que soubessemos o que noquelle tempo se sabia do 
mundo; e para que saiba o mesmo mundo quanto deve aos por­
tuguezes primeiros descobridores de seus antipodas. Santo Agos­
tinho tambem teve a mesma opinião de Lactancio, posto que lhe 
não contentaram os seus fundamentos, os quaes impugna no li­
vro das suns cathegorias; mas no li v. 16 de Civ-itati De·i, resolve 
que se não deve crêt· que ha antipodas, com palavras de tanta 
segurança, como as seguintes: Quàdverà et anlipodas esse fabu­
lanlur, id esl, lwmines à contraria parte terra, ubi sol oritur, 
quando occidit nobis, adversa pedibus nostris calcare vestigia, 
nulla ratione credendum est; nec hoc ulla historia cognitione di­
clicisse se af!irmant ; sed quasi ratiocinando conjectant. E quanto 
á fabula dos que fingem que ha antipodas (diz Santo Agostinho), 
isto é, homens da outra parte ào mundo, onde o sol lhes nasce a 
clles, quando se põe a nós, e que pizam a terra com que os vol­
tados para os nossos, como nós para os seus, é coisa que de ne­
nhum modo se ha de crêr, nem seus auctores o provam com al­
guma historia que tal affirme, e só o conjecturam por discursos. 
Não dissera isto o sapientissimo doutor, se já naquelle tempo es­
tiveram escriptas as historias dos portuguezes: mas esté é o maior 
louvor da nossa nação (com':> disse um orador della), que chega­
ram os portuguezes com a espada, onde Santo Agostinho nüo che­
gou com o intendimento. 

A razão de Santo Agostinho com que negou os anti podas, ainda 
encarece mais este louvor nosso·, porque o argumento em que se­
funda é este. Todos os homens que se. propagaram e estenderam 
pelo mundo, são descendentés de Adão, como consta da esc ri-­
ptura ~ logo segue-se que não ha nem póde haver anti podas, por-
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que se os houvera, haviatn de ter passado á outra parte do mundo, 
por cima da immensidade do mar Oceano; e é grande absurdo 
dizer que os homens pudessem fazer tal navegação. Esta · é n ra­
zão .de San~o Agostinho, e este o fam6so elogio, que sem saber 
de quem fallava, disse o famoso e illustrissimo africano, dos por­
tuguezes conquistadores depois de sua patria: _Nimisque absur­
dum est (são palavras sua's no mesmo Jogar) ut âicatar aliquos 
homines ex hac 'in illam parte,m, Ocean·i immensitate tf•ajecta, 
navigare, ac pervenire potuisse, ut etiam illic ex urio illo primo 
homine gênus. institueretur humanum. ' 
. Esta mes·ma 0pinião foi commu~ enfre os outros padres da 
egreja, e assim a lemo~ .expressa, ainda antes de Lactancio, em 
S. J ustino, e· antes de Santo Agostinho em Santo Hilario, em S. 
João Chrysostomo, S. Basilio, e Sa.nto Ambrosio, e muitos annos 
e· s·eculos depois em Procopio, Theophilato, Euthymio, e outros, 
uns fundando-se nas razões já ref~ridas, e todos naquella tão ce­
lebrada dos philosophos historiadores e poetas, que não só fa­
ziam inh.abi·~avel a zona torrida, mas suppunham tão grande in­
cendio nella, pela visinhança do 'sol, que de nenhum modo se po­
di!l passar: Media verà · terrarum (diz Plínio) qua solis orbila esl, 
exusta flammis, et cremata, cominus vapore torretur. Circa dure 
tantum inter exustam, et rigentes tempqrantur: et mque ipsm in­
ter se non pérvim propler incendium sideris. (Piio. lib. 2 cap. 68) 
Este incencl.io da zona torrida ainda em tempos tiio chegados aos 
nossos, era um dos mais forçosos argumentos, com que os repro­
vadores da empreza do infante Do!D Henrique a impugnavam, 
e· tinham por impossível aquelle descobt·imento, como referem 
as nossas historias. A estas razões propriamente philosophicas, e 
a este discurso, accrescentavam os padres outras theologicas, e 
alguns textos da escrip.tura sagrado, que antes da experiencia pa~ 
recia affirm.arem, ou definirem claramente, que debaixo da terra 
não havia outra coisa mais que a agoa. Assim o argumentava 
Procopio sobre o primeiro capitulo do Genesis, dizendo : Quàd 
autem universa terra in aquis subs~stat, nec ulla sit pars ejus, 
qum infra nos s-ita sit, aquis vacua, et denudata hominibus, no­
tum reor, nam sic docet scriptt"o: Qui expandit terram super 
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aquas: et ilel'um : · quia ipse super ma ria funda vil eum•. O pr1~ 
meiro Jogar é do psalmo 135, e o segundo do psalmo 23. E 
verdadeiramente que as pa lavros de um e outro são tão claras, 
que se a vista dos olhos não tivera ensinado o contrario, parece 
se deviám íntender assim; e que Deus, que tudo póme, paFn mos~ 
trar sua om·nipotencia tinha fundado a terra sóbre a agoa. 

Assim o cuidou Tales Milezio; um dos sete sabios de Grecia; 
com muitos outros philosophos·•, os quaes referiam os tremores 
da 'terra, á inconstancia deste · fundamento de sua natureza tão 
pouco solido; mas depois que a experiencia nos mostrou, qu~ 

d~baix:o, ou da parte opposla a esta terra, ha outros habitadores~ 
que são os antípodas, a emenda deste engano nos ensinou tam­
bem a in tender aquelles textos de David, cujo verdadeiro sentidô 
é este. Quando Deus creou o mundo, no principio estava o ele­
mento da terra coberto com o elemento da agoo, e a agoa sobre 
a terra, conforme o Jogar que se devia á sua dignidade e nohreza 1 

como elemento que é mais nobre; mas como por esta causa fi­
casse a terra vazia e inhabitavel, como notou o texto: Term antem 
eral inan-is, et vaaua; (Genes. I-2) o que fez a providencia 
divina foi apartar a agoa de cima da terra, e dar-lhe outro Jogar, 
que é o que hoje tem o mar, para que ficasse a terra superior a 
cite, e ·podesse 'produziu e ser habitada: Et dixit Deus: Congre­
gentur aqum in locum ltllttm, el appareat arida. (lbid.- 9) E 
porque a terra por este modo ficou superior á agoa, por isso diz 
David, que a lerra está sobre ella, isto é, superior a ella, e não 
inferior e debaix(i), como de antes estava, e por sua natureza de·­
via estar. Uepito o texto t@do, para que da consequencia delle 
se veja melh-or a verdade e clareza desta exposição: Domini est 
terra; el plenitudo e.jus, orbis terraru ru, et universi, qui habi­
tant 'in eo : qu·ia ipse super mar·ia fundavit eum, el super fluna 
pmparavit eu·m. (Psal. XXIII- 2 e 3) Deus é (!) Senfuor da 
terra, e de lod_os setils habitadores; e porque é Senhor da terra ? 
Porque a fundou: e é Senhor de seus habitadores; porque fa-

... Proco().. in Get;t. rclalus à Siato Senens. liv. 5 annot. 12 . 
•• AristGt. de creio cap. 13, ct apud Senec lib. 3 qurost. natural 

Cclp. 13, · 
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zéi!ldo que fosse superior ao mar, e aos rios; a fez habitavel; e 
essa ·é a energia da palavra prmparavit; porque fazendo a terra 
superior á agoa, a preparou e accpmmodou a que se podesse ha­
bitar : Ratio cur Dominus terrm; omniumque in ea rerum sit 
Deus (di-z Lorino), quoniam terram ipse fecit, el supereminere 
aq11is feait; ut hab·itare pvsset. E não é muito que Lorino inten­
desse melhor este texto da terra e qo mar, que Procopio; por­
que Pvocopio não sabia que havia mar e terra habitada dos anti­
podas, e Lorino sim; mas vamos a outros Jogares mais impossi­
veis de iRtender, antes do c,onhecimento dos antipodos. 

Referem-se var·ios logat·es dos prophetas que os expositores modernos 
intendem dos ar.t·ipodas e conquistas de Portugal. 

Começando pelo mesmo David, aquelle verso do psalmo 67 : 
Begna terrre cantate Deo, psallite Domino: psallite Deo, qui as­
cendit st~per cmlttm cmli ad Orientem ; ecce dabit voei sum vocem. 
virtutis, diz Genebrardo, Viegas, .Mehqonça, e outros auctores, 
que talla da conversão dos reinos e terras do Oriente, convertidas 
ú fé por meio da prégação dos portuguezes, e descobertas por el­
les. D'orrde notou advertidamente Viegas, que no mesmo psalmo 
linha dito David: Cantate Deo psalmus, d·icite nomini ejus, iter 
facite ei, qui as~Jendit super Occasum, Dominus nomen iUi: (Ihid. 
XXIII - o) para mostrar que a fê e conhecimento de Deus, pri­
meiro havia de vir ás terras mais occidentaes, que são as que ha-

. bilamos, e depois havia de passar âs do Oriente, que são aquellas 
que descobrimos, cpnquistámos, alumiámos com a luz do evange­
lho; e esta é a virtude que Deus deu ás vozes da sua voz (is~o é, 
ás vozes dos seus prégadores: Ecce dabit voei · suce vocem vir tu­
tis. (Psal. LXIV - 9) 

Todo o psalmo 64 explica Bazilio Ponce da nova conversão 
das indias, assim orientaes, como occidentaes, e são tão preprios 
desta explicação muitos Jogares delle1 que, ainda os que não tive~ 
ram tal pensamento, não poderam deixar de dizer o mesmo. Lo~ 
rino commentando o verso 9: Turbabuntur gentes, et timebunt 
qui habirant term·inos à signis tuis ·: exitus matut·ini, et. vespere 

' 19 
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delectabis. In tendem pelos habitadores dos lermos da · terra as 
gentes orienlaes e occjdenlacs, e assim explica as palavrns: Exi­
tus matutini, et vespere, pro hominibus, qui habitant ubi exit 
dies, el ubi exit nox, hoc est, pro orientalibus, et occidentalibus. 

De maneira, que os homens de quem -aqui falia David, são 
aquelles que estõo nos dois ultimos fins e extremos da terra, onde 
nasce o dia, e onde nasce a noite. Uns nos fins do Orient.e, que 
são os das índias oricntaes; e ou.Lros nos fins do Occidente, que 
sU.o os das indius occidentaes. Esta terra, uma e outra, diz o pro­
pheta, que visitaria Deus, e que a regaria como regpu com a 
agoa do bnptismo: Visitasti 'terram, et ·ineúriasli eam. (Psal. 
LXIV- ·lO) E accrescenla com grande energia, que multipli­
cm·ia o Senhor o enriquecei-a. Muttiplicasti locupletare eam; 
porque tendo lhe já dado as maiores riquezas temporaes, que são 
as·. minas do oiro e prata, os diamantes, os rubis, as perolas, e 
outrós tantos thesouro.s sobre estes, lhe havia de dar tarnbem as 
riquezas espirituaes, e a graça, com_ que 6casse cada uma não só 
fictJ, mas multiplicudnmente rica: JJiultipbicasti, etc: E porque 
para isto era necessario que o bravi,ssimo e indomilo Occeano se 
s9jeitnsse nos homens, e se dei~asse arar de seus lénhos, o que 
oté áquelle tempo não consentitl; tombem dizia David, que fuziq 
Dçu~ esta mudança em suas ondas: Qui cont·urbas profundum 
?1Hlris, so~um fluctuum ejus, Ou, como lê S. Jeronymo e Theo­
d.osio: Componens, sedans mulcens sonitum, ca.vitalem, latitudi­
uem, et profunclitalem, ma1·is. (lbid. - 8) 

Finalooente, porli}ue não du"Vidassemos que mares ePnm estes; 
ueclara o propheta, que nUo haviam de ser aquelles que lavam as 
terras e praias visinhas a nós, senão os mares de muito longe, e 
de terras c gentes muito remotas:_ Spes omniwn finium ~errm, 

et in mar i longe: lbid. ··- 6) ou como tem o hebreu: Maris re­
motorum: e não carece de mysterio, c grande mysterio, o proe­
mio com que David introduziu tudo o que atéqui temos dito, que' 
foi com esta,s palavras : Sanctum est templum tuwn, m·irabila in 
mquilace. (Ibid.- õ) Como se dissera: antes de se prégar o evan­
gelho a estas 'terras, ou a estes mundos do Oriente e do Occi­
dente, parece que vós, S.enhor, e vossa egreja, não guardaveis 
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igualdade com os homens·, pois havendo tantos annos, e lantós 
seculos; que al-umiastes a uns com a luz da fé, permitti.stes até-
· gora por vossos occultos juisos, que os outros estivessem ás escu­
ras (argumento que puzeram os Japões a S. Francisco Xavier). 
Porém depois que a fé, e o evangelho, e o conhecimento e culto 
do verdadeiro Deus, tem passado os mares, chega-do ás mais re­
motas· nações do Oriente, agora sim, que pQdem-os dizer que ·a 
vossa egreja é admiravel na igualdade, porque tr'lcta igualmente 
a todos: Sanctum est têmplum tuum, mirabile in mquitale. 

Salomão que succedeu a DaYid, não só na conôn, mas tambem 
no espirito de prophecia, em muitos Jogares dos seus Canticos 
deixou tam-bem prophetisadas estas maravilhas da nossa idade: 
neste sentido explicam alguns modernos aquellas palavras no cap. 
4. 0

: SzH·ge Aquilo, et veni auster, el per(la hortum meum, et 
fluent m·omata ill-ius. (Cant. IV - 16) Corno se dissesse Christo 
fallando do seu jardim, que é a egtcja : que sa·isse dellc o norte, 
e \'iesse o sul; isto é, ~ue sáissern da egreja as ora,;ões do norte, 
como se saíram nestes tempos por meio da hercsio, e que entras-

. sem na mesma egreja as orações do sul •(que são as do novo mundo), 
como entraram por meio da fé. Ao qun·l sentido, que é mui pro­
prio e verdadeiro, podemos npplicar as palavras de Honorio: Si­
guidem inauditam hccresim pe,. malignos homiries dtia'boltts meil­
tibus fidclium infudit, qua totum orlum ecclcsice, quasi' qt1ddam 
septa vüiav'Ít; sed. rex gloricc Christus suis ai.LX~lium prmbtibt, 
dwn universam hreresim per sapientes destruxit, et ele horto suo 
flagello anathematis expulit; expulso autem Aquilone, aus:er hor · 
tum Í1llravit. Segue -se logo no texto: Et (lue111.t aromata illi'l.{S. 
As quaes palavrus inlendidas ass im c·om0 soam, que oubra coisa 
dizem senão os interesses temporaes que trazem as núus da In­
dia, por estes espiriluaés, que levam quando veem carregadas düs 
aromas e espccies aromaLicas daquellas paFLes? 

Assim o tinha dito o mesmo Salomão no ver-so anlecedcntc, 
com admiravel propriedade e eflergiCI. Falla das missões que fa­

- zem áquellas partes os prégndorcs da fé, e diz: Emissioncs tum 
paradistts malortlm pun·ico1·um cum pomorwn (ructibus. (Ibid. 
IV '- 13) As vos~as missões são u~ parai.so ue que se não colhem 

.. 
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fructos de arvores, senão fructos de fructos: Cum pomorum fru­
ctibus. Porque pelo fructo espiritual que vão fazer os missionarios, 
veem de lá os fructos temporaes, com que Portugal sê enriquece; 
e se vão faltando os segundos fructos, é porque tambem vão fal­
tando os primeiros de que elles nascem : mas que ft:uclos são es­
tes? Disse o mesmo Salomão : Cypri cum nardo, nardus, et cro,. 
cus, fistula, et cinnanornum cum universis lignis Libani, myr­
rha, et aloe cum ornnibus primis unguentis: A canella, a cana­
fistola~ o sandolo, o henjoim, as aquilas, os calambucos, e todo 
o outro genero de especies adoriferas e aromalicas, que são as 
mesmas que veem da lndia. 

No cap. 7.q diz assim o mesmo Salomão, ou a esposo, que é a 
egreja, fnllando com seu Esposo Christo : MandagoTm dederunt 
oàorom. In portis nostris omnia poma: nova, et vetera servavi 
tibi. (Cant. VII - 13) As mandragoras são os prégadooes da fé, 
como diz S. Gregorio: Quid per mandragoram, .herbam sc-ilicet 
rnedioinalem, et odoriferam, nisi vi'rtus perfectorum inteli'igitur? 
Qui dum irnperfeotorum infirmicac·ibus medentur in· fide, quam, 
prmdicanl in portis nostris, eoclesicc vere mediei esse éomproban­
tur~. Com o cheiro destas mandragoras, e com a doutrina destes 
prégadores, que ajuntoQ para seu Esposo os fruclos novQs nos· ve­
lhos: assim o inte11pretam os Setenta: Nova, el vetera servavi 
tibi; (Cant. VII - 13) porque aos chrislãos antigos, que eram os 
da Europa, ajuntou a egt'eja estes novos, que siio os da nova gente 
que se descobriu no Orienté e no Occidente, que são os portos 
de que falia a esposa: In partis nostt·is. Uma porta por onde o 
sol sáe ao nosso bemisferio, que é a do Oriente, e outra por onde 
entra aos anti podas, que é a do Occidente. Assim i~tendem este 
Jogar alguns auctores que refere Cornelio, resumindo todo o sen­
tido delle nestas palavras: Nonnulli per nova opinanlur hic no­
t ari novi orbis inventlonem, el conversionem ad Chr'Ístum : tuJ­

vus enim hic orbis continet peruanos, mexicanos, brasilios, el 
chilenses; eit dimid·ium totius orbis, ut patot ex globo cosmo­
g'raphico, jam per religiosos S. Dominici, S. Francisci, et so-

• D. Gr!Jg. 8. apud. P. Alapid. hio. § Audi. 
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cietal'Ís Jesus tolu.~ p.ene subj~cel ecclesia. Sic jn ind-ia orientali, 
hoc sa•culo, et prcecedenti per eam dem propagatw· fidcs ad Ja­
pones, ubi plurim·i pro (ide cerlant vsqtte ad martyrià lentorum 
ignium apud chinenscs, mo/ucenses, et ceilanos· . De maneira que 
os fructos novos, que a egreja por meio do cheiro destas mandrm­
goras medicinaes e odoríferas ajuntou aos velhos· e antigos, são 
os do Perú e Mexico, do Brozil e Chili, e os do Japão e China:, 
das Mulucas e Ceilão; uns nas portas do Oriente, outros nas do 
Occidente: JJtlandragorce dedenmt odorem swtm. Parece que es­
tavam esquecidos, mas não estavam senão guardados para este 
tempo ·: setvavi. 

Em quasi todo o cap. 8.0 repete Salomão a mesma conversão 
das índias, e particul'armente naquellas pulavas: ' Soror nosta·a · 
pan:a, et ubera non habet: quid (aciemus sorori noslrro in die 
quando allogttend.a est? Si murus est, cedificemus super eum pro­
pugnacula argentea : si ostium est, compingamus illud tabulis 
cedrinis. (Cant. VIII- 8 e õ) Atégora foi escuríssimo este Jo­
gar, mas são admiraveis os mysterios,. e mais admiravcis ainda ail 
propriedades delle. Ludovi~o Legionense nos ·commentarios sobre 
este livro, intende por esta irmã mais moça da esposa a egrcja 
da gentilidode novamente convertida á fé : Sttb persona hujwi so-
1'o·r·is natu minoris, et pal'um forma prcestanl·Ís, cujus desolatione 
sponsa solic-itari d :citw·, multi significantur populi atque ge.'1les 
longe à noslro orbe remotce, ad ChrisltHn addu,cendru nova qu a.· 
dam evangcl·i tradendi ratione; hoc est, significa'ur hispanorum 
navigationibus Tepel't ·i orbis, P;'ttsqtte incolarum ad Christi fidem 
nuper facta conversio. 

Ainda que a egreja toda seja uma, como a destas novos gen.­
lilidades veid ao conhecimento de ChrisLo tanto depois, que não 
foram menos que mil e quinhentos annos, por isso lhe chama 
Salomão irmã menor, e pequena: Soror nostra parva est, não • 
pela grandeza das terras, e numero das gentes, em que é maio1', 
ou, quando menos, igual a toda a egreja antiga; mas pela meno­
rídnde do tempo, e da id odc em que se converteu: c diz com 

• Alap. h:c § Denique. 
, • 
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muita propriedade, que não tem -peilos: Et ubera non habetê; 
porque todos estes annos esteve falta do leite da verdndeira dou~ 
trina . E porque haver-se de desposar com Christo esta nova egreja, 
era um negocio cheio de tantas difficuldades, assim pela distanc.ia 
de tão remotas terras, e navegação de lão clesconhcciclos mares, 
como principalmente pela resistencia de suas nações, umas bar~ 
haras, outras politicas, e 'todas féras, armadas, e . bellicosas, e lào 

' superiores no numero e multidão aos que lhes haviam de levar 
e introduzir a fé. Estas difficuldades representa a egreja antiga 
a seu E~poso Christo, com aquellas palavras: Quid faciemus so­
rori no,çlrm in die quando alfoguencla est? Que forcmos, Se­
nhor, quando chegar o tempo em que se ha de desposar com­
vosco esta minha irmã menor? Ao que rcspond~ Christo com o 
antiquissimo c·onselho de sua providencia, dizendo: Si murns esr, 
mdificemus super ewn propugnacula arge11tea; si ostium, com­
JJÍ_ngamus illud rabt~lis cedr-inis. Quem não admirará nesta res­
posta os altíssimos conseU1os da sabedoria e providencia divina? 
Dispoz Deus desde a creoção do mundo, qu.e estas terras, assim. 
por fóra como por -dentro, fossem corir1uecidas de coisas preci.lil­
sissimas, para que o interesse dos homens facilitasse as difficul­
dades, que sem elle criam impossíveis de vencer; como se dis­
sera o Senhor: Ainda que a conqui,stn da fé tem muros qu-e 
difficultem sua entrada nessas terras, lambem tem portus por 
onde poderá · entrar; esses rm1ros facilitul -os-hemos com praln, 
cssos portas abril-as-hemos com cedros: Si murus rst, cedifice­
mus propugnaet~la argentea ; si ostium, comp-ingamus ·illud ta­
brdis cedrinis. Péla prata se inlendem ns minas, e pelos ccd110S 
odoríferos as plantas preciosas; e as minas que essas terras teem em 
suas entranhas, e as plantas odoríferas e prer·iosas que nellas nas­
cem, si"i'o os meios e incentivos que obrigaram o interesse hu­
mano a que se disponha a vencer todas essas difficuldad.es, e abrir 
e r.·anquear essas portas; e assim foi, porque a prata, o oiro, os 
rubins, os diamantes, as esmeraldas, que aquellas terras criam e 
esconclem em suas entranhas: os aquilas, os calambuc0s, o páu 
Brnzil, o violete, o cbano, a canella, o cravo e a pimento, que 
nellas nascem, foram os incentivos do interesse tão poderoso com 
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os homens, que grandemente far.ili~aram os perigos e os · trabu­
.lhos. <.la navegação e conquista de umas e outras ind i as. Sendo 
certo que se De-us com summa providencia não enriq.uecêra de 
todos estes thesouros aquellas terras, não bastaria só o zelo e 
amor da religião para introduzir nellas a fé. 

O proplleta Isaías, como propheta sin·gularmente escolhido para 
histQriar as maravilhas da lei evangelica, foi o que mais fnHou de 
nós e de lias: no cap. 49 diz assim .: Ecce ·isli de lónge vénient, 
et ecce ill-i ab aqu-ilone, et mari, et ·isti· de terra australi. Lau­
date cali, et exulta terra, jt~bilate montes laudem: quia conso­
latus est Dominus populum suttrn; et pa~perum su~rum misere­
bitur. (Isai. XLIX - 12 e 13) O qual logar intencle Cornelio 
Alapide, e Arias Montano da conversão da China, e o provam do 
original hebl'eu, o qual 1-ê, de terra seni.m, como vert~ S. Jero­
nymo, Simaco, Aquil,a, Theodocion, o Siro, o Arabio, e todos, 
e é o mesmo que de terra sinorwn, por ser este o modo de foi­
lar da lingoa hebrea, na qual os gallileus se chamam galilim, e 
os judeus jebudim, e os assírios assw·im, e ossim tambem os chi­
nas ou sinas, senim •. E se replicarmos a este sentido, que a China 
não é terra austral, senão oriental, e que se não póde verificar 
uella o termo de terra iw.strali; respendem os mesmos auctor.es, 
qu,e alludiu. o Espírito Sanlo, que governava a penna de S. Jero­
nymo, á navegação dõ.s portuguezes, os quaes quando vão para o 
Orjt:)nte, fazem a sua viagem direita ao austro, naveg<Hldo ao Cabo 
da Boa Esperança : Sinm enim (dizem elles ), qui pl'oprie hic si­
gniticantttr, licet sint ad Oriei1tem, dici tamen possunl ad. at4S­

trum: quia lus-itani in sinas navigaturi, initio longo. flexu navi­
gant ad austrum, scilicet e(!; Lusitania usque ad promontoriwn 
bona spei, qttod ultimum est in continente, et direcle opposi.tum 
austt·o ... 

De maneira, que como os portuguezes eram os que. haviam de 
levar a fé á China, navegando. ao austro ou sul, por isso o Espi­
rito Santo chamou austral á C.h.i·na; não pelo sitio, senão pelo 

* Apud. Alap. híc. ad versum 12 §, Et mari. 
•• Alapid. hic, et § Verum clices usque ad § AgHe ergo, et prre­

cípue § Díçes. 
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rumo da navegação. Da mesma conversão dos chi.oas . faz outrâ 
vez menção baias no cop. 11 v. ili·, o qual explica larga e eru 
ditomente Maluenda, seguindo a Foreyro, ambos varões mui dou­
tos da família dominicana·. 

O mesmo propheta !saias no cap.:.6@: Qui sunt isti, qui 'ijt 
nub~s volunt ; et quasi columbm ad fenestr.as suas? iJ'le enim a'n­
sulm expeclant, el naves maris in principio; ut . adducam ·-filias 
wos de longe; argentum, edrum, et autum eorum currt âs, no'...: 
mini Domini Dei, tu·i; et Sanr.lo Israel, quia glorifi.cavit le. Et 
mdificabunt fil-i-i pereg'rúwrum muros tuas, et reges eotum minis­
trabunt tibi. (Isai. LX- 8, 9 e 10) Nestas palavras es'lá pro .. 
phetisada admiravelmente a conversão. das índias occidentaes; as~ · 

sim as explicam .o mesmo Cornélio, Bozio, Aldrovando, e outros; 
eom bem notaveis p.ropriedades. Chama o propbeta ás índias oc~ 
cidentaes, ilhas: Me enim insulm expeclant'". J?orque todas aquel ...o 
las vastíssimas terras, em quanto se tem descoberto, estão rodea­
das de mar, e basla:va para se chama11em assim, a immensiclade 
de mares que as dividem do mundo antigo; além de qúe e-stas 
terras no principio eram chamadas eom o n0me de Antilhcrs, como 

· se lê na historia de seu descobrirnenh-J: as nuYens €)Ue voam a 
estas Lerras para as fertilisar: Qui sunt ist,i, qtâ ut nubes volarlf; 
são os prégadores do evangelho~ levados do vent.0 pelO' líHa•r come· 
nu.vens; e chamam -se lambem pombas: Et suntcolu111bm ad(e-~ 

nestras suas; porque levam estus nuvens a ogoa do baptismo so-~ 
bre que 'desceu o Es,piri.to Sant0 em figura de-pomba, q1:1e· são os 
dois termos que desde 0 pTincipio do m~omdo artdaram sempre 
juntos na signi•ficação clo bap'lismo. N0 f. o cap·. do·Genesis: Spi­
ritus Domini ferebatur super. aquas: (Gen. I-- 3) e no 3. 0 de 
S. João: Nisi qu-is .renatus fuerit ex aqua; et Spiritn Sdncto. 

, (Joan. IH- 3) Mas o mesmo Bozio, e Aldrovando, ainda ad'ver­
tiram no nome e ·similhança de p@mba, outra propriedade mais 
·aguda, tirada do descobrimento das mesmas índias, de c.ujas ter­
·r'as e navegação foi .o pFimúro descebridor Christovão Calombo; 

"' Isai. cap. fi, v. 14, Apnd. Alap. hic. ' 'ers. 16 § nola. 
" Alapid. hic. et Boziu•, Ulysses Alclrovand ibi relali. 
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~ dizem que a isto alludiu o ptopheta chanrando Columbas, ou Co­
lumhos, a todos os que seguem a mesma derrota c navegação das 
indial!: Nomine colmnbm alludit ad Christophorum Columbam: 
qui nobis ite1· ad iUas oras pr·imus aperuit. Rem assim, ou 
muito melhor, e com mais verdade do que disseram os gentios, 
que os arg@nautas, quando foram conquistar o vello de oiro a Col­
ch,os, levaram por guia uma pomba: 

Et tJiti movisti duo littora cum ntdis cwg~ts, 
/)tuJJ erctt ignoto missa oolumba mari. 

Prosp. lib. 2. eleg. 26. 

Os Potosis e eutras minas de prata e oiro, que juntamente 
com as almas para a egreja haviam de conquistar estes argonau­
tas, l:tmbem as não esqueceu o propheta : Et adducam filias tuos 
de longe, argentum eorum, et aurum em<1,6m cum eis. Muito oiro, 
muita prata, e muitos filhos para a egreja, e tudo de muito longe: 
.e porque não ficassem em silencio as frotas das índias: Et navis 
maris in princ·ipio; ou como lê Foreyro do hebretl: Et naves 
mari~ cum primaria, .~eu prmloria: que faziam esta navegação 
muitas náus, não divididas, senão em frota, com sua capitania. 

Finalmente, que homens peregl'inos edificariam os muros da 
egreja naquellas terras: Et adificabunt filii peregrinorum muros 
tuos; .e que os ministros de tud(:) isto seriam os mesmos reis, 
como fazem com tanta piedade os reis catholicos : Et reges eorunl 
ministrabunt tibi. 
. Ê tambem illustre Iogar em Isaías, aquelle do c.ap. 41.0 Egeni, 
.et p.auperes qumntnt aquas, et non sunt: língua eorum siti ad- , 
vehit. Ego Dominus exaud-iam. eos, non det·elinquam eos .. 4pe1·iam 
in supinis collibus flwnina, et in m.edio camporum fontes: po­
nam desertu·m in stagna aquarum. et terrctm inviam in rivos 
.aquarum.- Dabo in solitttdinem cedrum, et spinam, et myrtum, 
et l-igrmm olivce: ponam in deserto abietem, ulmwn, "et buxun~ 
simul; ut videant, et sciant, et recogitent, et intelligant z){triter, 

* Apud. A Lap. hic. § Quocirca. 
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quia manus Domú1i (ecit lwc. (Isai. XLI- 17, f 8, 19 e 20) 
Quantos pobres e miseraveis estão morrendo á sede por falta ~Ie 
agua, isto é, vivendo na geniilidade sem agua do baptismo? Mas 
eu (diz Deus) que tambem sou Senhor destes; os ouvirei e não me 
esquecerei delles: Ego Dominus ea:auâiam eos: nestes seus mon­
tes e desertos secos e estereis, abrirei fontes e rios mui copiosos; 
e por mais que essas terras sejam . sem caminho, eu abrirei ea:­
minbo por onde a ellas cheguem as aguas, de que tanto neces­
sitam: Etlet'ram inviarn in rivosaquarum; e d'onde atégora se 
não colheu fructo, eu farei que se colha muito copioso e de todo 
o genero: Dabo in solitudinem cedrum, et spinam, et myrtum, 
etc. Para que intenda e conheça o mundo quão poderoso sou, e 
que esta obra é de minha mão: Ut videanl, et sciant quia ma­

·nus Domini (ecú hoc*. São Cyrillo, São ifer<n'lymo, Procopio e 
'fheodoreto intenrlem este texto da conversão das gentilidades, 

- ·que Deus havia de converter p<Ir meio da prégação do evange­
lho, mas não nos disseram que gentes estas fossem, · ou houves~ 
sem de ser, porque as não conheciam; porém os doutores moder­
nos nos d·izem qunes e\l'as são. O padre Cornelio depois do Feve­
rendissimo Claudio aquaviva geral da sua relrgião, drz assim; Hoc 

· eliam lwdie in Japone, Brasilia, China, al-iisque Jndiamm pra­
vinciis irnplel'i magna lwtiL·ia consp:icimus .. : que se cumpriu e 
·está cumprindo esta prophecia ·no Japüo, no Brazil, na China'. 

Aléqui af!d·ámos com !saias pelas terras fi'rmes; vamos agora 
ás ilhas, que são as pri lneiras por onde os. nassos descobrimentos 
começaram. No Cilp. !5 8.0 falia Isaias das obras graridcs: que fará 
o homem misericordieso; e como a maior obra e a maior mise­
ricordia de todas é tira·r almas do i·nferno, como se tiram as dos 
gentios, quandõ por meio da luz da fé se lhes mostra o caminho 

·da salvação, diz umas palavras o propheta, qae bem ponclevadas, 
de nenhum outro homem se podem intender á letra senão do 
nosso infante santo D. Henrique, primeiro auctor dos descobri­
mentos portuguezes, cujo principal intento naqueHa empreza, 

" Omnes apud . A Lap id. hic § Iilabo. 
" P. Corn. ad XLIV. Isai. v. 19. 0 § Daho in fine . 
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como dizem todas as nossas historias, foi o puro e piedoso zelo 
da dilatação da fé e conversão da gentilidade. As palavras de 
Isaías são estas : Et mdi(icabunlw' in te deserta smculorum, fun­
damenta gencralionis, et gencral·ionis suscita bis, ct vocaberis redi­
ficatm· sepium a'Vertens semitas in qui etem. (I sai. LVIII- 12) 
Em vós se povoarão os desertos dos seculos ; vós lançareis os fun­
damentos de uma e outra geração; vós sereis chamado edificador 
das cercas, e fureis que os que sempre andam, tenham assento. 

Taes foram em tudo as obras do infante D. Henrique, conti­
nuadas depois pelos reis de Portugal, que levaram adiante o que 
elle começou: primeiramente nelle e por elle se povoaram os 
desertos dos seculos, porque muitas ilhas, que desde o principio 
do mundo, por tantos seculos, estiveram desertas e incognitas e 
despovoadas, como era a ilha da Madeira, as Terceiras, ou dos 
Açores, elle as degcobriu, povoou e edificou, e de ilhas desertas, 
que antigamente eram, eslUo hoje tão povoadas e populosas, e tão 
ennobrecidas de famosas cidades e sumpluosos edificios: ./Edi(i­
cabunlur in te deserta smculonon; e llssim como nestas ilhas er­
mas e desertas lançou este glorioso príncipe os primeiros funda­
mentos da geração humana, fazendo que fossem povoadas de ho­
mens; assim em outras ilhas, que estavam povoadas de barbaros, 
como eram as Canarias, e de Cabo Verde, lançou tambem os fun­
damenlos da geração di\'inn, fazendo por meio da prégação e luz 
do evangelho, que esses barbaros gentios conhecessem a Deus e 
fossem gerados em Christo: Fundai/lenta generalionis, et gene­
rationis suscitabis. O meio que p"ara esta segunda e mais impor­
tante geração tomaram os religiosissimos príncipes de Portugal, 
foi mandarem religiosos por todas as conquistas, de grande vir­
tude e letras, fundando e edificando conventos de diversas ordens; 
e por isso diz o propheta, que seria cbamarJo o primeiro auclor 
desta obra, edificndor de cercas, que são, como aqui notam al­
guns expositores, as ·cercas e claustros das relig iões: Et vocabe­
ris mdificatot· sepium• . Finalmente, não calla o propheta o fruclo 
.que desta santa industria se seguiu em todas estas genlilidades 

" A Lap. hic § Multo magis, et §'fales rodificalorcs. 
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de barbaros, e foi, que andando de antes vagamente pelas bre~ 
nbas, como animaes silvestres, se aquietassem e tomassem assento, 
e vivessem como homens, qae isso quer dizer, Avertens selnitas 
in quietem. Neste sentido tão proprio e litteral explida Booio esle 
tex'to de Isaías; mas antes que escreva as suas palavras; quei'O 
pôr aqui as do nosso João de Barros, referínclo o que desta em­
preza do infante sentiam e murmuravam, os que lhes parecia 
inutil e infructuosa ; -

« Os reis passados -deste reino (diziam elles) sempre dos re·inos 
alheios para o seu trouxeram gente a este a fazer novas povoa­
ções, ~ elle quer levar os naturaes portuguezes a povom· terras 
ermas por tar.tos perigos do mar, de fome e sedes, como vemos 
que passam os que lá vão: certo que outro exemplo lhe deu 
seu padTe poucos dias ha, dando os maninhos de lavra ;"unto a 
Coruche, a Lamber.t de Otches, allemão, que os t·ompesse e po­
voasse, com obt·igação de trazer a elle moradores estrangeiros de 
Allemanha, e. não mandot& seus vassallos passa1· além-m_ar; rom­
per terras, que Deus deu por pa·sto do·s brutos ; e bem se v·iu 
quanto mais naturaes são para elles, qúe para nós, po'is em tão 
poucos dias uma coelha multiplicou tanto, que os lançou fóra 
da primeira ilha, quasi como admoestação ele Deus, que ha po1' 
bem ser aquella terra pastada de a~limarias, e não habitada por 
nós; e quando quer que nestas terr·as de Gui;1é se achasse tania 
gente como o infante diz, não sabemos que gente é, nem o modo 
de sua peleja; e quando fosse tão barbara, como sabemos que é 
a das Canarias·, a qual anda de penedo em penedo ás pedradas 
comq cabras contra quem os quer otfender; nós que proveito 
podemos ler de terra tão esteril e aspera, e captivar gente tão 
mesquinha? Certo nós não sabemos otttro, senão virem elles en­
ccu-entar mantimento da terra, e comerem nossos trabalhos e por. 
C(Jbra,·m~s um comedor destes, perdermos os amigos e parentes.>~ 
-. (Bar, Dec. 1.!1 lib. 1.0 cap. 4.0 O. 9.8

) 

Isto é o que pbilosophavam e diziam os prudentes e politicos 
claquelle tempo, que sempre são os instrumentos mais apparelha­
dos que o mundo e o dernonio tee!D para impedir as obras de 
Deus ; mas estas terras ermas foram as que pelo zelo e constan-
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ciu daquelle príncipe se vêem hoje tiio povoadas, cultivadas e ri­
cas: c estes barbaros, que como animaes andavam saltando de 
penedo em penedo, são os que hoje \'Ívem com tanto assento, hu­
manidade, ordem e política christã, e não só elles, senão infini­
tos outros. As palavras promettidas de Bocio liv. 2.0 no cap. 7.u 
são as que se seguem : Idem perfectum videmus insulis,- quas 
Ter ceras vocant, Hispanire in Oceano ad jacenti bus Ocoidentem 
versus; similiter in Canariis, quas nomine promontorii viridis 
appellant Sancti Laurentii, Ascensionis, et in aliis, qum Africm 
littora 1·espiciunt: amplius cunctisque quas Oceanus aluit lalis­
simis etiam regionibus lndiarum, sivé Orientem, siee Oocidentem 
solem, vel Austrum, Boream ve spectantibus idem contingit. Neque 
sinis ullus hujusque apparet, oppida imwmera, et civitales pulcher­
rimm pa.ssim condtmtur, ·in quibus constituuntur cmtus hominum, 
excitanlurftmdamenta generationis, cl generat·ionis eorum, qui bes­
tiarum modo prius incertis sedibus vagabantur, et in stabulis ipsis 
habitabant•. Atéqui este auctor doutíssimo, o qual no mesmo liv. 
2.0 cap. 3.0 explica muitos outros logares de lsaias, dns ilhas que 
os portuguezes conquistaram para Chrislo, e nomeadamente de 
Ceylão, Maldivas, Zocotorã, Japão, Javas, Molucas e outras: 
chama a estas ilhas o prophet<~, ilhas de longe, como no cnp. 
49.o Audite insulre, et attendite popuz.i de longe: (Isai. XLIX 
- 1) e no cap. 66.0 ad ·insulas longe ad illos, qui non audie­
runt de me .. : pelas quaes ilhas inlendiam todos antigamente lta ... 
lia e Hespanba, por estarem quasi cercadas uma do Mediterra­
neo, outra do Oceano; mas verdadeiramente nem são ilhas, se­
nii.o terra firme; nem se podem· chamar de longe em compara­
ção das que depois descobrimos, e com toda a propriedade são· 
ilhas, e ilhas de muito longe. · 

Ponhamos fim a Isaias com um celebradissimo texto do cap. 
18.0

, o qual foi sempre julgado por um dos mais difficultosos e 
escuros de todos os prophetas, e é esle: Vre tern.c cymbalo· ala­
?'um, quce est trans flumina ..&:thiopim, qui mitt-it in mare lega-

* Bosius Lom. 2. signo 88. Apud A lap. hic § Ullerins. 
•• I clcm LXVI- 19: D. Hier. hic. A Lap'. § ltalium. 
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tos, et in vasis papyri super aquas. !te angeli veloces ad gen­
tem convulsam, et dilacer:atam; ad popu,um terribilem, post 
quem non est alius; ad gentem e~rpeclanlem, et conculcatam, cu­
jus diripuerunt flum i na .cerram ejus. (lsai. XVIII- 1) 

Trabalharam sempre muito os interpretes antigos per acha­
rem a verdadeira explicação e applicayã@ deste bexto; ·mas nem 
atinaram, nem podiam atinar com ella, porqt1e nlio tiveram not·i­
cia· nem da terra, nem ·das gentes de que fallava o propt!eta. Os 
commentaderes modernos acertarom ein commum c0m o inten­
dimento da propbecia, dizendo que se intende da nova conversão 
á fé daquellas ·terras e gentes tambem novos, ·que ultimamente se 
conheceram no mundo cam o descobrimento dos nntipedns; e 
notaram alguns com agudeza e propriedade, que isso quer d.izer 
a energia da palavra: Ad gentem conculcatam·: gente pizada 
dos pés, pon1.ue os anlipodas, que ficaram debaixo de nós, pa­
rece que OS trazemos debaÍXQ d0s pés, e que 6s pizamos; mas 
chegando mais de perto á'gente e terro, ou província, de que se 
inlende a prophecia, lambem os modernos nli0 acertaram atégora 
com o sentido proprio, germano, e natura l della, e este é o que 

nós hovemos de descobrir, ou escrever aqt~i, pelo havermos re­
cebido de pessoa douln e versada nas escriptl!lras, que haver.do 
''isto as ·gentes, pizndo as terras, e .navegndo iJS ag·uas de que falia 
este texto, úcabou de o intender, e verdadeiramente o inteodeu, 
como veremos, e verão melhor os que tiverem lido as exposi­
çees antigos e modernas delle. 

Cornelio teve para si, que falia o propheta de Ethiopia e do 
Pres~e João: mas Ethiopia não estú além de Ethiopia, como diz 
o texto. 1\faluendo, com os outros que cita, intende dos chinnsre 
jopões, e applica á navegação dos p@rtuguezes". Paraphraste Cal­
deu por estas palavras: Clzaldeus inlerpi·es ha:c verba lsaia: in 
lume modum reddidit: Vm tern11, ad quam veniunZ cwn 1WL\i­

bus à terra longínqua, el t;e[a sua extendunt, trt Aquila volans 

·• Legioncnsis, et Montan. in Abdiam in fine. Forerius hic. Va­
rab. et J3osius tom. 2. de natu Ecclesire lib. 20. sig. 4. 

" Corn.· hic~ ·§ Verum nec. Mah1enda hic. 
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alis su·is appositê in lndiam, qum quondam remotarum gentium 
frequentibus navigationibus petebatur, cl twnc afJ extremo Occi­
dente lusitanorum victricibus classibus aditur ; qum etiam ipsas 
·sinarum oras prmtervectm Japonorum insulas tenent. Mas esta 
exposição e a de Mendonça e R e helio (que in tendem o texto ge­
ralmente da India Oriental) tem contra si tudo o que logo dire­
mos. José da Costa, tão versado nas escripturas como na geogra­
phia e na historia natural das indias occidentaes, Ludovico Le­
gionense, Thomaz Dosio, Arias, 1\'lontano, Frederico, Lumnio, 
Martim de! Rio, e outros dizem (e bem), que fallou !saias da Ame­
rica e Novo Mundo, e se prova facil e claramente•. Porque esta 
terra que descreve o propheta, está além da Ethiopia : Trans­
flumina /Ethiopim; e é terra depois da qual não ha outra : Ad 
po1Julum pose quem non est alius. Estes dois signaes tão mani­
festos só se podem verificar da America, que é a terra que fica 
da outra banda da Elhiopia, e que não tem depois de si outra 
terra senão o vastíssimo mar do Sul. Mas porque Isaías nesta sua 
descripção põe tantos signaes particulares, e tantas differenças in­
dividuanles, que claramente estão mostrando que não falia de 
toda a America, ou Mundo Novo em commum, senão de alguma 
provincia particular delle; e os auctores a !legados nos não di.zem 
que p!'ovincia esta seja, será necessario que nós o digamos, e·isto 
é o que agora hei de mostrar. 

Digo primeiramente, que o texto de Isaías se inlende doBra­
zil, porque o Brazil é a terra que direitamente cslá além e da 
outra banda da Ethiopia, como tliz o propheta: Quce est ·trans 
flum ·ina /Ethiopim, ou como verte e commenta Vatablo: Terra, 

· qum ·esl sita ultra /Et!úopiam: ( quw ./Ethiopia scatet fluminibus) 
e o hebreu ao pé da letra tem de tran~ (lumina .LEthiopiw. (Apud. 
A Lap. hic.) A qual palavra (de trans) como notou Maluenda, é 
hebraísmo, similhante ao da nossa Jingua. Os heb'reus dizem (de 
trans) e nós dizemos, detraz; e assim é na geographia destas 
terras, que em respeito de J.erusalem considerado o circulo que 

. .. Omncs citantur á P. dei Rio Adagio 723 Hefert. A Lap. § Vro 
111 fine. · 
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faz o globo tlmeste, o ' Brazil fica immédiatamente detraz d~ 
Elhiopia. 

Diz mais o propheto, que a genle désta terra é terrível: Ad 
populuní terrib·ilem; e não púde haver gente mais terrível en.­
tre todas as que teem figura humona, que aquel la (quaes silo os 
Brazis) que não sú matam seus inimigos, mus depois de mortos 
os despedaçam, e os comem, e os assam, e os cozem a este fim 1 

sendo os proprias mul'heres os que guizam e convidam hospedes 
.a se regalarem com estas inhumanas iguariQs; e assim se viu 
muitas vezes naquellns guerras, que estando cercados os barba-' 
ros, subiam as mulheres às trincheiras, ou palissadas, de q).le ra .. 
zem os seus muros, e mostravam aos nossos as panelas em que 
os haviam de cozinhar. Fazem depois suas frautas dos mesmos 
ossos humanos, que tangem e trazem na boca; sem nenhum 
horror, e é estylo e I'IObreza entre elles não poderem tomar nome 
senão depois de quebrarem a cabeça a nlgum inimigo, ainda 
que seja a alguma caveira desenterrado, com outras ceremonias· 
crueis, barbaras, e verdadeiramente terriveis: em Jogar de gen­
tem conculcatam, lê o Siro, Gentem depilatam•: gente sem. pelo; 
e taes são Lambem os brazis, que.,pela maior parte niio teem barba; 
e no peito e pelo corpo teem a pelle liza e sem cabello, com grande 
differença dos eur.opeos. 

Estes são os signaes communs que nos oponlâ o pr<:>pheta da­
quella terra e gente;' mas porque ossignala miudamente outros 
mais particulares, e que não conveem a toda a gente e terra do 
Brazil, é outra vez necessario que nós tombem declaremos o pro~ 

vincia e gente em que elles todos se verificam; e esta gente e 
esta província, mostraremos agora que é a que com todo a pro­
priedade chamamos Maranhão, que por ser tão pouco conhecida, 
e menos nomeada nos escriptores, não é muito que u falta de 
suas noticias lhe tivesse atégora escurecido e divertido a honra 
deste famoso oraculo do mais illuslre propheto, que tão expressa­
mente tinha fal!lado Besta gente. 

Diz pois o prophela, que sQo estes homens uma gente, a quem 

* A ·Lap. hic § Acl gcntem. 
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os rios lhe roubaram a sua terra: Cuius diripuerunr (lurnina 
terram ejus. El é admiravel a propriedade desta di!ferença, porque 
em toda aquella term, em que os rios são infinitos, e os maiores 
e mais caudalosos do mundo, quasi todos os campos estão alaga­
dos e cobertos de agua doc.e, nfio se vendo em muitas jornadas, 
mais que bosques, palmares e arvoredos altissi~os, todos com as 
raizes e troncos mettidos na agua ; sendo raríssimos os Jogares 
por espa~o de cento, duzentas, e mais leg0as, em <:jUe se possa to­
mar porto, navegando-se sempre por entre arvores espessissima!; 
de uma e outra parte, por ruas, tmvessas e praças de agua, que 
a natureza deixou descobertas, e desempedidas do arvoredo; e 
posto que estes alagacliços sejam ordinarios em toda aquella costa, 
vê,-se es~e destroço e roubo, que os rios fizeram á terra, muito 
mais purticularmente naquelle vastíssimo archipelago do rio cha­
mado Orelhana, e agora das Amazonas, cujas terras estão todas 
senboreadas e afogadas das aguas, sendo muito contados e muito 
estreitos os _si tios mais altos que elles, e muito dis~antes uns dos 
outros, em que os índios possam assentqr suas povóaç@es, vivendo 
por esta causa não immediatamente sobre a terra, senão em ca­
sas levantadas sobre esteios a que chamam juráus, para que nas 
maieres enchentes passem as oguas por baixo, bem assim como 
as mesmas arvores, que tendo as raizes e troncos escondidos na 
agua, por cima della se conservam e apparecem, diíl'erindo só as 
arvores das casas, ero que umas sã@ de rarnQs verdes, eutras ele· 
palmas sêccas. 

Desta sorte vivem os nhengaibas: guaianás, maianás, e outras 
·antigamente popu.losas gentes, de q.uem se diz· com propriedade 
que andam mais com as mãos que com os pés, porque apenas dão 
passo que não seja com o remo na muo, restituindo-lhe os rios a 
t.erra que lhes roubaram 1 .nos frutos agrestes das arvores de que 
se sustentam; cuja colheita é mrtito limpa, porque cáem todos na 
agua ; e em muita quantidade de tartarugas e peixes-bois, que 
são os gados que pastam nnquelles cnmp.os, além de outro pes­
cndo menor, e alguma caça de nves e montaria de porcos, que nos 
mesmos lognrcs sobre aguados entre os lodos e raizes das arvores· 
se leva nos frutos dellas; e notu o propheta qu~ não é rio, senJo 
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rios, os que isto fazeQ1, porque ainda que o rio das Amazonas te­
nha fama de tão enorme grandeza, toda esta se compõe do con­
cmso de muitos outros rios, que todos desembocam nelle, ou jun­
tamente com elle, communicando e confundindo em si ·as aguas, 
c como unindo e conjurando as forças para este roube que fize­
ram óquella terra: Cujus diripue1"U11l flumina terram ejus. 

Continúa Isaías a sua descripção, e diz, que os habitadores desta 
província são gente arrancada e despedaçada; e só o Espírito 
Santo po<lerá recopilar em duas palavras a historio e ultima for­
tuna daquella gente. Quando os portuguezes conquistaram as ter­
ras de Pernambuco, desenganados os indios (que eram mui va­
lentes, c resistiram por muitos annos), que não podiam prevalecer 
contra ·as. nossas armas, uns delles se sujeitaram ficando em suas 
proprias terras; outros com mais generosa resolução, e determi­
nados a niio servir, se metteram pelo sertão, onde ficaram muitos; 
outros caindo para a parte do mar, vieram sair ás terras do Ma­
ranhão, e alli como soldados tão exercitados com o mais pode­
roso inimigo, fizemm facilmente a seus habitadores, o que nós lhes 
tínhamos feito a elles. 

Desta peregrinação e desta guerra se seguiram naque,lla gente 
os dois efteitos que signola Isoias, ficando uma e outra gente ar­
rancada e despedaçada : os vencedores arru ncados, porque os ti ­
nham lançado de suas terras os portuguezes; e tambem despedaça­
dos, assim porque foram ficando a peduç.os em varios sítios, como. 
porque depois da victoria lhes foi necessorio, para conservarem Q 

violento dominio, dividirem-se em colonias ·mui distantes uns dos 
outros. Os vencidos tambem ficuram arrancados, porque os to­
pinambd.s, (que assim se chamavam os pernarnbucanos) os arran­
caram de suas patrías; e lambem e com muito maior razão des­
pedaçados, porque não podendo resistir, muitos delles fugiram 
em magotes pelos matos, e pelos rios, tomando cliffet·entes cami­
nhos, onde fizeram assento, não sem novos inimigos que ainda 
mais os despedaçassem; assim que· uns e outros ficaram gente 
arrancada, e uns e outros gente despedaçada : Gentem conculca­
tam, et dilaceralam. 

Conhecidos já pela fortuna os descreve o propheta, e muito 
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particularmente pelo exercício e arte da navegação, em que erâm 
e silo os. maranhões mui signalados entre os indios, por serem 
elles, ou os primeiros inventores da sua naulica, como gente nas­
cida e mais creada na agua, que na terra; ou certamente, por­
que com sua industria adiantaram muito a rudeza das embarca­
ções barbaras, de ~ue os pril}leiros usuvam; tanto assim, que a 
principal nação daquella terra, tomando o nome da mesma arte 
de navegar, e do~.~s mesmas embarcações em que lá .navegavam, se 
chamam -igar.uanas, porque as suas embarcações, que são as ca­
noas, se chamam na sua li11gua- igara, e deste nome igara deri­
varam a denominação de igarttanas, como se dissesse mos, os -nau­
ticos, os .artífices, ou os senhores das náus. _Diz pois Isaías, que 
esta gente de que falia é um povo:' Qui m'Íltit in mare legatos, 
et in vasis papyri super aquas: Que manda de uma parte para 
outra seus negociantes em vasos de cascas de arvores sobre as 
aguas. 

As palavras do prophela todas teern mysterio, e todas declaram· 
muito a propriedade da gente de que folia. Diz que as manda o 
povo, com quem concorda o relativo qui; porque é gente que· 
rão tem reis, mas o mesmo povo e a mesma nação é a que elege 
aquelles que lhes parece de melhor talento, assim para os nego­
cios da paz, como para os _da guerra; que tudo isso quer dizer a 
palavra legatos, cü'mo se póde Yêr nos auclores da lingua latina. 
Diz mais que vão sobre as aguas em vazos de cascas de arvores, 
porque esta era a matería e fabrica de suas embarcações. Depois• 
que tiveram uso do ferro, cavam o~ troncos das 'arvores e fazem 
de um só madeiro muito grandes canoas, de que o auctor desta 
explicação viu alguma que tinha dezesete palmos de boca e cento 
de comprimento; mas antes de terem ferro despiam e~tes mesmos 
madeiros, cujos troncos são muito altos e direitos, e tirando -lhes 
as cascas assim inteiras, dellas formavam as snns embarcações: 
c· não faz duvida dizer o propheta que estas embarcações iam ao 
mar: Qui mittit in n1are; porque além de entràrem com ellas 
pelo mat· Occeano, o mesmo archipelago, que dizemos, de agua 
doce, se chama na sua lingua por sua grandeza mar, e d'aqui veio 
Ó nome que os porluguezcs lhe puzeram de Gram-Pará ou l\'lara-

" 
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nhão, o que tudo quer dizer, mar grande, porque Pará significa 
mar. 

Do que temos dito aléqui ficará mais facil de in tender aquelle 
grande en igma do propheta, que está nas primeiras palavras deste 
texto: Vm terrm·cymbalo alarum; o qua l fo i sempre o que maior 
trabalho deu aos interpretes e os obrigou a dizerem coisas mui 
violentas e im proprias, como aquelles que fallavam a adevinhar, 
e não adevinhavam nem podiam. Os setenta interpretes em logar 
de ten·m cymbalo alarum, lêrarn terrm ncwium al'is'; e uma e 
outra coisa significam 11s palavras de Isaías; porque os nomes he­
breus de que estas versões foram tiradas, te em ambas as signí fi­
cações, e querem dizer: Ai da terro que tem navios com azas; 
ou, ai da terra que tem sinos com azas: se são sinos, como são 
navios, e se são navios, como são sinos? Esta difficuldade foi até­
gora o torcedor de todos os intendímentos dos expositores sagra­
dos de 1600 aonos a esla parte : mas como podia ser que in­
tendessem o en igma da terra, senão tinham as noticias, nem a 
língua della? Para inte!ligencia do verdadeiro intendimenlo deste 
texto, ou enigma, se ha de suppor que a palavra latina cymba­
lum, com que significamos os nossos sinos de metal, significa 
tambem qualquer instrumento ·com que se faz som e estrondo; 
e taes eram os cymbalos de que usavam antigamente os gentios, 
que se chamavam por nomes particulares sislros crotalos, ou 
crepitaculos, e por nome geral cymbalos. Assim o explicou eru­
ditamente CaFpenteio, vertendo em verso este mesmo logar de 
Isaías: 

V ce tibi, qttro ?'educem sisl?'is c1·epitantibus aJJirn 
Concelebras, crotalos, et inania cy1nbala pulsas. 

Vid. A Lap. hic § tert. 

Tambem se ha de suppor que os maranhões usavam de uns 
instrumentos a que chamavam maraoàsf não de metal, porque 

* Apucl. A Lap. bic § lcrlio. 
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o não tinham, senão de cabaços, ou cocos grandes, dentro dos 
quaes mettiam seixos o~ caroços de varias frutas duros e accom­
modados a fazer muito estrondo e ruido, servindo-se dos meno­
res nas festas e nos bailes, e dos maiores nas guerras. Estes 
maracàs eram propriamente QS seus eymbaJos, OU sinos, tanto 
ass im, que depois que viram os sinos de que nós usamos, lhes 
chamam itamaracàs, que quer dizer, maracàs ou sinos de melai. 

Isto supposto, o expositor que mais foi rastejando o sentido 
verdadeiro que podia ter este enigma, foi Gabriel Palacio, o 
qual no Commentar io litteral deste Jogar de Isaías diz assim: 
Ji'ortasse indicus usus nominis cymbal·i antiquüus inolevit apud 
hebrroos lempore Isairo. Por ventura (diz elle) que no tempo de 
lsaias as embárcações dos índios se chamariam entre os hebreus 
sinos: e porque não seria ·antes, digo eu, que se chamassem si­
nos, ou tomassem nome de sinos as embarcações dos índios, de 
que lsai as fallava, não porque este nome fosse usado entre os 
hebreus, senão entre os mesmos indios? Assim era, e assim é, 

c deste modo fica decifrado e intendido o antiquissimo c escu­
ríssimo Jogar e enigma de lsaias. 

As maiores embarcações dos maranhões chamam-se maraca­
tim, derivado o nome da palavra maracà, que, como dissemos, · 
significa entre elles sino: e a razão de darem este nome ás 
suas ma iores embarcações era porque quando iam ás batalhas 
navaes, quaes eram ordinariamente as suas, punham na proa 
um destes maracàs muito grandes atados aos gorupezes, ou páus 
compridos, e bolindo de induslria com elles, além do movimento 
natural <.las canoas, e dos remeiros, faziam um estrondo · barba­
ramente bellico c horrível; e porque a proa da canoa se chama 
tim, tirada a melaphora do nariz dos homens, ou do bico das 
aves, que teem o-mesmo nome, e juntando a palavra cim com a 
palavra maracà, chamavam áquellas canoas, ou embarcações 
maiores, maracàtim; e este nome usam ainda hoje, e com elle 
nomeam os nossos navios. Nem mais, nem menos, que os ro­
manos ás suas galés de guerra deram nomes de rostratas, pelas 
pontas de ferro agudas que levavam nus proas, tirado tombem 
o nome, ou rnetaphora, dos bicos das aves, que chamam rastros. 
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Assim que vem u dizer Isaías, que a terra de que falia, é tena 
que usa embarcações, que teem nome de sinos; e estas são pon­
tualmente os maracatins dos maranhões. 

Mus nuo está ainda explicada toda a difficuldade, ou proprie­
dauc do enigma, porque diz o propheta que estas embarcações, 
ou estes sinos, eram sinos e embarcações com azas : Cym­
balo etlarum: navium al·is. Os expositores todos dizem que es­
tas azas eram as velas das embarcações, e que são as azas dos 
navios, conforme o poeta: Velorunt pand·imus alas. A qual ex­
plicação podéra ser bem admittida, se não tivera a propria e 
verdadeira; sendo certo que o propheta não havia de dar por 
signal e divisa daquellas embarcaÇões uma coisa tão commum · 
e universal em todas. 

Digo pois que falia o texto de verdadeiras azas de aves. Como 
aquelles gentios não tecem, nem teem pannos, é gra'nde entre 
elles o uso das pennas pela formosura das cores com que a na­
tureza vestiu os passaras, e particularmente o chamado gum·às, 
de que ha infinita quantidade, grandes e todos vermelhos, sem 
mistura de outra côr; destas pennas se enfeitam quando se 
querem pôr bizarros, e principalmente quondo vão á guerra, 
ernando com ellas todo o genero de armas, porque nuo só le­
vam empennadas as settas, senão tambem os arcos e rodelas, e 
as pn~tazanas de páu e pedra, que chamam fanga-penas; e 
quando a guerra era naval, empavezavam-se as canoas com azas 
vermelhas dos guarás, c as m~smas levavam- penduradas dos go~ 
rupezes e maracas das proas; e por isso o propheta diz que todas 
estas coisas via e uotava com.o tão novas: chamou as lanços si~ 

nos e sinos com azas: Navium alis, cynibalo alarum. 
E porque não faltasse a esta terra a demarcação, ou arru­

maçllo, como dizem os geographos, da sua altura, onde a vul­
gata leu, genlem expectantem expectantem•, n propriedade da 
lettra hebrea, como diz Foreyro, PagniflO, Valablo, Sanchcz, e 
outros muitos trio geralmente: Gentem línem linere, gente da li­
nha de linha; porque os maranhões suo aqucllcs que além da 

• Vide. A tnp. bic § . Aclgcn lcm . 
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Ethiapia ficam ·pontual e perpendicularmente bem debaixo da 
linha equinocial, que -é propriedade por todos os títulos admi­
ravel; e assim como a palavra linew, se repete; está tombem 
repelida no mesmo· texto a palavra expeclarilem: com que vem 
a concluir o propheta o seu principal e total intento. que é ex­
hortar os prégadores eva·ngelicos a q!le vão ser anjas da guarda 
daque,lla triste gente, que tanto ha mister quem a encaminhe, 
como quem a defenda : !te angeli ve.loces ad ge11tem expeclan­
tem, ex:pectantem: gente que está esper.ando, esperando; porque 
entre todas as gentes do Brazil os maranhões foram O'i ultimos 
a quem chegaram as novas do evangelho e o conhecimento do 
verdadeiro Deus, esperando por este bem, que tanto tardou a 
t0dos os americanos, mais que todos elles. No Bmzil se começou 
a p,Fégar a fé no anno de J õõO em que o descebriu Pedro Alvo­
res Cabral ; e no Maranhão no anr10 de 161 õ em que o con­
quistou Alexandre de Moura; espernndo mais ~ue todos os outros 
Brazis sessenta e cinco annos: mas hoje estão ainda em peior 
fertuna, padecendo aquelle vw da propbeta: Vw terreb cymbalo 
alarum; porque o estado da esperança se Jhes tem trocado no de 
des.esperação: e e11peram de se salvar os que de tantos damnos 
e damnos são causa ? 

Muüo largos temos sido na exposição deste texto, .mas foi as­
sim necessario por sua diffieuldade, e por não estar até hoje, in­
tendido: deixo mu·itos outros h>gares do propheta Isaías, o qual 
verdadeiramente- se póde contar entre os chwnistas cle Portugal, 
segundo falia muitas vezes nas espiriluaes conquistas dos porlu­
guezes, e nas gentes e nações que por seus pt;égadores se con­
verteram á (é; que o primeiro e principal intento que nelles ti­
veram nossos pi-edosissimos reis, como se póde vêr do que d'el­
rei Dom Manuel, d'el-rei Dom João o 11, do infante Dom I•Ien­
rique, d'el-rei Dom João o UI, e d'el~rei Dom Sebastiuo escre­
vem seus historiadores. 

O prophela Abdia·s em um só capitulo que escrev.eu tombem fal­
lou das conquistas de Portugal: Ettransrnigrat·io Iiierusalem, quw 
in Bosphoro est, possidebit civitates Austri. (Abd.- 20) A pa­
lavra hebrea Sepharacl, de quem São Jeronymo verteu Bosphoro, 
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significa, termo, l·imite e fim'. Esta mesma palavra Sepharad é 
nome com que os hebreus chamam a I-Iespa nha; porque em 
Hespanha está o estreito que divide · a Europa de Africa e Hes­
panh~ era o termo, limite e fim, que os antigos eolillileciam no 
mundo, como teslimunJ;~am de uma Jilarte as columnas de Her­
cules, e de outra o cabo de Finis Ten·m, que são as duas balizas, 
que tem no meio a Portugal. Toda a explicação é commum, e 
certa entl'e todos os auctores mais peritos da língua hebraica, 
Vatablo, Pagn ino, Brugense, Arias, tizano, Isidoro, Clario e os 
demais". D.iz agora o propheta Abd ias, que a transmigraç.ão de 
Jerusa lem, que passou a Hespanha, viria tempo em q:ue possuísse 
as cidades do Austro. 
_ Mas sobre a transmigração de Jerusalem, de que Ahdias falia, 

ha duas opiniões entre us auctores. Arias Montano, Frei Ll!liz 
de Leon, Malvenda e oJJtros, teem para si, que falia da trans­
migração de Nabucodonos0r, o qual tendo coAqtlistado a Jerusa· 
!em, e passado seus habitadores para Babylonia, d'alli mandeu 
parte' delles para I-Iespanha, por ser parte desta província oon- , 
quista sl!la, como refere Josepho, Estrab0, e outros graves al!lcto­
res; e que veio o mesmo Nabuco em pessoa a fazer esta guerra"'. 
Destes hebreus, ou desterrados, ou trazidos p0r Nabuco, ficaram 
muitos em Hespanha, pe•la qual fortuna (como notou Santo Agos­
tjnho na morte dos infantes de Bel em) não tiveram parte na morte 
de Christo"", e conservaram Sl!la antiga nobreza, e delles como es-­
crevem muitas historias de Hespalilha, foi fundação a insigne ci­
dade de Toledo, Maque<la, Escalono, e outras""' , Ass im querem 
tamhem que de Nahuco traga seu appel bido a illustre famiiia dos 
Ozorios. Desta transmigrnç:io pois (d·iz M<!mlano, e os mais acitna 
allegados) se ha de intender o texto de Abd ias; e como o pro­
pheta propri•a e litteralmente fa!Java neste Jogar do mesmo capti-

• D. Hier . . hic. apud. A Lap § Et transmigralio . 
" A Lap. hic § Porro Heb e § .Porro Sepharad. 
"' Joseph. lib. 1 I, antiquit cap ." 11. 
"" D. Aug. scrm. i de l nnocent. 

"'" llisLor. dei P atrocínio. de, la Virgen. 
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veiro de Bahylonia, é consequencia muito ajustada, que da pro­
phecia do desterro passou para consolação dos mesmos desterra­
dos_a uma felicidade tão estranha, que dellas havia de -ter prin­
cipio, qual é a que. logo diremos. 

Nico)áu de Lyra, Vatablo, Fevordencio, e outros, intendem 
por esta transmigração de Jerusalem, a que ·fez Christo mandando 
daquella cidade, e espalhando por todo o mundo seus apostolos, 
entre os quaes coube Hespanha a Santiago, e elle por meio ele 
seus discípulos a converteu toqa á fé, e desterrou della a genti­
lid\\de: Et transmigratio llierusalem, qum in Bosphoro est (diz 
Lyrano) in hebrceo habetur Sapharad, idest in llispania, ubi 
dicit Rabbi Salomon quàd fui·t impletum per Jacobum aposto­
lum, et ejus· d·iscipulos, ubi [idem Christi primüus prmdicantes, 
et . colla yentium subjugantes, etc. E cumprida em Santiago a 
transmigração de Jerusalem, que é a primeira parte da prophe­
cia, em seus discipulos, que são os que em Hespanha receberam 
e conservaram sempt·e a fé que elle lhes tinha prégado, se cum­
priu a segunda parte della; sendo estes os que depois de tantos 
seculos vieràm a dominar e possuir as regiões do Austro: Possi­
debunt civitates Austrt~ Assim o in tendem lambem, seguindo esta 
segunda e~posição, Cornelio, José da Costa, Antonio Caraciolo, 
e outros; de maneira que todos estes auctores concordam em 
que a prophecia da conquista das regiões do Austro se intende 
de Hespan~a; e discordam só na intelligenciu da transmigração · 
de Jerusaletp, in tendendo uns, que é a de Nabuco pelos Judeus 
passados ú Hespanha; e out~·os, que é a de Christo pelos· aposto­
los, quando vieram prégar a ella: mas eu conciliando facilmente 
estas duas opiniões, e mostrando que a prophecia se intende mais 
particularmente de Portugal, digo que fallou o _propheta de uma 
e outra transmigração, porque de ambas as transmigrações foram 
os primeiros ministros da fé que a plantaram em Portugal, d'onde 
ella d_epois :tão· felizmente se transplantou ás regiões do Austro. O 
Fundamento que tenho para assim o dizer, porei aqui com aspa­
lavras do arcebispo D. Rodrigo da Cunha, o qual na primeira 

.. Cost.lib. 1, I·listor. cap . 15, Alapid. § hic, Mysticre. 
22 
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11~r~e qa ~1js~pri~ Eccle,si.~~tic~ l}r~c~9Feqs~, faU~ .~po ~o ~pq~tolq 
S,anJiagq, qj~ 9~~~q maqe~r~ ~ 

~ntrof' fnt pr.pg~ o ~~~{o flJWfol~, p p,arff !!nlr.ar po~p e$­
trondo de ·trovão. (cujo filho o cTmrryárp. Çhri~to JYqssq SenhQr) 
se [oi q. uwq s~pulturff celebre, onçle jq,zip, CIJtrr.rado ~e s~iscen­
tos annos l'~ ~~n~o prophrta~ :fwJ.eu ~I! naçãQ, ~ q~e alli pier,q. 
dar com C?utrp{ c~ptipos mandados dq }Jabyl~nia TWr. f(a,bucodo ­
nosor, chqn1pdo Mplachia~, 9 :velho, ou Samue~, o mpça; e em 
r,resença d.e infin:ito povo,, clfamando por elle p resufc·itou CP?J 

nome d11 Je~ us Chri~to, q g~em pitth~ prdgar Ç, publicar pon uer­
dçtdciro D.e~~ ; bapt~sou-q pouco ~epo~~. e dando-lhê ~ rome de 
Pedro, o escolheu e t~mou nor pr:i11}eit'Q e principal de to(los 
os seu~ discipulos'.' At~qu~ ~sta tpaFÚYilhos~ histqri~, ~irada de 
auctores e ll}~rpori~s 111pi antigas, e par~icqlarmente de qma carta 
de Hug~, bispo dp Porto, e do~ fragnwntos de Sa9to .1\,thanasio, 
bispq ~e Slltr~go9a! o qual conhe?eu ao m~~JPO Ptd'p~ :resps,­
citado, e es~reveu o f~So quasi p~!íl~ m~:smar:; pa,ayras, que po,r 
i~so pão .tradu~iP'!qs, !'l são as, ~~guintes: Ego nov.~ satlctu_m 
Pe~rum: pri!Jlu~ · JJ,racl,wr;cnserp episcqpurt;~, quem anti~~u!?l pro­
pheta,m ~~s,eitavü -sa~1ctus Jacobus filius Zebedcei, magistç.r meus. 
l:{ic ~~11erat ·cum duoie.im 'irib'l.fbus m·issí.~ à Nah~cho.donosor in 
Hisp.an~am lli~r.osolyrl'jis áuce NC~tbucho C,~rdan, vel Pyrt·f~o his.­
paniarur,r~ prwfecto" . 

De sor~e qqe ambas ~s ~fqnsmLgraçõcs ~~ !erus!ll~~ concor­
re.l11 par~ a fé d~ P~rtqgal ; a de Christo co~ ?· ap

1
ostolo Santiago, 

e a de Nabuco com o é\postolo Malachi.as, depois cha01.ado vul­
gat;.mente S. f edro de Rates, que (o.i a pedra fundament_al dep.ois 
do sagrado apostolo ·d·a e'greja· de Portugal. Os filhos. desta egreja, 
e herdeiros des.ta fé1 for~m o~ que d'alli a tantos annos d\)O')Ína­
ram, com os e~tandartes della as cidades e regiões do Aus.tro, que 
suo propriissi r;t;~.amey te ·as ~ ~e coErem de uma e outra parte do 
Occea,no Austra,l, á parte. di·reita pela costa dq America eu Br<!zil, 
c á ~sqq~rda .. pela costa de J\fric (\ á Etbiopia,, cuja rainha S~~b.á 

,. Cunha H istor . Drach. part. 1, cap. 4. num. 2. . 
"' F rancis. Divar, in Chronicon Ltlcii Dexlri ad annum Christi 

37 n. 2. comment . 1. 
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chamou Christo·: Regina Atistr'i•; e estas são as terras de' quê h() 
commento des'te texto faz menção Cornelib·: Arriiwic'dni, B·rasiti­
cam, Africam, .lEthiop'ia-ni. Assim ~e- cump'riu nos ~o·rtiigi.iezes' 
a propllecia de Abdias : Trans'h1igratio, qum es'l irí Hispania, 
posside.btt élvitates· Austri. E espera'inos que seja riovó éom'pfe­
mento della o d;ominio da terra i'ndoinita gerálffi'ente· chamà'da 
Terra Austral. 

d C1últi'co de Haba'éuc·, que é a materi'à d~ todo' d 3;0 c'âp;~ 
e oi'tim'o des'te p~opheta, éem p·o'r assumpio o tr'ilimpho de Christo, 
com que p·or mei'o da sua cruz tr~~m'phou um did U'a· moHe, do· 
demonio, e do peccado, e depois é'fH varies tempos fo'l trium­
phando da idolatria e da gentilidãde, conformé a dis'p6sição da 
SU!} providencia. A parte Mariéim·a' deste tri'Úmp'ho, que tatn'bem 
foi' nav·a'J, pertence princ'ipal'mente aos portnguezes, pof meio de 
cuja navegação e prégaçã'o sujeilou Chris'to á obediencia de seu 
imperio fa'ntas gentes de ambos oS' mundos. Isto quer di·zer o' pto­
plíeta' no v. 8'. o' : A1spena'essiiper équ-os tu os : el quacir·igm turo sdl-
1Ja~-io. (Habac. fll- 8) E no v. 1 õ.0

: V:iam. fécist·i in mari eqt~is 
tu'is, in' luto aquarum mtiltarüm'. Que aoriu Chri'sto camin'ho 
pelb mar á sua cavalleria,, pará que rMassé as: oudas, e qú'e a 
guerra qu'e com esta cava"rl'eria havia de fazer, não era pàra niá­
far os. homens-, s·enão para ós salva'r, e'snlvando-os, triu'mpl1ar de!­
les : Equitatio lua salus ;· hoc esr.', evmigelistaJ iui pórtabuht te", 
di'z' S'aóto Agostinho~ e verdadefrámente n'Ifo sé podia dizer coi'sa 
mais apropriada 1fós portuguezes'. Os portuguezes foram' nquel'les 
~a.valleiros a qúém Christo abriu o primeiro cami'nl\o pelo' mar: 
"Viam fecisti in mari equ·is' tuis. Os portuguezes, aquelles caval­
lei'ros que pizaram as ondas do mar, como os cavallos pizam o 
lodo da terra: /í'l, luto aquarum mu'ltarum; c as náus dos por­
tuguezes, aquellas carroças que levaram pelo mar a fé e a salva­
çãó: Et quadrigm tum salvatio: e a primeira em preza e victoria 
desta cav.alleria de Christo foi a sujeição do mesmo ma~ bravo, 
soberbo, furioso, e indignado, que, ou Christo lh'o sujeitou a el-

•
1 

Mattb. cap. 1~ v. 42, Ala.p. hic § Mysticoo . 
., D. Aug. de ·Civitat. Dei Iib. 18 cap. 32. 

• 
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les, ou elles o suJeitaram tambem a Christo, para que os reco­
nhecesse e adorasse: o mesmo propheta o disse assim : Numquid 
in mari indig.natio tua? (Habac·. JII - 8) .Por ventuFa, ó Se­
nhor, ha de ser eterna a vossa indignação no mar? E responde 
a esta sua pergunta, que o mar submelteria suas ondas: Gurges 

. aq11arum transiit: (lbid. ·- 10) que os abysmos confessariam a 
potencia de Christo a vozes: Dedit abyssus vocem suam; (Ibid.) 
e que as suas alturas ou profundidades, com as mãos levantadas o 
adorariam e reconheceriam por Senhor: Al.litudo 'I'!WlUS suas le­
vavit; e est.a foi a primeira vi<?toria de Christo, e este da sua ca 
valleria o primeiro triumpho. 

Mas para que ·se veja o grande mysterio desta metaphora de 
cavalleria de Christo, de que usoH o pr<;jpheta (deixando á paute 
haver sido esta empreza dos primeiros descobrimentos e conqu'ts­
tas dos portuguezes), por si mesma, e na opinião do mundo tem 
cavalleria, que não só os m<;Jsmos portuguezes, senão ainda os es­
trangeiros, faziam grande apreço de se aFmarem nella cavallei.ros, 
como lemos · que o fizeran;~ alguns de Allemanha c Dinamarca. 
(Faz muito ao caso ad-vertir o que escreve o ~<~osso insigne histo­
riador destas conquistas, que (jUero pôr .aqui por suas proprias pa­
lavras) Mas ainda- foi ácerca -delle (falia do infante D. Henrique) 
outra coisa muito mais ef!icaz, q,ue era a obrigaçêio do cargo e 
administração que tinha de governador da ordem da cavalleria 
de Nosso Senhor Jesus Christo, que el-1•ei D. Diniz set~ tresavô 
para esta guerra dos infieis 01·denou, e novamente cons~·ituiM: 

e mais abaixo no mesmo cap., que é o 2.0 uo liv. 1.0
, DecacJa 1,3

: 

Assentou em mudar esta co,nquista para outras partes mais re­
motas de Hespanha, do que eram , os reinos de Féz e 11'/arrocos, 
corn que a despeza deste caso fosse fJropl'ia delle, e não taxada 
por outrem; e os t:neritos de seu trabalho ficassem mettidos na 
ordem e cavalleria de Chr·isto que elle goverf}ava; de cujo the­
souro pod,ia clispender. De sor.te, ql!le dizer o prophetp que Chrislo 
havia de abrir caminho no mar á sua •Ca:valleria, e que a em preza 
desta cavalleria, havia de ser a salvaçã0 das almas, não só tem a 
formosura de melaphora, senão a propriedade do caso, e a Yer­
dade da historia e cumprimento da prophecia; pois verdudei~a-
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mente esta admiravel empreza foi obra, não de outro príncipe, 
senão de urn que era propriamente administradov e go-vernador 
da ordem da cavalleria de Christo, e feita, não com oubras des­
pezas, senão com as rendas e thesouros da mesma cavalleria, e 
serviços e merecimentos pwprios della. 

E porque o maior ministro do evangelho que se enibarcou nas 
carroças desta cavalleria, para levar a salvação ás terras e gentes 
que ella descobril:l e conquistou, foi o grande apostolo da India 
S. Francisco Xavier, cujos primeiros trabalh0s foram os da nave­
gação da costa de Africa, e prégação da fé em Moçambique; é 
coisa memoravel e muito digna de se referir ·neste Jogar, que' 
tambem elle foi cavalleiro da mesma ordem. Na hi~toria, do pa­
dre Marcello Mastrilli, a quem S. Franc isco Xavier restituiu mi­
lagrosamente a vida, para que a fosse dar por Christo no Japão, 
onde padeceu glorioso martyrio, se. conta uma visão, em que o 
mesmo santo apostolo appareceu vestido com o manto branco da 
ordem de Christo, e cóm cruz vermelha no peito, corno insigne 
cava1leiro desta santa cavalleria, e que tanto adiantou em nossas 
conquistas a gloria de sua em preza: singular prerogativa por certo 
da orclem dos cavalleiros de Christo de Portugal, não havendo 
outra entre todas as da christandilde·, que se possa gloriar de ter 
tão illustre cavalleiro, nem de que sobre os dotes da gloria se ves­
tisse o seu manto. e a sua cruz; mas todo este favor do céu me­
r~ce uma cavalleria, que tanto mar, tanto mundo, e tantas almas 
conquistou para o mesmo céu. 

Para confirmaçuo de tudo isto, e para que os partuguezes co­
nheçam quanto devem a Deus, pelos escrolher para instrumentos 
de obras tão admiraveis, e para que se não admirem quando lhes 
dissermos que os tem escolhido para outras maiores, não póde . 
l~aver melhor testimunho, que o proemio <lo mesmo propheln, 
com que .deu principio a este cantico triumphal das victorias de 
Christo: Dom·ine (começa elle) aud·ivi aúdilionem tuam, el ti­
mui. Domine opus tuum, in media annorum vivifica illttd. In 
medi o amwrum rwtum facies: cum iratus fueris, misericordiro re­
cordaberis. (Habac . IH- I e 2) Quando Deus revelou ao prophetn, 
e quando ouviu sua boca o que havia de fazer nos tempos vindoi-
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ros, diz que ficou cheid de temor e assombro (assim o interpre­
taram os setenta, accrescentando por modo de glosa no mesmo 
rexto: Considerdvi opera lua, et expávi') Porque não houve obra 
de Deus depois· do principio e creaÇão do inundo, que mais as­
sombrasse e fizesse pasmar aos homens,. que o descobrimento do 
inesmo mundo, que tantos mil annos tinha estado incognito, e 
ignorado; nêm que maior rtertf tila'Cs j:usto temor deva causar, 
aos que Hem p'onderarem esta o~ra, qáé a consideração dos occul­
tos juisos de Deus, com qtre por tan'tos s'eculos permittiu que tão 
gnrride parte d0- inurido, ta'ntas gentês, e tantas a'iinas, vivessem 
nus trevas da infidefrdade, sem llYe!f amarrhecerém ás luze-s da fé; 
tão breve' noi'te para os corpos, e Íão co-mprida noite para as al­
mas. 1\'fas no melo· desseS' compricliSS'inids annos, dii o propbeta, 
que faria D'eus que se desCO'brisse e conhecesse o que até en­
tão estava occulto: In medio anno'l'uhi notmn facies. (lbid.) E que 
tendo durado• tanto's sectilos sua íra' coNtra a·quellas gentes ido­
laíras, em fim, se Ierrib'rar'ia de sua m'isetico'rdia: Cúm iratus 
fueris, rnisericordice recordaber·i:s. (lbid.) E (fü'e então tornaria o 
Senhor a vivificar e resuscitar ii sua obra: Ópüs tuum, in media 
ann•orutn vivifica illud. Os se'tênta traduzindo juntamente, e ex­
plicando, teram: Oàm apptopinquaverintanni cognosceris ... Quando 
chegarem os a'nnos determinados por vossa providenein, então se­
reis conhecido; e este novo conhecim·ento· que Deus deu ãquellas 
naçõ'es por meio do·s nossos apo·stolos e p·réga'd'orés éla sua fé, foi 
tornar a resuscitar a mesma obra, que tinl}a começad'o pelos pri­
meiros apostólos que naquellas mesm'as terras a préguram, e com 
o tempo· estava' em algumas parte5 amorleciclo, e em outras to­
talmente morta; isto quer dizer: Opus tuum vivifica itlud: ou, 
como traslada Simaco: Re'viviscere fac ipswh; e o mesmo pro­
pheta mais abaixo se com menta a si' m•esmo, dizendo: Suscítans 
suscitaliz's- are um tu um. (lbid'. - 9) Vós, Sen'hor, tornareis a re­
s-uscifar o vosso arco (que é a sua oruz), por meio de cuja prégaçã o 
se resuscitaria tambem a· fé e· as victorias del'la, naquellas naçõés. 

,. Apud. Aiap. h ic v. 2. 
• • Sep'tuaginta "Vide Cornel, hic ~ tcrlio, 
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Assim o prophetisou na India seu prjp1eirq apostolo ~. Thom~, 
quando na cidade de Mel ia por, então famosissiJP~• Jevant~ndq umg 
cruz de p~dra em lqgar distante das prqias~ · f!ÜO mepos que doze' 
Jegoas, lhes di~se, e mandou eS,culpir no p,é d~l!a~ gue quando 
o mar al!i çl11~gpsse, ~h~garialll tambep:t de pqrtes renwtissimas 
do Qccidente outros homens ~~ S~a CO f, f:! UI'! préga~s~efll ~ !fieSil}!l 

cruz, a mesrn~ fé, e o mesmo q1risto que elle prégava•. Cqm-: 
priu-se pçm~ualmente a prophecijl, porque o m~r Ç(.lqlj:lndo po\lÇO 
a pouco a terrq, chegou ao Jogar sjgnalado, e !!<? wesmo t~mpo 
chegaram a elle os portugue~es. Igual gloriil (e -p~o sei se m<;~io,r 
de Portugal) a da In~ia, que &inda tivesse a S. ':f4orqé por ~e~,~ 
apostolo, e fort~gal por seu propbet~. ~inda Po{tugal não era 
de todo christão, e j4 os apostolos plantavam as balizas da f(§ 
em seu, nom,e, e ~onheci~J:? e prég~Will qu.e elle l(fa o que ~~­
via de fazer christã~?. ao. mqnqo: ~emhre-:-se outr!\ }'~~ fottug~\ 
destas obrigéJções, e de qqanto lhe merece Christq. 

O propheta Sofoni~s no c~p. 3.0 tambem fallou q1ui particll­
larmente n9ste glorio!lo assynip.to: Uúr;a fluf?1ina /:f?thiopiw (di~ 
elle, ou por elle Deus) inde sup,plice$ mçi, filii dispet~sorummeo­
rum deferent n.t!r'f\US mihi ... As ·quaes palavras int~qdem Aria!!, 
Vatablo, Castro, e Cornelio, das naçõe~ qqe estão além de Ti­
gres, e do Euphrates, isto é, dQs chin&s, japões~ e outras gen­
tes da lndia menos ~;em.otas,, qu,e J!Pr rpeio q~s pfégações d~~ 
portuguezes se baviam ~e ajo.el~aç diílnte do,s altare,s de Christo, 
e lhe haviam de levar e offerecer se,us dons em testimunho de 

; ., tI , 

o reconhecerem por seu verdadeiro :peus; mas coijtr~ esta ex-
plicação parece que s.e qppõe as pri,roeiras. p,al,~V.faS, do texto, 
que verdndeiramepte faliam da~ gentes que es.tqo além do rip 
da Elbiopia : Ultra fiumÍI)a .J.Ethiop.icp, inde sup,plices niei, etc."'.' 
Lo~o, segundo o que acima deixamos qito, n,ão se póde intender 
este texto das gentes ~rienta~~· Poç este a,rgriii)e\1.~9 ha qut~o~ 
au.cto.res que o intenàem do Brazil e dJl. Am~riçç, e pos,tp ~.e 
um e . outro mo4~, ~e~pr.e. Q o~aculo og elogio qes,~~ pr<?p.l)eta 

. : Asia Portug. part. 3 cap. 7 n. 1. 
Sophon. cap. 3 v. 10. Vide A.lapi. hic § tertio. 

~~· ' 7id.e !lapid. hic § Se~c.und. 
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nos fica ·em casa·:· digo qÚe de uma e outra terra, e de uma e 
outra gente; se · pó de in tender~ · 

E ·a razão é, porque segu~do Strabo, Hephoro, Her0doto, e 
óu'tros, debaixo do mesmo ~orne d~ Ethiopia se comprehencliam 
antigamente duas Elhiopias, uma oriental, que estava na A.sia 
além do· Tigres e Eup.l'irates., d'onde era a mulher de Moysés, · 
chamad·a pot.' isso Ethiopissa; e outra occidental na Africa, que 
são tod~s aquellas terras que cerca o mar Oceano, desde Guiné 
até· o ma~ Uoxo: as· pill,a\•ras ·fle Herodoto são estas: /li ./Ethio­
pes, qui sunt ab .ortu sol·is sub Pharnarz:atre, censebanlur cttm 
lndis specie nil~it a,dmodum à cooteris differentes, sed sono voeis 

~u~laxat, qique capillatttrci:; nam .JEthiopes, ·qui .ab o r tu solis 
sunt, pérmixtos critles; qtt'i ex Africa, crespissimos inter homi ­
nes habrmt. De ~orte qu~ tamhem havia ethiope.s na Asia, como 
são hoje os que 'se conservam com o mesmo nome na Africa, e 
só se distinguia~ . u'ns dos outros no som da vÓz, e n0 cabello ; 
porque os doa Asia t'inham o cabello solLo e corredio, e os da 
:Afric~ crespo · e retorcido•; a· qual distincção não só é necessa­
ria pat•n o intendimento de muitos lagares das escriptl,lras, se­
não ainda· dos historiadores e poetas antigos, que de oull'o modo 
se não poclein hem in tender: nem faça . duvida a esta dislioc­
ção a palavra Ghus, de que usa ir~dislinctamente o original he­
breu, d'onde . nós lemos 7Edúopim; porque Membrot filno de 
Bhu.s, e neto 'de Chdm, deu o nome de seu pae ás tet:ras @rien­
taes, onde.habitou e- povoou: os descendentes deste mesmo Mem­
brot~ e 4este m~smo Chus, como diz Hephoro referido por Strabo, 
e os que depois passaram a Africa, c a povoaram, levaram com­
sigo o nome que tinham herdado de seu p<'e, e de seu avô; e 
assim .como uns' e outros na iingoa latina se chamam mthi.opes, 
e a sua têrra Etlúopia, .assim uns e outros na liogoa hebrea se 
chamam Cimteos, e a sua terra Chus. D'onde se segue que 
q'uando na escriptura se acha este nome sem . ou~ra differença, 
(como neste Jogar de Sophonias) se póde in tender lile qualquer 
das Ethiopias, porém quando se ajuntem na historia ou narra-

• Cornel. hic § Ultra Ilumina circa medium et § tertio alii. 
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~tio algumas. ~ifferençus. ql!c Q dete•·rpin~n:J. elí! trio se h a de í n-
• tendet: determinada.mente, au só. da Eth,iopia Orie~tal, ou só da 
Oocidental, c.omo J;!ÓS fi~emgs no te;xto de Isaia.s ultimamente 
refeFido. 
- No cap .. 16 do Apocíll.ypse, diz S. João: /ü sçxtus an,gelus 
effudit phi'alam. suam in ftu.me-n iUud magnu-m Euphraten: et sic­
cavit aq-uam ejus, u~ pr,cep.qraret·u·r via reg·ibu.s ab m·tu solis. 
(Apoo. XVI-:-;- 12) Qu.e o sexto l!.njo derramou sua redoma so­
.hre aq uelle gFande rio Euphrate~, e que seccon suas agoas, para 
apparelhar o car.ninhu aos reis de Oriemte. O maior impedimento 
de agoa que tinham os reis do Oriente para passar a Jerusalem, 
era o rio Euphrates, por sev o n1ais profundo e mais caudaloso 
de Asia; e es·te j,~npedimento, diz S. João, que se lhes l1avia tirar 
de~ modQ que se pede~s~ passar o Eupbrates a pé enxuto. l\fas de­
bai~o das figuras deste enigma se significnva outra melhor Jcru­
salem, que é H orna, cabeça da egreja, e outro melhor Euph r ates, 
qu~é o m{!r Oceano, pelo qual ~e abriu caminho aos reis do Oriente, 
para que p0dessem vir ~ egreja. Assim c0mo o propheta Jeremias 
chamou ao Euphrates mar, npo é ml:Jito qne S. João chamasse 
ªQ mar Et.Jphuates, p.rincipalmente acompanhado daquelles dois 
epitb.etos de aJ.lusão e grande~a: lllud magnum Euphratem; e esle 
grande Euphrate~ é aqnelle grande mar, pelo qual os portugue­
zes (maior façanha e ventl!na que a do outm Cyro) fizeram passa­
gem n pé enxuto nas suas grandes náus da India, para levarem 
nellas a fé ao Oriente, e trazerem tantos reis orienlaes á obe­
die.ncia e sujeição da egreja. Não sou eu, nem auctor porlugucz 
(CQfll0 qtJasi tQdos os que atégo~a tenho allegado) o que isto digo, 
senão o doutíssimo Genebrardo, insigne professor parisiense das 
Jettras sagradas, [aliando em geral dos hespanhoes, e em parlicu­
lar do~: p,ortuguezes, a queq1 só pertence a conversão dos reis do 
Oriente, diz assim sobre este mesmo Jogar do Apocalypse. 

O mesmo evangelista e propheta S. João, no cap. 1 O, diz que 
• viu desc,er do céu um anjo forte, cujas insígnias descreve larga­

mente, que nós póde ser expliquemos em ·outro logo r; neste basta 
dizer que tinha na mão um livro aberto: Et habebat Ú1 nw1w 

sua l'ibellum apert·:um; (Apoc. X - ·2) e qu~ poz o pé esquerdo 
23 
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~obre a terra, e o direito sobre o mor : Et posuit pedem suum 
dext1·um super mare, et sinistrum super lerra.m. (Ibid.) Este anjo . 
forte (diz Pedro Bulingero) é C h ris to; o livro, o evangelho expli­
cnclo ; e os pés de seu corpo mystico, que é a egrejo, os prégailores 
upostolicos, que levam pel0 mundo ao mesmo Cbristo e seu evan­
gelho, entre os quues o pé esquerdo, que está s0bre a terra, são 
nquelles que sem sairem da terra firme, prégaram nella; o pé di­
reito, que está sobre o mar, os que navegando ás regiões aparta­
das e remotas do nosso hemispherio, levam a ellas a fé de Christo, 
c a luz de seu evangelho; d'onde se segue que o pé direito que 
Christo poz sobre o mar para esta gloriosa e evangelica em preza, 
suo cnlre todos as nações do mundo, por excellencia os portugue­
zes ; nüo os nomeou por seu nome este auctor, mas nomeou-os por 
suas olm.1s, c é o mais honrado nome, e de maiol' esbimaçã0 
r1uc lhes podia dar, explicando-se com as palavras seguintes: Is­
tttd nostra memori factum videmus, gure quidem regna à no­
b-is longe d-issita, et incognitre rcgiones teterrimo dmrnonum cul­
lti'Í aclditoJ sunt, opera patrum societcttis nominis Jesu ~d C.hristi 
1·CZ.igionem traducta sunt. 5-inenses enim, qU'i popul·i ad veteres 
Indias cxpectant, et infideles sunt, (reli elo dmmonum cultu, ad 
oclo rniltia pr·imurn) et ·in his reges, et prir1cipes, permultiq~,Je 
proceres, ct optimates sub anno Domini 1 õ6~. Christi Jesu {i­
dem susceperunt; cleinde mtt~ta indorum insulre, et r.eg·iones c~ris;. 
ticwam, catholicamque amplexerunt doctrinam, et integrre civi­
tates saci· o sunt ablutre baptismate' . 

Em cumprimento desta prophecia (diz Bolingero allegando a 
Surio), vemos que os reinos e regiões muito apartadas de nós, 
que' udoravam nos ídolos aos demonios, pela industria dos padres 
da companhia de Jesus, se teem passudo á verdadeira religião; 
porque os chinas que pertencem ás antigas índias, e são infleis e 
gentios, deixando o culto da idolatria no anno d.e 1 o6~., recebe­
ram a fé de Christo em numero de oito mil, em que entraram 
os princ.ipes e reis, e muitos grandes senhores; e em outras mui­
tas ilht~s e terras, de tal maneira os índios abra,çaram a doutrina 

* Alap-. hic. § Et Yidi. Alcaza r hic Alap . § Aliam. 
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cbristã e catholica, que as cidades inteiras se baptisavam. Tão fa­
cilmente triumpha. Christo pela voz e espada dos portuguezes, 
com o pé direito no mar, e o livro na mão direita! 

No capitulo seguinte se verão muitos Jogares de varias prophe­
tas, explicados por auctores que escreveram de cem annos a esta 
parte, depois que por meio da navegação do mar Oceano se que­
brou o fabuloso encantamento dos negados anti podas, e se desco­
briram tantas terras e gentes, nl1o só incognitas nos antigos, mas 
-nem ainda presumidas ou imaginadas delles. Alli veremos as ad­
miraveis propFiedades, e miudissimas circumstancius, com que 
os mesmos prophetas fullaram dos mares, das ilhas, das navega­
ções, das terras, dos sítios, dos rios, das minas, das arvores, dos 
fructos, das gentes, dos costumes, da cegueira e infelicidade em 
que viviam, e sobre tudo da fé e h:1z do evangelho, com que por 
meio dos prégadores de Christo o haviam finalmente de conhecer, 
adorar, e servir, como hoje com tanta gloria da egreja, conhecem, 
adoram, e servem. Agora só pergunto: Como era possível que 
aquelles antigos e antiquissimos auclores explicassem neste sen­
tidoaos proph.etas? Ou como podiam intender nem perceber, que 
destas gentes, e destas terras, e destes mares, fullavum os seus 
oraculos e prophecias? Se criam tão firme e assentadamcnte que 
não havia nem podia haver aptipodas, como podiam explicar as 
prophecias dos anti podas? Se criam que a immensidadc do mat· 
Oceano não era navcgavel, e tinham este pensamento por absurdo, 
como haviam de intender as prophecias destal' navegações, e des­
tes mares? Se criam que a zona torrida era um perpetuo incen­
dio, e totalmente abrazada e inhabilavel, como haviam de inter­
pretar as prophecias dos habitadores da zona torrida? Como ha­
viam de cuidar, nem lbes havia de vir ao pensamento que os pro­
phetas fallavam dos arnericanqs, se não sabiam que havia Ame­
rica? Como dos brazis, se não subiam que havia Braz i!? Como 
dos peruanos e chilis, se não sabiam que havia I>eru nem Chili? 
Corno paviam de interpretar os prophetas das ilhas -desertas, ou 
povoadas do Oceano, se não subiam que havia no mundo taes ilhas? 
Como elos elhiopes occidentaes, se não sabiam que havia tu! Etbio­
piu? Como dos japões, se não sabiam que havia Jupão? Como· 

,. 
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dos ehinas, se não sabiam que havia China? Se os prophetas nas 
figuras enigmaticas dos seus oracul0s se decl~ram pela naturez·a, 
propriedade, ·costumes exercícios, e historias das gentes e reinos 
de que faliam, como haviam de vir em conhecimento dessas .gen­
tes, e desses reinos, os íiJue não podiam saber ~ua .natureza, suas 
propriedades, seus exercícios, e seus costumes, nem · suas histo·-, 
rios? Se declaram as terras pelos si tios, pe1os rios, pelas arvores, 
pelos fructos, pelas minas, e seus metaes, coma podiam eanhece'r 
nem alinar com as terras, os que não tinham notieia d·e ;t:aes si'­
tios, de laes rios, de 'laes minas, de taes arvóres, Jnem de taes rru·­
ctos? E se ainda hoje· depois de descobertas · e · conhecidas estas 
terras, e estas gentes, e se terem escrip.tos tantos livros de sua 
historta natural e politica, ainda por falta de neticiâs mais pa•ll­
ticulares e 'miudas, se não acerta mais que em commum e indi­
vidualmente com algumas das terras e gentes de que os prophe­
tas fallaram; que seria na confusão escuríssima "da antiguidade, 
em que nenhuma destas coisas se sabia, nem se imagitJava, aR•bes 
as contrarias dellas se binham por averigaadas e certas? 

Frei João dP. la Poente, .naquelle seu erudito livro da conve­
nicncia das duas monarchias, romana e hespanhola, trabalhando 
por explicar de Hespanha certo Jogar de Isaías, diz assim dos theo­
logos, sendo elle mestre em theologia : ~a falta de geogmphia, 
y la de otras artes liberales, es la causa pot·que los theologos non 
atine con el sentido de la divina escritura. E isto que se não 
póde dizer dos lheologos do nosso tempo sem grande nota de sua 
sciencio e diligencia, depois do mundo estar tão desconerto e co·­
nbecido, é obrigação e força que o digamos 0u supponhamos •dos 
theologos antigos, por doutíssimos e sapientissimos que fossem 
(como verdadeiramente eram), sem aggravo, nem menos decoro de 
sua erudição, e grande sabedoria, .porq'ue sabiam •a geographia 
do seu mundo, e não podiam su•ber Bem adevinhar a •do nosso; 
só por nova revelação e luz sobrenn·lural, podiam conhecer os au­
ctores dnquelle tempo, o que nós lão fnci·l ·e natural mente conhe­
cemos hoje: mas essa revelação, e essa luz, posto que 'fossem va­
rões santíssimos, e tUo favorecidos de J)eus, não qu· i~l o 1mesmo 
Deus que elles então a tivessem, ;porque era clisposiçii0 mui assen-
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tada da sua providencia, que estas coisas se não soubessem, e es­
tivessem occultas até áquelles tempos medidos e taxados por elle, 
em que tinha decretado, ~ue se soubessem e descobrissem. 

Diz o apostolo S. Paulo, que accommodou Deus e repartiu os 
seculos conforme os decretos da ·sua palavra, para que coisas in­
visíveis se fizessem visíveis: Fide intelligimus aptata esse sll!cula 
verbo Dei, ut ca; invisibilibus, visibil·ia fiant'; por onde não é 
muito que tanta parte do mundô, e as gentes que o habitavam, 
estivessem ignoradas e invisíveis por tantos seculos, e que depois 
chegasse um seculo em que se descobrissem e fossem visíveis; e 
assim como corrida esta cortina, se descobriram e manifestaram 
as terras e gentes de que tinham fallado os prophetas, assim se 
intendernm e descobriram lambem os segredos e mysterios de 
suas prophecias. Destaª terras ultramarinas, encobertas e incog­
nitas, fallava Isaías, quando disse no cap. 24·: In doctrinis glo­
rificate Dominum; in insulis maris nornen Domin·i Dei Israel. 
E logo accresoentou : Secretum meum mihi, secretum mewn mihi: 
(Isai. XXIV- 1 õ) Este segredo é só para mim; este segredo é 
só para mim : e se na mesma prophecia estavam prophetisadas 
as coisas, e mais o segredo dellas, como podia ser que con­
tra a verdade infallivel aa prophecia soubessem os antigos 
deste segredo, antes de .chegar o tempo, em que Deus tinha 
determinado de o revelar? O cnntioo do propheta Hubncuc que 
lambem tracta destes novos descobrimentos, ou triumphos da 
fé, e da conversão destas gentes, tem por titul? Pro ignoran" 
tiis. E se o conselho de Deus foi que o intendimento, ou de 
todas, ou de muitas coisas que aUi cantou o prophela, se igno­
rasse; que aggrnvo, ou descredito é, ou póde ser dos antigos sa­
bios, que para elles fossem occultos, incognitas e ignoradas? Po­
dem os homens occultar os seus segredos, e Deus nfio será se- -
nhor de reservar os seus? Sendo ' logo certo que estes segredos 
da Providencin Divina se não podiam alcanç.ar por sciencia hu­
mana, e que a mesma providencia tinha decretado, que se não 

, soubessem por revelação. 
* Epislol. acl Hcb. cap. 11 v. 3. 

LAUS DllO. 






